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Le  Bresil  suffíroít  seuI  par  ses  productions  natu- 
relles  por  porter  le  commerce  du  Portugal  au  plus  ha«t 
degré  de  richesses 

Journçl  de  Commerce  Octohre  1759  P' i^, 

^      Mais  les  Portugaís  peuvent  en  conserver  une  par- 

t.e  considerabJe    par    la  amelioration   de   Ja  cultura  de  -^ 

leur  Coloniçi  .  ii 

Idem  Dçcmhre  1959  /.  39,  ^ 


SENHOR. 
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Om  o  mais  profundo  acatamento  tenho 
a  honra  de  apresentar  a  K,  A.  R,  a  primei- 
ra parte  do  quarto  Tomo  do  Fazendeiro  do 
Brazil  5  que  tem  por  objecto^  em  geral ^  a 
Cultura  das  Especierias  maiores  ,  ou  finas  , 
tratando  nesta  primeira  em  particular  da 
do  Girofeiro ,  e  Moscadeira  ,  que  se  prose- 
guirá  na  segunda  da  Caneleira  ^  e  Fipereira , 
e  na  terceira  das  Especierias  próprias  do 
Paiz  ,  da  Murteira  Cravo  ,  Murteira  Pi- 
menta;,  Eugenia  Girofsj  Xilopia^  &c.- 

Pro-^ 


Frocurei  copiar  ^  SENHOR ,  tudo  o  que. 
4chei  disperso  por  differentes  Authores  ,  e 
em  diversas  linguagens  ,  como  se  annuncia 
no  alto  de  cada  Memoria  ,  e  julguei  útil , 
e  concernente  ao  meu  fim  ,  para  que  neste  ^ 
e  outros  dois  Volumes  mais  possão  os  CuU 
tivadores  de  Especierias  encontrar  o  que  ^ 
este  respeito  se  tem  escrito  sobre  a  sua, 
cultura  p  preparativo  ^  commercio ,  e  présti- 
mos. 

Em.  varias  épocas  ,  depois  de  descoher- 
ta  a  Índia ,  tivirao  os  nossos  antigos  a  lemr, 

brau" 


hrançd  de  transplantarem  para  lugares  mais 
próximos  deste  Reino  ,  e  conformes  ao  seu 
clima  natural,  estas  singulares Especierias , 
com  que  certamente ,  dando-as  a  preço  mais 
comniõdo  ,  augr/ientariao  o  Commercio ,  e  com 
elle  a  riqueza  da  Nação  ,  e  forças  do  Es- 
tado.  He  huma  evidente  prova  do  seu  cuida- 
do ,  e  do  que  lhes  devemos  ,  as  laranjas  em 
Portugal ,  e  no  Braztl  a  Manga  ,  Jaca ,  Jam^ 
ho  5  Atas  ,  o  grande  Coqueiro  ,  e  entre  as 
Especierias  a  Canela ,  o  Gengibre ,  e  a  Cur- 


cuma 


&c. 


Mas 


Mas  a  continuação  destas  transplantações 
foi  parada  ^  ou  ^  como  affírma  algum  àosnos^ 
SOS  Authores ,  por  Ordem  Superior ,  por  ha- 
"verem  ,  segundo  as  circumst anciãs  do  tempo , 
em  que  viviao ,  razoes  politicas  ,  que  obsta- 
rão \  ou  ^  o  que  julgo  mais  provável ,  pelos 
embaraços  que  offereceria  huma  dominação , 
que  nos  era  estranha ,  que  amornou  ,  e  enre- 
gelou toda  a  industria ,  e  vigor  Portuguez. 

Quaesquer  que  fossem  estes  motivos , 
que  nos  fizer ão  retardar  aquella  principia* 
da  carreira  ^  e  atrazar  as  vantajens  ,   que 

com 


com  ella  teríamos  conseguido  ;  se  hoje  ,  ã 
vista  do  que  tem  praticado  as  Nações  que 
f  os  suem  Colónias  entre  os  trópicos  ,  tardas- 
semos  em  seguir  os  passos  dos  antigos  ,  e  o 
exemplo  dos  vizinhos  ,  certamente  seriamos 
censurados  de  insensíveis. 

Ainda  quando  nada  disto  houvesse  ^  pa* 
ra  nos  excitar  com  todo  o  ardor  a  huma  em-^ 
preza  que  ceva  o  nosso  próprio  interesse  , 
bastava  a  Soberana  Dignação  de  V.  A.  R. 
mandando  vir  da  índia  Pipereiras  ,  Cane* 
kiras  de  Ceilão  ,  fomentando   a  introducção 

da 


do  Girofeiro  ,  da  arvore  do  Pão  ,  e  de  ou- 
trás  muitas  ^  de  que  já  goza  o  Par  d ,  e  ce- 
do gozará  o  resto  do  Brazil ,  mandando  for* 
mar  em  todas  as  Capitanias  "jardins  Bota-- 
nicos  y  ou  Viveiros  de  plantas  uteis  ,  dos  quaes 
não  só  lhes  resultará  o  terem  dos  seus  pres^ 
timos  hum  cabal  conhecimento  \  mas  também 
o  augvãento  das  exportações  ^  em  que  muitas 
devem  entrar  pelo  mesmo  motivo, 

Todos  estes  Paternaes  cuidados  ^  e  So" 
ler  anãs  Providencias  ^  encontrarão  nos  cora- 
0es  dos  vassallos  as  virtudes  ,  que   devenf 

ser 


ser  relativas  ao  seu  Pai  commum  ,  Sohera- 
TíQ  y  e  Senhor.  Elles  attrahírão  do  Ceo  ^  com 
repetidas  ^  e  ardentes  súpplicas  ,  novas  hen- 
çãos  sobre  a  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R^ 
e  Real  Familia  em  hum  longo ,  e  feliz  Rei^ 
nado.  Assim  o  pede ,  deseja  ^  e  ha  mister 

De  V.  A.  R. 

o  Vassallo  mais  humilde  e  obrigado 


Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Vdlosol 
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§.   L 
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Ciiítura  ããs  ardores  dè  Especiáríd   ém  as  nos- 
sas Golonias  promette    á  França    hum  novo    ramo 
de  Commercio  ,  que  lhe  dará  a  mais  vantajosa  con- 
cíirrencia  cotíi  htima  Naèâo ,  que  parecia  estar  sei 
T.IV.  F.L  '  A  gu- 


(O 

gura  ,    por  muito  tempo  ,   da  sua  posse  excíusív?!,^ 
D'alguns  annos  a  esta  parle    se  occupa    o  Governa 
desta  cultura.    Os  sábios,  igualmente   a  constituirão 
hum  objecto  da  sua  meditação  ,  e  exames.   M.  Ab- 
bade   Tessier  ,     da  Academia  das  Sclencias  deo  no 
Jornal  de  Physica  de  Rosier  (1779)  buma  Memo- 
ria exactíssima   sobre     a  importação    do  Girofe    de 
Molucas  para   as  Ilhâs  de  França  ,    e   Bourbon  ;    e 
destas  para  este  Reino.  No  ultimo  de  Abril ,    em  ou- 
tra Secção  publica   Académica  ,    leo  liuma  segunda 
Memoria  sobre   o  mesmo  assumpto  ,    (  i  )    na   qual 
expõe    mui  circumstanciadamente     a  liistoria   desta 
importação  ,    o  progresso  da  sua  cultura  ,     o  esta- 
do das  suas  colheitas   desde    177^    ,     e   juntamente 
o  das  Moscadeiras  :   segue- se  com  cilor  os  esforços  , 
que  hum  zelo  ,   táo  ardente   como  illuminado  ,  tem 
sem  cessar  feito    á   mais     de   20   annos  neste    ramo 
de  Agricultura  ,    que,    dentro  de  muito  pouco  ,   de- 
ve augmentar   o  nosso  Commercio.     Fôrâo  admirá- 
veis  as  vistas    do   defuncto  M.    Poivre   ,    com   que 
eoncebeo  ,    em  1754   ,    o  projecto    de  estabelecer 
hum  Horto   aromatario  ,   ou   Parque  de  Especiarias 
nas   Ilhas  de  França ,   e  de  Bourbon ,   emprenden- 
do   primeiramente   a  viagem  ás   Molucas ,  para  ad- 
quirir estes  preciosos  vegetaes  ,  cujo  ardor  subio  a 
jnaior  ponto  ,  sendo  Intendente  da  Ilha ;  pois  orr 

de- 


( I J    Veja-se  a  Memoiia  III. 


(a 

deriòii  tíes  successivas  viagens  em  l/íSS  ,  dç  ,  eft 
pATU  preencher  o  mesmo  objecto.  Soube-se  que  o 
seu  desígnio  fora  finalríiente  coroado  pela  felicidade 
do  êxito  ,  tendo  tido  a  sdlisfdçâo  de  encarregar 
festa  diligencia  a  homens  ,  que  lhe  souberâo  dai 
o  valor  que  merecia  j  enriquecendo  a  Ilha  de  Fran- 
ça de  bastantes  mudas  de  Giroféiro  ,  e  Moscadei-* 
ras  ,  com  que  se  veio  a  estabelecer  hum  bello 
Parque ,  como  o  mesmo  Poivre  participou  em  car- 
ta sua  ao  Ministro.  Ka  mestoa  se  vê  ,  que  ,  iia 
sua  ausência  desta  Ilha  ,  aos  20  de  Outubro  de 
1772  deixava  plantadas  ^'^6  Moscadeiras  ,  e  hum 
grande  numero  de  Girofeiros  em  muito  borti  es- 
tado. Se  a  esperança  ,  que  este  primeiro  juccésso 
deixou  conceber  ,  se  enfraqueceo  em  razão  da  per-] 
da  quasi  total  destas  arvores  ,  causada  pela  expo^ 
siçâo  destas  Ilhas  aos  furacões  dos  ventos ,  que  tu- 
do revolvem  debaixo  para  cima  ,  que  infelizmente 
he  inevitável ,  sem  sé  passar  muito  tempo  perde- 
mos este  susto  da  sua  triste  sorte  ;  porque  M.  d© 
Cere  ,  Commandante  de  hum  dos  destrictos  da  so^ 
bredita  Ilha  ,  e  Intendente  do  Jardim  Real  ,  sa 
encarregou  do  cuidado  do  resto  destes  preciosos 
vegetaes  ,  escapes  destas  ventâneiras.  Este  verda- 
deiro Cidadão  ,  amigo  de  M,  Poivre  ,  e  que  ,  co-: 
mo  elle  tinha  húm  vehemente  d^Séjo  dè  conèoí- 
rer  para  a  felicidade  dâ  Ilha  de  França  ,  fazendo 
prosperar  nella  as  Especiarias,  se  empregou  com 
tanto  ardor  m  sua  cultura,  e  applicou  tantas  preí 

A  ii  câu- 
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cauções  contra  os  accidentes  ,  que  atá  esse  lempõ' 
tjnhâo  sido  fataes  á  estas  arvores  ,  que  conseguio 
o  seu  reparo  ,  e  se  pôde  pôr  na  figura  de  fazer 
distribuir  pelos  visinlios  da  mesma  Ilha  em  178^, 
muitas  mudas  do  Girofeiro  crioulo  ,  tiradas  do  Jar- 
dim Real.  Nesta  época  de  178^  M.  Cere  distri- 
buio  pelos  fazendeiros  destas  duas  Ilhas  16  mil  pés 
de  Girofeiro ,  nascidos  de  trinta  mil  bagas  y  colhi- 
das no  Jardim  Keal.  Em  178(5  as  mesmas  arvores 
fornecerão  mais  de  60  mil  bagas  á  Ilha  de  Fran- 
ca, e  mais  de  24  mil  á  de  Bourbon,  Finalmente 
em  1787,  foi  tanta  a  sua  abundância ,  que  M.  Ce- 
re offereceo  aos  Fazendeiros  das  mesmas  Ilhas  J 
mil  plantas  de  Girofeiros.  O  bom  exilo  desta  cul* 
tura  ,  que  tanto  se  tinha  receado  na  Ilha  de  Fran- 
ça em  1775  foi  tal,  que  em  1786  se  vio  M.  Cere 
embaraçado  com  a  grande  quantidade  de  bagas, 
que  montavâo  a  mais  de  86  mil  ,  produzidas  todas 
pelos  200  pés  de  Girofeiros  ,  que  tinha  procurada 
conservar  ;  e  que  se  doia  de  as  haver  de  perder  ; 
porque  os  visinhos  desta  Ilha  não  mostraváo  pela 
semeadura  destas  bagas  o  mesmo  ardor ,  que  tinhâo 
patenteado  pelas  mudas,  felizmente  os  visinhos  de 
iBourbon  se  encarregarão  de  as  semear. 

Desta  minuciosa  relação  ,  extrahida  da  Me* 
moria  do  Abbade  Tessier  ,  e  da  correspondência 
de  M,  Cere  ,  se  colhe.  l.®  qne  nâo  foi  baldada  a 
esperança  de  M.  Poivre.  2.®  qne  a  cultura  das  ar- 
yores  especieiras  ^    e  particularmente  do  Girofeir<>, 


CO 

âCtualiTiente  se  tem  adiantado  muito  ,  c  muito  na§ 
llhds  de  Frdnça  ,  e  Bourbon.  S.°  que  todo  este  fe- 
liz successo  se  deve  ao  ardente  zelo  de  M.  Cere. 
He  pena  que  M.  Poivre  ,  fallecido  em  Leão  no  an- 
no  de  1786  ,  apenas  pôde  gozar  de  huma  parte 
deste  feliz  successo  ;  mas  ,  ao  menos  nâo  só  vio 
destruidos  os  receios  ,  bem  fundados  ,  que  tivera 
na  sua  ausência  da  Ilha  de  França  ( em  Outubro 
de  1772),  como  também  teve  a  satisfação  ,  lison- 
geira  (  sem  duvida  muito  viva  para  hum  tâo  bom 
Cidadão)  de  poder  ainda  gozar  da  noticia  de  se  ler 
introduzido  ,  e  espalhado  para  sempre  por  todas 
as  nossas  Colónias  as  arvores  especieiras. 

M.  Cere  ,  á  quem  se  attriboe  com  toda  a 
justiça  a  gloria  deste  successo  posterior ,  a  mereceo 
tanto  mais  ,  quantos  fôrâo  os  obstáculos  de  todos 
os  géneros  ,  que  soube  vencer ,  nâo  se  contentan- 
do unicamente  com  adiantar  ,  e  fazer  prosperar  es- 
ta cultura  ,  com  espalhar  a  sua  riqueza  por  todos 
os  visinhos  d'drabas  as  Ilhas  de  Bourbon  ,  e  Fran- 
ça ;  mas  também  com  estender  para  muito  longe 
delias  a  sua  attençâo.  Desde  o  anno  de  1775;  nâo 
cessou  de  observar  esta  cultura  nas  arvores  planta-* 
das  no  Real  Jardim  de  França.  O  Girofeiro ,  nesta 
Ilha,  se  cobre  de  botões  no  mez  de  Janeiro  ,  quo 
só  ,  passado  muito  tempo  ,  se  abrem  as  bagas , 
que  lhe  succedem  ,  unicamente  em  Dezembro  ma- 
durecem.  Devem-se  ,  portanto,  colher  os  Girofes  ^ 
gue  nada  mais  sâo  3    que  os  seus  cálices  encanutat 

dos 


áos,  e  com  quatro  pontas  ,    que  contém  dentro  o» 
petalos  ,    e  partes  da  fructificaçâo  ,    no  momento  , 
em  que    a  flor  se  quer  abrir.    Neslã  sazão   os  den- 
tes ,  ou  cravos,  sâo  vermelhos  ,  unctuosos  ,  e  nuii 
aromáticos.  Todavia  parece  que  nas  Molucas  se  co- 
lhera mais  tarde  ;  pois  que  entre  restes  dentes  ,    ou 
cravos    se  encontrão  as  bagas  dos  Girofeiros  ,    ou  , 
como  chamâo  ,  Anthophles.  Cria-se  que  os  HoUau- 
dezes  ,    para  impedir  a  germinaráo    destes  dentes  , 
os  passavâo  pela  a«ua  fervendo    ,    pondo-os  ao  de- 
pois ao  fumo.     M.    Cere  adverte     com  razão  ,     que 
semelhante  prática    diminuiria  luima  parte  do  aroma 
aos  Gii-ofes.     Ainda  que  os  Gerofeiros    da   Ilha    de 
França   fossem   muito  novos  ,     quanto   J\l.   Cero  fez 
estas    observações   ,     com    tudo    elle  esperava    que 
cada   pé   houvesse  de  produzir,  pelo  menos,  duas 
livras   de    Girofes ,   que  he  a  quantidade  que  dizem 
render  cada  pé  nas  Molucas.    A  este  tempo  já  hum 
Çirofeiro     tinha    dado   quatro   arráteis    na  Ilha    de 
França ,    e    outro    na   de   Bourbon  tinha   produzido 
quinzp   arráteis.    Os  primeiros  Girofes ,    que  se  co- 
lherão ,    erâo   pequenos  e   delgados  ;    mas  sabe-se 
que  lhes   deve  acontecer   o  mesmo  ,  que  nas  outras 
arvores   se   experimenta.    Quer  as  flores ,    quer  os 
fructos    devem    necessariamente   participar    da    fra- 
queza   do  vegetal  ;     e  á  medida  que  este  adquira 
grandeza   e  força  ,  os  seus  productos  devem  á  pro- 
porção acompanhar  o  seu  augmento?  Esta  proposi- 
ção se  vê  actualmente  demonstrada   pelos  Girofei- 


(7) 
,^s  âa  Ilhn  àe  França  ,  que  etigrossao  de  mais  a 
irais  cada  anrio.  Daqui  a  pouco  faremos  ver:  que 
se  tem  colhido  em  huma  das  nossas  Ilhas  maií= 
volumosos  ,  e  melhores  ,  para  o  Commercio  ,  que 
os  próprios  que   trazem    de  Molucas. 

A  cultura  das  arvores  do  Girofeiro  em  par- 
ticular ,    e  das   ouiras  em  geral ,    nâo  se   limita  só 
a  huma   das   nossas  Ilhas  ,  como   o  fizerâo  os  Hol- 
landezes    em  a  de   Amboíno.    Estamos  persuadidos 
oue  o  nosso  Governo  obra  com  hum  calor  contra^ 
rio  ao   que  tem    os    Hollaodezes   ;     porque    á  pro- 
porção  que   elles  se  esforcâo   em  concentrar  os  in- 
dividuos  em   huma  única   Ilha   ,    e  destruilios    em 
todas  as  de  mais  ,    em  que  a  natureza  os  offereceo 
aos  homens  com   a  sua  liberalidade  ordinária,   elle 
procura   augmontar  por   toda  a  superfície  da  terra 
todas     as     plantas    úteis.       Sábios     Administradores 
transTDortárào   estas  arvores  para  Cayenna  em  1773  , 
onde  se   tem  muliipUcado  muito  ,    e   se    achâo   em 
muito   bom    estado.   Na  relação   antecedente  se  vio 
circumstanci.ulamente  tudo  quanto  era  relativo  aos 
Girofes,    cultivados  na  Ilha  de   França,    julgo  ao 
depois  de  haver  exposto  o  que   havia  de  mais   in- 
teressante á    cerca  da  sua    cultura   primeira   ,     que 
nâo  será  menos  útil  expor  os  successos  ,  que  hon^ 
verão  em  Bourbon ,    e  Cayenna   ao  mesmo  assump» 
to.   Varias   Memorias  particulares   ,    e  as  cartas  de 
correspondência    dos  Fazendeiros    de   Borbon    com 
O  seu  Commissario   M.  Messon  ,   contém  observa^ 


coes  muito  interessantes  sobre  o  Girofe  ,  que  se 
cultiva  naquella  Ilha.  M.  Messon  ,  lendo-me  re^ 
mettido  os  dias  passados  alguns  arráteis  do  Cravo 
Girofe  ,  vindos  de  Bourbon  para  ími-na  analyse 
comparativa  com  o  das  Molucas  ,  ampliou  o  seu 
favor  com  a  remessa  das  cartas  ,  que  fazem  a  sua 
correspondência  com  os  seus  visii^hos  ,  ou  raora^ 
dores. 


§>  II.    Preparação  do  Girofe  nestas  Ilhas. 

M.  Castries  ,  e  M.  Luzerne  encarregarão  a 
|VI.  Lavoisier  do  exame  dos  Girofes  de  Cayenna, 
ílste  sábio  quiz  communicdr-me  os  seus  trabalhos, 
P  consentir  que  eu  me  v^llesse  deste  para  tecer 
psta  Memoria  ;  e  com  estas  differentes  peças  in- 
tento  agora  entreter  a  Sociedade  da  Agricultura  , 
e  ao  púbiipo  com  os  prpductps  das  duas  Ilhas  d$ 
Çajenna  ,    e  Bourbon. 

Ai^da  que  alguns  Fazendeiros  de  Cayenna 
tinhâo  Girofeiros  de  15  annos  ,  e  de  maior  altu- 
ra que  a  de  l^  pés  5  com  tudo  nâo  enviarão  á 
França,  por  hum  modo  seguidpu,  os  seus  Girofes, 
aenâo  á  quatro  annos  a  esta  parte.  Conforme  hu- 
tna  nota  ,  muito  bem  feita  ,  e  enviada  em  Agosto 
do  anno  passado  por  M.  Lescalier  ,  Commissario 
ordinari®  era  Cayenna  ,  a  M.  Luzerne  ,  os  Giro- 
ípiros  ,  que  os  produzirão  ,  fôrao  plantados  em 
jaifferentes    ppoc^s  ,    no  Parque  Ilçdl    de  Jíspecicv; 
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rias  ,  chamado  Gabriella  desde  1773?  »  que  consta 
de  quatro  inil  arvores  ,  que  somente  ,  passados  se- 
le annos  ,  começarão  a  dar  flores.  A  colheita  dos 
GiroFes,  feita  em  Setembro,  e  Outubro  de  1785  , 
enviada  ao  Ministro  em  17S6  j  unicamente  foi  de 
dous  arráteis  e  meio  ;  a  de  8(5  foi  de  p<y  arráteis  ; 
a  de  8-/  chegou  a  285  arráteis  ;  d  ultima  teria  si- 
do ,  sem  comparação  ,  muito  maior  ,  se  a  admi- 
nistração ,  o  que  he  digno  de  todo  o  louvor ',  nâo 
quizesse  deixar  nas  arvores  huma  grande  parte 
das  Hores  ,  para  darem  bagas ,  as  quaes  ,  tendo  si- 
do semeadas^  tem  produzido  plantas,  que  se  per- 
íendem  repartir  pelas  outras  fazendas,  seguindo  o 
inesmo  que  se  praticou  na  Ilha  de  França.  A'  vis^ 
tã  das  circumstancias  deste  facto  ,  se  conhece  a 
progressão  notável  do  producto  dos  Girofes  de 
Cayenna  ,  em  razão  do  seu  augmento  nestes  três 
annos  ,  e  também  quanto  promette  esta  progressão 
daqui  a  alguns  annos.  Huma  das  arvores  mais  car- 
regadas de  Hores  deo  em  1787,  5  arráteis  e  7  on- 
ças de  Girofes.  Como  no  i.°  e  2.°  anno  senão  te-, 
ve  conhecimento  algum  em  Cayenna  do  modo  , 
com  que  se  deviâo  preparar  os  Girofes,  se  lem- 
brarão de  empregar  differentes  methodos  ,  que 
conjecturarão  ,  se  poderiâo  praticar  em  Amboino ; 
a  que  ,  segundo  o  exame  do  seu  resultado  ,  se  po- 
deria então  vir  no  conhecimento  de  qual  fosse  o 
seu  methodo  melhor  ,  para  conservarem  a  estes  bo- 
|;9ies  íie  íioreç  todo  p  sgu  aroma  y  e  poderem  sei, 

aprçí? 
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apresentados  ao  Commercio  com  maior  proveito. 
i.°  Fizerâo  seccar  huma  porção  sem  preparação 
alguma  preliminar,  assim  á  sombra,  como  ao  Sol. 
2.®  Expozerâo  outra  á  fumaça  de  palha  accesa  , 
e  ao  depois  a  enxugarão  á  sombra  ,  e  ao  Sol. 
3.^  Além  destas  quatro  preparações  primeiras  ,  se 
passou  certa  porção  por  agua  quente  ,  e  ,  ao  de- 
pois se  seccou  huma  parte  desta  sem  outra  pre- 
paração á  sombra  ,  e  ao  Sol ,  e  a  outra  se  expoz 
á  fumaça,  antes  de  a  seccar  d'alguma  das  manei- 
ras ditas  ultimamente  ,  isto  he  ,  ao  Sol,  e  á  som- 
bra. Destas  experiências  resultarão  doze  amostras 
de  Girofes,  preparados  de  diversas  maneiras,  que 
fôrâo  remet tidas  em  i78<5  ,  e  87  a  M.  Castries  ,  o 
Winistro  ,  que  as  dirigio  a  M.  Lavoisier  para  o  seu 
exame ;  o  qual ,  tendo  ouvido  primeiramente  aos 
mais  destros  Especieiros  Droguistas  sobre  as  qua- 
lidades exteriores  ,  e  caris  mercantil  destes  dif-, 
ferentes  Girofes  ,  passou  a  examinallos  pela  via  da 
distillaçâo.  As  experiências  mostrarão  que  os  Gi- 
rofes crus  ,  simplesmente  seccos  ao  Sol  ,  erâo  da 
xrelhor  qualidade  ;  e  que  aquelles  que  somente 
Unhão  sido  seccos  á  sombra  ,  sem  outra  prepara- 
ção mais  ,  occupavâo  o  segundo  lugar  •,  que  os  qua 
tinhâo  sido  enfumados  ,  e  seccos  ao  Sol  ao  de-; 
pois,  se  avisinhavão  mais  aos  dous  primeiros,  e, 
finalmente  ,  que  os  escaldados  ,  na  agua  quente  , 
se  affastavâo  muito  da  bondade  dos  primeiros, 
Depoi*  destes  ensaios  ,  participados  ao  Governo  da 

Cay- 
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Cayenna  ,  a  colheita  de  1787  ,  foi  simplesmente 
secca  ao  Sol ,  ou  á  sombra  ,  sem  preparação  aU 
^nma  anterior  ;  pois  que  se  havia  mostrado  ,  co^ 
IDO  judiciosamente  diz  M.  Lescalier  ,  q.ie  pondo- 
os  á  fumaça  ,  que  se  julgava  ser  a  prática  d'Am^ 
boino  ,  nâo  produzia  algum  bom  efíeito  nos  Gi- 
ro fes  ;  e  que  a  acção  da  agua  quente  ,  ainda  sen- 
do muito  ligeira  ,  sempre  lhe  alterava  a  sua  con- 
dição ,  e  qualidades.  Remettêrâo-se  a  M.  Lavoisier , 
por  M.  la  Luzerne  sufíicientes  amostras  da  colhei- 
ta de  1787,  que  já  tinha  examinado  as  de  1785  , 
e26  y  e  de  novo  passou  ao  seu  exame  com  o  mes-- 
mo  cuidado  ,  com  que  tinha  feito  os  primeiros, 
ou  precedentes  ;  e  todas  as  suas  experiências  con- 
firmarão que  esta  Especiaria  tinha  hum  perfum© 
ipual  ao  que  se  vendia  pelos  Hollandezes, 
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§»  III.      Qii alidade  comparada 
com  o  das  Malucas, 


para  se  dar  huma  idéa  dos  processos  ,  ou 
operações  feitas  por  M.  Lavoisier  nesta  analyse  do 
GiroPe  de  Cayenna ,  de  três  colheitas  successivas , 
diremos  que  ellas  fôrâo  mais  varias ,  e  multiplica- 
das do  que  presentemente  sâo.  A  preparação  do 
Álcohol  ,  a  dos  Liquores  ,  a  distilaçâo  do  óleo 
essencial  ,  ou  Volátil  ,  a  destruição  do  cheiro  pe- 
lo acido  muriatico  oxigenado  ,  repetido  em  diffe- 
rentes  ensaios  dos  Girofes  de  Cayenna,  e  sobre  o 
de  Hollanda  ,  levarão  esta  analyse  a  huma  preci- 
são ,  a  que  até  agora  nâo  tinha  chegado  exame 
algum.  Ora  nestas  individuações  M.  Lavoisier  fez 
huma  observação  ,  que  nâo  deve  íicar  em  silen- 
cio. Geralmente  os  Girofes  que  tem  perdido  o  seu 
pé  ,  ou  fuste  ,  ou  cabeça  ,  dâo  em  quantidades 
jguaes  mais  óleo  volátil  do  que  aquelles  ,  que  ain- 
da os  conservâo  ;  porque  os  petalos  ,  e  os  esta- 
mes  ,  que  fôrmâo  esta  cabeça  ,  nâo  contém  aquel-; 
le  principio  que  só  existe  na  grossura  das  túnicas 
do  Calis.  Por  esta  razão  ,  sem  dúvida  ,  nos  pri-? 
meiros  exames  dos  Girofes  das  nossas  Colónias  ^ 
que  conservavâo  todas  as  suas  cabeças ,  geralmen-i 
te  se  encontrou  menor  porção  de  óleo  essencial 
do  que  nos  trazidos  de  Hollanda ,  que  pela  maioç 
parte  nâo  as  tem. 

Comi' 


Comparemos  actualmente  os  ffíctos ,   (Jue   té- 
Inos  colhido  do  Girofe  da  Ilha  de  Bourbon,   com 
os   que    acabamos    de    expor  da  Ilha    de  Cayenna. 
Dous  vizinhos  de  Bourbon  ,   cultivadores  desta  Es- 
peciaria ,    cuJA  correspondência  nos  foi  communi»; 
cada  por  M.   Messon  ,    administrarão   as  individua- 
ções ,  que   passamos  a  expor  sobre  este   assumpto. 
M.  Humbert  ,    cujas  Luzes  espreitâo  a  cultura  do 
novo  destricto  de  S.  José  da  Ilha  de  Bourbon,  ao 
qual    se  impôz    o  nome    de  Nova  Moluca  ,    cujo 
zelo   ,    e  cuidado  pela  cultura    do  Girofe  são   taes 
(  só    elle  pedio  )    que  ,    em   iyS6  ,     semeou   4o5o 
bagas  de   Girofeiros.    Segundo  o  estado  de  M.  Ce- 
re impresso ,   diz  á  cerca  delle  na  carta  de  24  de 
Abril    do  presente  anno  ,     dirigida    a  M.  Messon: 
Que    tem  tomado    tanto  calor   pela    sua   plantação 
de  Girofeiros,   que  com  o  mesmo  cuidado resguir- 
da  a  todos  ,   como  se  somente  resguardara  a  hum , 
se  só  o  tivesse.  Ora  estes  cuidados  nâo  sâo  de  tan-, 
to   custo  ,  como  alguém  talvez  o  poderá ,    ou  quei«í 
ra  pensar.    M#   Humbert  pôe    em  cada  Girofeiro , 
para  o  abrigarem  ,   quatro  tutores  ,  que  sâo  outros 
tantos  Bambus ,    aos  quaes  prende  com  a  arvore ; 
recostado  sobre  elles  de  que  modo  os  furacões  po- 
derão arrancalla  ?  ou  quebrar-lhe  os  ramos  ?  O  mal 
causado  pelos  ramos   se  repara   em  poucos  mezes» 
O  seu  melhor  Girofeiro    actualmente    dá  mais   de 
50  arráteis-  de  Girofes  ,    e  no  tempo    da  data  da 
sobredita  c^çta  esperava  ter   de  lx^   aié.  15  mil  ba- 
gas,... M.: 
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M.  Le  Comte,  Cirurgião,  que  foi  dos  Hos- 
pitaes  das  Ilhas  de  França  ,  e  Bourbon  ,  unicamen- 
te occupado  nesta  ultima  á  muitos  flnnos  ,  na  sua 
eultura  ,  remetteo  este  anno  a  M.  iVlesson  diffe- 
rentes  amostras  de  Girofe  ,  colhidos  no  seu  Parque  , 
que  me  fôrâo  enviados.  Ksta  remessa  foi  acompa^ 
nhada  de  huma  carta  ,  em  que  M*  Le  Comte  dá  , 
á  cerca  da  colheita  ,  e  enseccamento  do  Girofo 
em  Bourbon  ,  algumas  observações  interessantes  , 
das  quaes  daremos  agora  huma  exposição  sucinta. 
Situa-se  a  fazenda  que  M.  Le  Comte  cultiva  na 
destricto  de  S.  Deniz  ,  o  mais  secco  ,  e  o  mais 
exposto  ao  vento  que  a  Ilha  tem.  Os  Girofeiros , 
que  produzirão  os  Girofes  ,  sâo  crioulos  ,  o  que 
quer  dizer  :  Que  sâo  produzidos  por  bagas  ,  se- 
meadas pelo  Cultivador  ,  e  esta  foi  a  primeira  vez  , 
que  derâo  flores.  Os  Girofes ,  colhidos  destas  arvo- 
res pelo  mez  de  Novembro  ,  e  Dezembro  de  1787, 
íb  Janeiro  de  1788  sâo  mais  belios  ,  e  mais  formo- 
sos que  os  trazidos  de  Molucas  ,  e  de  arvores  ,' 
que  os  derâo  pela  primeira  vez  ,  ainda  qne  na(> 
cstejâo  naquelle  ponto  de  perfeição,  a  respeito  do 
volume ,  e  grossura ,  a  que  devem  chegar  ,  pas- 
sados alguns  annos  ;  mas  com  tudo  sâo  muito  maig 
aromáticos  ,  e  contém  ,  segunda  M.  Le  Comte  , 
maior  abundância  de  óleo  essencial  ,  qOe  o  d^ 
Molucas,  que  girâo  no  Commercle'  y  ê  qne  ,  co^ 
aio  sabem  todos,  sâo  guardados' lioá*  armazéns  dà 
Companhia  HoUandeza    do  Gomméício  ,    enté&'àQt 
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Sfírem  ver)(liclôs»  O  óleo,  que  dão  ,  lie  mais  claro, 
«  fiuido  que  o  do  Girofe  de  Molucas. 

M.  Le  Comte  fez,  acerca  das  ílores  d©s  no- 
vos Gírofeiros  crioulos,  huma  notável  observação  ^ 
e  vem  a  ser,  a  mesma,  que  M.  Humbert  linha 
feito.  Além  da  pequenhez  das  flores  ,  que  produzern  , 
a  sua  maior  parte  nao  dão  fructos.  Deve-se  con- 
tar entre  cem  flores  hurna  que  dé  fructo  ,  ou  que 
se  volte  era  huma  baga  fecunda,  Quasi  todas  são 
pecas.  Os  pequenos  germes  abortâo ,  logo  que  passa 
a  florescência.  O  enseccamento  ,  que  experimentâo  os 
peíalos  ,  e  os  órgãos  da  fructificaçao ,  muito  débeis 
para  se  reproduzirem  em  o  grão  ,  evapora  toda 
a  sua  parte  aromática  ,  e  por  esta  razão  se  faz 
preciso  colher  as  ílores  ,  antes  de  se  abrirem  os 
petalos  ;  sem  isto  o  óleo  essencial  ,  muito  ligeiro  , 
se  dissipa  todo  inteiramente  ,  e  ainda  nao  deixa 
resíduo  algum  rezinoso ,  como  se  tem  visto  em  os 
Girofes  guardados  por  muito  tempo.  Por  esta  pre- 
caução os  petalos  encerrados  no  botão  forrâo  in- 
teiramente o  interior  dos  cálices  ,  que  guardâo  o 
óleo  aromático.  Ora  ajuntando*se  esta  observação 
á  de  M.  Humbert  ,  que  advertio  que  os  botões 
de  flores  do  Girofeiro  ,  destinados  a  serem  bagas 
férteis ,  são  muito  mais  inchados  ,  e  nutridos  qu@ 
os  das  flores  estéreis  ,  se  virá  no  conhecimento 
da  causa ,  por  que  os  Girofes  dos  primeiros  an-i 
nos  sâo  pequenos,  e  da  razão  porque,  se  augmen- 
tâo  cora,  o  crescimerjitQ  dasi  arvores.  Todas  as  pes«* 
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soíifs  ,  cjue  observarão  a  cultura  cio  Gírofeira  na? 
nossas  Colónias  d'Afnca  ,  e  d' America  ,  para  ond» 
esta  arvore  Foi  transplantada  ,  concordâo ,  em  que 
epois  de  oito  ,  ou  dez  annos  terão  entresr 
huma  relação  cabal. 

Em  quanto  a  dessecação  dos  Cravos  ,  M.  Le 
Comte  julga  que  Rumphio  ,  e  com  elle  todos  os- 
outros  ,  que  o  seguirão  ,  &e  enganarão  ,  ou  nos" 
quizerâo  enganar  ,  dizendo  :  Que  nas  Colónias  Hol-' 
lautiezas  se  põe  na  fumaça  sobre  esteiras  de  cani- 
ços os  Gírofes  cobertos  de  folhas  :  que  esta  ope- 
ração ,  que  elle  por  muitas  vezes  fizera  ,  commu-í 
nica  aos  Girofes  hum  cheiro  detestável :  que  con- 
sequentemente he  impossível  que  se  possa  prati- 
car :  que  a  côr  escura  dos  Girofes  seccos  o  enga^ 
nára  :  que  cahíra  no  conhecimento  que  os  botões 
daa  flores  ,  para  serem  bem  seccos ,  requerem  ab^ 
solutamente  o  mesmo  methodo  ,  que  as  plantasc 
sromaticas  ,  e  todas  as  suas  partes  que  tem  cheiH 
ro  ,  que  vem  a  ser  ,  o  dessecallas  com  toda  a 
promptidâo.  M.  Le  Comte  descreve  miudamente 
todas  as  mudanças,  que  experimentâo  os  Girofes, 
durante  a  sua  dessecação.  Quando  se  expõe  ao  Sol 
o  Girofe  ,  logo  que  se  tem  colhido ,  a  sua  c&t' 
vermelha  desapparece  ,  passadas  algumas  horas  :  den» 
tro  de  pouco  tempo  se  enruga  ,  como  se  fosse 
cozido  n'agua  ,  e  toma  huma  côr  parda  mwito  cla- 
ra ,  ou  acastanhada  ,  da  qual  pouco  a  pouco  psis-i 
sa  para  huma  còr  escura  carregada.  Examinando-^a 
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íí  este  tempo  ^  e  de  perto  ,  se  acha  a  soa  super-* 
ficie  salpiccída  de  pequenos  pontos  brilhantes  ,  que 
se  conhecem  ser  de  huma  rezina  ,  ou  óleo  essen" 
ciai  espesso.  Na  época  da  dessecação  M.  Le  Com- 
te  cobre  os  Girofes  com  hum  panno  leve  ,  para 
lhe  conservar  a  belia  côr  castanha,  que  adquirio. 
Reflectiiei-nos  com  tudo ,  que  he  necessário  aper^ 
t<ar  mais  a  dessecação;  porque  a  côr,  de  que  M. 
Le  Com  te  gosta  ,  tem  ,  por  muitas  vezes  ,  sido  a 
causa  de  serem  reprovados  pelos  Drogulstás  Espe- 
cieiros  ,  qoe  examinarão  os  differentes  Cravos  das 
nossas  Colónias  ;  pois  querem  ,  para  o  Commer- 
cio  ,  hum  Girofô  mais  escuro.  Correndo  bem  o 
tempo,  bastarão  5  ou  6  dias  para  esta  dessecação 5 
perderão  duas  terças  partes  do  seu  pezo.  Em  lu- 
gar coberto  e  sombrio  ,  ainda  que  bem  ventilado  ^ 
esta  operação  fica  muito  mais  longa  ;  o  Girofe  per- 
de o  seu  pezo  ,  e  se  faz  d'luima  côr  escura  e  car- 
regada ,  até  o  ponto  de  parecer  negra  :  muitos  s© 
alterâo  absolutamente  ,  tomando  huma  côr  esbran- 
quiçada ,  í|ue  mostra  a  Sua  depravação.  A  grande 
perda  do  seu  pezo  pela  dessecação  mostra  ,  como 
adverte  M.  Comte  ,  que  o  botão  do  Girofe  con- 
tém muita  agua;  e  por  isso  ,  deixando-se  em  mon- 
tes,  quando  se  colhem  ,  se  sujeitâo  a  huma  fer- 
mentação ,  qoe  lhes  destroe  o  aroma  ,  e  os  faz 
de  tal  sorte  negros  ,  que  parecem  queimados.  M. 
Gomte  os  fez  seccar  a  hum  fogo  claro  ,  e  quasi 
veio  a  ter  o  mesmo  resultado,  Remetteo  ^  em  mó- 
T,  IV.  P. /.  ^<írT  ^  A  Q~7*>^        lhos 
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lhos  particulares  ,  Girofes  colr.ítlos  com  os  seiis  prc^* 
prios  ramos  ;  quebrados  pelos  ventos ,  antes  da  flo- 
rescência ;  e  cabidos  por  causa  d.is  chuvas.  Este  Cul- 
tivador Especieiro  pergunta  :  se  acaso  se  podem 
Aproveitar  estes  Girofes  ,  empregando»os  nas  cozi- 
nhas ?  Pareceo-nos  que  tinha  huma  qualidade  cxo- 
inatica  muito  agradável,  muito  mais  iina .  e  mui- 
to mais  doce  que  a  dos  Girofes,  que  tinhâo  con- 
seguido a  sua  grandeza  ordinária  ;  mas  o  costume  , 
e  as  preoccupaçôes  verosimilmente  se  opporâo  , 
por  muito  tempo  ,  a  que  elles  sejáo  ndmittidos 
no  Commercio ,  ou  lhe  diminuiráô  muito  ,  pelo 
menos  ,  do  seu  justo  preço.  A  pe^ar  de  tudo  is- 
to ,  serid  útil  offerecellos  sempre  ;  por  quanto  ,  seja 
qual  for  o  preço  ,  por  que  hajâo  de  ser  vendi-. 
dos,  teriâo  os  Fazendeiros  das  Ilhas  de  Bourbon, 
e  de  França  a  vantagem  de  nâo  perderem  os  bo- 
tões ,  que  os  temporaes  ,  e  chuvas  abatem  dos 
Girofeiros,  quando  estão  muito  carregados  de  flo- 
res. 

•  Além  disto  (como  adverte  M.  Le  Com  te  mui 
judiciosamente)  ,  estimando-se  tanto  os  pequenos 
Girofes,  de  que  aqui  se  trata  ,  sepoderiâo  colher 
os  mais  delicados  na  primeira  época  da  florecencia  , 
acautellando-se  ,  por  este  modo  ,  a  sua  cabida ;  6 
os  betões ,  que  restassem  na  arvore ,  conseguiriao 
da  mesma  sorte  maior    grandeza ,    e  bondade. 

Taes  sâo  observações   dos  Fazendeiros  da  Ilha 
de  Bourbon ,  (jue  provâo  as  crescidas  luzes  de  seus 
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Aíitliores  ,  ^-  o  seu  zelo  pelo  bem  commúfft  da 
Colónia.  Agora  passaremos  a  expor  os  nossos  exa- 
mes com  todas  as  suas  particularidades  ,  e  Circurns-: 
tancias  á   cerca   do  mesmo  Girofè. 

O  que  offerecemos  ,  nâo  hè  huma  aíialyse 
Ciiymica  exacta.  O  que  se  requer  ,  era  ò  exame 
d'hum  objecto  ,  que  serve  de  género  ao  Commer- 
cio  ,  vem  a  ser  a  indagação  das  propriedades  ,  que 
ò  fa^em  Util  nas  Artes  ,  e  assim  insistirei  particU-; 
larmente  sobre  estas  propriedades  ,  ê  nada  mais 
accrescentarei  qtte  algumas  porções  da  analyse  exa- 
cta ,  ({ue  podéní  dar  luz  sobre  a  qualidade  aro- 
mática desta  substancia. 

Os  Girofes  da  Ilha  de  Bourbon  ,  que  me 
fórâo  entregues ,  gozâo  d'Huma  côr  escura  menos 
forte  que  a  dos  que  nos  vem  de  Molucas  :  tem  o 
mesmo  comprimento  ,  mas  alguma  cousa  menos 
na  grossura  :  também  a  forma  ,  ou  Hgura  nâo  lie 
exactamente  a  mesma.  O  tubo  do  calis  dos  Girofes 
de  Bourbon  be  quasi  cylindtico  ,  e  o  de  Molucas 
abatido  peíos  lados  ,  certamente  pelo  aperto  ,  que 
padecem  nos  armazéns.  O  seu  cheiro,  quanto  os 
nossos  sentidos  podem  julgar  ,  he  o  mesmo:  toda- 
via nos  de  Bourbon  se  acha  este  alguma  cousa  mais 
fino.  Quando  se  quebrâo  ,  spresentâo  na  sua  fa» 
ctura  a  mesma  quantidade  dè  pontos  brilhantes , 
e  rezinosos  :  o  pezo  absoluto  he  hum  pouco  ma- 
ior que  o  dos  Girofes  Hollandezes  ;  pois  sâo  pre- 
cisos 5pz  dac|uelles  ,  para  iazev  huma  on^a 
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'destes  bastão  351.  Quando  se  scccâo  cniilaílòsamèn'* 
te  ,  se  encontra  dentre  o  feixe  dos  seus  numero- 
sos estanies  ,  e  o  pistillo  ninda  com  a  sua  figura  , 
d'húma  côr  branca  ,  tendo  ainda  certo  gráo  de 
flexibilidade.  Estes  orgaos  da  fructificaçáo  se  co- 
brem de  qaatro  petalos  enrolados  sobre  si ,  e  pe- 
gados por  baixo  dos  dentes  do  Girofe.  O  gérmen  , 
ou  ovário  he  informe  ,  pequeno  ,  e  qíie  pouco 
se  pôde  conhecer,  de  sorte  que  parece  pertencer 
á  massa  da  receptáculo  ,  e  toda  a  capacidade  in- 
terior da  flor  lie  mui  apertada  ,  e  estreita.  Pelo 
contrario  ^  o  Girofe  de  Molucas  be  eslofado  ,  ven- 
do-se  ser  o  seu  ovário  alongado  ,  e  oval  ;  os  es- 
tames  e  pistillo,  do  mesmo  inoda  que  os  petalos, 
vem  sempre  cabidos  ;  e  ,  restando-lhe  alguns  frag- 
mentos ,  estes  sâo  tâo  seccos  ,  que  parecem  quei* 
mados  ,  e  que,  ao  menor  toque  ,  se  reduzem  a 
pó. 

Pizando-se  os  Girofes  de  Bourbon  em  gral 
de  ferro  ,  delles  ,  como  dos  de  HoUanda ,  se  for- 
ma  bum  a  massa  gorda  ,    e  oleosa. 

Julga-se  que  os  pás  ,  as  pomadas  cheirosas  , 
os  liquores  aromáticos  ,  preparados  com  o  Girofe 
de  Bourbon ,  tem  absolutamente  as  mesmas  quali- 
dades que  os  feitos  com  o  Girofe  de  Hollanda 
em  igual  quantidade.  Ambos  igualmente  experi- 
mentâo  a  destruição  do  seu  cheiro  pelo  acido  mu- 
liatico  oxigenado;  e  foi  necessária  a  mesma  quan-, 
ii4ade  deste  acido ,  para  destruir  o  cheiro  do  Gi- 
ro- 
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r.ofe  ãe  Bourbon  ;  e  para  aniquillar  o  d'huTna  quan? 
tiddde  igual  do  Girofe  de  Molucas.  Mas  ,  como 
M.  Lavoisier  observou  muito  bem  ,  estas  expe- 
riências deixâo  sempre  alguma  incerteza,  que  re- 
calie  sobre  a  quantidade  de  óleo  essencial ,  ou  vo^ 
ktil  ;  e  por  isso  nesta  operação  pozemos  nella  to- 
do  o    nosso    cuidado. 

Hum  arrátel  de  Girofes  de  Boui'bon  distil-^ 
lados  ,  tffndo  sido  triturados  ,  e  postos  de  molho 
em  i^  livras  de  agua;,  deo  z  onças,  e  2  oitavas 
de  óleo  essencial.  Hum  arrdtel  de  Girofes  de  Mo'- 
lucas  produzio  ,  mediante  o  mesmo  processo  ,  5j 
onças  ,  I  oitava  ,  e  24  grãos.  Alí^m  de  ser  a  quan^ 
tidade  maior  ,  o  oleq  essencial  do  Girofe  de  Eour^ 
boa  tinha  huma  côr  mais  clard  que  o  do  Girofe 
de  HoUanda  :  o  cheiro  igualmente  forte  ;  mas  o  da 
nossa  Colónia  era  d'hum  perfume  mais  delicado  , 
e  alguma  cousa  mais  suave  p  e  mais  leve  que  o 
do  Girofe  de  Molucas.  Esta  leveza  abateo  alguns 
grãos  por  onça  no  pezo.  Bastão  estas  experiências 
para  proferir-mos  ,  que  o  Girofe  de  Bourbon  , 
pelo  menos  ,  he  d'huma  qualidade  igual  ao  dos 
Hollandezes  ,  relativamente  a  quantidade  da  ma- 
téria aromática,  que  contém:  deveria,  por  con» 
sequencia  ,  ter  o  mesmo  preço  no  Commercio  se 
tivesse  a  grossura  ,  e  o  caris  do  Girofe  de  Molu- 
cas. Estas  qualidades  apparentes  ,  que  fazem  o  me-, 
recimento  Commercial  deste  género  ,  distinguirão, 
ãíicjui  a  poucos  anxios ,   este  Giiofe  ;  e  ,  confiada^ 
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mente  podemos   esperar   ,    que  haja  tle  exceder  As 
do  Girofe   Hollcíiidez. 

Em  consequência  do  que  fica  dito  devem 
os  nos$os  Cultivadores  Espocieiros  redobrar  o  seu 
ardor ,  e  esperança.  Os  votos  do  fundador  desta 
cultura  transcenderão  muito  além  das  barreiras  da 
sua  esperançd.  Sem  grande  delonoa  entrará  Fran- 
ca a  colher  das  suas  possessões  d'Arrica  ,  e  Ame- 
rica liuma  prodigiosa  quantidade  deste  precioso 
género  ,  para  abastecer  o  seu  Comniercio  ;  e  qua- 
si  que  toca  no  momento  de  o  poder  exportar  pa- 
ra as  Nações  reniotas  ,  que  lhe  dão  hum  tâo  avul- 
tado  consummo.  Ora  ,  quando  o  Commercio  deste 
género  nos  não  offerecesse  tanta  conveniência  , 
quanta  até  agora  tem  dado  aos  Hollaridezes  ,  seria 
sem  dúvida  lium  grande  bem  ;  porque  estes  iráo 
ab.iixando  o  seti  preço  á  proporção  que  as  nossas 
colheitas  se  forem  augmentando.  E  se  a  augmen- 
laçâo  das  outras  Especiarias  ,  que  os  Hoilandezes 
ainda  exclusivamente  possuem  ,  os  indemniza  cm 
parte  da  perda  eminente  que  vão  a  ter  ;  tambeni 
nós  esperamos  de  fazer  ,  sem  graqde  delonga  ,  nul- 
la  esta  indemnização  ,  continuando  a  cultura  da 
Moscadeira  ,  e  da  Caíieleira  ,  que  já  começão  « 
connaturalizar-se  em  muitas  das  nossas  Colónias, 
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Sol^re  cí  cultura  das  arvores  Espadeiras   na  Guie- 

na  Frujiceza  ,  extrahida  ã lunna  Memoria 

do  Cidadão   Martin  ,   vor  Jussieu  , 

e  1)  esfontaines , 

{  Joiírnel  cie  Physique.  ) 
Pelo  Âbbade  Rosier, 

J.  Endo  o  Governo  conhecido  a  grande  importân- 
cia das  arvores  Especieiras  ,  e  a  de  ootros  vegetaes 
uteis  ,  dos  quaes  M.  Poivre  tinha  enriquecido  as 
ilhas  de  França  ,  e  Bourbon  ,  ordenou  desde  o 
anno  de  1772,  que  se  houvessem  de  remetter  pd- 
ra  a  Guienna  Franceza.  Em  1787  se  expedio  a  se- 
cunda remessa  ,  e  finalmente  em  1788  se  fez  a 
lerceira.  Esta  ultima  ,  tendo  sido  maior  que  as  pre- 
cedentes ,  foi  entregue  ao  cuidado  do  Cidadão 
Martin  ,  que  positivamente  se  havia  mandado  ,  pa- 
ra este  Hm  ,  á  Ilha  de  França  ,  e  voltou  a  Cayen- 
na  aos  9  de  Junho  do  mesmo  anijo ,   trazendo  com- 

sigo  as  plantas  seguintes  1, 

Mos-^ 
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pjpereira  negra 

Padeira 

Eveeira 

Liícheeira 

JVlnngostaneira 

Ravensfireira 

Bibaceira 

Banculeira 
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Miríòtica  aroi:i:itica» 
Pjper  njí^rnm. 
^rtoçarpj^s. 
Spondias  Citlierea, 
JSup//oT'cu  hifchi, 
G arci?iia  Ma n gostaria, 
^.gatíiophihi  m  aroniaticurn, 
MespIIus  jt/ponica. 
CroLon  Tnolucanuni. 


Arvores  todas  preciosas ,  das  quaes  a  maior 
parte  erâo  desconhecidas  neste  continente.  Algum 
tempo  ao  depois  se  embarcou  para  P/lartinica  ,  €} 
S.  Domingos  ,  levando  comsifio  muitos  indivíduos 
(destas  mesmas  espécies  que  deixou  nestas  llíias  , 
e  secultivavâo  muito  bem  até  os  desastrados  teinr 
pos  dds  guerras  civis  ,  que  assolarão  estas  duas 
ílorecentes  Colónias. 

O  Cidadão  Martin  no  tempo  das  suas  via- 
gens nâo  tinha  perdido  de  vista  o  jardim  das  plan- 
tas ,  para  onde  no  seu  regresso  trouxe  mais  de 
500  arvores  ,  ou  arbustos  exóticos  ,  vivos  ,  e  per- 
feitamente conservados  ,  presente  na  realidade  o 
mais  rico  ,  que  neste  género  se  tem  feito  a  esto 
bello  estabelecimento. 

A  Sociedade  da  Agricultura  soube  reconhe- 
cer este  serviço  feito  pelo  Cidadão  Martin,  decre- 
tando hum  premio  de  animação  em  huma  das  suas 
Sessões  públicas  ;  e  o  Governo  ,    gue  quij  dar  ene?  -. 
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gia  ,  e  actividade  á  Cultura  das  arvores  Especiei» 
í-as  cm  a  Guiena  Franceza  ,  o  Creou  Director  do 
Jardim   Botânico   desta  Colónia. 

Na  sua  chegada  a  Cayenna  ,  em  1790  aos  ^ 
de  Septembro  ,  procurou  visitar  as  arvores  ,  qu© 
dous  annos  antes  tinha  trazido  ,  mas  já  nâo  enr 
coiifrou  a  ManíTOstaneira  ,  a  Bibaceira  ,  a  Raven* 
çareira  de  Madagáscar.  Ás  Pipereiras  totalmente 
^bondonadas  ,  e  em  termos  de  morrerem.  Eeliz^ 
mente  o  Cidadão  Noyer ,  Cirurgião  Mór  da  Coló- 
nia ,  se  tinha  occupado  das  Moscadeiras  plantadas 
iia  sua  Horta  ,  onde  se  conservavão  em  muito 
bom   estado. 

Nâo  bastava  estar  mettido  de  posse  deste 
Eotanico  Horto  ,  também  se  necessitavâo  braços  , 
para  se  haver  de  cultivíjír  este  terreno  ingrato  , 
que  se  lhe  havia  destinado.  Ao  depois  de  repeli- 
dos requerimentos  ,  se  lhe  concederão  três  escra- 
vos d'huma  idade  avançada  com  niuito  pouca  ca» 
pacidade  ,  para  aturarem  hum  trabalho  ,  que  deviíi 
5;er  assiduo  ,  e  insano.  Em  despeito  de  tudo  isto 
com  o  tempo  ,  e  paciência  chegou  elle  a  prepa- 
rar certa  porção  de  terreno  de  determinada  gran-, 
^leza,  em  que  se  fizerâo  as  sementeiras,  e  se  plan-, 
tárâo  arvores  por   estacas  ,  e  mergulhias. 

Estando  já  os  viveiros  bem  abastecidos  ,  e , 
tendo-se  as  novas  plantas  vigorado  ,  o  Cidadão 
JVIartin  convidou  aos  Fazendeiros  ,  e  visinhos  desta 
.Çidadp  ,    que  desejavâo  cultivar   arvores  Especiei- 
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Tâs ,  que  liouvessem  de  pedilias  particularmente  , 
para  as  poder  distribuir,  e  repartir  em  regra,  e 
ordem.  Insinuou-lhes  o  metliodo  ,  de  que  se  de- 
veriâo  valer  ,  para  serem  introduzidas  no  meio  das 
suas  plantações  ,  sem  com  isso  as  prejudicar  ;  e  d 
final  ,  lhes  mostrou  todas  as  vantagens  deste  géne- 
ro de  cultura,  que  poderiâo  ter,  ao  qual  muitos 
adoptarão  ,  e  com  íclicidflde  se  entregarão. 

Haviâo  já  muitos  annos  que  o  Girofeiro  , 
e  ò  Loureiro  Cinamomo  ,  ou  Caneleira  iiabitavâo 
em  Cayenna.  O  Governo  os  tinha  mandado  levar , 
e  introduzir  com  muita  despeza  ,  tendo  conhecido 
o  seu  valor  ,  «  querendo  que  os  seus  Fazendeiros 
os  cultivassem. 

por  este  tempo  o  Cidadão  Martin  somente 
tinha  sido  encarregado  da  direcção  do  Jardim  Eo^ 
tanico.  O  conselho  de  Cayenna  também  lhe  con- 
fiou outra  fazenda  ,  pertencente  á  Nação  ,  chama- 
da â  Gabrielia  ,  convidando-o  a  remediar  o  estra- 
go ,  que  tinha  sofrido.  O  seu  terreno  era  exceU 
lente  ,  mas  as  plantas  estavão  cobertas  da  herva 
de  passarinho  ;  e  embaraçadas  de  cipós  ,  que  as 
affogavâo  ,  privando-as  do  ar.  Primeiramente  fez 
executar  os  trabalhos  de  maior  necessidade  ;  e  ao 
depois  conseguio  ter  certo  número  de  homens , 
que  bastavâo  para  se  applicarem  á  sua  cultura ,  e 
repararem  todas  as  perdas  ,  e  desordens.  Formá- 
râo-se  viveiros ,  e  se  plantarão  5oo  Girofeiros  no- 
TOs;  preparárâO'S0  escadas  prcprias  para  a  sua  co^ 
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ilieita  ,  alpendradas ,  ou  telheiros  ,  que  houvessem 
de  servir  de  Dessecadouro  dos  mesmos  Girofes  : 
construírâo-se  armazéns  para  os  guardar.  Finalmen- 
te toda  esta  íundação  ,  e  estabelecimento  ,  que  tinha 
chegado  ao  ultimo  ponto  da  sua  ruína  ,  se  reesta- 
Leleceo  ,  e  reparou  ,  pondo-se  em  plena  actividade. 
No  dnno  de  175)1  se  colherão  quasi  400  myrio- 
gpammas  ;  em   17^2  - —  1000;  em   175)5  —  1050; 

em  17^4  85o :  em   17^^  nâ.o  houve  colheita  ãU 

guma  pelas  chuvas  contínuas  ,  e  ventos  Nortes  , 
que  soprarão  constantemente  todo  o  tempo  ,  que  os 
bptôes  principiaváo  a  desenvolver-se.  He  provável 
que  a  colheita  deste  anno  tivesse  sido  a  mais  abun- 
dante de  todas.  Os  Girofeiros  ,  no  tempo  da  partida 
do  Cidadão  Martin  ,  estavâo  cobertos  de  fructoSp 
VeH  estimativa  julga  que  chegará  em  pezo  a  1500 
£n3^iiogramas.  Deve-se  este  producto  a  4000  Giro- 
feiros ,  e  neste  número  entrâo  muitos  que  tem  re;ir 
dido  muito  pouco  pela  sua  acanhada  vegetação. 
Julgg  o  Author  que  estas  4000  plantas  podem  fa- 
zer montar  o  seu  rendimento  a  2000  myriogramas 
de  pezo  de  carga  em  hum  bom  anno. 

O  Girofeiro  he  hum  a  arvore  da  família  das 
IVlurteiras ,  que  sobem  á  altura  de  15  a  16  metros., 
O  tronco  tem  de  52  até  40  centímetros.  Reparte-: 
se  em  huma  grande  quantidade  de  ramos  ,  dispos- 
tos como  pyramides.  A  casca  he  líza  delgada  ^  e  es-, 
"branquicada  :  as  folhfís  oppostas  ,'  e  cabem  pelò  ia- 
wisvno,  Sâo  lizas ,  assemelliando-5e  íia  figura ,  gran^^, 
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«leza  ,  e  consistência  ás  do  Loureiro.  As  flores  se 
arranjão  pelas  extremidades  dos  ramos  em  molhos  : 
tem  Lum  calis  allongado  ,  com  quatro  pequenos 
dentes  :  tem  quatro  petalos  brancos  arredondados  , 
e  hum  grande  número  de  estames.  Pistillo  somente 
tem  hum.  O  calis  passa  a  hum  fructo  carnudo  ,  e 
ovóide  com  dous  alojamentos  ,  que  contém  lium  , 
ou  dous  grãos.  Cclhe-se  o  botão  da  ílor  no  instan. 
te,  em  que  começa  a  fazer-se  vermelho.  Os  Girofei- 
ros  principiáo  a  produzir  de  quatro  pard  cinco 
annos  deidade;  e  quando  já  são  adultos  ,  rendem 
de  ordinário  3  para  5  Kilogramas  de  Girofes.  Hum 
dos  que  haviáo  em  Cayenna  singularmente  produ- 
zio  i^  Kilogramas.  Esta  planta  tinha  chegado  a  16 
metros  de  altura. 

Desde  175)1  o  Cidadão  Martin  tem  plantado 
14  mil  Giro  feiros  novos,  osquaes,  dentro  de  pou- 
00  tempo  ,  se  acharão  em  plena  producçâo  ,  e  en- 
tão os  Girofaes  de  Cayenna  renderão  hum  anno 
por  outro  mais  de  10  mil  myriogramas  de  pezo  , 
os  quaes  vendidos  a  razão  de  6  francos  o  arrátel , 
que  he  o  preço  mais  baixo  ,  porque  se  tem  ven- 
dido este  género  no  seu  paiz  nativo  ,  lhe  darão 
huma  renda  annual  de  l'.^s^^ooo  francos.  O  Ci- 
dadão Martin  intentava  fazer  chegar  os  Parques 
■de  Especiarias  ,  e  da  Ilha  ,  a  cem  mil  pés  ,  em 
Girofeiros  ,  de  multiplicar  as  Pipereiras  ,  Cíine-, 
•leirds  ,  Moscad eiras  ,  e  da  mesma  sorte  os  Padaes, 
•«uJQs  íructps  de  pão  os  negros  comem  com  muito 
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gosto  ,  ainda  que  n.i  realidade  sejao  inferiores  ac&s 
da  Ilha  dos  Amigos.  A  liberdade  concedida  aos  es- 
cravos embaraçou   este   projecto. 

O,  estabelecimento  do  Parque  de  Especiarias  , 
on  Horto  aromatario  ,  de  que  acabei  de  falia t  , 
foi  disposto  de  modo  que  pela  continuação  do 
lempo  os  seus  edificios  viráô  a  ficar  no  meio  das 
plantações.  O  dessecadouro  ,  ou  casa  de  desseccar  , 
que  seconstruio,  apenas  custou  a  mâo  d'obra  dos 
constructores»  Toda  a  madeira  de  construcçâo  ,  e 
as  outras  cousas  necessárias  forâo  aparelhadas  pe- 
los pretos  da  fazenda.  O  seu  comprimento  foi  de 
quatro  metros  ,  e  a  largura  de  oito.-  Era  mui  só- 
lida ,  mui  bem  exposta  ,  e  no  seu  interior  distri- 
buída ,  de  modo  que  se  podiáo  seccar  os  Girofes 
com  toda  a  commodidadeí  Até  então  se  viâo  na 
precisão  de  o  seccarem  ao  Sol ,  posto  era  pannos  , 
e  esteiras  etc.  e  como  ^  por  este  tempo  ,  se  está 
sujeito  a  contrariedades  na  estação  ,  se  necessita- 
va de  muita  gente  para  o  pôr  a  enxugar  ,  e  para 
o  recolher.  A  continuação  das  aguas  muitas  vezes 
os  obrigava  a  guardallos  amontoados  ;  e  por  amor 
disto  íicavão  sujeitos  a  arruinarera-se  ;  e  ainda  a 
perdercBi-se  de  todo. 
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As  Caneleiras  pertencem  ao  género  Lou- 
reiro, lista  arvore,  notável  pelas  suas  bellas  follias 
ovaes  inteiras  ,  lizas  d'liuma  firme  consistenc)a% 
assignaladas  de  três  nervos  ,  que  sobresnhem  ,  e 
pelo  seu  comprimento  semente  chegao  á  altura  áe 
^  ,  ou  6  metros.  A  sua  figura  se  assemelha  á  da 
Laranjeira.  Faz  ver  as  suas  íiores  em  Dezembro , 
e  Março :  espalhâo  hum  cheiro  desagradável.  Na 
sua  casca  reside  todo  o  seu  perfume.  A  madeira, 
ou  lenha  tem  dlgura. 

Para  se  conseguir  o  maior  proveito  possivel 
desta  arvore  ,  se  faz  preciso  que  seja  plantada  dô 
ires  a  três  ,  ou  como  se  diz  em  três  renques  ,  en- 
fileiradas á  maneira  de  sebes  ,  ou  cercas  vivas  , 
de  sorte  que  hajâo  entre  li  um  as  e  outras  três 
pés  de  distancia  por  todos  os  lados.  Nos  primeiros 
snnos  se  cortâo  dous  decimetros  acima  da  super-, 
ficie  da  terra.  Conchegadas  desta  sorte  ,  somente 
os  seus  lançamentos  ,  ou  ramos  são  a  prumo ,  ou 
verticaes  ,  cuja  casca  he  mui  fina  ,  e  fácil  em  se 
csfollar.  Velhos  e  crianças ,  e  ainda  os  doentes  , 
sâo  sobejos  para  esta  manobra ,  e  colheita. 
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Fipereira, 

Talvez  esta  planta  virá  a  ser  hum  maxinioí 
objecto  para  esta  Colónia.  Á  sua  cultura  quasi  nâa 
requer  cuidado  algum.  He  sobejo  o  plantalla  ao 
pé  de  hum  Cajazeíro  ,  ou  de  liuma  Tuinantiiba  ^ 
da  qual  gosta  com  preferencia  ás  de  mais.  Ella 
trepa  ,  como  a  Hera  ,  agarra -se  com  as  raízes  , 
que  lança  pelos  nos  ,  ou  articulações  ;  açambarca 
o  seu  tronco  ,  e  sobe  por  torcicolos  em  seíi  tor*» 
no.  Tendo  chegado  á  altura  de  três  metros  ,  se  coi>: 
ta  a  cabeça  da  arvore  ,  que  lhe  serve  de  apoio , 
para  se  colherem  os  seus  fructos  com  maior  faci- 
lidade. Hum  único  pé,  dos  que  Martin  trouxe  da 
índia  ,  produzia  seis  arráteis  de  Pimenta  graúda  , 
bem  abastecida,  d' hum  sabor  ardente,  picante, 
e  aromático,  e  d'huma  qualidade  muito  superior 
k   que   nos  vera  de  Mahé- 
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Moicadeiia, 


Estas  plantas,  cujas  flores  exlialâo  húm  per- 
fume exqnisito  ,  se  achegão  ás  Laranjeiras.  Tem 
lodo  o  merecimento  para  serem  empregadas  na 
decoração  dos  Jardins  ,  e  Pomares.  Requer  na  sua 
infância  o  abrigo  dos  raios  do  Sol.  Podem  ser  plan-é 
tadas  á  sombra  das   Bananeiras. 

A  Moscadeira  tem  parentesco  com  os  Lou- 
reiros. Esta  arvore  sobe  de  8  a  lo  meiros.  A  sua 
casca  lie  liza  ,  e  atrigueirada.  Seus  ramos  são  pa- 
tentes ,  ou  abertos  :  suas  folhas  alternas  ,  ovaes  ,  in- 
teiras ,  luzidias  por  cima  ,  esbranquiçadas  por  baixo  i 
assemelhando- se  ás  da  Pereira.  As  flores  sâo  dioi- 
cas  ,  digo  ,  masculinas  ,  e  femininas  em  differente» 
plantas  ,  como  se  observâo  em  algumas  Palmeiras. 
Sâo  pequenas  ,  sem  corola  ,  e  nascem  pelos  encon- 
tros ,  ou  axilas  das  folhas.  O  seu  calis  se  alargai 
para  as  bordas  ,  e  tem  três  divisões.  Os  estames 
vâo  do  5)  a  12.  O  ovário  ,  ou  oveiro  tem  sobrepôs-, 
to  dous  estigmas  ,  e  passa  para  hum  fructo  como 
huma  pêra  do  tamanbo  d'  lium  pequeno  ovo.  A 
casca  do  fructo  primeiramente  he  verde  ,  ao  de* 
pois  se  tinge  d'huma  côr  amarella  forte  ,  ou  escu-. 
ra  ,  e  ,  abrindo-se ,  deixa  ver  huraa  coberta  inte- 
rior delgada  ,  é  travada  entresi  como  huma  rede  , 
d'hum  bello  vermelho  ,  e  mui  aromática.  Chama- 
5«í  vulgarmente   a  esta  coberta  interior  pelo  nom® 

pro- 


próprio  de  Jlfacis,  Está  preza  a  hum  coco  quebra* 
diço  que  encerra  a  Moscada.  Outujbro  he  o  mez  , 
em  que  florece  ;  e  o  seu  fructo  gasta  dê  8  até  9 
mezes  para  ficar  maduro, 

O  Author  ajunta  á  sua  Memoria  liuma  tíi« 
boa  ,  que  serve  para  ,  n'hum  golpe  de  vista  ,  ver- 
se o  número  de  plantas  ,  que  repartio  ,  e  espalhou 
desde  17^1  até  o  tempo,  em  que  sê  ausentou  a 
âabgr : 


Girofeiros     .     .     i     .     .     , 

Caneleiras     ....... 

Pipéreiías      .•,.,* 

padeiras         ...... 

Badamieiras        .     ,     •     «     . 

Canasmeis  roxas  de  Eatavia 

Takuas     i     .^     »     .     ,     ,     . 

Rotangs        ,...*. 

Mangueiras        •     *     .     •     . 

Baunilhas  ;,...,  owoii  ,  e  hu^ 
ma  multidão  d©  fructos ,  que  tem  abundantemeíi^í 
te  nascido. 
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O  Cidadão  Guillot  ,  Commissário  civil  ,  @ 
d'AIaisi  Governador  de  Cayénnà  ,  concederão  em 
ly^^  hum  terreno  exceliente  ,  mui  diversificado  ^ 
e  regado  de  huma  fonte  d 'agua  correiite  ,  e  pe- 
renne ,  para  se  formar  nelle  hum  novo  Jardim  Bo- 
tânico ,    do  qual  ^  ao  depois,  se  poderão  tirar  mu- 


(  J4) 
das  ,  para  se  fazerem  grandes  plantações  por  todos 
os  recôncavos  de  Cayenna.  O  mesmo  Cidddâo  Guil- 
Zot   principiava  a  executar  este  plano ,    quando  foi 
rendido. 

O  Cidadão  Marlin  annuncia  ter  embarcado 
no  navio  Dormedario  ,  em  Dezembro  de  17^2  , 
hum  grande  número  de  amostras  de  differentes 
madeiras ,  dirigidas  a  1'  Orient  ,  onde  Testas  deve- 
riâo  servir  ás  experiências  relativas  á  Marinha.  Hunr 
duplicado  destas  amostras  vinha  para  o  deposito 
do  Museo  d'Historia  Natural  ;  mas  qúe ,  infeliz- 
mente ,  se  perdera  ;  e  igualmente  outras  remessas 
consideráveis ,  compostas  de  grãos  ,  de  plantas  sec- 
cas,  e  d'outras  producçôes  da  natureza.  O  Cida- 
dão Martin  deve  ccnsokr-se  destas  perdas  ,  lem- 
ferando-se  dos  estabelecimentos ,  qúe  deixou  ,  for- 
mados em  a  Guiena  ,  os  qóaes  ,  algum  dia ,  fiarão 
levar  esta  Colónia  ao  mais  alto  gráo  de  prosperi- 
dade. A  única  cousa  ,  de  que  necessitâo  ,  para 
pbtleí  chegar  a  esta  ,  sao  os  braços  ,  sendo  estes 
dirigidos  por  huma  Administração  sábia  ,  fiel  ,  e 
illuminada. 

A  Gwiena  Franceza  he  huma  das  Provincial 
Ittais  férteis  do  mundo.  O  seu  terreno  se  diversi- 
fica ,  e  he  retalhado  de  ribeiras  ,  e  regatos  ;  o 
por  isso  próprio  a  todas  as  sortes  de  culturas.  O 
ar  ,  que  nella  se  respira  ,  he  o  mais  saudável  de 
todas  as  Colónias.  Podem  alargar  as  suas  derriba- 
das no  Continente    ,    em  toda  a  longitude  ,    que 
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itjuiz.efem  ,  cujas  matas  vastas ,  è  aritigâs  i  aÍDastecir 
das  d^huroa  multidão  de  espécies  d'arvores  ,  dafâa 
ém  abundância  ,  e  ,  com  muito  pouco  custo  ,  a 
ínadeira  necessária  aos  tisos  ^  e  commodos  da  vida* 
Em  ílm  ^  julgamos  que  o  Cidadão  Martiií 
èncheo  com  hiuito  zelo  ,  e  intêlligencía  a  impor- 
tante Com  missão  ,  dé  que  foi  encarregado  |  e  â 
sua  Memoria,  que  contém  obserVáçôes  intèressaií-; 
tes  sobre  a  cultura  das  Arvores  Especieiras ,  nos 
jjarece  digna  dé  ser  impressa  entre  as  dos  Sàbiosi 
Estrangeiros^ 
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MEMORIA    líl. 

Sobre  a  importação   do  Girofeiro    de   Ivlolucas  para 

as   Ilhas  de  França,    Bourbon,  de  Sechel- 

les  ,  e  desta  para  Cayenna. 

POR    Mr.    O    ABBADE    TESSIER , 

Volúor  É.e gente  da  Faculdade  Medica  de  Paris  , 
da   Sociedade  Pteal  de  Medicina  ,     e  Aca- 
demia das  Scieiícias  de  Leão. 


Inda  que  se  tenha  diminnído  muito  em  Fr.m- 
ça  o  gasto  das  Especiarias  á  proporção  que  se  foi 
experimentando ,  e  conhecendo  o  abuso  ,  que  det- 
las  se  fazia  ,  com  tudo  dâo-se  algumas  entre  ellas  , 
como  d  noz  muscada  ,  o  Girofe  ,  que  ainda  agora 
tem  hum  grande  consummo  ,  e  o  terá  por  muito 
tempo.  Estas  duas  forasteiras  produccõcs  sâo  ven- 
didas pelos  Hollaiidezes  ,  que  as  colhem  em  huma 
de  suas  Ilhas  com  exclusão  das  outras  Nações  , 
por  terem  tido  a  cantella  de  as  mandar  arrancar 
ás  Especiarias  dos  lugares ,  em  que  nâo  as  podiâo 
guardar.  Estranho  effeito  da  ambição  de  hum  po- 
vo Commerceante  ,  que  quer  que  a  Natureza  só  pa- 
ra elles  seja  bemfazeja»  Era  natural  que  os  Fran- 
ce»es,   querendo  impedir  que  huma  parte  do  seu 
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íiiimerario  houvesse  de  passar  a  seus  visinlios  em 
xazâo  deste  objecto ,  procurassem  introduzir  em  al'J 
gumas  de  suas  possessões  a  cultura  do  Girofeiro  , 
€  da  Moseadeira.  Parece  que  esta  empreza  fora 
feliz  ,  pelas  provas  que  temos  ,  particularmente  da 
primeira  das  duas  arvores.  O  Senhor  Abbade  Rei- 
iiaid  5  cuja  correspondência  abarca  o  mundo  intei- 
ro ,  em  todas  as  suas  partes  ,  acaba  de  receber 
de  Cayenna  hum  ramo  de  Girofeiro  com  hum  ca*. 
cho  de  Cravos  Girofes  ,  e  da  Ilha  de  França  al- 
guns Cravos  ,  que  nos  communicou  ,  cerlificando- 
sios  que  provinhâo  das  plantações  feitas  nestas 
Ilhas. 

Antes  de  fazer  conhecer  os  respeitos  destas 
«mostras  com  os  ramos  ,  e  fructos  do  verdadeiro 
Girofeiro  ,  faremos  huma  expoziçâo  do  modo  com 
que  se  introduzio  esta  arvore  nas  Ilhas  de  Fran- 
ça ,  e  Cayenna.  O  público  reconhecerá  com  pra- 
zer o  serviço   que   lhe   fazemos  nesta   relação. 

Ainda  que  esta  Memoria  somente  tenha  por 
objecto  o  progresso  do  Girofeiro  ,  visto  só  termos 
amostras  do  Girofeiro  ,  com  tudo  na  continuação 
da  historia  se  tratará  também  da  Moseadeira  ,  por 
terem  sido  ambos  importados  ao  mesmo  tempo 
á  Ilha  de  França,  e  a  Cayenna.  Para  se  falíar  cora 
justeza  da  segunda  ,  será  preciso  esperarmos  pro- 
vas authenticas. 

De  hum  processo  verbal  feito  n*  Ilha  dè 
Wranca  aos  17  de  Junjio  de   1770  ,    se  colhe  què 
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flesde  17Í8  se  ciúclá  dos  meios  de  se  procurarem 
para  esta  Ilha  plantas  de  Moscadeiríts  ,  e  Girofek 
ros  :  Que  o  Senhor  Provost  fora  iiicumbido  des- 
ta diligencia  por  U,  Poivre  ,  Intendente  das  llliiis 
de  França,  e  Bourbon,  de  acordo  com  o  Senhor 
Tremigen,    Capitão  Tenente  dos   Navios   Reaes. 

Que  se  embarcara  na  Ilha  de  França  no  mez 
de  Maio  de  l'j6^  ,  em  a  Curveta  VigHujite  ,  com- 
mandada  pelo  Senhor  Tremigon  ;  que  fizera  esca-; 
Ia  em  Pondicheri ,  ao  depois  em  Aclien  ,  onde  se 
«níra  á  Galera  Estrellu  domar,  com  mandada  pe- 
lo Senhor  Chevry  ,  Capitão  de  Fragata ,  do  raes- 
nio   modo   que   se   tinhâo   convindo. 

Que  daqui  forâo  para  Guida  ,  onde  o  anno 
antecedente  tinhâo  sido  mal  succedidas  as  suas  ten- 
tativas :  que  desta  partirão  para  Manilha,  onde  se 
infqripárâo  dos  objectos  relativos  á  sua  incumbên- 
cia ;  p  qiíe  chegada  a  inonçâo  favorável  deixarão 
Filipinas  ,  e  partirão  pnra  Molucas  ,  passando  pelo 
Archipelago  em  Janeiro  de  1770  ;  aportarão  em 
JWendana  ,  Ilha  (jue  está  mais  ao  Sul  das  Filipinas  , 
e  a  mais  visinha  de  Molucas  ,  onde  tirarão  novas 
informações  :  que  de  lá  se  passarão  para  a  de  Jo- 
io ,  onde  forâo  muito  j^em  recebidos  pelo  Rei  do 
Pai2  ,  que  se  obrigou  a  procurar-lhes  plantas  de 
Especiarias  para  outra  viagem. 

Que  ao  depois  disto ,  forão  para  a  Ilha  de 
Mino ,  onde  lhes  fora  muito  custoso  chegar  ;  qua 
tendo  gasto  dous  dias  em  procurar  plantas  de  Es- 

pe- 
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peciarias  baldadainente  ,  se  tornarão  a  embarcar 
com  o  intento  de  irem  a  Cerrâo  ,  e  a  Timor; 
que  Provost  se  resolveo  mudar-se  para  o  navio 
JEstrella  do  mar,  e  ir  a  Cerrâo  ,  e  a  outras  Ilhas 
visinlias  dependentes  dos  HoUandezes  ,  no  entre- 
tanto que  M.  Tremigon  hia  a  Timor  no  rigUarite 
fazer  o  mesmo. 

Que  M,  Provost  aportou  em  vários  lugares 
de  Cerrâo,  e  entre  outros  na  bahia  Saway  ,  onde 
soube  que  os  HoUandezes  de  fresco  tinhâo  des*. 
t ruído  todas  as  plantas  de  Moscadeiras ,  e  Girofei- 
ros  ;  que  de  lá  passou  a  Gueby  ,  onde  ganhou  a 
gente  do  Pais  ,  e  em  particular  a  seu  Rei  ,  que 
lhe  procurou  plantas  ,  e  nozes  frescas  de  Mos- 
cadeiras ,  e  plantas  ,  e  grãos  de  Girofeiros  ,  que 
trouxe  á  Ilha  de  França  ao  depois  dliuma  nave- 
gação de  dons  mezes- 

M.  Commerson  ,  Medico  ,  e  Botânico  Régio  , 
se  achava  a  este  tempo  na  Ilha  de  França.  Vinha 
de  dar  volta  ao  globo  com  o  Senlior  ^ougainvilr 
le  ,  onde  o  seu  zelo  infatigável  pela  Botânica ,  em 
que  singularmente  era  versado  i ,  lhe  tinha  feito 
ajuntar  hum  grande  número  de  plantas  novas  ,  que 
estão  conservadas  preciosamente ,  e  que  fazem  sen- 
tir que  a  morte  tenha  tirado  mui  cedo  hum  ho- 
mem de  hum  tâo  assignalado  merecimento.  Aelle 
pois  M.  provoit  encarregou  o  examinar  as  plantas, 
e  grãos  da  Muscadeira  ,  e  do  Girofeiro ,  que  nâo 
jiuvidott  attjBstar  por  huma  certidão  datada  em  1 1 
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íe  Junho  de  1770  ,  que  as  plantas  ,  e  grãos  ãas 
Moscadeiras  ,  e  Girofeiros  erâo  as  mesmas  ,  que 
davâo  os  fructos  ,  usados  no  Comir.ercio.  O  Con- 
selho superior  ordenou  aos  10  de  Julho  de  1770 
o  resisto  do  processo  verbal. 

Aos  16  do  mesmo  mez  o  Governador  ,  o 
Intendente  prohibírâo  por  huma  ordem  a  expor- 
tação destas  plantas  ,  e  grãos  para  fóra  da  Ilha  ; 
e  o  Conselho  a  fez  resistar.  Esta  primeira  impor- 
tação nâo  foi  muito  grande  ,  e  nâo  sortio  bem  , 
como  se  esperava  ;  por  isso  em  1771  se  intentou 
huma  segunda  expedição.  Segundo  huma  declara- 
ção de  M.  Provost  de  5  de  Junlio  de  1772,  elle 
partio  aos  2$  de  Junho  de  1771  ,  por  ordem  de 
]V1M.  os  Cavalheiros  de  Roehes  ,  e  Poivre  ,  na  em^ 
ibarcaç âo  do  Rei ,  chamada  a  Jl/ia  de  França  ,  com- 
mandada  pelo  Cavalheiro  de  Coetivy  ,  Tenente  do 
mar,  igualmente  como  elle  incumbido,  desta  di- 
ligencia ;  que  se  aggregou  a  este  navio  a  Curver 
ta  a  Necessária  coramandada  por  M.  Cordé  ,  Of- 
lícial  que  tinha  sido  da  Companhia  de  índias  ;  a 
ordem  era  de  voltarem  pelo  Archipelago ,  de  Mo-, 
lucas  ,  ao  depois  de  terem  ido  a  JVIanilha  a  pro- 
curar viveres,  e  bastimentos  de  marinha,  de  que 
a  Colónia  necessitava. 

Que  depois  de  ter  passado  effectivamente  a 
Manilhas,  sahíráoa2^  de  Dezembro  de  1771;  quo 
íizerâo  escala  em  Gueby ,  onde  também  ajuntarão 
jpUnta^ ,   e  grãos   de  Moscadeiras  j  e  Girofeiros. 
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Q«e  elles  deixarão  Gueby  aos  8  de  Abril 
de  1772.  O  navio  chegou  á  Ilha  de  França  aos  4 
de  Junho  seguinte  ,  e  a  Curveta  ao  outro  dia  de 
jnanliâ  ,  trazendo  ambos  plantas  ,  e  grãos ,  que  se 
verificarão  aos  8  de  Junho  ,  como  da  primeira 
vez.  por  M.  Commerson.  Repartirâo-se  pelos  mo- 
radores das  lihas  de  Franca  ,   Bourbon ,   e  Sechel- 

les. 

M.  Poivre  ,  para  melhor  contestar  ainda  este 
descobrimento  ,  enviou  á  Academia  das  Sciencias 
de  Paris  ramos  de  Girofeiros  ,  e  Moscadeiras  ,  tra- 
zidos pela  expedição  :  á  maneira  de  pensar  dos 
Commissarios  desta  companhia  á  cerca  das  amos- 
tras ,  que  lhe  forâo  remettidas ,  foi  a  mesma  que  a 
de  M.  Commerson. 

Desta  sorte  se  introduzirão  em  as  nossas 
Ilhas  d' Africa  a  Moscadeira  ,  e  o  Girofeiro ;  agora 
passaremos  afallar  da  maneira  com  que  vierâo  pa- 
rar a  Cayenna  ,  em  conformidade  á  relação ,  que 
íios  foi  dada. 

]V1.  Maillart  du  Merle ,  Commissario  geral  da 
Marinha  ,  Director  em  a  Ilha  de  Cayenna  ,  tendo 
voltado  a  França  com  licença  em  o  anno  de  1770  > 
ouvio  fallar  do  projecto  de  introduzir  as  Especia- 
rias em  fi  Ilha  de  França.  Tendo-se  informado 
sobre  a  qualidade  do  terreno ,  da  latitude  ,  e  cli-í 
ína  deMolucas,  julgou  que  estas  plantas  seprodu-; 
Ziiriâo  muito  melhor  em  Cayenna  ,  e  ,  pondo  nà 
|>resença  do  Ministro  a^  suas  idéas  ^   este  lhas  ap- 
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provou  ,  e  consequentemente  passou  as  ordens 
necessárias. 

W.  Maillard  ,  em  vez  de  voltar  a  Cayenna  9 
passou  ,  como  Intendente  ,  á  Ilha  de  França ,  para 
a  qual  M.  Ternay  estfiva  nomeado  Governador. 
Apenas  ambos  a  aportarão  ,  quando  de  commum 
jacordo  se  applicárâo  a  enviar  a  Cayenna  ns  plan- 
tas ,  e  grãos  das  Especiarias  ,  que  até  este  tempo 
senão  tinha  podido  mandar. 

Aproveitarâo-se  d'  hum  navio  particular  de 
Nantes  ,  que  de  vi  a  ir  da  llhdi  de  França  a  S.  Do- 
mingos ,  tomando  as  precauções  mais  sabids  ,  para 
que  as  plantas  ,  e  os  grãos  de  que  o  carregarão  , 
chegassem  promptamente  ,  e  em  bom  estado  ao 
Jugar  do  seu  destino.  O  navio  chegou  a  Cayenna 
aos  3  de  Fevereiro  de  1778  ,  gastando  na  sua  via- 
gem 64  dias  :  tanta  foi  a  diligencia  ,  que  o  seu  Ca- 
pitão (  o  Senhor  Abrâo )  fez  ,  em  conformidade 
ás  ordens  recebidas  ,  para  que  as  plantas  nâo  re» 
cebessem  detrimento. 

JVI.  du  Maillart  ,  e  de  Ternay  projectarão 
o  mandar  ainda  outra  vez  plantas  de  Especiarias  , 
e  plantas  ,  e  grãos  de  outras  differentes  plantas 
úteis  ,  e  arvores  da  índia.  Esta  embarcação  sof-, 
£reo  avarias  consideráveis  ,  que  a  obrigarão  voltar 
á  Jlha  de  França  ,  de  sorte  que  a  maior  parte 
destas  plantas  ,  por  nâo  dizer  quasi  todas  ,  se  per- 
tícrâo.  Ainda  que  esta  segunda  remessa  fosse  mal 
siiccedida  ^  con^i  tudo  nâo  prova  menos  o  zelo  do 
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MM.  de  Ternay  ,  e  MailUrt  pela   multiplicação  dos 
objectos  interessantes  em  nossas   Colónias. 

Para  prova  do  bom  successo  da  importação 
do  Girofeiro  a  Cayenna  ,  nos  derâo  hum  ramo 
X^arregado  de  fr netos  produzido  das  suas  plantações. 
Madama  ,  a  Condessa  de  Andku  ,  que  ,  na  idade 
dos  divertimentos  cultiva  ararão,  estende  os  seus 
conhecimentos,  e  prática  algumas  das  bellas  artes, 
foi  quem  o  desenhou  ,  cujo  desenho  ,  }á  grava^ 
(do  ,   aqui   apresentamos. 

As  follias  deste  ramo  sâo  ellipticas  ,  e  pon- 
tiagudas em  ambas  as  extremidades.  No  meio  se 
lhe  distingue  hum  nervo  principal,  que  s« prolon- 
ga desde  o  seu  peeiolo  até  á  ponta.  Sabe  deste 
quasi  em  linha  recta  hnma  grande  quantidade  de 
pequenos  nervos  parallelos  que  terminâo  em  hum 
circulo  posto  em  distancia  de  algumas  linhas  da 
sua  borda.  A  côr  da  folha  he  d'hum  verde  som. 
brio  ,  algum  tanto  mais  claro  que  a  do_  Loureir© 
commum  ,  e  exhala  hum  cheiro  aromático  ;  n^as» 
tigando-se  ,  se  lhe  percebe  o  picante  do  Girofe.  Os 
Cravos  situados  na  ponta  dos  ramos  em  corymbQ 
isâo  trigueiros  ,  alongados  ,  e  mui  fragrantes.  @ 
lenho,  que  sustem  as  folhas,  helizo,  ed'hum  par- 
do acinzentado.  Julgou-se  que  este  ramo  de  Gi^ 
3-ofeiro  se  conformava  ao  enviado  á  Academia  Real 
das  Sciencias  ,  cora  a  differença  que  os  Cravos 
?ios  d«sta  senão  pegavâo  na  extremidade  ,  com» 
ífs  que  agora  apresexit^pos  ,  p  -cjue  faz   o  ultima 
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mais  interessante.  Além  disto  ,  o  ratno  enviado  £ 
Academia  era  de  Girofeiro  trazido  pela  expedi- 
rão ,  e  que  se  precisava  verificar  as  suas  relações 
com  o  Cravo  do  Commercio  ,  por  amor  da  cer- 
teza de  ser  o  mesmo  ,  que  se  introduzio  nas  Ilhas 
de  França  ,  de  Eourbon  ,  e  de  Sechelles.  A  gra- 
vura representa  hum  dos  productos  dos  plantados 
de  Cayenna  das  plantas  trazidas  da  Ilha  de  Fran- 
ça .  que  fructificárâo  a  ponto  de  dar  Cravos  per- 
feiíamente  semelhantes  aos  de  Molucas. 

Valentini,  e  Rumphius  se  distinguirão  en- 
tre os  Authores  que  descreverão  o  Girofeiro.  O 
«himo  vio  esta  arvore  ,  e  suas  variedades  nos 
mesmos  lugares  em  que  nasce  ,  e  elle  próprio  as 
desenhou  ,  e  por  este  motivo  o  que  dissermos  , 
se   conformara   com  a  idéa  que   elle  nos  deo. 

O  Girofeiro  he  huma  arvore  da  familia  das 
Murteiras  que  na  sua  altura  iguaila  huma  Cerejei^ 
ra.  De  ordinário  cresce  sem  alguma  divisão  até  á 
altura  de  4  ,  ou  5  pés,  A  parte  inferior  do  tron- 
co he  angulosa  ;  a  superior  ,  ou  topo  he  pyra-, 
anidal ,  ou  cónica  ,  como  a  do  Pinheiro  picea  , 
ou  pés  ,  â  casca  liza  ,  delgada  ,  e  muito  adherente. 
Cobre  hum  lenho  tâo  rijo  ,  que  qualquer  lanca^ 
mento  pôde  aguentar  o  pezo  d'hura  homem. 

As  folhas  se  oppôem  humas  ás  outras  d® 
duas  a  duas  ,  e  cruzadas  com  a  figura  ellyptica  ; 
*além  do  seu  nervo  principal  ,  que  do  pecido  se 
prolonga  até  á  §ua  ponta  i  e  05  pequenos  nervos , 
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que  sahéin  deste  principal,  quasi  em  íiiilia  recta  f 
se  terminuo  cm  hum  nervo  circuiar  ,  posto  em  ã 
distancid  cl'al|^umas  linhas  da  sua  borda.  Estas  fo» 
lhas  nâo  aquilhadas  ,  ou  recortadas ,  mas  inteiras  , 
sinuadas.  Tem  a  firmeza  das  folhas  do  Loureiro  , 
ás  quaes  se  assemelha  ;  e  quando  se  machucâo  , 
se  esmigcilhâo  ,  ou  fazem  em  pó*  O  seu  gosto  h& 
acre  ,   e  aromático. 

Formâo-se  na  ponta  dos  ramos  do  Girofeiro 
O  seu  frueto.  Assim  se  apelida  huma  parte  pro- 
longada i  com  a  grossura  dalgumas  linhas  ,  termi- 
nada por  quatro  expansões  que  sustentâo  hum 
corpo  mais  ,  ou  menos  esférico  ,  donde  devem  sa*. 
hir  os  orgâos  da  fructificaçâo,  Colhem-se  os  fru- 
ctos  do  Girofeiro ,  que  chamâo  Cravos  de  Girofe  ,, 
em  razáo  da  sua  figura  ,  antes  que  estes  orgâos 
fippareçâo  ;  porque  neste  estado  he  que  sâo  odo- 
ríferos ,  ou  aromáticos  ,  e  próprios  aos  usos  ,  a  que 
se  destinâo.  Passado  este ,  nâo   tem  cheiro  algum. 

Nâo  se  lhes  embaraçando  a  fructificaçâo  , 
passadas  duas  ,  ou  três  semanas  depois  de  sua  flo- 
rescência ,  cada  Cravo  Girofe  engrossa  ,  as  quatro 
espansôes  que  sustinhao  o  corpo  esférico  ,  se  ap- 
proximâo  ,  e  fechâo.  No  centro  do  Cravo  se  lhe, 
forma  hum  caroço  duro  ,  que  se  rodea  d' huma 
substancia  carnosa  ,  o  qual  he  o  verdadeiro  frueto, 
e,  melhor,  a  verdadeira  semente  do  Girofe,  qus 
brota ,  quando  se  planta ,  e  produz  huma  arvore 
»ova,    ííeste  estado  charaâ©  ao  frueto  do  Girofe  ,. 
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a  Mãi  (lo  Cravo:    Nâo  possue  então  qualidade  afl- 
guma  aromática. 

Os  Cravos  do  GIrofe  ,  arranjados  eiíi  Corymbo  ^ 
de  ordinário  estão  de  três  a  três  nos  seus  pecio- 
los  mais,  ou  menos  compridoâ ,  sempre  oppostos  , 
é  formando  huma  cruz  ,  do  mesmo  modo  que  a 
formão  suas  folhas  relativamente  os  peciolos  infe- 
riores com  03  superiores  ,  que  todos  se  divideirt 
em  três  ,  dando  a  cada  hum  ,  em  particular  ,  o 
seu  Cravo  Girofe.  Cada  Corymbo  ,  pelo  menos  , 
se  compõe  de  5)  Cravos  ,  e  também  de  15  ,  algu- 
mas vezes  de  21  até  2^  ;  porque  acontece  que  nem 
sempre  as  divisões  sâo  de  ires. 

As  Molucas ,  e  especialmente  Maquian  ,  de- 
baixo do  Equador ,  sâo  a  pátria  do  Girofeiro.  Nas-; 
CS  nellas  espontaneamente  sem  cultura  alguma  ,  e, 
n  pe^ar  disto  ,  só  se  encontrão  em  Amboino  ,  para 
onde  foi  transplantado,  e  oade  cuidadosamente  s© 
cultiva.  Os  Hollandezes  nâo  querem  que  exista  nas 
outras  partes.  O  bõm  methodo  de  os  crear  he 
transplantar  as  mudas ,  que  nascem  da  madr©  dos 
Cravos  ,  de  os  pôr  em  lugares  cheios  de  arvores  , 
que  as  abriguem  com  as  sUas  sombras ,  arrancando- 
se  ao  depois  estas  arvores  ,  tendo  o  Girofeiro  ad-^ 
quirido  certa  fortaleza  ;  donde  vem  ,  sem  duvida  , 
a  opinião ,  que  se  tem ,  de  nâo  soffrerem  os  Giro-* 
feiros  ,  nem  arvores  ,  nem  hervas  junto  a  si. 

"Nas  Molucas  os  Girofeiros  dáo  de  ordinária 
os  seus  fructos    no  sétimo  ,    ou  oitavo  sx^rto,    Eral 
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AhiboÍHo  no  lo  o  ou  P2.^  anno.  A  colheita  se  faz 
de  4  em  4  annos  desde  Outubro  até  Dezembro, 
Neste  tempo  que  osCtavos  começâo  a  avermelhar, 
se  entra  com  maior  ,  ou  menor  cuidado  a  sua  co- 
lheita ,  segundo  os  Cultivadores  sao  mais  ,  ou  menos 
intelligentes.  Deitâo-se  em  agua  fervendo  ,  e  sobre 
taboas  se  expõem  á  fumaça  do  fogo  ,  que  se  con-. 
serva  por  bdixo  ,  por  espaço  d'alguns  dias  ,  o  que 
lhes  dá  huma  côr  trigueira.  Alguns  ,  sem  os  lança- 
rem em  agua  quente  ,  os  põem  á  fumaça ,  e  desta 
ao  SoJ. 

O  Girofeiro  Real  he  a  primeira  variedade 
do  Cravo  ordinário  ,  mas  este  he  raríssimo.  N'oií- 
tío  tempo  se  encontrava  em  Maquian.  Chamavâo^ 
no  Real  por  julgarem  que  unicamente  os  Reis  do 
paiz  o  faziâo  conservar  escrupulosamente  para  o 
íeu  gasto  ^  e  para  fazerem  com  elle  os  seus  mimos. 
Esta  arvore  nâo  difíere  do  Girofeiro  ordinário  ,  se- 
íiâo  em  serem  os  seus  frtictos  menores  ,  e  mais  ne- 
gros 5  e  também  por  tet  o  seu  corpo  esférico  ha-^ 
ma  ,  ou  duas  pontas ,  como  a  extremidade  das  fo- 
lhas do  Zimbro. 

O  Girofeiro  bravo  ,  que  he  a  segunda  varie* 
dade  do  ordinário  ,  cresce  mais  alto.  A  sua  copa 
lie  mais  frondosa  :  as  suas  folhas  ,  que  sâo  muito 
maiores  nâo  encruzâó  exactamente  :  os  nervos ,  ou 
linhas  parallelas  ,  que  se  lhe  observSo  ,  sâo  mais 
affastadas  humas  das  outras  :  suas  folhas  quebradas 
^xhalâQ  o  cheiro  d©  Grayo  Girof© ,  lalsturftdo  d'hnrrí 
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certo  acido.  Nas  pontas  tem  muito  menos  Cravos  ^ 
algumas  vezes  dous ,  outras  três  ,  e  ainda  quatro  , 
mas  muito  maiores.  Os  Cravos  mães,  ou  semen- 
tes ,  que  ao  depois  se  abrem  ,  tem  hum  caroço 
grande  ,  e  são  d'hum  volume  proporcionado.  O 
lenho  he  rijo  ,  pezado  ,  e  mui  acinzentado.  Em- 
prega-se   em  obras  mechanicas. 

Por  todas  as  Molucas  se  encontrão  GirofeiJ 
ros  bravos  ,  e  nascem  espontaneamente.  O  seu  fru-, 
Oto  nâo  tem  cheito  algum  ;  e  por  isso  se  despre- 
za ,  e  se  deixâo  aos  pássaros ,  que  delles  se  susten- 
tâo.  Algumas  vezes  fraudulentamente  o  introdu- 
zem no  Commercio  ;  mas  se  pôde  destinguir  dos 
outros  pela  sua   grandeza,  ou  grossura. 

Segundo  a  descripçâo  ,  que  aqui  damos  dos 
dífferentes  Girofeiros  ,  he  ííicil  ver  que  o  ramo, 
vindo  de  Cayenna  ,  pertence  ao  verdadeiro  Giro-' 
feiro  ordinário ,  ou  aos  mesmos  que  os  Hollande- 
zes  cukivâo  em  Amboino  ,  visto  que  as  folhas  ^ 
lenho  ,  Cravos  ,  á  disposição  ,  e  estado  destas  partes 
sâo  em  tudo  semelhantes  ao  do  Giroíeiro  prdina- 
rio.  A  respeito  dos  Girofes ,  produzidos  pelas  plan- 
tações leitas  em  a  Ilha  de  França  ,  que  nos  forâo 
remettidos  ,  na  realidade  tem  a  hgura  ,  e  cheiro 
dos  Cravos  do  Commercio ,  ou  o  que  he  o  mesH 
mo  ,  sâo  fructos  do  Giro  feiro  ordinário  ;  mas  sâ© 
inferiores  na  grandeza  ao  Girofeiro  d'Amboino  ,  e 
de  Cayenna  :  também  nâo  sâo  d'huma  côr  tào  es- 
cura ,    ou  trigueira.    Finalmente  os  poucos  ,    qu« 
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lios  trouxerrio  ,  como  producçoes  de  nossas  Ilhas, 
naò  nos  permittio  fazer  juízo  exacto  de  suas  clif-, 
ferenças.  O  certo  he  que  sâo  todos  muito  chei- 
rosos ,  tèm   o  gòstò  picante  ;  e  aromaticOo 

Quereríamos     ter    relações     circumstanciadòs 
sobre     o  modo    da  sua   cultura  nas  Ilhas  de   Fran- 
ça ,   Bourbon  ,   Secheiiè ,    e  Cayenna   ,    como  tam- 
bém   do    e^srado    actual    dos    seus    vergéis   ,     e   so- 
bre as  esperanças  ,   que  se  pódeín   ter  dos  seus  jifò-í 
duetos   ,     tendo  eátas  ardores  chegado  a  conseguir 
huma    força  precisa  ,    para  dar    o  seu   fructo    em 
quantidade  ;    mas  estas   noticias   nos  faltâo  ,  e   á  vis-i 
ta  disto  ,     nos  contsritaremoâ    por  ora  com   saber 
que   estas  Especiarias  nascem  ,   e  fructificâo  nas  nos-; 
sas  possessões,    é   ainda  que  nâo  seja    com  a  per- 
feição das   de  Molúcas ,   e  ãaà  de  Ambòinb  :    com 
tudo  he  quanto  bastA  ,  para   se  poder  esperar  hum 
grande   proveito   ,    do  qual   todo    o  bom    patriota 
conhece    o  valor.     França  deve   particularmente    a 
M.    Pdivre   esta  obíigaçâo  ,    visto  què    ò   Girofeirí> 
foi  hum   efféito  do  seu  zelo,    é   também   a  Mosca- 
deira  ,   que  primeiraimente  foi   trazida  ^  e  plantada 
nas  Ilhas  de  França ,   de   Bourbon  ,    e   de   Séchei-; 
les  ,   de  donde  estas  arvores  se  transplantarão  ,   co- 
mo  acima  se  disse,   para  Cayenna  ,    pelo   cuidado 
àe  M.   Mailiàrt  du  MéíÍ0, 
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MEMORIA    IV , 

ou 
R  E  L  A  q  Ã  o 

Do  melhor  modo  de  se  cultivar  o  Girofeir® 
na  Ilha  Dominica. 

POR  GUILHERME  URBANO  BUEE. 
Escudeiro     ( 1797.  ) 

(A  Narrative  of  the  SuccefuI  Manea    of  Cfllti^ 

vating  the  Clove  Tree  in  the  Isíand 

of  Dominica  etc.  ) 


JL  Ouça  satisfação  se  poderá  ter  de  hum  trabalho, 
estéril  por  sua  natureza ;  e  escripto  em  hum  a  lin- 
gua  ,  que  nâo  he  natural  a  seu  Author.  Todavia 
esta  relação  se  faz  interessante  ,  por  instruir  na 
cultura  d'hum  objecto  ,  até  aqui  nao  só  desconhe- 
cido nas  índias  Occidenlaes  Inglezas  ,  mas  também 
por  esperançar  aos  Fazendeiros  das  Colónias  In- 
glezas em  a  plantação  de  hum  novo  ramo  de  ner 
gocio  ,  digo  ,  na  cultura  das  Especiarias  ,  das  quaes 
©  Oirofe  constitue  hum  principal  artigo  ,    que  vi-i 
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rá  a  ser  ,    assim   ao   Fazendeiro   ,    como    aò   todoi 
da  ISJaçâo  ,    tão  importante ,    como  vantajoso. 

Em  quanto  ao  que  mè  diz  respeito  ,  desejo 
com  esta  tentativa  mostrar  que  tenho  procurado 
énclier  o  encargo  d'hum  bom  vassallo,  sendo  Útil 
a  hum  paiz ,  que  me  naturalizou  j  e  ,  mui  parti- 
cularmente ,  áquelles  entre  os  quaes  eu  vivo.  To- 
do o  meu  desejo  se  encerra  em  pagar  o  tributo 
de  gratidão  ,  que  eu  devo  ^  ao  melhor  dos  Sobe-, 
tanos  ,  debaixo  de  cujo  suave  governo  vivo  ,  a 
trinta  e  quatro  annos  ,  protegido  pelds  melhores 
leis  ,  pela  melhor  constituição  ,  que  o  liuman^  en- 
tendimento podia  fazer  ^-- —  constituição  ,  que  se 
tivesse  sido  imitada  na  minha  Pátria  ,  teria  preser- 
vado aos  meus  concidadôes  da  anarchia  que  os 
tem  desolado  ;  e  os  teria  livrado  dos  dilúvios  de 
sangue  ,  erll  que  tem  estado  tâo  desgraçadamente 
submergidos, 

O  ponto  ínâis  importante ,  e  também  o  mais 
difficil ,  quando  se  estuda  qualquer  rtiateria  ,  h© 
fconhecer  ,  o  como  se  distingue ,  o  que  lie  real 
do  que  he  conjectural  ;  separar  ás  propriedades , 
que  lhe  pertencem  ,  das  que  a  imaginação  lhe  atr 
tribue  ;  para  que  ,  por  este  meio  ,  possa  guiar  o 
entendimento  com  alguma  certeza  a  hum  tal  co^ 
íihecimento ,  que  ,  sendo  apoiado  pela  experiên- 
cia ,  deixe  estabelecida  a  verdade. 

Conforme  esta  regra  ,  eu  posso  determinar 
Síesta  relação  as  differentes  observações,  que  pude 
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fâzer  sobre  a  natureza  do  Girofeiro  ,  e  qutí  mos-' 
trâo  a  estreita  affinidade  ,  que  se  dá  entre  o  Gi- 
rofeiro da  índia  Oriental  ,  e  a  I\Iurteira  pimenta, 
natural  da  índia  Occidental. 

Assim  procurarei  mostrar  que  o  terreno  de 
Dominica  ,  segundo  a  minha  própria  experiência  , 
lie  o  melhor  para  a  medra  do  Girofeiro  ,  e  que 
lhe  he  sobre  lodos  os  outros  o  mais  connaturat. 
Depois  disto  ,  passarei  a  mostrar  o  modo  ,  com  que 
felizmente  tenho  cultivado  esta  arvore  nté  â  suít 
madureza  :  do  que  se  deduz  hum  justo  funda* 
mento,  para  a  esperança,  que  podemos  ter,  de 
que  ,  dentro  de  pouco  tempo  ,  o  Girofe  será  hum 
artigo  mui  precioso  entre  as  producçôes  das  Coló- 
nias Inglezas   das  índias  Occidentaes. 

O  Girofe  ,  semelhante  á  Murteira  pimenta  , 
tem  huma  casca  delgada  e  liza  ,  d'huma  cor  es* 
branquicada  ;  hum  tronco  composto  d'hum  lenho 
summdmento  rijo ,  e  que,  na  altura  de  dez,  ou 
doze  pollegauas  ,  lança  ramos  com  muitos  esf^a* 
lhos  ,  abastecidos  de  folhas  ,  oppostas  humas  ás 
outras ,  lizas  ,  estreitas  ,  pontudas  ,  endentadas  pe- 
la circumíerencla  ,  e  de  huma  f;rossa  consistência  í 
ao  passo  que  as  folhas  da  Murteira  pimenta  são  lar- 
gas, embotadas  ,   ou  rombas  na  sua   extremidade. 

Convém  observar  se  ,  que,  nas  índias  Occi- 
dentaes ,  e  particularmente  em  Dominica  ,  muitas 
terras ,  que  olhâo  para  o  nascente  ,  sâo  de  hum  bar- 
ro amarellado ,  ou  «vermelhado ,  duro.   As  altura* 
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ãos  montes  sâo  misturadas  desta  casta  de  terreno.' 
Todo   o  bairro   de  Lasoye  ,     que   he   muito  gran- 
de ,     também  goza    da  mesma   natureza  :    terreno 
este  certamente,   com  muito  pouca  excepção  ,  mui 
ingrato   ,    e  com    muito    pouca    propriedade    para 
qualquer  cultura.     Este  bairro  ,    por  causa  da  sua 
esterilidade  ,   tem  sido   fatal   a  muitos  ,    dos  que  se 
arriscarão  a  povòallo ,   e  nâo  menos   que  vinte  Fa- 
zendeiros   de  assucar  forâo  obrigados  a  abandonar 
os  seus   engenhos  ,    e  lavouras  ,     tendo   despendido 
no  seu  fabrico  immensas  sommas.     Este  espaço    de 
terra,    pelo  lado  áo  mar,    e  estrada,   que  procura 
os  seus  aitos    ,     he  todo  coberto    do  Murteiras  pi- 
mentas ,    que   também     se   encontrão    nos  mesmos 
altos  em  terras   semelhantes   as  que  acima  descrevi. 
JSía  minha  própria  fazenda,     onde  as   terras  mislu' 
radas  olhâo  para  Oeste ,  e  geralmente   ha  huma  boa 
terra  ,    ainda   que  montanhosa   ,    se  encontra  hum 
monte  ,    que   tem  hum   dos  seus  lados   voltado  pa-, 
ra  o  nascente  ,   cujo  terreno  he  de  hum  barro  pro-; 
fundo  ,   amarellado  ,    e  duro  ;    e  nâo  Vbstânte  ha-; 
-ver  muito  tempo  ,     que   se  lhe  derrubarão  as  ar- 
vores primitivas   ,    com   tudo  crescem  muitas  Mur- 
teiras pimentas ,    com    hum   grande  número  de  mu- 
das ,    que  vâo  avançando  nesta  parte    do  monte  ,' 
quando  se  caminha  para   Oeste  ,    o  terreno  pouco 
a  pouco  se  vai  mudando  ;   e  quando  se  está  nesta 
endireitura  ,    se  encontra  huma   terra   preta  com  a 
profundeza  de  tíes   ,    ou  quatro   pés  sobre  huma 
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camada  de  areia  ,  porosa  ,  e  naturil  ,    onde  senão 
vê  hum   único  pé   de   Murteira   pimí^nra.     Como    a 
minha  casa   de  mofada  he  no   cume  desre  monte  , 
e    por  amor    da  subida   o   caminho  ,  por   onde    se 
vai,  foi  aberto  em  roda   do  outeiro,    não  tive  oc- 
casiâo     de  observar    a  fundo    as  differentes    cama- 
das das  diversas  terras ,     de   que  elle  se  comj^ôe  ; 
e    ao  mesmo    tempo    as  differentes  arvores  ,    que 
produz  ,  que  sâo  tâo  oppostas  em  natureza.  Outro 
notável  argumento  ,   que  prova  a  propensão  ,    que 
a  l\Iui^teira  pimenta  tem  ,  para  nascer   em  hum  ter- 
reno estéril ,     he   o  exemplo  d'huraa  Murteira  pi- 
menta,    que  eu  deixei  crescer  por  curiosidade  ,   que 
tem  chegado  á  altura  de   ^o  ,    ou   40   pés  ,     e  he 
summamente   direita.    Está  sobre  o  cncuruto  d'iiutn 
rochedo  ,    que  tem  quasi  vinte  pés  de  circumferen- 
çia  ,   e  quasi  oito  ,    acima  da  superfície    da  terra .  e 
tem  o  seu   topo   agudo.    Sobre  este   assenta  o   cor- 
po dã  arvore ,  de  cujo  tronco  sahem   as  raizes  ,    ro- 
deando  toda  a  circumferencia  da  rocha  ,  a    enc9n- 
trar-se    com  a  terra  ,    de  que  recebe  a  arvore   a 
sua  nutrição. 

He  hum  facto  observado  nas  índias  Occi- 
dentaes  ,  que  ,  descortinando-se  alguma  terra  de 
»ovo  ,  onde  se  encontrem  madeiras  rijas  ,  o  ter- 
reno lie  .máo  :  assim  ,  onde  a  Murteira  pimenta  , 
a  Embaubeira  ,  a  Almeciga  ,  e  a  Nogueira  preva- 
lecem ,  indubitavelmente  semelhante  terra  he  má  , 
P  de  huma  estaril  natureza ;  jnas ,    pelo  contrario  4 
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onde  abunda  d'arvores  molles  ,  porosas ,  tal  terre-. 
no  geralmente  he  fecundo,    o   que   nâo   obstante, 
algumas  vezes  se  encontrão  madeiras  rijas  em  hum 
pedaço    de   terra    de    matos  ,    onde    commumente 
seacbâo,  ou  de   huma  natureza  rija,    inflexivel, 
ou  de  huma  espécie  porosa  ,    e  molle  :   no  primei- 
ro caso  ,    o  terreno  he  estéril  ,   e  no  segundo  he 
o  avesso    invariavelmente.     O  lenho    do  Girofeiro 
he  de  huma  fibra  apertada  ,  e  rija  ,    e  ainda  que 
nâo    tâo  intiexivel ,  como  o    da  Murteira  Pimenta. 
Nas   Moiucas  ,    onde  os  Girofeiros  nascem   ,     toda 
a   terra    se  cobre  delles  ,    e  nâo  admitte    a  cultu- 
ra de  outra  alguma  cousa.    O  terreno  somente  he 
bom   para  os  Girofes  ,    e  inútil  para  todas   as   de- 
mais plantas  :    do  que  concluo  ,   que  os  Girofeiros 
nâo    querem  hum  terreno  fértil.     Seja  o  que  for  , 
deixada  esta  opinião  ,  pelo  que  respeita  á  affmidade 
destas   duas  Kspecierifis  ,    e  a  consequência  ;     que 
delia  se   deduz   ,    isto   he  ,     que  ambas    as  plantas 
pedem  hum  terreno    da    mesma  natureza   ,    passe- 
mos a  contemplallas  melhor  pela   especulação.  Ad- 
herindo-me    rigorosameate    ás  regras   ,    que    tenho 
aprendido  ,  chamarei ,  em  meu  abono  ,   a  experiên- 
cia ,   a  melhor  mestra  ,  a  guia  mais  segura ,   que , 
por  passos  regulares  ,     me  trouxe  ao  conhecimen-. 
to  da  verdade ,     e  me   fez  capaz  de  resolver    ,    e 
determinar    a  qualidade    do  terreno     mais  próprio 
para  a  preciosa  planta  ,  de  que  se  trata. 

O  miigo  Goverao  Frâacez  ^    que  ?   a  est® 
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respeito,   merece    ser  louvado,     e  ín.itado,   tendo 
descoberto     os  meios  ,     pelas    activas    especulações 
de   M.    Poivre   ,    de  conseguir    das  Jlhns  de  MoIut 
ca,   e    Bandd  ,   muiras  arvores,   e  sementes  de  Gi- 
rofeiros  ,   e  Moscadeiras  ,     os  Colonistns  da  Ilha  de 
Bourbon  as   plantarão ;    e  tendo  estas   prosperado  , 
enviarão   algumas  para  a  Ilha   de    Cayenna.   A  Mos- 
cadeira  se  nâo  multiplicou  ;    porque,   sendo  arvore  , 
que   tem  hum,    e   outro  sexo  em  differentes  plan- 
tas ,  conforme  dizem    ,    somente  mandarão    a  mas- 
culina.  Os  Girofeiros  ,    porém  ,  prosperarão  ínnto  , 
que  os  Fazendeiros  ,   que  os  plantarão  .   actu.dmeate 
tem  tido  colheitas  mui  abundantes.   Hum  dmigo  meu  , 
em  Julho  de    178^,   me   fez   o  presente  d'hum  Gi. 
rofeiro  ,    que  teria   perto   de  seis  pollegadas   de  di- 
íura  com  seis  ,     ou    oito  folhas  ,     acompanhado  de 
hum  papel  impresso  ,   que   ejçpunha   o  como  se  de- 
via cultivar.     A   tal  minuta    impressa  ,   que   me  re^ 
íuetteo  o  meu  amigo  .    recommendava  que   se  liou- 
vcsse   de   plantar  esta  arvore    era  hum  terreno  fe- 
cundo ,    e  n'hum   silio   húmido    e  fresco  ,     e  cer- 
cado   de    arvores     que    lhe    fizessem     sombra.      O 
meu   amigo  também  recommendava  que   o  houves- 
se de  plantar   entre   qqatro   Bananeiras  ,    que  assim 
medraria  muito  melhor.   O  continente  de  Cayenna  , 
mo  estando  sujeito    a  furacões  de  ventos  ,   como  he 
O  de   Dominica,    julguei   o  contrario  ,    que,   sendo 
as  Bananeiras  muito   brandas  ,     para   lhe  causarem 
hixm^  suficiente  sombra,   qualquer  golpe  de  ven- 
to. 
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to  ,    por  menor   que  fosse  ,  as  derrubaria  ,  e,  ca« 
í  liado  sobre  o  Girofelro ,   o  destruiria:   em  conse- 
quência   disto  ,  escolhi  hum   dos  mais  ricos  lugares 
da  minha  fazenda  ,    que  tinha  huma   torra  negrd  , 
e   onde    haviao    i6  mil   pés  de  Cafés  ,  que  medra- 
vâo  com   muito   viço  ,   e  com  todo  o  cuidado  plan- 
tei   o  meu  Girofeiro    entre    quatro    destas   plantas. 
Além  disso   os  rodeei  de  estacas  ,    para  acautellar , 
que    mo  riâo    arrancassem.    Os  Cafeseiros    serviâo  , 
para   lhe  dar  d  sombra ,    e  fazia    conta ,   logo  que 
o  Girofeiro  entrasse  a  medrar  ,    ou  a  estender-se  , 
ou   decotar  ,   ou  arrancar  os    Cafeseiros  ,    que   lhe 
fisiivessem    mais  visinhos.     Tomei  todo  o    cuidado 
possivel  sobre  esta   planta  ,   e  a  conservava  limpa  , 
ou   mondada ,  visitando-a  sempre  que  acontecia  vir 
á  minha  fazenda  ;  porque  estava  capacitado  dd  con° 
sequencia  ,   ou  importância   ,    que  deveria  resultar 
ao  público  ,    e  a  mim  ,   em  particular  ,  se  esta  muda 
prosperasse  ,  sendo  eu  fehz   nesta  experiência.    Ar 
gora  será  fácil  suppôr  á   affliçâo  ,  cora  que  eu  ob- 
servava  o  crescimento  da   planta  ?    mas  ,    ai  !     e , 
por   consequência  ,   quanta  nâo  seria  a  dor  ,  que  ti- 
ve no  momento  ,   em  que  assentei  commigo  ,  que  ,• 
apenas  vegetava  ,     elle    hia  perdendo  as  suas  ami- 
gas  folhas  ,    e  somente  no    topo  nasciâo  alguma§  ; 
P  que  ,  no  longo   espaço  de  seis  mezes ,   quasi  nao 
tinha  avançado^  huma  pollegada  em  altura.  Desaco-Í 
foçoado  totalmente  informei  ao  meu  amigo  da  mi* 
nU  im^tuxâ  ,   e  implorei  o  seu  favor  em  ^nq 
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procurar  outro  Girofeiro ,  se  coubesse  no  possível; 
Pelo  mez  de  Dezembro  de  1789  me  envioa  duas 
jÉirvores.  A  minha  desconsolação  passada  me  obri- 
gou a  plantar  estâs  novas  mudas  junto  ás  casas 
da  morada ,  e  em  hum  lugar ,  onde  conveniente- 
znente  as  podesse  regar  ,  e  promover  o  seu  cres- 
cimento. Hei  mister  neste  passo  fazer  lembrar  ao 
róeu  leitor  a  descripçâo  ,  que  dei,  do  outeiro,  so- 
bre que  estava  edificada  a  minha  casa  nobre  ,  o 
qual ,  olhando  para  o  nascente ,  se  compunha  de 
hum  terreno  barroso,  duro,  e  vermelho,  em  cu- 
ja fralda,  ou  sobpé  ,  se  situa  a  minha  horta:  Ora, 
para  se  poder  conseguir  hum  plano  ,  que  houves* 
se  de  ter  perto  de  cento  e  vinte  pés  quadrados  , 
foi  preciso  que  se  cortasse,  e  livellasse  huitia  par- 
te deste  outeiro  ,  ou  monte ,  deixando-se  ,  nalgu- 
mas  partes,  banquetas  de  quasi  onze  pés  de  alto ; 
cspalhou-se  por  cima  de  tudo  a  terra  ,  para  se 
desfazerem  as  desigualdades  da  superfície.  Já  adver- 
ti ,  que  algumas  porções  desta  era  muito  pobre  ,  par- 
ticularmente pela  parte  do  lado  do  outeiro  ,  de  que 
se  tinhão  cortado  os  onze  pés.  Este  foi  o  lugar, 
escolhido  por  mim  ,  para  a  plantação  das  duas  m\U, 
das  acima  ,  se  bem  ao  mesmo  tempo  cuidei  em 
os  pôr  tâo  longe,  quanto  pôde  ser,  da  parte  do 
lado  do  outeiro  ,  que  foi  cortado  ,  que  ,  como 
disse  ,  o  seu  terreno  era  d'hum  barro  avermelha-; 
do ,  e  rijo  ;  e  por  isso  abri  duas  covas  ,  em  dis- 
lancia  de  doze  £é§  ^uasi  }iuma  da  outra  |  com  o 
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lâiAmetro  perto  de  oito  pollegadas  ,  e  eoni  dous  pés 
de  profundeza ,  nas  quaes ,  achando  ,  que  as  cama*: 
das  inferiores  erâo  d'huma  natureza  saibrosa  ,  ama- 
rellada  ,  e  forte  ,  as  enchi  d'huiT»a  terra  boa  ,  e 
plantei  em  cada  cova  liuma  muda  de  Girofeiro. 
Crescerão  estas  muito  bem  ,  e  vicejarão  assas  ;  o 
que  me  capacitou  a  replantar  na  mesma  Horta  a 
primeira  muda  ,  que  eu  tinha  recebido  ,  observan- 
do o  mesmo  tratamento  ;  mas,  no  tempo,  em  qué 
crescia  á  proporção  do  meu  desejo  ,  hum  insecto 
lhe  cortou  o  topo  ,  e  lhe  ocoasionou  a  morte. 

Pelo  mez  de  Novembro  do  1791  ,  achando*: 
me  em  Martinica  ,  visitei  as  differentes  Quintas  dos 
subúrbios  de  S  Pedro  ;  e  passeando  por  huma , 
que  pertencia  aos  Frades  de  S.  Domingos  ,  conhe- 
ci muitas  mudas  de  Girofeiros  ,  cada  huma  em  seu 
barril  ,  ou  caixão  :  pertenciâo  estas  a  hum  Horte- 
lão de  Cayenna  ,  e  estavâo  tâo  bem  dispostas ,  que 
me  resolvi;  a  comprallas  ,  e  erâo  ao  todo  quator- 
Sie  mudas:  ao  depois  de  obter  da  generosidade  do 
meu  amigo  outras  differentes  plantas  ,  voltei  para 
Dominica  rico  com  as  minhas  novas  aquisições  de 
Girofeiros  ,  e  me  resolvi  a  experimentar  terrenos 
differentes.  Mandei  abrir  cova$  em  muitas  partes 
da  minha  Horta  com  12  até  14  pés  de  distancia,  e 
com  as  mesmas  dimensões  das  mencionadas  acima : 
achei ,  examinando  o  terreno ,  algum  de  huma  na- 
tureza rija  e  saburrosa;  em  outras  partes  porem  as 
cangadas  inferiores  ^xm  á'iiuma  espécie   de  arei^ 
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amarellada  ;  em  algumas  covas  ,  tendo-se  aberto 
quasi  seis  pollegadas  da  superfície  ,  se  encontrou 
lium  barro  vermelho  duro  ;  misturando-o  com  algu- 
ma terrd  negra  ,  e  outras  differentes  terras,  tira- 
das das  mesmas  covas  ,  as  enchi  ,  e  plantei  nellas 
dez  das  quatorze  plantas  ,  reservando  quatro  para 
as  plantar  naquella  parte  da  Horta  ,  que  estava 
mais  próxima  ao  pé  do  outeiro  ,  onde  selhetinhSo 
tirado  dez  ,  ou  onze  pés  de  superfície  :  neste  lu- 
gar senão  cavou  mais  do  que  era  necessário  para 
plantar  as  minhas  arvores.  A  terra  constava  d'hum 
barro  vermelho  ,  compacto ,  rijo.  Para  a  poder 
experimentar  ,  lhe  nâo  misturei  húmus  ,  esterco  , 
areia  ,  ou  outra  qualquer  terra  ,  com  o  fim  da 
abrir  os  poros  ao  barro  ;  mas  plantei  estas  ulti- 
mas quatro  sem  ajuda  de  alguma  outra  cousa  ; 
abandonando  inteiramente  o  seu  fado  á  Nature- 
za; e  ,  tendo-me  arriscado  aperdellas  ,  sómento 
para  poder  conhecer  ,  se  os  Girofeiros  queriao  , 
ou  nâo ,  hum  terreno  fértil  ?  Quando  isto  escrevo 
( Outubro  de  175)^  )  ,  sâo  decorridos  vinte  e  três 
mezes,  desde  que  forâo  plantadas  estas  quatorze  ar-, 
Vores  ,  e  com  satisfação  posso  affirmar  ,  que  os 
quatro  Girofeiros  ,  plantados  no  barro  ,  tem  medraw 
do  com  tanto ,  senão  for  com  mais  ,  viço  que  as 
outras  dez.  Elias  estão  de  cinco  para  seis  pés  de 
alto  j  crescendo  com  muito  vigor  ,  plenamente 
fornecidas  de  ramos  ,  e  garfos  ,  e  terminando  o 
^eu  topo  (Em  ponta  ^   do  mespio  modo  que  hum* 
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pyramkle  :    fora   destas  quatro,   seis  forao  planta^* 
dos   em   hum    caminho  ,    e  na  paragem  mais  plana 
âã   Horta.  Á  terra  ,   de  que   se  encherão  as  covas  ; 
forâo    tiradas    hum    pouco    abaixo    da  superfície  » 
formando  ao  redor  de    três  arvores  hum  concavo , 
do  qual  nao  achando   a  agua  ,  que  se  ajuntou  ,   sa-^ 
Ilida ,    matou   a  huma  ;  e  as  outras  duas  apparecé- 
râo    n'hum    estado    de  declinação  ,    fiz    levantar    a 
terra   para   cima   seis  dedos  ,  de  sorte  que  elles  po- 
derão   estar    melhor  sobre    a  superfície    da  terra. 
Sem     embargo    de  terem    sido    estas    três    arvores 
plantadas    com   as  outras    em   17^1   ,    huma    destas 
duas   arvores   enfermas    tem   excedido    á  altura  de 
seis  pollegadas ,    tendo  as  outras  já  conseguido  três 
pés.    Esta  prova  he  sufficienle  a  mostrar  ,    que  os 
Girofeiros  requerem   huma  situação  secca  ,    e  que 
morrem   em  hum  terreno    húmido  e  alagadiço  ,  ain- 
da que  alguma  humidade  seja  precisa  para  lhe  pro- 
mover  o  seu  crescimento. 

No  mez  de  Janeiro  de  179^  com  muito  tra- 
balho ,  e  despeza  (  digo  trabalho  ,  por  ser  prohi- 
bida  d  exportação  das  Ilhas  Francezas )  procurei 
duas  caixas  de  mais  de  Cravos  ( sementes )  :  estas 
bagas  forâo  mettidas  em  areia  humas  ,  e  outras 
em  terra  solta.  Logo  que  as  recebi,  mandei  prepa-, 
rar  canteiros  na  minha  Horta  ,  e  por  differentes 
paragens  da  minha  fazenda  para  huma  convenien- 
te transplantação ,  e  poupar  o  tempo ,  estando  o 
fiveiro  prompto,  para  ella   se  realizar.  Eu  plantei 
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flS  somerites  cm  quasi  seis  pollegadas  de  distahcígr , 
cobrindo-as    com   quasi    huma  pollegada  de    terra. 
Tinhâo-me  dito  antecedentemente  ,  que  os  Girofei- 
fos  ,     sendo   novos  ,     precisa vâo    ser  abrigados  do 
Sol ;    más  ,    reflectindo   nas  latitudes  de  Caj^eana  , 
e  de   Molucas  ,    que  estão    debaixo    do  4.°    65.° 
gráo  ,    hum  para  o  Norte  ,    e  outro  para    o  Sul , 
e   a  latitude    de  Dominica  ,    que  se  situa  entre  o" 
15.°  e   l6*o  gráos  do   Norte,  vim  no  conhecimen- 
to que     10  gráos    faziao    huma  notável   differença' 
em    o  clima  ,    e  particularmente  na  fazenda  de  Moa- 
pelher  ,    que   está  situada  em  huma  altura  ,     que 
dista  mais    de  três    milhas     da  superfície    do  mar. 
Julguei  que  ,  se  eu  quizesse   fazer  nascer  estas  se- 
mentes sem  o  adjutorio  de  alguma  sombra  ,    ellas 
poderiâo  ,    na  sua  infância  ,  ser  queimadas  pelo  Sol  5 
e  pelo  ar;  poderiâo  ficar  mais  rijas,   e  por  conse- 
quência fructificar  ,     transplantando-se    com  menos 
risco ,     e  perigo   ;    mas  nisto  me  enganei.    A  mâi 
do  Girofe  na  sna  primeira  vegetação   visivel  appa- 
rece  ,  como  hum  dardo  ,  vermelho  ,  e  direito  :  quan- 
do chega    a  duãs  pollegadas  de  alto  ,    mostra    no 
seu  topo    duas  folhinhas  vermelhas  ,    6  pequenas: 
no  primeiro  apparecimento   destas  folhas  ,    quando 
apenas   perceptível    ao  olho  desarmado  ,    descobri 
que  ,    vibrando  o  Sol  algum  calor  mais  activo  ,   a 
planta  murchava ,  e  perecia  ;    por  cujo  motivo  se 
jDerdèrâo    muitas   sementes.    Por    tanto  mandei  le- 
vantar   pequenas  latadas    sobr©  todos   os  canteiroç 


èrti  altura   quasi  de  três   pés  acima  dâ  tettâ ,  e  as 
cobri   com  folhas    de  Bananeiras  ,   para  darem  som- 
bra ás  novas  plantas.    Eu   as  conservei  cobertas  des- 
tas folhas  nove  mezes :    passado  este  tempo  ,  con-* 
senti   que  ,   pouco  a  pouco  ,  se  lhe  fossem  tirando , 
e  que   as  plantas    se  fossem  acostumando    ao   Sol , 
á    proporção  que   ellas  se  hiâo   fazendo  vigorosas  , 
e,    completos  os  doze  mezes  i  jáestavâo  capazes  de 
serem     transplantadas.     De  seis  mil  mais    de  Giro- 
fes  5  que  se  plantarão  ,   salvei  mil ,    e  quinhentas  a 
mil  e  seiscentas  arvores  ,    qué  principiei  a  mudar 
em   Janeiro    de    17^4.     Eu    as  plantei    com    as  seis 
maquinas  de  folha   de  minha  invenção  ,   feitas  co- 
íno   aqui    se   representâo   ,    em    hum  descampado , 
ou  lugar  desabrigado     a    dezaseis  pés  de  distancia. 
Ellas  medrarão  com   muito   viço.  As  poucas  ,    que 
perdi ,    forâo  as  que  estavâo   em  lugares ,    em  que 
se  ajuntavd  a    agua.    Já  fazem  quinze  mezes  desde 
o  tempo ,    em  que  forâo  transplantadas  ,    e  muitas 
delias  tem  conseguido  a  altura  de  três  ,   e  de  qua- 
tro pés,  e,   ao  que  representâo,   em  huma  muito 
boa  figura.  A  terra  ,  em  que  forâo  transplantadas  , 
quarenta  annos  antes  ,  tinha  sido  hum  Cafesal.   Os 
Cafeseiros  já  estavâo  cansados  ;   e  ,  pertendendo  bal- 
dadamente  a  sua  replantaçâo ,   pois  nâo  quizerâo  me- 
drar ,   me  resolvi  desanimado  a  deixalla  em  pastos , 
os  quaes  ,  por  falta   de  cuidado  ,   se  tinhâo  converti- 
do era  hum  Guaiaval ,  certa  planta  mui  prejudicial 
á  qualquer  terra  ^    quando  me  resolvi  amandallo  a 
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Ijmpar  ,  e  fazer  delle  o  men  Girofal,  ou  Vèrget 
de  Girofes.  Todo  este  terreno ,  que  servia  de  pas- 
to ,  he  arenoso  ,  compacto  ,  e  forte  ;  n'algumas  par- 
tes porém  he  de  liuma  natureza  barrosa  :  em  am- 
bos se  dâo  ,  ou  medrâo  muito  bem  os  Girofeiros. 

Advirto  que  ,  tendo  foito  huma  coUecçâo  de 
todas  as  plantas  úteis  exóticas  ,  que  eu  pude  con- 
seguir ,  como  forâo  ,  a  arvore  do  Pão  ,  a  Caneleira 
cinamomo  ,  Pipêreira  negra  ,  e  muitas  outras  espécies 
de  arvores  fructiferas ,  naturaes  de  differentes  par- 
tes do  mundo  ,  muita  parte  das  quaes  me  consti- 
tuem obrigado  a  M.  Adderson  ,  Botânico  de  Sua 
Majestade  em  o  Jardim  Eotanico  de  S.Vicente,  me 
vi  na  precisão  de  alargar  o  espaço  da  minha  Hor-, 
ta;  por  este  motivo  occupei  hum  pequeno  campo ^ 
adjacente  á  mesma  ,  que  tinha  a  forma  d'humn 
meia  laranja  ,  em  cujo  centro  mandei  abrir  huma 
rua  ,  para  poder  conseguir  huma  avenida  ,  ou  pas- 
seio circular  ,  e  ao  lado  deste  em  huma  terra  soU 
ta  e  cavada  ,  que  tinha  sido  tirada  ,  e  lançada  fo- 
ra da  banqueta  ,  em  determinadas  distancias ,  plr.n- 
tei  Girofeiros  ,  que  houvessem  de  servir  assim  pa-i 
ra  adorno  ,  como  para  o  proveito  :  Crescerão ,  ô 
róedrárâo  muito  bem  por  algum  tempo  ,  mas  mui_ 
tas  arvores  entrarão  a  defmar ,  e  diariamente  mor- 
riâo.  Mandando  arrancar  algumas  ,  e  ,  examinando-lhd 
as  raizes ,  as  achei  negras ,  muito  húmidas ,  e  as  fi» 
bías  purulentas,  ou  cahidâs  em  podridão  :  o  que 
prova  que  a  terra  cavada  ,    ou  solta  admiliio  tantáx 
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íiiimidade  que  lhes  occasionou  a  morte.  Confio  qu® 
todas  estas  observações  sejâo  bdstantes  para  mostrar 
a  natureza  do  Giroíeiro  *  e  aprovar  com  eviden-' 
cia  que  eJIe  não  exige  hum  terreno  rico,  ou  fer-; 
til,  ou  a]gun;i  que  seja  cavado;  mas  antes,  pelo 
contrario  ,  que  medra  muito  mellior  cm  hum  ter-; 
reno  duro,  e  compacto  ^  quer  seja  barroso  ,  quer 
arenoso. 

Permitta-se-me   neste  lugar   fazer  huma  agra-; 
davel   reflexão   sobre  a  esperança  ,    que   tenho  ,    de 
ser  este    o  meio   de    se  compensar    os   desgraçados 
Fazendeiros    de  la   Soye    ,     nesta  Ilha  ,     dâ  pouca 
fortuna   que   tiverâo  na   sua   cultura  ;     porque  sou 
de  parecer  ,    que  aquelle  bairro  da  Ilha    será  mui 
bom  para    se    propagarem    nelle    os    Girofeirosi    A 
única  cousa  ,     que  antevejo  ,    que  pode  desanimar 
esta  esperapiÇa  ,   he  a  violência  dos  ventos  ;  porque 
os   Fazendeiros  deste  bairro  ,    tendo  desgraçada  ,    e 
imprudentemente  derrubado  todos    os  matos  j    qu© 
borddvâo  o  mar  por  este  lado  ,    deviâo   ter  deixa- 
do  em   pé   arvores   que  lhe  formassem  huma  gros- 
sa cerca  ,   que  servisse    de  anteparo    contra  a  fúria 
do  vento  ,  e  do    bafo  quente  do  mar   ,     para  est© 
nâo   queimar  j,  e    aquelle   nâo  arrancar  as  suas  plan- 
tas.  O  único  remédio  ,   que   me   occorre  j   he  o  d© 
fazer  cercas     de   Yngazeiros  ,     mandando-os  plantar 
em  curtas  distancias  huns  dos  outros  >    particular^ 
mente   pelo  lado  do  mar;   e   em  terras  levantadas | 
que    se  opponhâo  á  Nascente.     Fuuda-se    a  minha.. 
T.IY.   F,L  E  es- 


esperança  ,  ou  conjectura  ,  em  que  os  ramoíi  ãos 
Girofeiros  ,  náo  sóinente  sâo  flexíveis  por  nature- 
zá ,  mas  também  elásticos  ;  em  que  as  arvores , 
passados  cinco  annos  ,  estão  capazes  de  resistir  ít 
maior  força  dos  ventos  ;  em  que  ,  tendo  chegado 
ao  seu  estado  de  perfeição  ,  tem  tanta  rijeza  coma 
as  Murteiras  pimentas.  Também  he  gostosa  a  noti- 
cia de  que  o  tempo  da  sua  iiorescencia  ,  e  fructi- 
ficaçâo  nâo  he  sujeito  a  vendavaes  ,  por  ser  fora 
dos  mezes  ,  em  que  os  costumâo  haver  ;  e  igual- 
3-nente  a  de  que  nâo  precisão  de  muitas  limpas  , 
passados  três  annos  ,  por  nâo  nascer  a  gramma  de- 
baixo da  sombra  da  sua  copa. 

Como  o  Ábbade  Rainal  teve  muita  exacçâo , 
no  que  escreveo  sobre  o  Girofe  ,  adoptarei  huma 
passagem  da  sua  Historia.  — —  ^s  flores  do  Giro- 
feiro  se  arranjão  em  Corynibos  terniinaes  :  cada 
hmna  tem  hum  calis  quadriftdo  ,  cjue  aprese?itíi 
Tfiuitos  petalos  ,  e  hnm  grande  jiumero  de  csta- 
mes  ;  o  jjistillo  ,  inserido  no  fundo  do  calis  ^ 
acompanliado  ãhum  fructo  oval ,  com  huma  úni- 
ca semente ,  a  que  chamão  Mài  do  Cravo,  JSste 
7nesj7io  calis  apanhado  ,  ou  colhido  ,  antes  de  so 
abrirem  os  pebalos  ,  e  da  fecundação  do  pistillo 
he  o  Girofe  ,  ou  Cravo  que  se  compra  nas  offí* 
cirzas»  O  Cravo  está  capaz  de  se  colher  ,  tejido 
hum  certo  ar  de  vermelho  ,  e  certo  grão  de  so-* 
lides,  — —  A  estampa,  junta  a  este  trabalho,  mos- 
tra os  gráos  de  madureza  ,  assim  dos  Girofes ,  co-« 
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imio  das  bagas  ,  ou  mais  dos  Cravos  ,  e  ãò  mesmo 
inodo  agora  direi  o  tempo  rhais  próprio  para  a  co- 
lheita de  ambos.  Os  dous  Girofeiros  ,  plantados 
em  Dezembro  de  1791  ,  apparecérâo  com  botões 
de  Girofes  perto  qoasi  de  20  de  Janeiro  de  17^5* 
Alguns  Girofès  destes  estavâo  capazes  de  se  colhe- 
rem em  Maio  ,  e  Junho  seguinte.  Deixárâo-se  ficar 
nas  arvores  alguns  Girofes  ,  para  se  obterem  as 
bagas  ,  ou  mais  dos  Girofes  ,  em  razão  das  suas  se- 
mentes poderem  adquirir  até  Julho  ,  ou  Agosto  a 
ínadureza  precisa.  O  que  supposto  ,  concedendo-se 
a  estes  dous  Girofeiros  terem  já  hum  anno  ,  quan- 
do me  forâo  mandados  ,  pelas  sementes  ,  que  plan- 
tei ,  os  julgo  desta  idade.  Conjecturo  que  os  Giro- 
feiros podem  produzir  o  Girofe  em  pouco  mais  dé 
seis  annos  de  idade  ,  contra  o  que  diz  M.  Rainal  , 
íjue  se  lembra  de  nove  anrios. 

No  presente  anno  ^^79^)  tenho  dous  Giro^ 
feiros,  que  estão  produzindo,  O  anno,  que  vem 
(  17^6)  terei  mais  24  ;  e  para  o  de  175)5)  poderei 
ter  1500,  ou  1600  arvores,  que  estarão  em  pro- 
ducçâo.  Algumas  destas  ,  por  sé  acharem  plantadas 
èm  planícies  ,  podem  diminuir  o  seu  crescimento  , 
por  quanto  o  maior  proveito  ,  que  me  propuz  , 
quando  as  plantei  ,  foi  dar  sombra  ás  alléas  ,  oú 
avenidas  ,  por  ser  este  liiim  objecto  de  muita  con- 
sideração em  hum  clima  ,  como  éête  ,  tâo  quente. 
He  preciso  que  as  plantadas  pelas  encostas  dos  ok- 
teiros  ,  ou  declives  hajâo  de  chegar  a  oito ,  ou  no- 
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ve  pés  de  altura  ,  para  darem  huma  colheita  Cvon- 
Teniente.  Como  este  anno  (  1795)  tinlia  muito  pou» 
cos  GiroFes  para  colher  ,  os  mandei  tirar  á  mão. 
Em  Molucas  os  Especieiros  estendem  pannos  pela 
terra  ,  ou  a  varrem  muito  bem  por  baixo  dds 
arvores  ,  e  com  cands  obrigâo  os  Girofes  a  cahir. 
Isto  feito  ,  os  põem  em  cestos  de  vime  a  fume- 
gar,  por  alguns  dias  ,  cobertos  de  folhas  largas  : 
a  esta  fermentação  ,  ou  fume^açâo  se  segue  o  pòl- 
los   ao   Sol  a  seccar. 

Peara  poder  dizer  o  melhor  modo  de  fazer 
vendáveis  os  Girofes  ,  experimentei  muiios  metlio- 
dos  de  os  seccar  ,  ou  curar  ao  depois  de  colhidos» 
O  1.°  foi  á  sombra  em  hum  lugar  quente  ,  onde 
gasta  quinze  dias  a  seccar  ;  e,  quebrando-se  com 
a  unha  a  bola ,  que  está  no  topo  do  Giroíe  ,  s© 
achou  o  seu  interior  bolorento  ;  e  ,  rnastigando-o  , 
linha  o  sctbor  de  mofo.  Deste  successo  conjectu- 
rei que  este  modo  de  curar  o  Girofe  nâo  corres* 
ponde  íio  que  se   quer. 

Sequei  a  segunda  colheita  de  Girofes  total- 
mente ao  calor  do  Sol.  Ao  depois  de  seecos  pare- 
ciâo  ter  huma  côr  mais  negra  que  os  Girofes  ,  que 
nos  vem  da  índia  Orientai  :  entre  tanto  de  hum 
sabor  mais  forte  ,   e  mais  pungente. 

Tendo-se  colhido  os  Girofes  em  li  um  dia 
chuvoso  ,  se  pozerâo  estes  n'huma  estufa  ,  cons- 
truída para  este  fim  ,  e  se  deixou  por  duas  noi- 
tes ,   e  hum  dia  ;  o  calor  estava  forte  ,    e  o  tem- 


po  chuvoso  ,  embaraçando-me  ir  á  Cidade  ,  me 
inipedio  o  trazer  hum  termómetro  para  conhecer 
o  gráo  de  calor  da  estufa.  No  fim  da  segunda 
noite  tirei  os  Girofes  da  estufa  ,  e  os  acabei  de 
seccar  ao  Sol,  cuja  operação,  estando  feita ,  deo 
aos  Girofes  huma  côr  pardiilia  ,  hum  bom  gosto 
picante  ^  mas  nâo  hum  cheiro  tâo  forte  ,  como 
os  que  unicamente  forâo  seccos  pelo   Sol. 

Sem  embargo  disto ,  se  fez  a  quarta  desseca-* 
râo  da  mesma  maneira.  Pois  ,  tendo  posto  hum  ter- 
mómetro I  observei  esta  differença.  Ao  depois  de 
ter  mettido  o  meu  Girofe  na  estufa,  procurei  que 
o  calor  fosse  mais  moderado  que  o  da  terceira 
experiência.  Deixei  fiCtir  os  Girofes  na  estufa  ,  hu- 
ma unicd  noite  ,  e  meio  dia  ,  até  que  se  enxu- 
gassem ,  e  recebessem  huma  côr  parda.  Pendurei 
o  meu  termómetro  na  estufa  ,  e  achei  que  o  ca- 
lor tinha  variado  de  120  até  130  gráos.  Feito  is- 
to ,  tirei  fora  o  termómetro  ,  e  se  deixou  diminuir 
o  calor  ao  gráo  ordinário  da  fazenda  ,  que  neste 
dia  era  de  75  gráos  ;  ao  depois  disto  ,  puz  o  ter- 
mómetro ao  Sol  de  huma  ás  duas  horas  ;  o  dia 
estava  bom  ,  e  o  termom-etro  ,  chegado  a  128 
gráos  ,  mostrou  que  o  calor  da  estufa  estava  quasí 
igual  ao  do  Sol.  Tirando-se  ao  depois  fora  os  Gi- 
rofes da  estufa ,  se  fez  o  resto  da  dessecdcâo  ao 
Sol.  Achei  que  estes  Girofes  ,  ao  depois  de  bem 
seccos  ,  tinhâo  huma  côr  pardilha  ,  mas  nâo  tâo 
fortes  ao  gosto ,  como  os  que  sóznente  tyiliâo  si» 
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c!o  seGcos  ao  Sol ;  porém  mdis  [ovtps  ,  que  aqnel- 
les  que  tinhâo  estado  duas  noites  ,  e  hum  dia  pos- 
tos na  estufa  com  lium  calor  maior  que  este  ul- 
timo. Tendo  posto  á  parte  os  prití  eiros  curados 
á  sombra  numerei  os  Girofes  ,  que  soffrérâo  as 
três  ultimas  dessecaçôes  N.o  10,  2",  e  3/*  As  pes- 
soas ,  a  quem  se  commetter  o  juízo  destas  amos- 
tras ,  decidiráô  qual  seja  o  de  melhor  qualidade 
entre  as  três  sortes  :  todas  estas  são  mui  superio- 
res em  fortaleza  ,  e  pungência  ás  que  nos  vem 
das  índias  Orienta  es ,  e  me  capacito  que  possuem 
huma  maior  quantidade  de  óleo  essencial  ;  pois , 
tendo-os  aquecido,  espremi  com  d  un,lia  lium  Gi- 
rofe  ,  e  vi  correr  delle  o  óleo  essencial  ,  o  que 
nâo  acontece  aos  Girofes  da  índia  Oriental  ,  ao 
inenos  ,  aos  que  comprei  nesta  Ilha,  só  peio  fim 
íle  poder  comparallos  com  o  meu. 

Julgo  ser  indispensável  haver  huma  estufa, 
para  se  curarem  os  Cravos  pelas  seguintes  razões  ; 
tenho  conhecido  que  os  Girofes  ,  depois  de  colhi- 
dos ,  dentro  de  pouco  tempo  se  enfraquecem  ,  no 
caso  de  nâo  serem  logo  seccos ,  ou  pelo  calor  do 
Sol ,  ou  de  huma  estufa  ;  que  os  seccos  ao  depois  , 
adquirem  huma  pequena  còr  parda  ,  e  perdem 
a  sua  firmeza  ,  fortaleza  ,  ou  pungência  ,  e  appa- 
recem  muitos  ,  como  arruinados  ;  e  como  esta  par- 
te do  mundo  he  mui  variável  no  tempo  ,  e  no 
ar  ,  e  geralmente  húmido,  e  com  particularidade 
aeste  paiz ;  he  absolutamente  necessário  ter^se  hu- 


mR  estufa  ,  qne  se  aqueça  até  o  gráo  ,  que  sô 
n^encionou  ;  e  pôr  os  Girofes  ,  ainda  os  que  fo- 
rem enfraquecidos  (eu  assim  o  entendo)  ,  até  qoe 
estes  íeahâo  adquirido  liuma  côr  parda ,  passando- 
se  ao  depois  disto  a  completar  o  resto  da  desseca» 
çâo  em  casa  pelo  calor  do  Sol  ,  ou  pelo  expor 
em  algum   lugar  ventilado    e  secco. 

O  rendimento  ^nnual  de  hum  Girofeiro  nas 
l^olucas  ,  conforme  refere  o  Abbade  Kainal  ,  he 
ãe  quAsi  três  arráteis  por  arvore  ;  isto  he  porque 
ellas  se  decotâo  ,  e  só  se  deixâo  crescer  até  á  al- 
tura de  oito  a  nove  pés  ,  para  facilitar  a  sua  co- 
lheita ;  porque  ,  em  Cayenna  ,  onde  se  deixâo  che- 
gar ao  todo  da  sua  altura  natural  ,  e  nâõ  se  de- 
cotâo j  que  igualâo  a  das  nossas  Larangeiras  ,  se 
diz  que  cada  arvore  produz  ,  ou  rende  de  40 
até    50  arráteis. 

As  duas  íirvores  ,    que   neste  anno  ,     e    de- 
baixo   da   minha   direcção   ,     produzirão  Girofss  na 
íiiinha  fazenda    de  Mompelher  ,    me  derâo    liquido 
qualro  arráteis  e  meio    de   Girofes   \k  seccos  ,     ou 
-curados,   e  fora  estes,  dous   mais  ,  pelo  menos  d© 
Girofes  ,     que  deixei  nas   arvores  para    ter  bagas , 
ou   mais    de  Girofes   ,     para    a   muitiplicaçSo   desta 
Especiaria  ;    e  ,   ainda  mais  ,  porque  tive  mais  hum 
arrátel  de  Girofes   ,    que  tendo  cdhido    em   terra  , 
antes  de   terem  chegado  ao  seu   gráo    de  madure- 
za ,   eu    os  fiz  seccdr  ,     e   sâo  excellentes  para  os 
moB  caseiros.  Estes  uliimas  slo  picantes  y  mas  pe- 
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quenos  .•  em  conclusão  ,  estas  Ju.-is  ãrvores"produz/* 
râo  mais  de  sete  arráteis  de  pezo  de  Girofes.  Co- 
mo este  foi  o  primeiro  anno  da  sua  producçâo , 
ou  vez  primeira  do  seu  rendimento  ,  por  serení 
ainda  novos  ,  arrazoadamente  posso  esperar  ,  que 
tendo  maior  idade,  adqi.-iriráô  maior  fortaleza  ,  e 
muito  mais  ramos  ;  e  que  ,  consequentemente  ,  darão 
Iiuma  maior  quantidade  de  producçâo.  Persuado- 
me  que  o  seguinte  methodo  de  plaatar  ,  e  levdii^ 
tar  o  Girofeiro  da  mâi  do  Giroíe  promette  o  mais 
seguro   êxito, 

Tendo.se    cavado    a   terra   ,    ou   feito  solta , 
se  plantão   as  mais    dos   Girofes  em  seis   ,    ou   oito 
pollegadas  de  distancia  ,     Jiuns  dos  outros.   Cobrem- 
se  com  huma   pollegada  de  terra   subtil.  Procura-se 
que  o  lugar  seja  abrigado   dos  raios  do    Sol  ,     co- 
brindo  os    canteiros  com   algumas  folhas  ,    ou  alga* 
ma  outra  cousa   em    altura   de  quasi  três  pés  ,     de 
sorte  que   o  ar  lhe  possa  permear  por  baixo.  Quan- 
do   as  mudas     tem  lançado  cinco  ,     ou  seis  folhas 
verdes,   se  consente   apanharem  algum  Sol  ,    e  al- 
gum ar  ,   até  que  cheguem  a  ter  seis  ,    ou  oito  pol^ 
legadas  de  alto  :     nestes  termos   se  transpíantâo   da 
maneira  seguinte.  Toma  se  o  Plantador  ,  ou  maqui- 
na de  plantar  :    fecha-se-lhe    a  porta  ,    introduz-se 
lia  arvore,   procurando    que   elld   lhe  haja    de  ficar 
no    centro   ,     faz-se   entrar    com   força     pela    terra 
dentro    a   máquina   na  maior  distancia    de   profun- 
deza ,    cjue  for  possível  ,    que   quanto   for  maior, 
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tíinto  será  melhor.  Isto  feito  ,  com  huma  trolha 
chata  ,  ou  colher  de  pedreiro  se  corta  ,  ou  cava  , 
a  terra  ,  até  descobrir  o  fundo  da  máquina  ,  cava- 
se  com  a  mâo  esquerda  ,  estando  a  planta  den- 
tro ,  e  se  levanta  esta  com  â  trolha  na  mâo  di- 
reita ,  tira-se  a  arvore  ,  e  se  transporta  ao  lugar 
do  seu  destino.  Se  houver  grande  número  de  ar- 
vores ,  que  se  hajâo  de  mudar  ,  se  íaça  huma 
caixa ,  que  possa  levar  tantas  mudas  ,  quantas  fo- 
rem as  máquinas  ,  que  tivermos  ,  de  plantar  ,  que 
liuraa  pessoa  as  possa  carregar  ao  lugar  ,  que  se 
quizer  :  então,  fazendo-se  huma  cova  hum  tanto 
snaior  que  a  máquina,  e  cavando-se  no  fundo  da 
cova  huma  pouca  de  terra  ,  se  mette  dentro  a 
máquina  com  a  planta  ,  procurando  que  o  pé  da 
arvore  fique  ao  livel  com  a  superfície  da  terra: 
enclie-se  até  acima  o  vâo ,  que  deixou  a  máquina 
fio  redor  da  planta ,  com  terra  picada ,  ou  solta  , 
sem  a  calcar  para  baixo.  Isto  feito  ,  se  tira  fora 
o  varão  ,  que  fecha  a  porta  da  máquina  de  plan- 
tar ,  com  que  ella  jficará  aberta  por  si  mesma  suf- 
íicientemente  para  ser  tirada  fora  da  terra  ,  qu® 
a  contém.  Então  se  puxa  para  cima  a  máquina  d© 
plantar  com  a  mâo  esquerda  ,  segurando  com  as 
costas  da  mâo  direita  no  interior  da  máquina  ,  e 
com  o  corpo  da  arvore  entre  os  quatro  dedos  , 
para  impedir  que  a  arvore  ,  e  a  terra  saião.  Ti- 
rada a  máquina  ,  se  calca  levemente  a  terra  ao  re-> 
jáor  da  arvore,    e   s©  lhe  accreiçe^ta  alguma  maiç 
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«^  roda  ,  que  chegue  a  levantar  huma  pollegdcla 
acima  da  superfície ,  para  impedir,  por  este  meio, 
que  a*agna  se  ajunte  ao  pé  da  arvore;  e,  alim- 
pando-à  algumas  vezes  ,  se  lhe  procure  sempre 
chegar  terra  ao  pé  da  que  estiver  perto  ,  a  Hm 
de  se  lhe  conservar  esta  situação.  Faça-se  a  mu- 
da ,  ou  transplantação  das  arvores  em  tempos  de 
chuva.  Em  quanto  á  distancia  ,  que  se  deve  dei* 
xar  entre  arvore  ,  e  arvore  ,  segundo  o  que  me 
disserâo  que  se  praticava  em  Cayenna  ,  se  plantão 
a  vinte  pés  de  distancia  ;  porém  as  minhas  íorao 
plantadas  a  l6 ,  que  me  persuado  ser,  a  que  lhe  he 
bastante.  Por  ora  nâo  posso  determinar  a  absolu- 
ta grandeza  d'hum  Giro  feiro  ,  nâo  tendo  ainda  al- 
gum de  maior  idade  que  a  de  seis  annos  ,  que 
unicamente  tem  oito  pés  de  diâmetro  ,  e  onze  de 
altura. 

No  decurso  desta  relação  fiz  algumas  adver- 
tências ,  taes  quaes  me  forâo  possíveis  fazer  nos  cin- 
co annos  últimos  ,  que  ,  passarão  ,  sobre  o  nasci- 
mento ,  cultura  ,  e  rendimento  do  Girofeiro.  Nâo 
tenho  dúvida  alguma  que  ,  logo  que  a  cultura  des- 
ta Especiaria  se  augmente  ,  se  lhe  hajâo  de  fazer 
muitos  melhoramentos.  Os  devidos  sentimentos  de 
gratidão  ,  de  que  vivo  vivamente  penetrado  para 
com  o  meu  muito  amado  Soberano  ,  e  para  cora 
o  felir  Governo  ,  debaixo  do  qual  vivo  a  tanto 
tempo  ,  me  causáiâo  o  desejo  de  ser  útil  a  hum 
povo  <jue  me  adoj^tou  ^    propagando  esta  preciosa 
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plfjnía;  pois  entendo  ser  mui  possível  que,   dentro 
de   poucos   annos  ,    o  Commercio  das  Colónias  In- 
glezas    possa  ser   augmentAdo    com    este  ramo   ,    e 
nâo  ser  mais  preciso   ,    que    se  hajâo    de  comprar 
os  Girofes  ao  Estrangeiro.     Atrevo-me  a  dizer  ,  ao 
que  me  parece  ,     que     a  producçâo   das   arvores  , 
que  hão  de  dar  fructo  no  anno  seguinte,    podem 
no  decurso   de  cinco  annos  (principiando  de  1796) 
abastecer     as  Colónias  Inglezâs    de  vinte  mil  arvo», 
5res ,   principalmente  ;  porque    o  total   das  arvores , 
que  de  novo  tenho  plantado  ,   devem  produzir  em 
menos  de  três  annos  e  meio  ,   desde  a  data    do  prer 
sente  (175)^)  ;   mas  possuindo   eu  mui  poucos  escra- 
vos ,   nâo  deverei  afiançar  viveiros  tâo  grandes  ,  sem 
abcindonar  os  interesses  da  minha  familia.    A  pezar 
de  tudo  isto,   espero  para    o  anno   futuro   estar  na 
figura    de  dispor  algumas  centenas  de  arvores    ,    © 
de  continuar  os  annos  vindouros  a  fazello  da  mes' 
jna  maneira. 

Como  fui  feliz  na  propagação  das  Canelei- 
jas  5  ou  Loureiros  cinamomos  ,  por  meio  das  suas 
varíss,  ou  estacas,  e tenho  actualmente  hum  gran- 
de número  destas  arvores  em  meu  poder  ,  vi- 
ráô  ellas  a  ser  o  assumpto  das  minhas  futuras  re-^. 
flexões.  Por  agora  só  advertirei  que  as  sebes,  ou 
cercas  vivas  deveriâo  ser  feitas  desta  arvore,  para 
abrigar  outras  producçôes  ,  conseguindo  por  este 
pieio  hum  duplicado  proveito  ó  Fazendeiro. 
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Explicação  da  Estampa* 

1.  Botões  ,  que  se  devem  colher  para  Gi- 
rofes,    ou  Cravos. 

2.  Flores,  que  nâo  sâo  próprias  para  serem 
curadas. 

3.  Fruoto  ,  ou  mâi  do  Girofe  maduro  ,  e 
prompto  á  propagação. 

4.  O  transplantador ,  ou  máquina  de  trans- 
plantar. 

A  P  P  E  N  D  I  X. 

N.o  I .®  Carta  do  Excellentissimo  Senhor  Jo- 
sé Banks  ao  Conde  de  Liverpool  ,  íi  cerca  do  bom 
successo  ,  que  teve  na  cultura  dos  Girofeiros  era 
Dominica  o    Senhor  Buee. 

]Sr.°  2.°  Carta  do  Senhor  Thomaz  Rutton , 
Especieiro  ,  a  Guilherme  Fawkoner  sobre  o  pro- 
veito dos  Girofes  do  Senhor  Buee. 

N.**  3.®  A  lista  das  plantas  úteis  ,  que  secul- 
tivavâo  na  Ilha  de  França  no  anno  de  17^0  ,  ci" 
tada  na  carta  do  Senhor  Bank. 
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A  P  P  E  N  D  I  X    N.*^  1/ 


Meu  Senhor 


Peço  licença  ,  pára  representar  a  Vossa  Se- 
nhoria ,  que  li  con)  altençâo  o  papel  sobre  a  felizs 
cukura  do  Girofeiro  era  Dominica  ,  que  Vossa  Se- 
nhoria me  fez  a  honra  de  remetter  ,  e  sou  de  pa- 
recer que  elle  se  deve  imprimir  ,  para  instrucçâo 
dos  vassallos  de  Sua  Magestade  das  índias  Occi« 
dentaes  ,    e  de    outras  Colónias  d'entre  os  trópicos. 

M.  Buee  ,  ao  que  entendo  ,  he  a  primeira 
pessoa  ,  que  observou  ,  que  a  Murteira  pimenta  prós-* 
pêra  muito  melhor  nos  terrenos  estéreis,  que  abun- 
dâo  de  arvores,  cujos  lenhos  sâo  d'huma  rija  tex- 
tura ;  e  onde  a  cana  assucareira  nao  pode  ser  cul- 
tivada com  proveito  ;  e ,  por  outra  parte  ,  qua 
onde  naturalmente  se  encontrão  arvores  de  madei- 
ra molle ,  rara  vez  so  encontrão  com  ellas  as  Mur- 
tas pimenteiras  ,  e  que  ,  nestes  prosperâo  muito  bem 
as  culturas  do  Assucar  :  e  que  experimentando  el- 
le nestes  terrenos  estéreis  a  plantação  dos  Giro-: 
feiros ,    os  achou  conformes  á  sua  natureza. 

Estas  observações  manisfestâo  aos  cultivada*; 
res  dos  climas  quentes  hum  a  nova  fonte  de  ri- 
quezas ,  que  provavelmente  senão  limitarão  na  cul-i 
tura  do  Girofe,  também  nos  terrenos  estéreis  das 
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índias  Occidentaes    prosperâo    muito  bem  ,    outras 
qualidades  de   Especiarias  ,    como  a  alfazema  ,    to- 
XTiilho  ,    e   outras  plantas  arumaticas  ,    que  sâo  co- 
nhecidas na  Europa. 

Tenho  a  honra  de  mandar  a  Vossa  Senho- 
ria j  com  este ,  hum  papel  com  amostras  de  Gi-»' 
rofes  ,  que  me  remetteo  M.  L'uee  ,  a  alguns  mezes. 
Os  números  i.°  e  2-°  citados  por  elle  a  pag.  70  , 
sâo  misturados.  Número  3.®,  a  sua  melhor  sorte, 
veio  separado.  Pode  Vossa  Senhoria  ,  julgando-o 
conveniente  ,  dar  ordem  ,  para  que  se  faça  a  com- 
paração por  alguns  Negociantes  Especieiros  entre 
estes  ,  e  os  Girofes ,  que  recebemos  dos  Hollan- 
dezes.  Devo  accrescentar  unicamente  que ,  queren- 
do-me  informar  sobre  este  objecto  com  hum  Ne- 
gociante grosso  deste  artigo  ,  toda  a  resposta  qua 
me  deo  ,  foi  ,  de  que  eu  estava  lastimosamente 
enganado  ,  suppondo  que  os  Girofes  êrâo  produ- 
zidos nas  índias  Occidentaes  ,  sendo  absolutamente 
certo  que  elles  vinhâo  da  Oriental. 

No  caso  que  Vossa  Senhoria  julgue  a  pro- 
pósito accrescentar  alguma  explicação  sobre  a  di- 
sertaçâo  àe  M.  Euee ,  para  isto  remetto  inclusa  hu* 
ma  lista  das  plantas  úteis  ,  que  se  cuhivavâo  no 
Real  Jardim  da  Ilha  de  França  em  i/po  ,  e  no 
lívesmo  tempo  promptas  ,  para  serem  repartidas  pe- 
las Colonistas  ,  ou  Cultivadores.  A  publicação  des-í 
te  documento  nâo  só  mostra  o  cuidado  ,  que  a  Na- 
râo  Franceza   tinha  ^   ainda  no  tempo   do  seu  an*. 
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licro  Governo  ,  da  transportaçâo  das  plantas  ttteh 
de  huma  parte  do  globo  para  outra,  mas  também 
mostra  hum  exemplo  no  nosso  Jardim  Real  esta» 
belecido  na  Ilha  de  S.  Yicente  a  este  mesmo  fim, 
ainda  que  ,  talvez  ,  nâo  com  hum  igual  fundo  ,  e  a 
final  também  servirá  de  animar  aos  Cultivadores 
das  índias  Occidentaes  a  pedirem  ,  e  a  receberem 
estas  plantas  ,  das  quaes  temos  muitas  ,  que  sâo 
novas  ,  e  se  achâo  promptas  para  a  entrega.  Te- 
nho a  honra,   etc* 


Assiffnado  Banks. 
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A  P  P  E  N  D  I  X    N.°  2.0 
Informação  dos  Negociantes  Espeeieiro^é 

SerihDr 


Tomo  a  liberdade  de  vos  pedir  ,  que  bajaea 
de  representar  ao  Excellentissimo  Presidente  da 
Junta  do  Conselho  ,  destinado  para  as  matérias  re- 
Jativiís  ao  Commercio  ,   e  plantações  forasteiras. 

Que  ,  tendo  individualmente  consultado  com 
muitos  Negociantes  acerca  dos  Girofes ,  estes ,  ten-^ 
do'  feito  o  exame  das  amostras  remettidas  pelo 
Presidente  aos  Senhores  Bourdíllon  ,  Árnaud  ,  Nan- 
son  ,  e  Rutton  ,  derâo  uniformemente  o  seu  pare- 
cer ,  de  que  os  Girofes  preenchiâo  todas  as  inten-* 
çôes  da  sua  applicaçâo  ás  iguarias  ,  da  mesma  sor- 
te que  os  Girofes  ,  vindos  das  Ilhas  das  índias 
Orientaes ;  e  que  ,  se  o  seu  preço  fosse  mais  accom- 
inodado  ,  se  poderia  augmentar  muito  o  seu  con- 
summo.  As  amostras  nâo  erâo  bastantes  para  ex- 
periências  Chymicas,  Eu  sou  vosso  ,  etc. 


Assjgnado  Rutton; 


AFí 
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APPENDIX    5.« 

Lista  das  arvvres  ,    cjue  se  achão  em  viveiros  no 

Jardim  do  Rei ,  para  se  repartirem  pelos  Fa-^ 

ze?ideiros  da  Ilha  de  Frauqa  ,  e  Bourbon  , 

pedindo-se    a  M,  Barhier ,  encarregado 

da  cconoinia  dos  viveiros* 


300  Acácias  legitimas  que  dâo   gomma 

arabin. 

Ô4  Avocaieros. 

180  Bibaceiros. 

i5o  Eibeos. 

10  Baobás. 

80  Bilembeiros. 

joo  Badamieiros. 

17  Brinddonieiros. 

25  Cacáoseiros. 

70  Can)foreiras. 

104  — ~  Canafistoleirds. 

148  — -  Caramboleiras  azedas. 

5:0  doces. 

10  Marmelleiros  de  França, 

60  Coqueiros. 

200  Tamareiras. 

20  Foecias. 

4193  Girofeiros. 

50  lllipes, 

IV.  P.l.  E  Ja* 


5© 

12 

8 

JOOO 

3o 

5)2 
23 
30 

8o 

;300 

4 

50 

40 

400 

Soo 
40 
86 

5^ 
30 

Sooo 

40 
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Jatnieiros. 

Jaqueirds  ,  grossa    especi@« 

Jambeiros  bollas. 

Jambeiros. 

Jambeiros   longos. 

Lantaneiros   ranáz  da  China» 

Longaneiros. 

Lit-chis  grossa  espécie. 

Mar.gostaneiras. 

Longaviseiras. 

Moscadeiras  aromáticas. 

Larangeiras  doces. 

Pesegueiros. 

Porchers. 

Rangostaneiros, 

Rouffias. 

Sdguseiros. 

Saboneiros   d'Antilhas. 

Espireas   da  Cliina. 

Sapotaseiros  negros  das    Molucas» 

Tacamahaca  de    Madagáscar. 

Vokas    pequenos. 

Woaguasalieiros. 


M.  Cere  recebeo  ordem  dos  Senhores  Admi- 
nistradores de  reservar  55®  Moscadeiras  para  as 
Jlhas  de  Cayenoa  ,  e  de  S.  Domingos,  Martinica, 
Guadelupe,  e  Seichelles. 
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MEMORIA   V. 

Dos  Giro/es  Especieiros  ,  e  Reaes» 

{Valentini  — ^  Histoíia  SimplicJtím  Eefoí' 
ttiata  pag.  2,02.  Capi  7.  Libi  \\.) 

§.  1. 


ti. 


Es|)eciariá  ,  á  que  ôs  HèsJDahhòès  ÍDrimèirárhèfl- 
ie  clérâo  o  nome  de  Giro/e,  e  Girofle  ^  e  poíico 
depois  também  o  de  Cravo  ^  nada  mais  he  què 
ò  principio  do  frticto  dè  huitia  certa  arvorei  ^  o 
^ual  apresenta  a  figura  de  litima  broxa ,  qu.e  tem 
Ha  parte  superidr  quatro  pontas  agudas  ,  e  no  meio 
destas  hum  globo  redondo^  que  encerra  a  flor  fe- 
chada ;  pela  parte  inferior  porém  he  aguçado, 
chateado  ,  e  de  algum  modo  eníugado.  Sâo  d'hu-': 
ma  côr  fusca  ^  d'lium  sabor  acre  ,  6  atoraatico , 
€  d'hum  cheiro  fragrantissimo.  TranSportâo-sè  da 
Ilidia  Oriental  pelos  Negociantes  da  Companhia 
Aziatica  para  Árnsterdam  ,  a  ser  vendida  nos  arma- 
zéns desta  Sociedade ,  onde  ,  além  de  outras  Es- 
peciarias ,  S8  escol héii!  ^  e  se  riiandâp  para  o  Im- 
pério ,  ®  para  oiJtros  pâizesi 
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§.    II. 
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O  Girofeirõ  ,  cllamado  pelos  Molucanos  ,   Sí-^ 
ger  ,    as    suas   folhas    Varagna  ,     e    o  seu    fructa 
Cliaincpie  ,  nasce   pela   maior  parte  espontaneamen- 
te em  Amboino  nà  índia    Oriental  ;     e  ,    supposto 
que  possa  ser  plantado   pelos  homens  ,   se  propaga 
por  certas  pombas  ,    que   comem  o  seu  fructo.    A 
figura    exterior    desta    arvore    se  assemelha     á    do 
Loureiro ,   porém   he  maior  ,  e  a  sua  madeira  imitai 
á  do   Buxo  ;    não  as  folhas  ,     que  parecem   as  do 
Looro.    No  principio  da  sua  florescência  treinspiía 
Iitima  fragrância  ,  cuja  suavidade  chega  muito  lon- 
^e.    A   sua   flor,    principiando  branca,     verdeja  ao 
depois ,  e ,   a  final ,    acaba  vermelha  ,    com  cliuva 
se  corrompe;   se  bem,   seguindo  dias  de  Sol  ,  pro- 
duz a  sua  arvore  huma  nova  fior  ,    que  se  converte 
n'hum  fructo  ,    que  se  apinha   nas  pontas  dos  ramos 
aos   IO,    e  aos  2©,  tâo  juntos,    e  tâo  conchegados 
entres! ,  huns  ,  e  outros  ,  que  ,  nos  annos  fecundos  , 
como  sâo   os  teíceiros  j  ( de  três   em    três )  muitas 
arvores    produzem  duas  cargas  ,    a  que  os   Gregos 
cliamão    /9apoç  ,     das  quaes    cada  huma  contém  62 J 
libras.    Sacodem-se  com  varas ,   da  maneira  que  na 
Europa  se  faz  ás  Nogueiras ,  tendo-Se  antecedente-í 
mente   varrido  a  terra  por  baixo  das  arvores ,   aín-í 
da  que  estes  lugares   sejâo    assas  limpos  ;    porque 
elles  iiâo  conseolem  nascer  herva ,  ou  outro  algum 

ar? 
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arbusto  junto  a  si ,  attrahindo  da  terra  em  proprlô 
sueco  toda  a  substancia  Ç  Argensola,  descript.  Mo^ 
Inc.  pag,  196-,  )  Donde  vem  que  nas  Molucas  an- 
tigamente havia  tanta  abundância  de  Girofes  ,  que 
annualmente  se  colhiâo  4^000  libras  ,  deixando-se 
aos  naturaes  2,;^coo  em  premio  do  seu  trabaliio  , 
o  que  tudo  sommado  faz  6^000  ,  contendo  ca- 
da Baro  5oo  Ternatenses  (  veja-se  o  Autlior  ci- 
tado,') Como  deste  género  resulta  aos  Hollandezes 
bum  demasiado  lucro  ,  neste  nâo  admittem  outra 
alguma  Nação.  Esta  demasia  foi  a  causa  ,  pela  qual 
mandarão  elles  arrancíir  de  todas  as  Ilhas  ,  e  par- 
ticularmente da  de  Ternate  ,  oncle  vicejavâo  ,  e 
medraváo  sobre  maneira  ,  a  todos  os  Girofeiros  , 
e  procurarão  que  fossem  transplantados  em  Am- 
boino  ,  obrigando  todas  as  Nações  a  este  único 
lugar.  Os  Girofeiros  ,  que  nascem  nas  costas  dó  Ma- 
labar ,  nâo  tem  cheiro  algum.  (^ComnieL  nas  notas 
ao  Hon,  MaL) 


^3 


§.   III. 


Os  Girofes  sâo  no  seu  principio  alvacentos, 
ao  depois  se  fazem  vermelhos,  e  desta  côr,  quan- 
do estão  para  amadurecer  ,  passâo  a  fuscos ;  e  en- 
tão ,  como  já  se  disse  ,  os  Ilheos  ,  por  meio  de 
varas ,  os  botão  abaixo ,  e  os  seccâo  ao  Sol ;  por- 
que, em  razão  do  seu  sal  volátil  ,  se  os  deixasse 
amadurecer  ,    perderiâo  a  efficacia ,     e  açrimonia  ^ 

gu@ 
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que  se  observa  nos  Girofes  ordinários.  Apanhâo-se , 
ou  colhem-$e  desde  Setembro  até  Fevereiro.  Di- 
zem que  5  para  lhes  dar  fi  cor  negra  ,  com  que  os 
vendem  ,  que  os  põe  na  fumaçfi.  (^Rumph.  in  E* 
■pist.  ad  MenCz»  JVleister  in  Qst,  Indciçhen  pag^ 
75,0 


n 


§'    IV. 

Dizem    que    os  Girofes   negros  retintos    sâQ 
os   excelleiítes  ;   e  não   os  vermelhos ,    ou  inertes  , 
e  os   que  não  dâo  ojeo  ,    os  quaes ,    sem   estarem 
^inda    no  seu  ponto     de  madureza  devido  ,     forâp 
flerrubados  com  os  que  já  o  estavâo.   (^Sc/mríz,  in 
Mus,  Miiseor.  pa^.  ^(5.)    Os  seccos    se  esmigalhâo 
pom   facilid4de  ,  e  conservâo  ainda  a  boUa  ,  que  tem 
no  seu  topo,    e traspassados  por  huma  agulha  quenr. 
te  ,  PU   espremidos   ,     e  apertados  entre   as  unhas  , 
lançâQ  óleo.    Também    se  devem  e3j.amiuar ,  se  es- 
tão huuiidps  ,    tendo  sido   macerados  em  çuroo  de 
limão,    aguí^  dp  mar,  ou  outra  qualquer;    porque 
com  estas  macerações   perdem   muito    da  sua  quar 
lidade  e  virti^de   ,    o  que  fjçilmente  se  conhece  , 
se ,   esma^ando-Q5  entre    as  unlias ,  lançarem   óleo , 
ou  agua.   iJovem-se  com  maior   razão  rejeitar  aquel- 
les  de   que  tiverem   tirado   o  óleo  ,     que  de  ordi-r 
iiario  o  misturâo  com  os  outros,    finalmente   nem 
os  que  estiverem  cobertos  de  pó  ,     ou  misturados 
e^m  os  pesiahos^^  ou  fustes^  dos  <iuaes  se  devem 


iimpar  os  Girofes  escolhidos.  Os  que  comprarem 
Cravos  pizados  examinem  ,  se  os  Especieiros  lhe 
misturarão  também  os  peciolos ,  para  os  venderem 
msiis  baratos. 


Os  Girofes  gozâo  com  muita  for^a  da  quali- 
dade calefaciente  penetrante  ,  e  resolvente :  con- 
fortáo  o  estômago  ,  e  nervos ,  por  cujo  motivo  se 
applicâo  na  Lipothimia  ,  estômago  frio,  vertigem, 
e  odontalgia  ,  principalmente  j  causada  por  catarros 


e  nestes  casos  se  usa  do 


Oleo  de  Cravos  Girojes 

Com  maior  frequência  ,  que  os  Hollandezes  \  abun- 
dantemente nos  importâo  ,  já  distillado  :  he  muito 
acre  ,  tem  o  sabor  dos  Girofes  ,  e  sobrenada  na 
agua.  Conhece-se  ser  adulterado  com  oleo  de  Ca« 
nela  ,  deitando-se  na  agua ,  que  o  de  Girofe  vem 
acima  ,  e  o  outro  vai  para  o  fundo.  O  novo  h^ 
amarello  ,  cor  de  ouro  ,  e  o  antigo  vermelho.  Cada 
libra  de  Girofes  pôde  dar  de  onça  e  meia  até  duas 
e  meia  ,  segundo  o  cálculo  de  Vielheur,  Também 
se  pode  distillar  este  mesmo  oleo  do  lenho  desu^ 
arvore  ,  que  também  he  aromático.  Lemery  ensina 
o  artificio  ,  com  que  se  pôde  extrahir  hum  oleo 
branco  j  que  nao  vale  âpeiia  ,  pela  despeza  ,  quf 


\ 
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íaz.  DosfjuP,  Pm  razão  do  seu  difiro  agraria vel ,  o 
lança,  nosde  u.-na(loiiros,  fdzein  hom  ^raii,!.-  con- 
snmmo.  E^Pread-se  o  peilo  com  huma  escova  en- 
sop^<la  nelle  ,  para  abranlar  o  rigor  d^s  grandes 
ítíbres,    Vejáo  qs  Authof^s  os  que  quiserem  njais. 


I'' 


Devem-se  deixar  os  Girorf.s  nas  arvores  to- 
<ío  o  tempo  que  for  preciso  para  adquirirem  ao 
clepois  perfeita   irjaturdcâo. 


vil:: 
"Sr 


Também  se  chamâo  mais  dos  GiroFes  ,  se« 
melhantes  acs  ouiros  ,  porém  nniifo  mais  grossos  , 
inais  pera-itos  ,  e  ai-uni.i  cousa  mdis  negros,  que 
contém  (leiuro  d'i.uma  casca  dura  hum  caroço 
alongídQ  ,  e  fusco  ,  d'hum  s^^bor  aromático  muito 
Agradável  ,  náo  tâo  forte  ,.  como  nos  primeiros  ,  mas 
mais  gruo.  Ui^em  q  le  os  legítimos  Antophyllos 
e>ntém  hii.oa  rezina  negra  y  dnrí  ,  e  dMium  suave 
cheiro,  e  g  »sto.  Po/neè  diz:  que  algtnnas  vezes  náo 
sã  )  muito  menores  que  liuma  pollegada  ,  ainda 
que  accrescenta  ,  que  nunca  os  vira  maiores  quo 
a  uhiina  arricul-içío  da  orelha  :  e  que,  poV  este 
motivo  ,  (Uivíla  que  nus  liajâo  de  trazer  os  grandes  , 
vistt)  nio  nenessitrtrmos  delJes.  Donde  também  se 
|póie    duvidar  diis  couclusôes  defeadidas  em   Haia  , 
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à  cerca  da  Especiaria  dos  Girofes  ,  tias  quaes  s© 
lie^a  que  esres  hajáo  de  ter  lezina.  Os  Hspeciei- 
íos  substiiuem  os  [)edaços  maiores  dos  Giroí-es  em 
lu^ar  dos  Antopiíyljos .  e  os  ven<iem  com  este  no» 
me  ,  cuja  fraude  se  deve  repelllr  ;  porque  os  ver* 
dadeiros  Antupliyllos  sáo  muiio  mais  temperados, 
e  tem  liuma  propriedade  diff  renle  dos  ordinários. 
Por  meio  dos  Antopliyllos  se  propaoâo  as 
arvores  ;  porque  ,  caliindo  em  terra  espontaneamen* 
te,  lançáo  raízes  ,  e  broíâo  ,  o  que  o  Senlior  Tour* 
nefort  fez  ver  em  iiuma  Estampa  do  Senhor  Po* 
K  et  pag.  io8  Receitâo  estes  em  beneficio  das  mu» 
Iheres  ,  q^ie  padecem  dores  uterinas  ,  e  outras  se- 
ir.elSiantes  enfermidades  ;  e  por  este  motivo  se  prc 
prtra  <  om  elles ,  lutm  Xarope  recomrneiidado  por 
ÍLim  uler  contra  as  incliaçóes  do  Útero  ,  as  flores 
Liíincas  ,   e  esieriiiJade  das  raidlieres. 


Giro/es  JReaes.   §.  Vil, 


Além  dos  reFeritlos  Girofes  ,  ainda  se  dâo 
òulros  ,  mui  pequenos  ,  que  se  cbamáo  Reaes 
( KG7Z7g9  Na^lein )  ,  qne  até  ag^ra  bem  ponr.os 
fks  descrí-vêrâo  ;  e  talvez  nenbum  ,  além  do  Cl. 
Worinio  no  seu  Mttseo  a  png  20^.  Apenas  no 
sen  tamaniio  igualla  a  lium  ^ráo  de  ceva<la  ,  co  n 
«eis  ,  ou  oito  arestas  en«  bum  ,  e  outro  lado  ,  fi- 
gurando Imma  coroa,  mais  semelhante  a  bu ma  Hnr 
gup  ao  fruçto»   Veja  se  g  Buseo  Geim.  ^   e  Fluke-^ 

uet  ^ 
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»et  ,  est.   15:5:.    (Ea  vi  em  Francfort  sobre  o  Me- 
em  casa  do  Senhor  Vito ,    hum  fructo  semc' 


no 


Ihante ,  que  tinha  vindo  da  índia  Oriental.  Em  tu- 
do o  mais  ,  digo  ,  cor  ,  sabor  ,  e  cheiro  se  asse^ 
inelhd  aos  Girofes. 


§.  viir. 


€ 


A  arvore  do  Girofeiro  real  he  huraa  arvo» 
re  muito  estimada  pelos  moradores  da  Ilha  de 
ÍVIaucam  ,  e  a  chamâo  Thinca  Hadoi ,  o  que  quer 
dizer  Cravo  ,  ou  Girofe  real.  Dizem  que  o  Rei 
desta  Ilha  o  manda  guardar  por  sentinellas  ,  para 
que  senão  tire  ,  e  que  por  isso  he  raro  ,  e  s» 
compra  com  difficuldade.  Afíirmâo  que  ha  hum  si 
só  arvore,  á  qual  as  outras  todas  respeitâo  ,  in* 
clinando^se  ;  e  que  quando  florece  ,  cahem  as  flo- 
res das  de  mais.  Tudo  isto  parece  mais  ser  fabu- 
la que  historia  verdadeira  ,  sem  embargo  de  dizer 
Wormio  que  conhecera  certa  pessoa  que  a  tinha 
visto  ,  e  que  dizia  isto  como  certo.  Mas  Rumphio 
cm  huma  carta  sua  a  Ja^er  ,  nos  assegura  qu« 
(O  Girofe  real ,  e  Jenuino  fora  arrancado  ,  e  as  eau- 
sas  se  verão  na  própria  carta  mais  adiante. 


f.  IX. 
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$,    IX. 

Ainda  qne  estes  Girofes  tenhâo  as  mesmas 
virtudes  ,  que  os  primeiros  :  com  tudo  sâo  mais 
preciosos  que  estes  pela  sua  raridade  ,  que  nâo 
permitte  o  seu  uso  em  remédios  ;  e  nas  cozinhas. 
Só  se  vera  nos  gabinetes  de  producçôes  nàtu- 
raes  ,  e  artificiaes  ,  e  nos  braços  dos  ludios  ,  4 
puíineirà  de  braceletes  enfiados? 


M£^ 


:i''"^ 
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MEMORIA    VI. 

Da  arvore  dos  Girofeiros, 

■ 

(Ex  Valentini  Epistola  XXII.) 

Ind.  Litter.  p.  44^. 

O 


Primeiro  lu^ar  ,  em  que  se  encontrou  esta 
arvore,  foi  em  Malkokou.  Tem  hum  sabor  agra- 
dável, e  serve  na  Medicina.  Esta  arvore,  á  ma- 
neira  da  que  produz  os  Girofes  almiscarados  ,  quer 
ser  plantada  em  hum  terreno  fértil  ,  onde  podo 
durar  5:0,  e  mais  annos ;  e  sendo  ,  pelo  contrario, 
em  lugar  infecundo ,  apenas  chegará  a  jo.  A  co- 
lheita dos  seus  fructos  principia  em  Outubro  ,  e 
antes  que  amadqreçâo .  do  modo  que  se  represen* 
tâo.  Durão  de  Novembro  até  Janeiro,  os  quaes , 
logo  que  íicâo  seccos  ,  precedendo  o  serem  peza» 
dos  ,  se  vendem. 

Esta  arvore  he  sujeita  a  huma  certa  molés- 
tia ,  causada  por  hum  pequeno  verme ,  que  se  ocr 
culta  na  arvore  dentro  da  casca.  A  arvore  se  re- 
sente  da  sua  existência  ,  todo  o  tempo  que  elle 
gasta  em  a  roer ,  e  furar  em  roda  ,  mostra  a  sua 
declinação ,  e  vea^  a  morrer.  Este  yerme  nâo  só-* 
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t)ó  j  ou  desce  ;  mas  somente  prosegue  roendo  em 
circulo  até  fecliallo.  O  signal  de  se  conhecer  ,  sq 
.está  roida  em  roda  ,  e  a  sua  inevitável  ruina  ,  bo 
o  ter  as  suas  folhas  pendentes  ,   e  afracassadas. 


Do  Giro  feiro  bravo» 


(  Ex  eodem   supra  citato  Epist-  XXIIÍ, 
pag*  44P-  ) 

O  Giro  feiro  ,  a  quem  o  Senhor  de  Rheede 
thama  Kadeli  ^  os  Bramenes  Nãqueri  ^  se  diz  na 
lingua  Malaia  SaTigani.  As  suas  folhas  se  assigna* 
lâo  por  terem  ,  como  as  do  Loureiro  canela ,  três 
£bras  ,  ou  veias  na  parte  inferior  ,  que  se  aparJ 
tâo  humas  das  outras,  porém  que  se  reunera  no 
ápice. 

Nas  pontas  dos  galhos  tem  certas  protube- 
râncias com  Hores  situadas  em  pediceilos  de  três 
a  três  ,  sendo  a  do  meio  mui  grande  ,  e  as  dos 
lados  menores.  Estes  pedúnculos  sâo  escabrosos  ao 
tacto  da  mesma  maneira  ,  que  sâo  os  talos  dos 
galhos  ,  e  das  folhas.  As  flores  sâo  dispostas  em 
cruz  3  ou  em  coroa  ,  encruzando-se  sempre  qua« 
tfo.  Além  das  três  fibras  mencionadas  tem  outra 
mui  subtil  e  elegante  ,  que  acairella  as  margei?!? 
em   todo  o  seu  comprimento. 

As  flores  nâo  gozâo  de  cheiro  algum  ,  0 
jEonstâo  de  cinco  petalos  ^    á  maaçjra  d'liuma  Ro'5 
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isa  singélla ,  encarnados  ,  oú  melhor  ,  da  côr  das 
flores  de  Pessegueiro  ,  lançando  dó  seu  centro  hiirrt 
filamento  vermelho  ascendente.  O  calis  se  forma , 
como  huma  unha  ,  e  se  levanta  sobre  cinco  py- 
ramides  de  côr  encarnada  ,  e  dalguma  sorte  pu- 
xando á  purpúrea.  Dentro  contém  certa  matéria 
dura ,  de  cujo  centro  sahe  o  filamento-  Este  ca*; 
lis  ,  ou  unha  na  sua  parte  inferior  ,  goza  d'huma 
aspereza  ignal  á  que  se  mencjionou  acima.  Ás  pro-. 
tuberancias  ,   ou  nos  se  assemelhâo  a   huma.  lande. 

O  calis  contém  hum  pequeno  fructó  redon- 
do com  sUa  coroasinha  potente  ,  formada  de  cin- 
co pontas  ,  de  cujo  centro  nasce  o  filamento  so- 
bredito. Cingem  a  parte  interior  da  ílor  cinco  íí-, 
lamentos  (estaraes)  azues  ,  por  algum  modo  reu- 
nidos ,  e  outros  cinco  amarellos  ,  que  por  todos 
são  dez- 

Serve  de  pé  huma  folha  delgada  e  elegan- 
te ,  que  tem  as  margens  contrahidfls  humas  para 
as  outras  mutuamente  ,  para  a  qual  o  filamento, 
tocando  outro  filamento  com  a  sua  extremidade  / 
se  estende  de  maneira  que  o  azul  toca  no  ama-i 
Tello,.e  este  no  azul  ,  c  o  primeiro  filamento  se 
dilata  elegantemente  no  seu  fim ,  e  tem  hum  glo«j 
Í>ulo  aberto  pelo  meio  ,  como  huma  unha  de  vaca  ^ 
-e  deste  meio  sahe  o  filamento  amarello. 

Os  ápices ,  ou  pontas  âo  calis ,  sâo  rijos  ,  0 
^e  algum  modo  barbados  pelos  lados  ,  sahindo  na 
xn«io    das  duas  pontas  espinhos  mettores    que  sâ^ 


as  estremiclades  das  folhas  inferiores  ,  que  apoiârf 
as  outras.  O  filamento  do  meio  ,  que  ho  menos 
ennovelddo  ,  conserva  huma  situação  erguida  com 
o  comprimento  d'hum  dedo  Geométrico.  A  bflse 
dos  ramos  he  quadrangular  ,  e  coberta  de  pelos 
ruivos. 

Esta  planta  chega  á  altura  d'hum  homem , 
e  ás  vezes  mais,  gosta  d©  estar  junto  á  agua.  Dá 
flores  e  fructos  ,  vicejando  todo  o  anno  :  partQ 
dos  seus  ramos  3  lenhosos  não  todos,  sâo  d'huma 
côr  atrigueirada  entre  cinzenta  ,  e  fusca  ,  declinan-' 
do  mais  para  ruiva  ,  cheia  de  picos  agudos ,  que 
fingem  espinhos  ,  se  se  lhe  corre  a  mão  pela  su- 
perfície ,  se  bem  esta  aspereza  desaparece  nas  par» 
íes  inferiores. 

A  madeira  he  alvacenta  ,  e  estopenta  ,  e 
no  seu  interior  medulosa.  Os  seus  fructos  sâo  pro- 
duzidos pelas  pontas  dos  ramos  quatro  em  qua- 
tro ,  ou  cinco  em  cinco  ,  nas  axillas  das  ultimas 
folhas.  Os  caroços  tem  differentes    grandezas. 

O  pedúnculo ,  e  a  coberta  do  caroço  ,  ca- 
luda a  flor ,  na  parte  inferior  se  engrosáâo  ,  como 
huma  panella  redonda  ,  e  ,  tornando- se  afazer  del- 
gados ,  á  maneira  de  hum  pescoço  ,  segunda  vez 
manifestâo  os  ápices  triangulares.  O  fructo  se  oo. 
culta  dentro  destes ,  o  qual  ,  depois  da  cabida  das 
ílores  ,  toma  a  côr  rubicunda  quasi  como  a  do 
sangue  ,  adornado  com  huma  coroasinha  de  cinco 
pontaSí    Ao  depois   passa  a   hum  vermelho  escuro 

quan- ' 
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guando  maduro  %  e  então  se  come  ;  porque  lie 
áoce  ,  e  cl'hum  sabor  agradável  o  seu  suco.  Os  de 
Java  esffregâo  com  elle  os  seus  dentes,  para  os  fa- 
ter  negros  ,   o  que  reputâo  belleza. 
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MEMORIA    VIL 

Sobre  o  Girofèk 

( Dictionaire  uniyersel  de  Commerce  Letr.  G) 
?0R    M.     SAVARY. 


o 


Girofe ,  que  alguns  cíiamão  Geíòfle  *  lie  híim 
fructo  aromático  produzido  poí  huma  arvore  do 
mesmo  riotné  ,  que  se  chama  também  Girofeiro, 
Esta  arvote  antigamente  era  ifiuito  commum  nas 
ilhas  Molucâs  j  donde  todas  as  Nações  da  Euro-, 
pa  ,  que  commerceavâó  em  Êspecietias  nas  índias 
Orientaes  ,  se  hiâoabdstocer  do  qu©  precisavão.  Pre* 
sentementé  só  se  encontra  tta  Ilha  de  Teriiate  ; 
porque  os  HoIIandezes ,  ciosos  deste  Commercio  , 
«  querendo  ser  os  seus  únicos  sênhoires  ,  fizerâo 
arrancar  os  Giroíeiros  de  Molucas  ,  e  transplantar 
em  Ternate  ,  de  tal  sorte  que  todos  os  que  sa 
querem  prover  desta  útil  mercadotia  ^  necessaria- 
mente deve  recorrer  a  elles. 

O  GirofeiíTO   he  humà  arvore  mtiifo  grossa  , 

6  muito   grande  ,  qué  dá  fructos  só  no  fim   de  oi-i 

to  annos ,  mas  que  pode  durar   cera.    A  sua  casca 

he  como    a  da  Oliveii:*  ,    o  as  folhâS  como   as  do 

T.XY.  P«/.  <^  ^^^^' 
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Loureiro  ;  o  fructo ,  cahindo  ,  lança  raízes  ,  e  des- 
te modo  ella  mesmo  se  multiplica  sem  cultura. 
Querem  que  ella  nâo  consinta  nascer  herva  ,  ou 
crvore  .alguma  junto  de  si  ;  porque  o  seu  dema- 
siado calor  attralie  toda   a  humidade  da   terra. 

Quando  o  Girofe  começa  a  apparecer  ,  lie 
d'hum  branco  csverdinhado  ,  amadurecendo  se  faz 
pardo  ,  e  nâo  he  mister ,  para  ser  tal  ,  qual  o 
recebemos  ,  mais  que  pôr-se  ao  Sol ,  sem  preci- 
sar de  o  infundir  em  agua  do  mar  ,  como  disse- 
râo  alguns  Áuthores.  Este  fructo  em  figura  de 
broxa ,  que  foi  seguramente  o  que  lhe  deo  o  no- 
me de  Cravo  Girofe  ,  no  seu  topo  se  reparte  em 
quatro  ,  e  estas  quatro  pontas  feitas  em  angulo 
terminados  em  ponto  ,  lhe  dâo  a  figura  d'huma 
coroa  ao  antigo  ,  que  d'alguma  sorte  se  fecha  por 
cima  por  huma  sorie  de  botão  tenro  ,  e  pouco  so- 
lido ,  que  se  situa  no  meio.  A  este  botão  ehamâa 
alguns  fuste  do  Cravo  Giro/e, 

Deve-se  escolher  o  mais  bem  nutrido ,  sec- 
co  ,  e  que  se  quebre  facilmente  ,  picando  os  de- 
dos ,  quando  se  maneja  ,  d'hum  vermelho  de  cou- 
ro cortido  ,  guarnecido  ,  havendo-o  ,  do  seu  fuste  , 
d'hum  gosto  quente  aromático  ,  e  d'hum  cheiro 
agradável;  e  rejeitar,  pelo  contrario  ,  todos  os  dé- 
finados ,  denegridos  >  molles  ,  e  quasi  sem  gosto  , 
e  sem  cheiro. 

Os  fructos  do  Girofe  ,  que  escapao  á  diligen- 
cia dos  que  os  colhera ,    engrossâo  na  arvore  ,  • 
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se   ertclierri    (l'hiitna    espécie    de  gOTTíma  ,     qtie    se 
chama  ^ntoplãlio  de  Gimfe, 

Os  Hí/llandezes  fazem  conservas  de  Girofe 
Verde  com  assucar  ,  que  se  esiimáo  muito  coírio 
hum  bom  doce  :  deve  ser  tenro  ,  d  li  um  gcato 
agradável,    e  sem    muito    assucar* 

Yende  se  muito  Girofe   em  pó  j     mas   como 
he     muito     fácil   misturar-lhe    outras     drogas    más 
precisâo-se     as  mesmas    precauções  qne     nos  óleos*. 
Este  pó   de  Girofe  entra  na   composição   das  quatro 
especiarias  ,    que  os   pasteleiros  consomem   muito. 

Querem  qiíe  laaja  huma  espécie  de  Girofe 
chamado  Real  pelas  suas  excellentes  qualidades* 
Persuado«me  ser  fabulosa  a  descripçâo  que  derâo 
alguns  Authoreis  ,  e  particidarmente  aqueila  qu@ 
diz  que  entre  as  arvores  esta  he  como  a  verda» 
deira  Fénix  ,  querendo  que  seja  a  única  no  mun- 
do,  sem  com  tudo  dizer-nos  ,  o  como  elía  se  per- 
petua ,  e  se  isto  he  por  gozar  os  privilégios  da 
Fénix   dVe  ,   ou,   se   por  ser  iramoriaL 

Per  tendem  pois  que  o  Girofe  real  he  tan-* 
to  mdis  precioso  ,  quanto  he  a  única  arvore  plan-J 
tada  nomeio  d'huma  ilha  do  mar  Indico,  chamíi"« 
da  Massia  ,  tendo  o  nome  de  Tzaca  Kocíoi  ,  á 
qual  as  outras  arvores  se  inclinâo  em  sua  presen** 
ca  ,  em  sinal  de  Vassaliagem  ,  quando  está  carregada 
de  seus  fructos  ;  e  que  ,  quando  está  em  flor » 
os  Girofeiros  coram  uns  se  despojâo  das  suas  por 
acatamento, 
•  *    ■•  O  âi  A^ 
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Accrcscentâo  que  o  Rei  desta  Illia  a  faz  guar- 
dar pela  sua  própria  guarda ,  ou  por  honra,  ou 
por  medo  de  que  lhe  tirem  algum  sem  ordem  sua. 
Sâo  do  tamanho  do  grão  de  cevada ,  cinco  ,  ou 
seis  iuntameme  ,  circularmente  pegados  huns  aos 
outros  como  huma  coroa;  sâo  tâo  raros  ,  que  se 
fazem  rosários  em  razão  do  seu  cheiro.  Segura- 
mente he  fortuna  mui  mediocre  deste  Rei  ,  e 
desta  Fénix  das  arvores. 

He  preciso  confessar ,  que  Plinio    o  famoso 
Author  da   admirável  historia  da  Natureza  ,  á  qual 
finalmente  o  nosso  século  fez    a  honra  de  lhe  dar 
o  credito  que  ella  merece ,   o  que  os  séculos    pas- 
sados lha  tinhâo  negado  ,    torno  a  dizer  ,    he  pre- 
ciso confessar  que  Flinio  não   teria  podido  reesta- 
belecer  o  seu   credito  ,    lendo-se  ,    em  alguns  dos 
capítulos  da  sua  historia,  taes  relações,  sem  embar- 
go disto    me  persuadi  que    a  devia  pôr  aqui  ,    ou 
para  satisfazer  a  curiosidade  do  meu  leitor  ;  ou  pa- 
ra  fazer  conhecer    a  capacidade  que  tem    a  impôs-: 
tura ,  ou  a  credulidade  de  alguns  viajantes. 

Também  chamâo  Giro/e  redo7iãQ  á  Pimenta 
de  7hevet,  por  ter  o  mesmo  gosto.  Nomeâo  grão 
de  Girofe  ,  bem  que  impropriamente  á  Pimenta  d» 
Jamaica  chamada  Amomi ,  que  he  o  fructo  do  páo 
da  índia. 


Do 
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Do  addicionador  de  M.  Savary. 

Advertências  scbre  a  exposição  acima. 

O  que  M.  Savary  disse, acima  sobre  a  arvo- 
Te  desta  Especiaria  parece  ser  copiado  de  Memo-, 
rias  mui  velhas  ,  e  assas  infiéis  ,  porque  a  maior 
parte  não  he  conforme  ao  que  se  vê  em  Molucas. 


Nâo  he  em  Ternate ,  como  diz  o  Author, 
que  os  Hollandezes  transplantarão  os  Girofeiros , 
mas  sim  em  Amboino  ;  porque  naquella  Ilha  em 
virtude  dos  tratados  feitos  cora  o  Rei  se  arranca- 
rão ,   e  destruirão. 


IL 


He  verdade  que  o  Girofeiro  se  natiltiplica 
de  si  mesmo  com  facilidade  em  terras  ,  que  lhe 
sâo  próprias  ,  e  nâo  obstante  isto  se  deve  estar 
persuadido  que  sem  huma  cultura  feita  com  todo 
o  cuidado ,  como  hoje  se  pratica  ,  nâo  t criamos 
huma  boa  Especiaria  deste  género  ^  e  zneiios  a  te^ 
riamos  em  abundância. 


JII. 
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Está  tao  longe  de  ser  verdade  o  di?er-se 
que  esta  arvore  náo  cGnsente  herva  ,  ou  arvore 
ao  redor  de  si  que  ,  pelo  contrario  ,  dá  muita  fa- 
cilidade a  que  ellas  nasçâo  ,  eque,  por  conseqiien* 
cia  ,  diirdnuâo  a  nutrição  que  ella  deve  receber 
do  terreno  :  e  por  isso  se  vem  obrigados  ,  quari' 
do  a  cultivâo  de  a  mondarem  de  tudo  quanto  lhe  ^ 
lie  estranho  ,  e  de  conservarem  ,  o  seu  terreno 
sempre  bem  limpo.  Este  engano  he  dos  viajeiros 
que    de  ordinário     por  íidta   de   terrpo  nada   averi- 

guâo    do   que  vem    com  propósito.    Explicarei 

tudo  isto  com  rr  ai  ;r  extensão  no  artiao  Coinmer' 
cio  de  Malucas  ,  pára  onde  poderão  os  curiosos 
recorrer  ,  e  nelie  encontrdráô  os  verdadeiros  lur 
gares,  em  que  se  cultivâo,  os  regtdamentos  ,  e  o 
ynodo  de  proceder  ,  ó  teuipo  da  colheita  ^  sua 
quantidade  ,  e  em  fim  tudo  quanto  disi  respeito  á 
historia  desta    Especiaria, 

R^sta^ios  agqra  ,  para  completar  esta  historia  , 
dar  ddespripçâo  tlesta  arvore,  e  marcar  porprin- 
cipios  ,  para  se  conhecer  o  seu  género  ,  os  cara* 
çtere?  ,  que  a  natureza  lhe  deo  ,  para  a  fazer  distin" 
guir  das  oytras  ,  em  satisfação  aos  artiadoresda  Botâ- 
nica ;  porque  a  que  M.  Lemery  escreve  no  Bic. 
cionario  das  Drogas  he  muito  imperfeita  ,  e  ab^ 
ijííluumeijte   defeituosa  ;    e  05  caracteres ,    que  te- 


.(  io3  ) 
mos  de  M»  Tournefort   ,    sâo  mui  geraes  e  equi' 
vocos, 

JDescripção, 


O  Girofeiro  he  huma   arvore,    cujo   troncQ 
he   redondo,    simples»    igual,    direito,    da  altur^ 
de  6   para  7  pés  ,     com  hutria   grossura  muito  me- 
díocre ,  e   proporcionada  á  sud  altura.  Divide-se  o 
seu   tronco   em  dous  ,   ou   ires    grossos  ramos  ,    di- 
reitos ,  lizos  ,   e  ellevidos ,   que  se  multiplicâo  em 
huma  grande  quantidade    de  ramos  menores  ,    quf 
fazem   por  todos   os  lados   ser   esta  arvore  no  seu 
topo  copada  igualmente.     A  sua  frondosa  copa  hç 
bella,  e  mui  agradável    á  vista,   tendo  huma  figu- 
ra pyramidal,  ou  terminada  em  ponta.    Os  ramof 
secundários   que  nascem   aos  pares ,    e  oppostos  so* 
bre  os  primeiros  ,  de  distancia  ,   em  distancia,  só  nAs 
extremidades    se  carregâo  de  folhas.  Estas  nascem 
oppostâs  ,   e  guarnecem  o  alto  dos  ramos    em  núr 
mero   de  4  ,     ou    5   pares  dispostas  em  andainas  , 
cuja  distancia  d'huma  á   outra  he  todo  o  coropri? 
mento  d'huma  de  suas  folhas.  A  sua  figura  he  cor 
imo  a  dos  Loureiros  ,    mas  todavia  sâo  mais  estrei- 
tas ,     mais  compridas,     mais  delgadds  situadas  em 
peciolos  algum  tanto  compridos.,    e  mais  pontudas 
aas  suas  hases  ^íjue^  nas  suas  extremidades.    Os  nei- 
vos ,  que  lhe  saem  pelos  lados   a  pares  ,  sâo  inui  del^r 
gados  I  numerosos  ^    e  muito  perto  huns  dos  ou- 
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trós,  e  parallelos  entre  si  ;  alongando-s©  direitos 
a  travez  de  cada  folha  ,  e  formando  hum  angulo 
cada  hum  igualmente  sobre  o  seu  lado.  A  côr  das 
folhas  he  d*hum  verde  carregado  por  cima  ;  e  por 
baixo  dhum  verde  claro  amarellado.  As  flores, 
e,  por  consequência  ,  os  fructos  nascem  em  ca- 
chos elevados ,  e  estes  terminâo  os  raminhos. 

Caracteres, 

A  flor  he  huma  crucifera  ,  composta  de  qua^ 
tropetalos,  dispostos  em  cruz  ,  arredondados  chan- 
frados ,  e  rodeados  de  hum  calis  de  quatro  peças 
cutâneas  ,  o  duplo  maior  em  proporção  dos  peta- 
los  ,  igualmente  redondos  ,  e  côncavos.  Os  estames 
sâo  delgados  ,  e  numerosos  com  os  ápices ,  ou  to» 
pos  singellos  ,  e  quasi  redondos.  O  pistillo  he  gran- 
de .  e  alargado  no  ápice  em  quatro  lobos  firmes 
que  formão  huma  cruz,  e  sobre  elle  estão  postas 
todas  as  peçs  da  ílor.  He  rodeado  por  hnm  se- 
gundo calis  dividido  em  quatro  pontas  que  abra- 
são a  sua  base.  Tendo  passado  a  flor  ,  o  pistillo 
engrossa,  e  se  faz  hum  fructo  oval  com  hum  aloH 
jamento  terminado  em  cima  por  hum  embigo , 
levantado  em  quatro  pontas  cornudas  ;  o  interior 
do  alojamento  contém  huma  única  ,  e  grande  se^ 
mente  ,  oval  ,  como  o  seu  vâo ,  que  o  «nche  ab^ 
Bolutamente> 
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Advertências, 


O  Girofe  ,  que  nos  trazsm  desta  arvore, 
propriamente  he  o  pistillo  verde  colhido  na  sazão  , 
em  que  a  flor  está  prompta  a  abrir-se  ;  e  que^ 
na  realidade  he  o  temp©  da  sud  maior  força  re- 
lativamente ao  seu  cheiro  ;  porque  ,  de  facto  ,  a 
sua  qualidade  seria  muito  menor,  se  fosse  colhi- 
áa  antes  ,  ou  ao  depois. 


II. 


O  botão  esférico  ,  que  se  vê  ""no  meio  d  al-l 
guns  Girofes  ,  e  chamado  fuste  por  M.  Savary, 
nada  he  mais  que  o  botão  da  flor  com  o  seu  ca- 
lis  seccos  que  fica  existindo  em  razão  da  sua  ad-, 
Jjerencia  ,  que  se  acha  maior  nos  colhidos  mais 
verdes. 


m 
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A  differençi  ,  que  o  fructo  maduro  do  CraJ 
TO  faz  ,  persuadi©  aos  antigos  que  se  davâo  duas 
espécies  diversas  de  Girofeiros  ,  como  se  vê  em 
Avicenna,  a  saber,  huma  masculina,  outra  femi- 
nina  ;    toçlaviíi  se  distingue  de  três  sortes  ,    cuja 


differença  somente  pode  ser  huma  variedade  «  nas- 
cida da  qualidade  diversa  do  terreno.  i*°  Os  que 
sâo  levemente  vermelhos.  2.®  Os  que  sâo  peque-, 
nos,  e  côr  de  sangue.  3.°  Os  que  sâo  grossos,  e 
brancos ,  ou  pouco  vermelhos.  Todos  sào  igual- 
inente  bons ,  sendo  bem  cultivados. 
^  Da  descripçâo ,  e    caracteres  genéricos  ,  que 

dei,  desta. arvore  se  colhe,  i.*^  Que  as  flores  nâo 
«ão  em  umbella  ,  |  como  affirmou  M,  Vaillant.  2.* 
Que  o  fructo  nâo  nasce  do  calis  ,  como  queria 
Jã,  Toiírnefort.  3.^  Que  o  Girofe  propriamente 
só  he  o  pistilio  antes  de  ser  fecundado  ,  e  fazer- 
se  n'hum  fructo  ,  contra  a  opinião  commum  que 
julga  ser  o  fructo  meio,  maduro.  4.°  Que  a  se- 
mente existente  no  fructo  maduro  ,  chamado  ^/z- 
tophylo ,  se  tomava  erradamente  por  huma  geiH" 
Tna*  J&ste  erxo  veio  d'Ávicenna  ,  da  mesma  ma- 
neira que  o  outro  acima  á  cerca  do  fructo  per- 
tendido  masculino  ,  e  feminino  ,  porque  este  fru- 
sto nunca  deo  gomma  como  veertificâo  MM.  Le- 
ni ery  ,  e  Savary. 

Os  Chins  ,  a  Nação  do  mundo  a  mais  Ias-, 
eiva  ,  estimâo  o  Girofe  pela  sua  virtude  aphrodi- 
siaca  maior  que  a  da  raiz  do  Gi/i-seng  ,  segundo 
íicrçditâou. 

L'  ,  Emprega\'^a-se  a  madeira  ,  ou  lenho  do  Gi-: 
fofeiro  silvestre ,  pela  sua  dureza  ,  na  construcçâo 
^m  Molucas  ,  antes  que  a  Companhia  mandassa 
fiirranoac  estas  êxvott^  nps  Ilhas  circum jacentes  dò 
AmlfoinQ*^  .Os 
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Os  Gregos  chamarão  ao  Gírofeiro  Caryo* 
■philodendron  ;  e  ao  seu  fructo  Caryophyllus  ara* 
mancus  em  latim  para  os  distinguir  do  Cravo  Jlor 
em  razão  do  seu  cheiro. 

Do  óleo  do  Girofe, 


Os  Girofes ,  sendo  novos ,  dâo  por  expres- 
são lium  óleo  essencial  aromático  ,  que  he  no  prin» 
cipio  ,  muito  claro  ,  branco  amareliado  na  conti* 
íiuaçâo  avermelhado  ,  e  pezado ,  de  sorte  que  vaj 
ao  fundo  d'agua  :  a  final  dpparece  hum  óleo  em» 
pyreumatico  ,  espesso  com  hum  liquor  acido.  O 
Capiit  rnortuum  calcinado  dá  por  lexiviaçâo  huni 
pouco  de   sal  fixo  salgado, 

He  incrível  o  óleo  ,  que  contém  os  Giro- 
fes ,  qvMndo  chegâo  da  IndÍ4  i  e  que  se  desensac- 
câo.  Nada  ha  que  se  lhe  possa  comparar  a  este 
respeito.  Para  se  convencerem  desta  verdade  ,  bas- 
ta somente  fizer  distillar  alguns  n'hum  alambique 
0  hum  fogo  bera  forte  com  doze  tantos  d'agua 
commum.  Levantar-se-ha  huma  agua  turva,  espesr 
£A  côr  de  leite  ,6,80  mesmo  tempo  ,  huma  gran- 
de quantidade  d 'óleo  amareliado,  qtie  se  precipita 
po  fundo  d'agí!r!.  Te^do.se  lhe  tirado  dous  terços 
d'agua  ,  se  muda  ó  recipienta  ,  se  lhe  accrescenta 
outra  tanta  pgua  nova  ,  e  se  continua  a  distilla- 
çâo  :  entáo  se  lhe  tira  hqma  agua  ,  qne  contém  á 
ívirtwdf  aromática  dô Girofe.  Hajáo  depor  de  par- 
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le  estás  aguas ,  que  servirão  em  lugar  da  commum 
»ds  distillaçóes  futuras  do  mesmo  óleo. 

Fica  no  fundo  da  Cucurbita  hum  liquor  par- 
do ,  espesso  ,  sem  cheiro  ,  e  d'hum  gosto  acido  , 
algumn  cousa  austero  ,  que  nâo  tem  alguma  das 
virtudes  do  Girofe  ,  ainda  que  os  que  destes  res-; 
tâo  ,  conservâo  a  sua  presente  forma  ,  de  modo 
ique,  estando  meio  seccos  ,  senão  podem  distinguir 
dos  nâo  distillddos  :  mas  deve-se  notar  que  ,  a  pe-i 
í-ar  disto  ,  misturados  estes  com  os  nâo  distillados 
se  impregnâo  do  cheiro  ,  e  do  óleo  ,  que  aquelles 
tem  ,  de  sorte  que  ,  sem  muito  reparo  ,  os  Espe- 
cieiros  os  vendem  por  naturaes.  Donde  convern 
que  só  se  comprem  de  Negociantes  honrados ,  ou 
da  própria  Companhia, 


Met/ioclo  de  tirar  o  óleo  essencial^ 


j.°  Processo, 


Dâo-se  dous ,  hum  por  alambique  ,  outrqi 
per  ãescensum.  Sâo  os  seguintes  :  Tomâb-se  hu- 
roa  livra  de  Girofes  inteiros  ,  ou  alguma  cousa  que- 
l}rados  ,  deita-se-lhe  por  cima  6  ,  ou  7  livras  da 
?gua  de  Cravo  d'huma  primeira  distillaçâo  ;  ou , 
Tia  sua  falta  ,  outra  tanta  agua  de  fonte  y  em  que 
se  tenhSo  desfeito  três  onças  de  sal  commum  :  e , 
deixando- se  passar  alguns  dias  ,  ao  depois  de  fei-l 
ta  esta  infusão  ^  em  lium  lugar  quente  ^   se  põem 
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a  aistillar  em  hum  fogo  alguma  cousa  forte  ,  íí 
qual  se  fará  em  huraa  Cucurbita  cheia  mais  de 
eíous  terços  ;  no  principio  sahirá  bum  óleo  esbran- 
quicado  ,  ou  puxando  para  amarello  ,  que  disíiik 
pelo  tubo  do  refrigerante  na  bacia  ,  e  calie  no 
fundo  com  a  agua,  que  sobrenada,  o  óleo.  Rara 
Tez  todo  o  óleo  do  Girofe  sabe  na  primeira  disr 
tillaçâo.  Precisa-se  repetilla  até  terceira  vez  com 
a  agua   do  Girofe  do  primeiro   processo. 

Deve-se  unicamente  observar  onâo  tirar  to- 
da a  agua  da  primeira  distillação  ,  pelo  receio  de 
que  o  Girofe  nâo  venha  a  contrahir  algum  cheiro 
de  empyreuma.  O  óleo  da  segunda  dislillaçâo  nâo 
Jie  somente  mais  espesso  em  razão  do  fogo  ,  feito 
IT^ais  forte  ,  mas  também  com  maior  mistura  de 
partículas  rezinosas. 

Por  este  metbodo  ordinariamente  se  tirão 
de  duas  libras  de  Girofes  puros  ,  e  escolhidos  , 
no  fira  da  segunda  ,  e  ainda  da  terceira  distilla- 
^âo ,  cinco  ,  seis  até  sete  onças ,  assim  d'oleo  es- 
sencial fino  ,  como  doleo  essencial  mais  grosso  , 
ou  espesso  :  ao  depois  se  separa  o  óleo  da  agua 
por  hum  funil,  forrado  de  papel  pardo  ;  e  por- 
que esta  agua  ainda  fica  inpregnada  de  particulas 
oleosas  ,  se  guarda  para  se  usar  delia  ;  havendo 
mais  Cravos  a  distillar. 

Dá-se  huma  grande  differença  entre  este, 
óleo ,  que  se  tira  com  cuidado  na  primeira  distik 
lacâo;  o  o  óleo  adulterado,   W^o  dizer,    mistu- 
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rado  Gom  o  óleo  de  Girofe  por  expressão  ,  qu« 
commumente  vendem  os  Hollandezes.  O  nosso  he 
inais  subtil  ,  mais  fluitlo  ,  mais  temperado  ,  e  mais 
seguro  nos  seus  effeitos.  lóde-se  animosamente 
servir  delle  na  dose  de  5,  4  gotas  em  a^ua  d'her- 
va  Cidreira  ,  ou  outro  qualquer  vehiculo  conve* 
niente.  Precisa-se  então  misturallos  com  hum  pour 
CO  de  assucar  ,  ou  gemma  d'ovo  ,  antes  de  o  em- 
pregar no  vehiculo  :  d'outra  sorte  senão  dissol- 
veria. 

Díssolve-se  promptamente  em  alcohol  ,  ou 
espirito  de  nitro  dulcificado  ,  e  bem  preparado. 
Guarda-se  em  redomas  do  vidro  exactamente  fe-'. 
cbiidas.  Conserva,  por  muitos  annos  ,  a  sua  liqui-l 
dacâo. 

Deitando  se  oleo  de  Girofe  em  bum  peque* 
no  vaso  de  vidro  ,  e  lançando^se-^lhe  em  cima  dous 
ou  três  tantos  de  bom  espirito  de  nitro ,  far  se  hae 
nesta  mistura  liuma  effirvcscencia  muito  forte  ,  que? 
durará  ,  por  muito  tempo  ,  com  grande  calor  até 
inílammar-se  por  si  rríesma  ,  continuará  a  fervura 
do  liquor  ,  e  espalhará  pelo  ar  muitos  vapores  cur 
fo  cheiro  íiâo  he  muito  máo  ;  a  final,  a  matéria 
se  condensará  èM  fótmâ  de  gomma  no  fundo  da 
Vaíso.      •    :  •       '  ~'---  '  ^' 

Frecisa  se  notar    que    esta   experiência  só  sé 
executa  bem  ,    tendo    hum  excellente  oleo   de  Cra- 
vo ,     è  sobre  tudo    com     o  que  se  tira  fielmente 
nas  mesmas  Índias  /  0  (jue    os  HollandBz^s  i^ca^ 
" '  •  bem 
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bem  immediatamente  nos  seus  navios.  Deitando- 
se-lhe  liuma  pouca  de  pólvora  na  mistura  ,  de  que 
íàllei  ,  se  incendiará. 

.2.°  Methodo  per  desceitsinfi. 


Tome -se  huraa  panella  de  barro  ,  ou  mui- 
tos copos  grandes  (copos  de  beber)  e  cubrâo-se 
com  hum  panno  ,  atem -se  pela  boca  os  pannos  , 
e  se  façâo  alguma  cousa  côncavos  dentro  dos  co- 
pos: ponha-se  nesta  cavidade  o  Girofe  pulveriza- 
do: poniia-se  por  cima  de  cada  copo  Imma  ter« 
rina  ,  ou  concha  de  balança  ,  que  se  faz  ajustar 
Gom  os  seus  beiços  :  enchâo-se  estas  terrinas  de 
rescaldo,  ou  cinzas  quentes  ,  que  esquentem  os 
Girofes  ,  e  façâo  distillar  no  fundo  dos  copos  , 
primeiramente,  hum  pouco  de  espirito ,  ao  de- 
pois hum  óleo  claro  ,  e  branco  ;  tirâo-se  humas 
vezes  por  outras  as  conchas  das  balanças  ,  para 
so  mexer  o  pó  dos  Girofes  ;  continua-se  o  fogo 
até  que  nada  mais  distille  :  finalmente  por  meio 
do  funil  se  lhe  tira  o  óleo  ,  e  se  guarda  çra  hu. 
roa  redoma  bem  fechada. 

De  hum  arrátel  de  Girofes  de  l6  ancas 
de  pezo  ,  por  meio  desta  operação,  se  tira  hti- 
jpa  onça,  eduas  drachmas  de  óleo  ,  e  huma  onçli 
<ie  espirito.  Ficâo  treze  onças  duas  drachmas  d@ 
matéria  ,  da  qu^l  ainda  se  pódis  tirar  hiuíi  pouco 
á©  óleo  vermelho  ©'mpyremaatico. 

Es. 


I; 


Este  methodo  nâo  faz  despeza  alguma  ;  irtai 
precisa-se  muito,  para  se  achar  no  óleo  distillado 
desta  maneira  as  mesmas  vantagens  ,  que  no  extra- 
indo pelo  alambique.  Se  o  fogo  nâo  for  forte , 
nâ©  tereis  óleo  algum  ;  e  se  for  muito  forte  ,  par-í 
ijcipará  do  empyreuma.  Em  Imma  palavra ,  só  se 
devem  servir  deste  methodo  ,  havendo  urgente  ne-. 
cessidade ,  que  nâo  dê  tempo  a  recorrer  d  outra 
operação  ,  que  he  a  única  boa  ;  e  a  que  somente 
praticâo  os  Artistas. 

Ella  serve  de  modelo  ,  para  se  tirar  todas  iis 
sortes  de  óleos  aromáticos  do  mesmo  género  ,  oo-. 
mo  o  da  Canella  ,  da  Pimenta ,  das  Cubebas  ,  do 
Cardamomo  ,  do  Sassafras  ,  etc.  Deste  mesmo  me^ 
thodo  com  hum  fogo  mais  brando  se  servem  ,  pa-; 
ra  se  extrahir  o  óleo  do  Alecrim  ,  da  Manjerona  , 
do  Tomilho,  dd  Hortelã,  das  flores  da  Alfazema, 
da  Lavandula  ,  etc.  He  bom  sabello  ,  e  lembrar-se.. 

qualidades ,  e  escolha  do  óleo  de  Girofe. 

Este  óleo  essencial  de  Girofes  disiillados 
per  descensum  ,  ou  pelo  alambique  he  a  única 
preparação  que  se  acha  pelas  boticas  ,  sendo  no- 
va  he  d'hum  branco  dourado,  que  se  faz  vermcé 
lho  ,  quando  envelhece.  Preeisa-se  escolhello  forte  y 
penetrante,  e  que  conserve  bem  o  cheiro,  e  sa^ 
bor  do  Girofe.  Adultera-se  facilmente  ,  e  se  des^. 
cobre  com  difficuidade  ,    o  que  faz  que   se  deva. 

com- 


comprar  a  homens  de  boa  fé.  Quando  se  descobre, 
0  se  deixa  por  tempo,  perde  o  seu  espirito,  e  de 
ordinário  degenera  em  húma  substancia  graxa  ,  vis- 
cosa ,  e  inactivd :  entretanto  que  os  Girofes  con* 
scrvâo  seus  espiritos  >  a  pezar  do  paiz  violento  , 
em  que  nascem* 

Ainda  peza  muito  mais  qiie  a  agua,  de  ma- 
neira que  se  precipita  no  fundo,  sem  que  perca 
cousa  alguma  das^  suas  virtudeSi  Os  nossos  uleos 
da  Europa  nâo  gozâo  desta  propriedade  ;  e  ^  pe- 
so contrario,  a  tem  os  da  Azia  >  Africa,  è  Ame- 
rica I  e  particularmente  sendo  de  plantas  aromá- 
ticas. 

Convém  a  final  advertir  ,  qué  o  resíduo  do 
Girofe,  feita  a  distillaçâo  ,  he  austero,  frio  j  a 
muito  fixo  ;  propriedade  com  tudo  que  lhe  li@ 
commum  com  as  plantas  ^  que  contém  huma  gran«. 
de  porção   d'oleo  aromaticoi 

Virtudes  ^  e  usos  deste  óleo  i 


Como  o  óleo  dd  Giròfe  s^\à.  sttmmamente 
(Quente,  e  ainda  cáustico,  por  isto  ,  conforme  a 
opinião  de  Boef  have  i  he  propriissimo  aos  tempe- 
ramentos frios  ,  e  nas  moléstias  desta  natureza. 
He  tamhem  excellente  para  reanimar  os  espiritos  , 
quer  seja  o  seu  uso  interior,  ou  exterior;  mas  no 
interior  sempre  dêvs  haver  muita  reserva ,  e  pru« 
dencia. 
T.IY.   P. /.  H  Pa- 
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Para  o  etterior  se  emprega  ,  ou  só  ,  oti 
com  outros  óleos  aromáticos  ,  como  o  de  noz  mos- 
cada .  tirada  por  expressão  ,  o  de  palmeira  .  de 
alecrim  ,  de  salva  :  tudo  misturíido  juntamente , 
se  faz  hum  linimento  ,  com  que  se  esfregão  os 
membros  paralyiicos  ,  assim  como  "nas  moléstias 
frias  ,  e  pitnitosas  ,  na  estupidez  accidental ,  e  nas 
affecçôes  soporosas  :  póde-se  também  esfregar  a 
região  do  estômago  pelo  comprimento  desta  vís- 
cera ,   e  nas  cólicas  produzidas  por  ventos. 

Serve  de  remédio  assas  activo  em  qualidade 
de  tópico ,  para  parar  os  progressos  da  gangrena , 
fazendo-o  dissolver  em  espirito  de  vinho  rectifi- 
cado ,  e  molhando-se  chumaços  de  fios  que  se 
põem   na  parte  gangrenada. 

Também  serve  na  carie  dos  ossos  ,  e  no 
mal  dos  dentes :  no  ultimo  caso  se  embebe  nhum 
pouco  d'algodâo  ,  que  se  introduz  com  destreza 
no  dente  cariado  ,  do  qual  pacifica  a  dor  ,  quei- 
mando o  nervo  ,  mas  precisa-se  usar  com  muita 
precaução  .  e  unicamente  não  havendo  inflamma- 
cão  ,  e  quando  a  sua  grande  carie  for  causa  da 
dor  ,  descobrindo  muito  o  nervo.  Os  outros  uso» 
£6  vejâo  nos  livros,   a  que  pertencem. 
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Do  Coifimércio  do  Cravo, 


%n 


Os  HoIIandezés  tem  erri  Ámboino  os  seus  ar- 
JnaZeris  de  Gitof©  no  forte  da  Vitoria  j  onde  os  íe- 
vâo  Os  seus  Cultivadores  pelo  preço  taxado  de  60 
reales  de  oito  cada  barra  ,  que  contém  i5o  arra- 
ieis de  pezo.  Os  Fazendeiros  sâo  obrigados  a  plan- 
tar kum  certo  número  de  Girofeiros  por  anno  ,  o 
que  os  tem  íeito  cbegar  ao  ponto  ,  que  se  queria  , 
para  a  sua  venda  annual  ,  cuja  quantidade  está  em 
Segredo.  Basta  porém  dizer  que  só  França  compra 
por  anno  de  5oo  a  600  quintaes. 

Todo  o  mundo  sabe  o  empenho  ,  com  que 
a  Companhia  Aziatica  Oriental  se  esforça  em  mono- 
polisar  a  venda  desta  mercadoria.  Todavia  nào  po- 
de impedir  que  os  seus  próprios  Ofliciaes  iiâo  fa- 
^âo  hiiina  grande  distracção  em  muitos  lugares  das 
índias.  Hum  modo  ,  que  elles  tem  de  iiludirem  a 
Companhid  ^  he  de  a  venderem  aos  navios  de  ou-: 
trás  Nações  ,  que  encontrão  no  mar  ,  e  des  molha- 
rem o  resto  >  para  se  lhe  nâo  conhecer  a  diminui- 
ção do  pezo  do  Girofé  ;  o  qiae  se  pôde  calcular  a 
dez  pot  cento  ,  sem  que  o  percebâo  os  Commissa-. 
rios  dos  armazéns  de  Batavia. 

O  Girofe  se  vende  em  Amsterdam  a  75'  sol- 
dos a  Ubra  dinheiro  de  Banco* 
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CONTINUAÇÃO  DA  MEMORIA 

Sohre  os  Giro/es»    ^ 

Eitraliida  do  quinto  Tomo  pag.   15^2  do  Dic- 
cionario  Geográfico  do  Commercia 


DEM.     S  A  V  A  R  Y, 


A 


Colheita  do  Gifofé  se  faz  ds  Outubro  até  De- 
zembro.   Observase  ,     para  a  poder  fazer  ,   que  O 
botáo  da   fJor  esteja   próximo   a   se  abrir,    ou   que 
o   calis  ,     que  propriamente  he  o  Cravo  ,  que   traz 
«ste  botão    comece  a  fazer-se  vermelh©.  Então  nâo 
se  perde  tempo   ,     e    se   applica    toda    a  dihgencia 
possivel  ,   parn  que  o  Girofe  seja  o  melhor,   e  que 
«   tardança   nâo  faça   escapar  o  momento  ,    em    que 
o   Cravo   se  acha  na  sua  maior  força.    Muitas  pes- 
soas se  tem  enganado   ,    julgando  que    se  colhe  o 
Cravo  ,   ou  sacodindo-se  ns  arvores  ,   ou  malliando-as 
com    varas.   Por  este  tempo  ainda   o  Cravo ,   estan^ 
do  verde,    está  muito  agarrado  á  arvore  ,  para  pas-: 
«ar  por   esta   tortura;   e  isto  seria  mais  estragar  as 
arvores  que  colher  os  fructos  ,    que  com  isto  fica- 
riâo  incapazes.    Para    os  colher  ,    cumpre   alimpar 
bem   o  terreno  ,  que  fica  por  baixo  de  qualquer  ar- 
vore ;    ao  depois  se  sobe  acima  ,    e  com  as  mãos 
se  colhem  os  cachos  do  Girofe ,   quebrando-os  ;   e 
algumas  vezes  j  quando  se  nâo  pôde  de  outro  mo- 
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do,  quebrando  as  pontas  dos  ramos.  Servem  p^ra 
isto  de  muitos  bastões  de  bambu  ,  guarnecidos  de 
hum  gancho  cada  hum  ,  pnra  puxar  a  si  as  pontas 
dos  ramos  ,  e  poder^lhe  tirar  os  cachos,  Quebráo-^e 
Os  menos  ramos  que  for  possível  ;  porque  d'outra 
sorte  líie  c/jusaria  ,  como  acontece  algumas  vezes  , 
3iuma  esterilidade  á  arvore  por  alguns  annos.  He 
muito  difficil  colher-se  o  Girofe  que  está  na  pon- 
ta .,  ou  topo  ultimo  da  arvore  y  por  causa  da  fra- 
gilidade  do  ramo  que  terrjiina  a  sua  copa,  a  qual 
he  ,  de  ordinário  ,  pyramidal  ,  e  se  se  quebrar  , 
ííj^xk  hum  grande  prejuízo   á  aryore. 


^      Seccçir  p  Girofe» 

Fazem  seccar  o  Girofe  qua£Í  do  mesmo  mo- 
do com  que  seccáo  a  Moscada.  Tendo-se  colhido 
o  Cravo  ,  e  limpo  de  sisas  impurezas  ,  se  tem 
cuidado  de  apartar  o  que,  por  sua  côr ,  se  acha 
muito  verde,  ou,  pela  côr  muito  vermelha  ,  mui- 
to maduro  ;  porque  estas  duas  sortes  de  Cravos 
já  não  tem  a  força  sufFiciente  ,  para  serem  repu- 
tadas por  espécies.  Facilmente  ,  vendo-se ,  se  co- 
nhecem pelas  suas  differentes  figuras.  Os  que  os 
escolhem  ,  proçurâo  nâo  os  deixar  ;  porqne  ,  ao  m@r 
nor  descuido  ,  sâo  castigados. 


;|* 
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Cultura. 

Esta  arvore  se  multiplica  por  si  mesmo  com 
wiuha   facilidade    nas  terras  que  lhe  sâo  próprias  ; 
entretanto   sem    a  cultura  nâo   só  se   teriâo  colhei- 
tas  mesquinhas  ,  mas  também  as  teriâo  pessim,is.    O 
fructo    do  Girofeiro  selyagem  he  sim   mais  grosso , 
mas  tem  menos  sabor  que  o  domestico  ;    o  Cravo  , 
que  delle  se  colhe    he   engroyinhado ,     d'huma  má 
côr,    e  d'hum   gosto  desagradável  ,   e  adstringente, 
Abandon^ando-se  qualquer  Girofeiro  domestico   a  si 
mesmo  .    elle    se  fará  semelhante    ao  silvestre  ;     e 
por  este  hiotivo  se  precisa  ter  muito  cuidado  ,    e 
experiência  para   o   criar  ,     e  tirar    deile    todas   as 
vantagens   no  ponto  ,  que   a  arte  tem  sabido  achar, 
da   mesma    sorte    que    na    cultura   da  IVloscadeira  , 
íie  que  já  fallei.    Ainda  que   eu    tenha   a   este  res- 
peito  toda  a  instrucçâo,  digo,    que  possua   toda  a 
arte  ,  saiba  a    terra  ,  o   o  ciima  ,  que  lhe    sáo  pro- 
prios  ,  com   tudo    a  discrição  me  obriga  a  callar  ,    © 
he  o  mesmo  que  pratiquei  .  quando  no  artigo  Ban^ 
da  fallei  d^  Moscada.  Posso  sim  dizer.    Que  o  Go- 
yerno  d'Amboino  tem  feito  prosperar  esta   cultura 
wuito  mciis  do  (|ue  o  tinha  sido  antes. 


fda" 
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Idade, 


Juigâo  qne  o  Girofeiro  vive  de  5o  a  6o 
annos  em  Amboino.  Os  Naturaes  das  pequenas 
Ilhas  certificâo  que  elles.  nas  suas  teiTAs  vivem 
muito  mdis.  Isto  certamente  depende  do  terreno , 
€  do  tratamento  que  lhe  dâo^  Tem-se  visto  alguns 
Girofeiros  excederem  a  cem  annos  de  idade.  A 
50  annos  os  Hollandezes  plantão  mui  poucos ,  an- 
tes fazem  o  contrario  ,  pois  como  elles  nascera 
com  muiid  facilidade  f  os  arrancão  ,  e  os  destroera 
de  tempos  em  tempos  ,  para  que  o  paiz  não  pos- 
sa produzir  maior  quantidade  de  Girofes  que  a 
necessária  para  o  uso  ,  e  consummo  ,  e  para  tirar 
|ios  índios  o  meio   de  os  passar  aos  estranhos. 

Pombas  rolas. 


Dâose  huma  espécie  de  Pombas  ,  e  outros 
pássaros,  que  causSo  buma  grande  multiplicação  dejs* 
ias  plantas  em  lugares  distantes  ,  e  incultos.  Co- 
fno  sâo  mui  golosas  do  seu  fructo  ,  engolem  quan- 
do maduros  os  que  ficâo  de  resto  das  colheitas, 
e  os  transportâo  dentro  em  si  para  os  lugares  em 
que  deseomem  ,  ou  levando  para  os  comer  ,  dei- 
xao  cahir  em  terra  as  suas  sementes  ,  onde  bro- 
tâo  novas  plantas  ,  que  os  pés  dos  selvagens  des- 
íaro®m  era  ioda  a  parte  ,    em  quê  os  encontrão  i 

por- 


1 


I 


(   120  ) 

porque  ,  a  hâo  ser  assim  ,  elles  teriâo  cuidado  de 
as  cultivar  ,  para  melhorar  o  Cravo  ,  e  fariào  com 
este  hum  Commercio  secreto.  Sâo  obrigados  a  des* 
truir  os  Girofeiros  selv^agens  cada  hum  nó  seu  des- 
tricia  debaixo  da  pena  de  pagar  12  rixdalers , 
cpnformç  o  regulamento  d^  Companhia. 

Feitoria* 

Ma  cinco  destrictos  ,  em  que  se  cultiva  o 
Girofeiro  ,  e  cada  hum  destes  tem  sua  feitoria  , 
ou  vedoria  ,  em  que  se  ajunta  o  Cravo.  O  pri- 
meiro he  o  do  forte  Vitoria  em  Leitimor  ,  e  a 
esta  vem  o  de  todas  as  outras.  Segundo  Hila, 
Terceiro  Lanhe  ,  ambos  na  peninsula  de  HitQU, 
<Quar{.o   Honimoa.   Quinto  Homa, 


.,  Florestas, 

As  ílorestas ,  ou  vergéis  destas  Ilhas  se  con- 
serva© tâo  limpos  ,  e  tâo  bem  mantidos  que  nada 
hd  mais  encantador  ,  e  mais  agradável  para  hum 
passeio.  Todos  os  annos  os  aceiâo  de  maneira  que' 
se  lhes  nâo  vê  a  menor  lierva  ,  ou  arbusto.  Hum 
terreno  falto  de  plantas  do  modo  acima  dito  fez 
accreditar  aos  viajantes  que  estas  arvores  erâo  tâo 
quentes  ,  e  ardentes  que  planta  alguma  podia  ve- 
getar. Este  exemplo  faz  yer  ,  como  0%  viajantes, 
gue  n^da  maig  faaem  que  p4?sar  ,    sâo  sujeitos    % 


erros  ,  e  enganos ,  decidindo  precipitadamente  so- 
bre simplices  apparencias.  As  hervás  ,  e  arbustos 
viriáo  em  grande  abundância ,  a  nâp  haver  cuida- 
do de  as  arrancar  ,  e  seriâo  prejudiciaes  ás  arvo- 
res,  como  mostra  a  experiência.  O  número  de  ar- 
vores ,  que  existem  nestes  destrictos  ,  e  que  bas*^ 
tâo  para  dar  o  Cravo  necessário  ao  consummo , 
sâo  2  5C(;^ooo,  sem  contar  as  novas,  que  se  dei- 
xâo  medrar  para  substituir  as  velhas  ,  que  já  nâo 
produzem  fruetoSp 


(Quantidade  de  productos. 

Ha  differença  na  quantidade  da  colheita  dos 
íjirofes  3  conforme  os  annos.  Depende  muito  da 
natureza  das  estações  sendo ,  seccas ,  ou  húmidas. 
Para  se  poder  julgar  desta  differença  ,  accusarei 
aqui  a  serie  de  sete  annos  com  a  quantidade  de  Gra- 
fo de  cada  anno  ,  tirada  das  Memorias  de  Valentim, 


anno           Babar 

jyò^-^    6o^\ 

1709  —  26^9 

i7o<5 2^6 1 

1710  —    p3(^ 

^707  1751^ 

17U  -—  1300 
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MEMORIA    VIII. 

Sobre  os  Girofeiros, 

Herbarium  Amboynense.  Lib.  II. 
Cap.    I.  pag.    I. 

POR    GERARDO   RUMPHIO, 


JOÃO    BURMANN. 
HOLLANDEZES. 

CAPITULO 


O 


Girofeiro ,  de  quantas  arvores  conheço  ,  be  a 
mais  formosa  ,  mais  elegante  ,  e  mais  preciosa: 
tem  afigura  do  nosso  Loureiro  com  huma  copa 
aguçada  ,  e  a  altura  das  Cerejeiras  ,  algumas  porém 
se  parecem  com  a  Faia.  O  seu  tronco  he  direito , 
simples,  de  quatro  a  cinco  pés  de  altura  ;  algumas 
vezes  se  divide  em  duas  ,  e  três  pernadas  ergui- 
das ,  e  menores  :  outras  tem  tâo  somente  hum  tron- 
co arredondado  ,  do  qual  nâo  gostâo  os  visinhos , 
preferindo  a  primeira  ;  porque  dá  maior  facilidade 
ao  seu  ascenso  do  que  »s  de  hum  único.  A  parta 
inferior  do  tronco  nâo  he  totalmente  redonda  por-: 


(  laj  ) 

que  declina  hum  tanto  para  angulosa  ,  como  se 
foçse  huma  reunião  de  vários  troncos. 

A  casca  he  liza  ,  delgada  ,  e  mui  adherente 
ao  lenho  como  na  Faia  »  e  lança  por  todos  os  la- 
dos muitos  ramos  delgados  ,  pelos  quaes  deita  mui* 
tos  raminhos  com  folhas  como  na  Betala  ,  que  vesr; 
tem  a  arvore  em  toda  a  sua  circumferencia  ,  alap-i 
gando-se  em  demasia  os  que  sâo  inferiores  ,  e  es-' 
treitando-se  pouco  a  pouco  os  superiores  de  sorte 
que  termina  o  seu  topo  em  ponta  ,  como  se  ella 
toda  inteira  fosse  huma  pyramide  regular  pela  sua 
cónica  representação  ,  e  por  esta  singular  figura 
se  faz  de  longe  distinguir  ,  e  conhecer  facilmente 
entre  as  outras  arvores» 

Tem  a  sua  madeira  ,  ou  lenho  tanta  rijeza 
que  qualquer  pequeno  ramo  ,  tendo  alguma  g^os» 
sLua  ,  aguenta  ,  e  sustenta  sobre  si  hum  homem, 
O  par  de  suas  folhas  se  oppôe  huma  á  outra  ,  e 
í)  seguinte  ,  @ncrusando-se  ,  segue  huma  situação 
opposta  ;  nssemelhâo-se  na  figura  ás  do  Loureiro  , 
com  a  differença  de  serem  mais  estreitas  ,  mais 
compridas ,  situadas  em  peciolos  compridos ,  e  em 
^nibas  as  extremidades  acuminadas ;  a  pagina  suptt- 
jrior  he  d'hum  verde  carregado  ,  ou  escuro  ,  e  a 
inferior  loura  ,  assignalada  ,  e  entretecida  de  muir 
ias  veias  mui  unidas  ,  e  parallelas  ,  que  todas  s© 
terminâo  em  hum  uniço  seio  na  circumferencia , 
i^ue  he  liza  ,  inteira  ,  ou  nao  recortada  ,  formando 
lipíii  a  sua  yijeza  muitog  §enos  i  e  areos,   A  V^vi& 

SVLf 
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superior  das  folhas  são  tâo  lizas  ,  e  luzidias  ,  que 
parecem  cobertas  d'alguma  gomma  ,  e  envelhe- 
cendo*se  ,  se  fazem  tâo  rijas  ,  e  seccas  ,  que  se  po- 
dem moer  ,   e  neste  tempo  se  lhe  descobrem   man- 


cli 


as  ,     ou   pontos  escuros   ,    e 


de 


cor  sanguínea 


«  tem  hum  sabor  acre  ,  e  aromático  :  mas  ,  quan- 
ido  nascem  ,  ou  se  desenvolvem  ,  são  avermelha-, 
elas ,   e  alguma  cousa  fuscas. 

No  principio  das  aguas  ,  quero  dizer  ,  em 
Maio  ,  se  desenvolvem  estas  folhas  tenras  copiosa- 
mente ,  e  logo  se  lhe  segue  o  primeiro  esboço  do 
desabotoamento  da  sua  fructificaçâo  ,  que  ,  estan- 
do verde  ,  he  acuminada  ,  e  pendente  da  extre- 
midade dos  raminhos,  muddndo-se  de  repente  em 
certas  cabecinhas  verdes  ,  alongadas  com  o  ápice 
largo  ,  que  faz  conhecer  a  primeira  formatura  dos 
Girofes.  Passados  quatro  mezes  dâo  huma  comple- 
ta figura  do  Giròfe  ,  a  saber  ,  tendo  alargado  a 
sua  pajrte  superior  dividida  em  quatro  ângulos, 
como  cabecinhas  do  Linho  ,  o  que  o  constitue  na 
razão  de  Cravo  pela  sua  figura. 

O  fructo  do  Girofe  pouco  a  pouco  se  des- 
pe da  sua  alegre  cór  verde  ,  e  se  vai  vestindo  de 
outra  amareíla  desmaiada  ,  que  ao  depois  trnnsmu- 
ta  para  a  cór  de  sangue  ,  isto  he  ,  os  de  côr  ver- 
hielha.  Os  que  se  chamâo  femininos  ,  e  que  sâo 
mais  corpulentos  que  os  masculinos  ,  somente  to- 
mâo  esta  côr  nos  seus  quatro  ângulos  superiores  i 
m   a. este  tempo    sç    lhe  desenvolve    a  cabecinha, 

ou 
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oíi  SP  verga  r  hum  dos  lados  ,  para- fazer  ver  hum 
montão  de  estames  pequenos  ,  alvadios  ,  e  entr© 
si  com  esrreita  iiniáo ,  com  as  suas  antlieras  fus-, 
cas ,  que  formão  a  flor  desta  arvore  ,  e  brotâo  , 
tendo  crescido  ,  os  seus  fructos  ^  mas  sem  a  ultima 
madureza  ,  o  que  ho  avesso  da  Índole  das  outras 
arvores  ;  porque,  apenas  o  Girofe  se  tinje  em  quaU 
quer  parte  da  côr  vermelha  ,  ou  os  petalos  s© 
desabotoem  ,  se  reputâo  estar  maduros  os  seus  fru» 
ctos  j  pelo  que  respeita  ao  nosso  uso  ;  mas  de  sor- 
te nenhuma  pelo  que  pertence  á  natureza  ;  por 
quanto  o  seu  íructo  ,  para  nós  ,  só  em  meia  ma* 
dureza  lie  proporcionado  ao  préstimo  da  Especia* 
ria  ;  e  para  a  natureza  ,  em  ordem  á  sua  propa- 
gação ,  requer  que  toque  o  ponto  d'huma  madu- 
reza completa. 

Estando  os  Girofes  vermelhos  ,    e  tendo  ca- 


lado   as  flores 


apparscera     na  sua    parte    extrema 


huma  cabecinha  chata  ,  e  quadrada  com  hum  cer- 
to circulo  j  e  neste  hum  pequeno  cacuruto  molie  , 
devem  com  todo  o  cuidado  sem  a  menor  perda 
de  tempo  ser  apanhados,  e  colhidos  ;  pois  ,  se 
por  desleixo  ,  os  deixarem  estar  nas  arvores  por 
duas  ,^  ou  três  semanas  ,  neste  tempo  os  fructos 
dos  Girofes  engrossarão  o  seu  bojo  ,  ou  ventre  , 
e  as  quatro  pontas  das  cabecinhas  se  encolh^eráô , 
lornaráô  a  vestir-se  de  verde  »  augmentaráô  o  seu 
volume ,  ou  grandeza ,  sobre  a  que  tinhâo  tido  an* 
íscedentemente  ,   se  engrossarão  como  huma  artin 


cu^ 
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culacao  do  déáo  pollegar,  c.  finalmente  se  faíScí 
d'hurtia  côr  fusca  escura  ,  e  dentro  conteráò  hum 
caroço  duro ,  como  a  baga  do  Loureiro  ,  que  por 
huml  linha  arqueada  se  dividirá  em  duas  ameta- 
des  ,  d'huma  côr  d'ambar  amarellada  escura  ,  que 
vem'  a  ser  a  semente  desta  arvore ,  e  por  isso  a 
denominâo  Mâi  dos  Girofes  ,  que  he  coberta  de 
huma  polpa  fusca  escura  ,  ou  denegrida  ,  da  gros- 
sura d'huma  fava  ,  iá  sem  ter  cousa  alguma  do 
seu  cheiro.  Neste  estado  tem  o  gosto  dos  Jambos . 
com  cujas  arvores  concorda  ,  e  também  com  a  ou- 
tra   chamada     Caju  mera.    Come-se    a  sua    polpa 

crua. 

Os  fructos  dos  Girofes  se  adherem  a  pecio- 
los  curtos  j,  três  dos  quaes  juntamente  se  situâo 
em  hum ,  ainda  mais  curto  ,  seguindo  na  sua  posi- 
ção huma  ordem  opposta  ,  e  encruzando- se  per- 
feitamente  com  os  outros  ,  que  se  lhe  seguem. 
Cada  peciolo  maior  se  divide  em  ires  menores, 
como  se  disse ,  e  em  cada  hum  destes  três  meno- 
res se  dâo  três  Girofes  ;  e  deste  modo  todo  o 
Corymbo  ,  quando  pouco  ,  deve  dar  nove  Giro- 
fes :  commumente  dâo  de  quinze  até  dezanove, 
e  os  cachos  maiores  de  vinte  e  bum  até  vinte  e 
cinco ,  e  além  deste  número  ternário  ,  se  se  encon- 
trão solitariamente  alguns,  que  rebemâo  pelos  la- 
dos. nL  se  devem  apanhar  os  Girofes  que  vent 
nas  pontas  dos  últimos  ramos  do  topo  ,  que  ainr 
da  que  sejâo  poucos  ,    se  deixâo  ficar    na  arvoro 

até 
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«té  a  suâ  madureza  para  mais ,  as  quaes  ,  caliiíidíoi 
na  torra  ,  lançâo  raízes  ,  e  servem  para  mudas  , 
apparecendo  ao  depois  ,  quando  já  tem  deus  de- 
dos d'altura  ,  aberto  em  duas  ametades  o  Girofe  , 
ou  roái  do  Girofe. 

A  sua  madeira  he  rija ,,  e  pezada  ,  mas  sen\ 
galanteria  na  côr  ,  por  ser  cinzenta  ,  matisada  d© 
amarello  ,  e  também  nâo  serve  na  Marcenaria» 
t)eita  raizes  mui  profundas ,  e  mui  perpendicula- 
res ,  e  entrâo  profundamente  pela  terra  ;  por  cu- 
jo motivo  tenha-se  o  cuidado  ,  que  ,  plantando-se 
as  mudas  ^  senão  quebre  a  riaz  do  meio,  que  he 
a  maior  ,  porque  será  baldada  a  sua  transplanta- 
ção ,  o  que  nâo  acontecerá,  se  a  muda  for  assas 
crescida  ,  que  então  ,  ainda  quebrada ,  lhe  nâo  fará 
mal  algum. 

Pouca  differença  se  dá  nos  GiroFes  ,  que 
nascem  em  Amboino ,  visto  ter  todos  a  mesma  for- 
ma >  a  mesma  vermelhidão  ,  quando  maduros  ; 
mas  os  curiosos  observâo  três  espécies.  Primeira 
a  vulgar  ,  que  na  sua  madurez  avermelhâo  pou- 
co. Segunda  hum  tanto  menor  ,  e  de  huma  côr 
mais  sanguínea ,  á  qne  os  d'Amboino  chamâo  JSiu 
gulawafi  Kiri  ,  pela  côr  vermelha  da  ave  Lori ,  a^ 
que  chamâo  Kiri ,  e  se  encontra  muita  desta  era 
Jliíoe  •  junto  a  Assukello ,  e  em  poucos  Jiugares 
de  Leytimore.  Os  seus  arbustos  se  estendem  maia 
amplamente  ,  e  dâo  Girofes  em  maior  abundância 
qu©   A  primeira.    A  terceira    &a   chama  feminina, 

dá 
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dá  os  seus  fructos  brancos ,  e  com  pouca  vermes 
Ihidâo  ;  sâo  maiores  que  os  antecedentes,  tncon- 
trâo-se  em  Larique.  Tod^s  estas  espécies  ,  ou  va- 
riedades  sâo  igualmente  boas  ,  e  aromáticas  ,  po- 
rém  a  ultima  he  a  melhor  ,  para  se  lhe  extrahir  o 
óleo.  Não  se  repute  por  diversa  espécie  os  que 
tiverem  cinco  pontas  ,  que  frequentemente  se  vé 
isto  entre  elles.  Avicenna  dividio  o  Girofe  pelos  se^ 
xos,  noque  padeceo  engano  pela  irregularidade  da 
forma  ,  e  diversidade  da  grandeza  ,  cuidando  quo 
erâo  produzidos  por  differentes  arvores  ,  do  que 
senão  devem  admirar  ,  visto  que  ,  tendo  decorrido 
oito  séculos,  que  este  fructo  nâo  he  desconhecido 
á  Europa  ,  ainda  nos  nossos  dias  se  tem  espalha- 
do muitas  falsidades  a  seu  respeito  ,  e  por  homens 
.que  a  Companhia  empregou  neste  trafego  ,  que 
nâo  souberão  distinguir  o  que  era  genuino  ,  da 
que  era  abortivo.  Além  destas  se  dâo  outras  duas 
espécies  ,  huma  Regia,  que  nâo  he  espécie  ,  mâS 
aborto,  ou  jogo  da  natureza  ,  e  a  outra  chamada 
silvestre,  que  he  mui  differente  ,  das  quaes  se  tra-. 
tara  adiante. 


JS  orne  Si 

Em  quanto  ao  nome  ,  presentemente  Gré^ 
gos  ,  e  Latinos  o  chamâo  CaryophiUus.  Segundo 
Ciusio,  este  nome  lhe  convém  tanto  ,  como  o  cha^ 
xnar-se  Malm  k  Macceira,  e  Mali^m  á  Mação,   m 
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qwe    se  deve  distinguir    do  da  aryofe*    Esculigerb 
presume    que  o  nome  de  Caryophillo  ^     usado  por 
Plínio  ,   convém    ao  que  agora    se  ehamíí   Cu  bebas  , 
pois  por  esse   tempo  ainda  a  Europa  o  não  conhe- 
cia*   O  primeiro  ,   que  escreveo  do  Caryophilio  ,  foi 
Paulo   Egineta  *   Medico   Grego ,  que  no  seu   sétimo 
livro  diz   o   seguinte.  -~    O  Caryophillo  (  que  va- 
le   o    mesmo    que  dizer  fructo     da  folha    da   noz) 
nao   diz  de  sorte  alguma   o  que    o  nome  signihca  , 
sendo  somente  humas   flores  lenhosas ,    e  pre.ras  ,  co- 
lhidas de  certa    arvore  da    índia,    do  comprimento 
d'hum  dedo   transversal    com    ham    cheiro   agradá- 
vel,   acres,    algum  tanto  amargas  ,   quentes,   e  sec- 
cas  até  o  terceiro  gráo  ,     muito  usadas  na  Medici- 
na ,    e   Cozinha.     O  nome    Caryophillo   certamenta 
foi   derivado  do  antigo  nome   Arábigo  Korumpfei, 
ou  como  pensa  Garcia   Jardim  de  Caraful  ^    o  qual 
está  em  actuai   uso  dos   Persas ,  Turcos  ,  e  Árabes* 
As  Nações    Europeas    corromperão    este  no- 
^e.   Os  Italianos   dizem  OiroffelL ,    os  Hoíldndezes 
Garioffelen  ;   os  Portuguezes   chamâo    Ctavos  ,    ou 
unhas  ,    assim   como    nós  outros   Holiandezes   hoje 
em   dia  Nogelen ,   e  isto   com   al^^uma    propriedade 
em    razão    da    sua    figura    ser   semelhante   a    hum 
Cravo,    ou  broxa,   ao   qual  se  assemelha,     quando 
lhe  cahe   a   cabecinha.   Os  Chins  lhe  dão   o  mesmo 
nome   Ttien-gio ,    isto  he  ,    Cravos  cheirosos  ,    os 
Malaios   Tsjancke  ,     ou   Tsjenche ,     que   os   Portu- 
guezes escrevem  Chanc^ue  ^  e  Chamka  ;    em  Am-, 
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boino    Bv^ulowan  ,     em  Ternate  Boholox^^a  ,    em 
Tidore    Gomode.    a   latinos    cbamâo    aos  Girofes 
maduros  (nâosei  a  razão)  ,  chamados  mais ,  Anto- 
pidllos   ,    e    os    Hollandezes    Afttofelen   ,    e  mais 
commumente  Moemagem  ,  os  de  Malaca  Folong , 
c    Yu  TsjienU  ,  estes  ,  e  os  de  Amboino  também 
usâo  nomeallos   Carafful ,   e  Bongo  Lawan  fazen- 
áo-me  pensar  que  julgavâo    que  este  fructo   era   a 
flor    das  arvores.    Em   todos    estes  Asiáticos    vocá- 
bulos se  encontra  o   nome   de  flor.   Nâo  se  devem 
admirar     que     os  antigos   conhecessem    tão    pouco 
os   fructos   do  Norte  ,   quando    os  de   Java  ,    e   os 
Cl^ins  ,    inimigos  ,    os  vendiâo  aos  mercadores  ,   e  nâo 
consentiâo    que  alguém    fosse    a  estas  Ilhas    desço- 
nhecidas  do  Archipelago  Oriental ,    dizendo  a  huns , 
ç  outros  ,  que  somente  nasciâo  na  sua  pátria  ,   como 
também  persuadirão  aos  primeiros   Navegantes  Por- 
tuguezes,    e  Hollandezes.     Os  Negociantes  chamâo 
a  estas  ultimas  cabecinhas  Gobeletten  ,     e  Gafra^^ 
letten  ,   e  o  pé  ,   em  que  residem  os  Girofes    Fusti 
Fjusti,  6  Fuston,   e  os  Portuguezes  Bastrio  y    que 
vem  a  ser  a  parte  mais  chegada    aos  Girofes.     Os 
primeiros  germes    dos  Girofes    ,     ou   alabastros   se 
appelidâo  pelos  de  Malaca  Gaganq  ,    que  significa 
o   mesmo. 
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Nos  primeiros   tempos  somente  se  encontrava 
este  nobre  fructo  nas  IHms  Molucas  ,    e  principalmen- 
te na  de   Mackian  ,     que  com  justiça  se   eria    ser 
a   mâi  dos  Girofes  ,    lugar   situado  debaixo  do  Ar- 
dente equador  ,   e  ultimas  terras   do  Oeeano  Orien- 
tal ,   cujo  nome   apenas    era  conhecido  pelos  povos 
visinhos  ,  mas   a  fama  illustre   deste  fructo  commo- 
veo   aos  dous  Reis  de  Portugal  ,   e  Castella  a  man- 
darem Esquadras  a  descobrir  estas  Ilhas   desconhe- 
cidas ,  como  os   antigos  Gregos    k  de  Cholcos  ,    e 
elies  forâo  os  que  nos  derâo  o  seu    conhecimento  , 
se  bera  ,   ao  depois  ,   pela  lasciva  soberba  dos  seu^ 
Governadores  ,    incorrendo  na  indignação   dos  seus 
povos,   forâoesbulhddos  delias.    Pouco  antes  da  che- 
gada dos   Portuguezes  ,  os  moradores   de  Hocamo^ 
hei.    Ilha   pertencente  á   pequena  Ceram  ,    tinhâo 
ás  escondidas  tirado  sementes  de  Mackiafi ,    leva- 
do ao  seu  paiz,   plantado,   e  propagado   com  mui- 
to viço.     Os  Combellenses    se  attribuem   esta   hon- 
ra ;   e  para  prova  mostrâo  nos  montes  ,     junto   ás 
aldeias  de  Macii  ,    e  Nenbatoe  algumas   antiquissi- 
mas  arvores  de  Girofeiros  ,    çlnas  ,     ou  três  ,     qu© 
dizem  ser    as   Progenitoras    das  de  mais    (Girofei* 
ros   d'Amboino )  as   quaes  ainda  no  tempo  da  nos-* 
S3  chegada ,     existiâo  ,    e  cada  huraa  destas  ,     em 
hoA  Golheitíi,    rendia  hum  Eahaar  completo  ,    qu^ 
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vem    a  ser    ,    quinhentos    arráteis    Hollancíezes  de 
Cravos  ,    e  algumas  ve^es  muito   iuaís  :  pouco   tem- 
po   depois    os   Hitoenses     as   adquirirão    do    mesmo 
modo,    e  as  propagarão.  Leytimora  ,    ou  o  pequeno 
Amboino  ,    e  as  Hulliacenses ,  até  á  nossa   chegada  , 
nâo  daváo  algum   Girofe  ,    por  sermos    nós  os  que 
os  mandamos  plantar  ,    menos  os   de  Nussavivense  , 
que  ,  no  tempo   dos   Porluguezes  ,    lá  tinhão  con- 
seguido  dos  Hitoenses  ,  pela  grande  amizade  ,   e  fa- 
miliaridade ,     com    que    se   tratavâo     em   Ternate  , 
algumas  plantas.     Os   Tiouve?ises   ,     e  Payeroenses 
se  jactâo    de  terem    sido    os  primeiros    plantadores 
do  Girofe  na  Ilha  de  Honimòa   ,    mas   isto  certa- 
mente aconteceo  pouco  tempo  antes    da  nossa   che- 
gada ^  pois   se  mostra  pelos  livros  Portuguezes  ,   que 
as   Ilhds   Hulliasenses  nâo  produziáo  Girofe  algum. 
Hoje    porém   ,    ao   depois    de    muitas    contendas, 
guerras,   mortes,   tendo-se  feito   a  paz  debaixo  de 
certos   artigos  ,    e   pactos  cora   os   visinhos   de  todas 
estas  Ilhas  ,    se  destruirão  ,   e    extinguirão  delias   os 
Girofeiros  ;    menos    os  que  se  achavâo  na  Ilha  de 
Amboino  ,    nâo  em  toda    a  parte  desta   ,     mas  so- 
mente  na  parte  que  rigorosamente    se  chama   Am- 
boino ,    e  também    em  três   outras  peninsulas  me- 
nores,   suas  visinhas  ,     a  saber  Orna  ,    Honímoa, 
e  Nussalanta,    Por  causa    das  repetidas    rebeUiôes 
dos  habitantes    se  mandarão   arrancar    de  todas    as 
outras  Ilhas  adjacentes.  Parece  que  o  Girofeiro  nâo 
eosta  das  Prandes  Ilhas,  como  Gelolo  ,  Ceram am , 
^  B0U5 
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Bôtironem  ,  e  Celebem.  Em  Biíero  se  criava©  âP 
guns  ;  mas  pouco  affastados  do  mar,  em  distan- 
cia de  meia  milha  ;  os  que  nascem  pelos  montes 
frios  ,  nâo  sâo  mui  rendosos  em  fructos  :  nem 
por  isso  gostâo  muito  da  visínhança  domar,  visto 
que  o  ar  salgado  os  destroe  ,  ou   queima. 

Os  àe  Java  y  e  Mascassar  trouxerâo  algu- 
mas mudas  com  terra ,  e  também  as  mais  dos  Cra- 
vos ,  ou  antophylíos  ,  que  vegetarão  muito  bem  ; 
e  chegarão  á  sua  devida  aUura  ;  mas  nâo  derâo 
fructos :  donde  se  segue  ,  que  o  Sábio  Creador  do 
Universo  quiz  dar  a  cada  terra  a  sua  particular 
riqueza  ,  e  que  ,  por  tanto  ,  patrimoniou  as  Molu- 
cas  com  os  Cravos ,  pois  que  ,  fora  delias  ,  por 
mais  que  se  esforce  a  industria  humana  ,  a  nâo 
poderá  cultivar  ,  em  todo  o  seu  vigor.  Pôde-se 
abranger  debaixo  do  Reino  Molucano  as  Ilhas  de 
Boero  ,  e  Xulas ,  que  estiverâo  sujeitas  a  Terna- 
te ,   e  indd  agora  estão  parte  dellds. 

Diz  Cláudio  Salmasío ,  ao  depois  de  Solino , 
que  Avicenna  fora  o  primeiro  que  escrevera  que 
o  Cravo  nascia  entre  os  Chins  ,  o  que  se  deve  en- 
tender ,  a  respeito  dos  seus  commerciantés  ,  pois  , 
frequentando  Molucas  ,  onde  por  esse  tempo  nâo 
tinliâo  valor  algum  ,  os  traziâo  á  sua  pátria  ,  e  ahi 
os  vendiâo  aos  viajantes  ,  ou  lhos  mandavâo  ,  per- 
suadindo-os ,  que  estes  fructos  nasciâo  na  sua  pá- 
tria. Ao  que  se  pôde  accrescentar  ,  que  neste  tem- 
po os  Chins  lhe  impozerâo  o  nome  de  Tongio  ^ 
.    ,  qua 
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que   os   Malaios  ,    e  os  Molucense5   fizerâo  T-.^/ií^. 
O   verdadeiro    nome    dos    seus    Iadij>enas    he   Boa 
Xawa^,  Boengoe  La^.an  ,   e   Bugu  La.^an,    is.o 
be,  fructo,   ou  ílor  que  representa  hum  Cravo. 

Salmasio  quer  ,   que  ,  trocando-se  os  nomes  ,    oí 
Girofes  se    deváo  com  maior  justiça  chamar  Anto- 
phyllos  .     quAudo   se  colhem  ,    quando  Horecem  , 
e  que  as  mais  dos  Cravos  ,   ou  Antophyllos  se  cha- 
mem G.Vo/«,  por  trazerem   realmente    huma  noj 
menor  ,  «  dentro  h«m  caroço ,  como  o  da  azeito- 
„a  ;    mas  o  tempo  confundio   estes  nomes  .    e  o* 
mudou.    O   mesmo  julga,  que  o  Girofe  de   P linio 
vem   a  ser  o  mesmo   que  o   nosso  ;    porém   PUn.o 
iulgou    que    os    Cabeletas    erão    hum    verdade.ro 
fructo   ,     que    na  realidade    os  representa  ,    como 
hum   firâo  de  pimenta;   e  que  reputara,  como  ius- 
tes.   aos  próprios  Girofes,,   do  mesmo  modo  que  ,.. 
„b«  feito   com    osCoraes,     e,   dando  ultimamente 
aos  Girofes  o  seu  verdadeiro  cheiro    ;     que   a  tu. 
ropa   Occidental    tinha  conhecido  o  Ci^vo  ,  mu.to 
,„tes   que   Egineta  escrevesse  a  seu   r^^V^''^  -^^ 
isto       para  se  crer,  involve  muitas  d.Caculdades  , 
pois  ,  antes  d'Egineta  ,    não    se  encontra  em  Au^ 
tlioj:  algum  a  sua  noticia. 
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Explicação  í^a  figura, 

j^  _  Gâ^ang ,  ou  os  primeiros  esboços  do 

Cravo. 

B  Os  Girofes  perfeitos. 

C  Os  Girofes  em  flor. 

D  ^s  mais  dos  Girofes. 

K  O  caroço  das  mais  dos  Girofes. 

F  -__  Lagarta  ,    que  em  alguns  annos  furão 

o  caroço. 

G  Hum    verme    alongado    que  ataca    os 

iramos ,  e  peciolos  pelo  seu  comprimento. 

CAPITULO    II. 

Da  Cultura ,  Colheita  ,  e   Virtudes, 


J.  Endo-se  transferido ,  como  se  disse  ,  os  Giro- 
fes para  Amboino  ,  aqui  se  tem  procurado  cultivar 
com  maior  cuidado  que  no  próprio  paiz  do  seu 
nascimento  ,  quero  dizer  ,  em  Mackian  ,  onde  a 
Natureza  espontaneamente  o  produz  ,  e  onde  de 
si  mesmo  medra  ,  e  vicefa  sem  algum  outro  cui- 
dado. O  avesso  acontece  em  Amboino  ,  pois  os  seus 
visinhos ,  que  o  tratâo  com  todo  o  mimo  ,  o  rer 
plantão  ,  onde  o  nâo  ha.  As  arvores  novas  reque- 
rem o  abrigo  da  soinbra  de  outras  /  mas  que  esta 
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Siao   se/a  opaca  ,  sendo  porém   mais  taludas ,  devem 
arrancar  todas  as  arvores   silvestres  ;  para  que  mais 
medrem  ,    e  vicejem,    deixando  já  nesie   ,    já  na- 
quelle   lugar  ,   algumas  arvores  ,  que  sejâo  fructife- 
ras  de  maneira   que   o  vergel  dos  Girofeiros  tenha 
huma  vist4  agradável   ,    e  seja    proporcionado  para 
hum  passeio  ,     nâo    se  consentindo    planta   alguma 
bravia ,   o  que  ,   tendo  sido  ignorado  por  alguns  Es- 
critores ,   julgarão  ,  e  affirmárâo   que  os  Girofeiros 
eráo   d'huma    natureza    tâo  quente     que   nenhuma 
arvore   podia  nascer  por  baixo  delles,    sem  conhe* 
cer  que  o  contínuo  trabalho  dos  que   os  espreiíavâo 
era  a  causa  deste  embaraço.    Senão   forem  continua-» 
mente  mondados  ,  as  hervas  bravas  nascerão   por  hu^ 
ma  maneira    tâo  sobeja  que,   ou   suffocaráô   os  Gi^ 
yofeiros  ,   ou   os  farão  montesinhos.    Além  de   que  , 
iiâo  devem  ser  plantados    tâo  ] untos,    que  os  seus 
ramos  reciprocamente    se  toquem  ;     porque    então  , 
sobindo   á  altura   dos  Lariços  ,   produzem  huma  mes<». 
quinha  quantidade    de   fructos.     Tem-se  conhecido 
que    o   Girofeiro   viçosamente    cresce    entre  outras 
arvores   fructiferas  ,  como   são  o  Ca/ia?io,   Gajan' 
ga  ,  e  Calapa  ,    etc.  ,  as  quaes ,  se  se  destruirem  ,  os 
Girofeiros    se  resentem  ,   defmâo  ,     e  dâo  quasi  ne- 
nhum  fructo.   Peve-se    ter    cuidado ,   em   que  estas 
arvores  nâo  opprimâo   com   a  sua  sombra   ao  Giro- 
feiro ,    mas  que    se  plantem    em  tal  distancia ,    que 
mutuamente    se    nâo    toquem.     Tem-se    observado 
íjue  o  Girofeiro ,    que    se   plaata  nas  grandes  ma^ 
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tas  ,  se  elevA  a  Iiuma  grande  altura  ,  alarga  gran- 
demente as  suas  folhas  ,  e  produz  acanhados  fru- 
ctos  ,  e  passa  ,  finalmente  ,  a  degenerar-se  em  ou- 
tra arvore  muito  differ ente  ,  que  reconhecem  pelo 
nome  de  Girofeiro  silvestre  ,  cujo  fructo  he  des-» 
pido  de  aroma  ,  o  que  rara  vez  acontece  ,  e  por 
isso  pouco  conhecido. 

Quando  os  GiroFes  entrâd  a  avermelhar , 
ou  a  pôr-se  em  ílor  ,  se  julga  pouco  saudável  o 
passear  pelo  seu  vergel  ,  por  causarem  dores  d@ 
cabeça  ,  mas  isto  se  deve  attribuir  á  grande  in- 
tensâo  dos  calores  do  mez  de  Outubro  ,  e  No- 
vembro. 

As  arvores,  que  nascem  dos  Antophyllos, 
snedrâo  em  demasia  ,  e  se  ellevâo  a  huma  gran- 
de altura  ,  e  pela  maior  parte  com  hum  único 
tronco  ,  e  como  estas  nâo  prestem  hum  fácil  as- 
censo  ,  e  abundem  mais  de  folhas  que  de  fructos  , 
os  moradores  as  tem  em  pouca  monta  ;  por  cujo 
motivo  pela  maior  parte  as  procurâo  transplantar; 
ainda  que  nâo  fazem  a  transplantação  ,  por  ser  la- 
boriosa ,  e  incerta  ,  até  o  tempo  de  conseguirem  a 
fíltura  d'hum  homem  ,  e  sendo  assim  ,  seus  ramos  ss 
alargâo  ,  facilitâo  a  subida  ,  e  dâo  melhores  ,  e  mais 
copiosos  fructos.  Nâo  se  devem  plantar  em  terreno 
arenoso  ,  e  barroso  rijo  ,  e  onde  nasce  o  Buio  ;  mas 
no  preto  ,  onde  vicejâo  muito  bem  ,  e  crescem  ;  pois 
contém  por  baixo  huma  terra  acastanhada  escura, 
semeada  ^q  pedrinhas  piaiores .  e  como  já  se  dis- 
se § 
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se  ,  se  deve  prover  este  lug^r  de  arvore,  .  qn* 
fo,âo  son,bra,  quaes  são  as  .grestes .  q-  '-^^^ 
asuperficie  da  terra  coberta  de  n,usgo,  cUamado 
r„na  ruua.  Não  iulgo  ulil  circumstanoar  as  pre- 
cauções especificas  ,  que  os  moradores  usao  n» 
pUnuçr.o:    e  cultura  destas  arvores,    en.  quartt. 

são  novas.  ....  j,,    „  seu 

As  arvores    novas    princip.ao    a  dar    o  seu 

ftucto  nas  M.lucas  no   sétimo  .     ou   oitavo  anno  , 
:::lA.nboinonodecuno,ouduodea,no      e 

neste    .empo  seria  botn  que    os  fructos   calussem 
::   orden'  a   favorecer    o   crescimento  da  ar  o.e 
Cantes   emAmboiuo  havia  de  três  a  três   annos  hu 
^.  .,perabund.„te  colheita  de  ^--s   jr     V 
,ém    de  quatro  em   quatro  he  que  h-  esta 
""'"tmtÍat:;  superabundante  colbeitavetn 

de  seis  em  seis  ,  e  ainda  se  estende  ao  sétimo  «nno 
tXve.es,   e  a    ra..o  disto   vem  a  ser      porq 

es  ,eus  visinhos  trat.o  destas  arvores  com  mu  « 
«rossaria;  pois  colhem  os  seus  fructos  ,  d.laceran 
grossaria  ,   p  T,rec\são  huma  gran- 

èo  tanto   os  seus  ramos  ,  que  prec  sa  b 

«  r,ari  se  recobrarem  do  pre» 
Oe  delonga  de  tempo  ,  para  se  rec 
ú,l.o  que  receberão.  Sobrevindo  ventos  d  Oeste, 
Te  ie  continuo  trazem  chuvas  frias,  fa.em  qu, 
Trudimentos  dos  fructos  se  mudem  em  folh  . 
;  Lior  abundância  de  colheita  não  he  ,gu„  em 
tios  os  lugares  ,  acontece  com  a  --or  «m"l 
Ineameme     de  tal  sorte  ^ue  ,  «mhumluga.  sego. 


zíi  cia  grande  ,  e  em  outro  ,  que  lhe  fica  visinlio  ^ 
pelo  contrario  ,  a  tem  mesquinha  ,  ou  nenhuma. 
Co]he-se  da  maneira  seguinte.  Seus  Corymbos  appa- 
fecem  vermelhos  ,  e  as  flores  se  manifestâo  em 
difíerentes  lugares,  e  muitas  folhas  das  mais  pró- 
ximas ao  Corymbo  caiem  ,  deve-se  então  com  to» 
da  a  forçd  acodir  á  colheita.  Primeiramente  sç 
alimpa  a  terra  por  baixo  com  huma  vassoura , 
depois  sobem  alguns  á  arv^ore  ,  e  puxão  a  si  os 
ramos  mais  próximos  com  as  mãos  ,  e  com  ellas 
quebrâo  os  Gsrymbos  dos  fructos  ,  e  os  ramos 
mais  distantes  se  puxão  com  páos  d®  gancho  ,  e 
Jhes  quebrâo  os  cachos  ,  e  os  deitâo  á  terra ,  ou 
recolhem  em  cestos ,  mas  pela  maior  parte  vâo  á 
terra.  Alguns  ao  mesmo  tempo  postos  na  terra  lhe 
vâo  puxando  os  ramos  tx>dos  ,  com  o  que  acon- 
tece íicar  a  arvore  âlgtimas  vezes  tâo  dilacerada 
jios  scHS  ramos  ,  que  precisa  repousar  muitos  dnnos  , 
•píira  poder  voltar  a  si ,  e  recobrar  as  suas  antigas 
forç4S.  Ainda  o  fazem  com  maior  barbaridade ,  os 
que  fazem  laçadas  com  fios  de  Rottanga  ,  e  Comu- 
to ,  e  puxão  os  ramos  superiores  á  força  ;  ou  os 
batem  com  varas  compridas  ,  o  que  offende  grave- 
nnente  as  arvores  ;  mas  os  que  as  estimâo  mais  que 
tos  antecedentes  ,  nâo  abraçâo  estes  modos  de  apa- 
nhar õs  Girofes  ,  só  colhem  os  grandes  caehos 
com  todo  o  geito,  ' 

Em  Lari^ue  ,  principalmente ,    e  em  alguns 
«mtros  lugares  deitâo   ôstès  t^iísoles  colhidos  ^erà&i 

em 
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em  aoua ,  fervendo-à  primeiramente  ,  e  âhl  os  cobrem 
com  folhas  largas    ,    e   sâo  postos    em  grades    para 
serem  impregnados  de  fumo  ,     accendendo-lhe  fo- 
go por  ^Ddixo  ,   que   o  haja   de  fazer  ,    e  o  deixâo 
neste     defumadouro    por  espaço   d'a]guns  dias  ,    d 
que   chamâo  sof/o  ,     e   com   que  se   fazem   os  Gi- 
rofes  arruivados.   Dâo-se  muitos  moradores  ,  que   os 
enfumaçâo  ,    sem   os    ter  metiido  em  agua  ferven- 
do ,   pondo-os  ao  depois   ao  Sol ,   onde  se    seccâo  , 
e  estando    o    tempo    chuvoso   ,    ao  fumo  sobre    o 
fogo  ;   se   bem   ao  Sol  he  muito   melhor  ,   isto   feito 
tomâo   a   côr  negra.   Os  Girofes  dos  Larixenses  nâo 
fjcáo   negros  ,   mas  sim   arruivados.    Para  se  conhe- 
cer ,   se  estão   seccos  ,  se  procura  arrancar  com    as 
unhas  certa  porção  da  sua  cútis  ,   a  ver  .    se  a  subs- 
tancia interior  tem   a  vermelhidão     da  Cereja  par- 
tida.  Os  Cravos,  que  se   seccâo    sem   este  defuma- 
douro ,   quer  ao   Sol ,    quer  ao  fogo    (  o   que  tam- 
bém   se  verifica    com    os   que   cahem    das    arvores 
por  si   mesmos,     e  dos  que    por    ser   mesquinha   a 
porção  ,   nâo   faz  conta  f^izer  a  operação  dita  ,   que 
he  tediosa)  sâo  enrugados  ,   leves  ,   e  sórdidos  ,  e  as- 
sim os  Mercadores ,   como  os  Financeiros  os  engei- 
lâo.     Os    moradores    os     falsificavâo    com    o  fumo 
-Darnmàr,   para   os  enganar  ,  o  que  se  conhece  por 
tingirem  as  mãos.  O  tempo    da  colheita  destes  fru- 
ctos  he  desde  Outubro  até   Dezembro,    e  nos  me- 
aes  seguintes  se  procurâo  limpar  das   palhas,    etc, 
deixando  ficar  nelles   as  cabecinhas  chamadas   Ka-. 
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heletas  ^  que  ao  depois  cAhem  per  si  mesmas,  pou« 
po  a  pouco  ,  e  por  isso  se  observa  ,  nos  grandes 
montes  de  Girofes  ,  huma  grande  quantidade  das 
taes  cabecinhas   cabidas  ,   e  de  flores  seccas. 

Quando  se  entregâo  os  Girofes  aos  Commer- 
dantes  ,  nâo  devem  ter  a  mistura  dos  antophyl- 
los ,  ou  mais  ,  dos  Girofes  brancos  ,  visto  que  ne- 
nbum  destes  tem  cbeiro  algum.  A  grandeza  do 
volume,  a  côr  palíida  ,  e  ainsipides  fazem  distin- 
guir os  Girofes  silvestres  ,  que  sâo  maiores  que 
os  vulgares  ,  ou  genuinos  ,  os  qu^es  com  effeito 
os  moradores  nâo  misturarão  pelo  conhecimenf.o 
que  tem  ,  que  ,  se  o  fizerem  ,  serão  punidos.  Se- 
gundo o  que  dizem  os  de  Ternate  ,  os  Girofeiros 
podem  viver  mais  de  cem  annos  ;  pois  que,  per^ 
to  de  Aniam  ,  na  provincia  de  Hocdmobel  ,  sa 
observou  hum  ,  que  nas  primeiras  guerras  havidas 
com  Kymelahu  Madira  ,  fora  cortado  ,  e  segun> 
do  o  computo  dos  habitantes  tinha  de  idade  cen. 
to  e  trinta  annos.  Era  tâo  grande,  e  tâo  grosso 
que  dous  homens  ,  a  braços  abertos  ,  nâo  o  abarca- 
vâo.  Esta  arvore  deo  huma  vez  dous  Baaras  , 
isto  he,  mil  e  cem  arráteis  de  Girofes,  e  quando 
os  Hitoenses  ,  á  cincoenta  annos  ,  chamarão  os 
Holiandez9s  a  esta  terra,  colherão  delia  hum  B^ar 
(isto  he,  55:0  arráteis)  de  Girofes  ,  quelha  offe- 
recêrâo  de  presente.  Actualmente  nâo  se  julga  che- 
gar arvore  alguma  a  esta  idade  ,  o  que  s"e  attri. 
bue  ao  máo  tratamento  ,    qu©  li^e  fezem  nas  suas 
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colheitas;    o«  porque   .s..onunhas  dA..boi„o  ,ã, 
„„ito  n,ais  frias  que  as  de  Molucas.   No  anno    de 
,666  morrèráo  em  HUoee  vários  Girofe  ros  ,    por 
c»usa  da  sua  veli.ice ,    os  quaes      segundo  a  trad.- 
cão  dos  moradores  ,  íorâo  plantados,    sendo  Fede- 
;íco  Houumani  o  seu  primeir.  Governador  ,    .sto 
he       de    6o  annos.  Acabí.ráo    algumas  arvores   em 
Lei.imora,  que  tinháo  sido  plantadas  no  tempo  do 
Governador  Ilennano  Speultio ,  que  nao  chegarão 
«    ,o  annos.    i-Was    padecem   também    hum  grande 
prejuizo  nas  grandes  ,  e  extraordinárias  seocas  ,  a  que 
esta  provinda  he  sujeita  em  alguns  annos.    A  natu- 
reza quente  ,   e  secca  dos  Girofeiros  prec.sa  d  hum 
ar  húmido  ,    e  daqui  lhe  vem  a  exigência  de  chu- 
vas moderadas  ,  e  terreno  húmido  ,  para  a  sua  con- 
servaçâo  ,  e  ,  sendo  o  contrario  ,  morre. 

A  maior  peste  para  estas  arvores  he  hum 
certo  verme,  que  tem  afigura  daslag.rtas  brancas, 
com  a  cabeça  dura  ,  e  preta  ,  passando  a  fusca. 
Esta  broca,  nascida  ,  e  criada  n*  mesma  arvore  he 
a  causa  de  sua  morte  precipitada,  que  se  conhece 
pelas  lagrimas  ,  que  o  tronco  lança  por  todos  .s 
lados.  No  anno  de  1667  ,  «seguintes,  por  causa  des-, 
ta  pr^ga,  morrerão  em  Leitimora,  e  H.toee. 

Não  só  os  homens  ,  mas  também  quatro  gé- 
neros de  Aves  ,  propagâo  estas  arvores  ,  a  saber: 
Pombos  verdes  ,  brancos,  a  ave  chamada  annual , 
a  Ema  casuaria  ,  do  mesmo  modo  que  as  Mosca- 
deiras  «o  propagadas  em  Banda  pelas  mesmas  pom. 
bas» 
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Usos, 


Pouco  diremos  a  este  respeito  ,  tanto  porque  so- 
bejamente se  tem  publicado  em  muitos  livros  por  to- 
da a  Europa  ,  como  pornâo  ser  grande  o  que  se  lhe 
dá  na  índia.  Parece  que  Deos  os  creou  mais  para  o 
proveito  dos  Europeos  ,  especialmente  ,  dos  que  mo- 
râo  para  o  Norte  do  que  para  o  dos  bárbaros  ha- 
ditadores  de^^tas  Ilhas.  Gomo  os  Girofes  sejáo  d'iiu. 
ma  natureza  mui  quente  ,  que  no  calor  excede  ao 
da  pimenta,  inda  que  nâo  naseccura,  daqui  vem  , 
que  esta  Esp'eGÍaria  nâo  pode  ser  proveitosa  aos 
habitantes  d'hum  clima  quente  ,  como  o  ha  de 
ser  nos  climas  frios  do  Norte.  Os  índios  unica- 
mente usâo  delia  era  alguns  unguentos  ,  e  em  pe- 
quena quantidade  para  untarem  ,  e  aquecerem  o 
corpo.  Na  comida  tem  hum  uso  mui  módico. 
rMisturâo-na  com  o  tabaco  em  defumadouro.  Os 
Malaios,  e  os  de  Java.  que  frequentavâo  d'Antes 
aquelle  porto  ,  como  Negociantes ,  os  compravâo 
com  os  pés ,  e  sementes ,  o  Gitofe  real ,  e  o  sil- 
vestre ,  que  differem  no  gráo  de  calor  dos  Cra- 
vos genuínos  .  ainda  que  com  assas  força  aromá- 
tica para  os  usos  médicos.  Vendiâo  aos  Negocian- 
tes os  Girofes  genmnos.  Quem  poderá  crer  que 
«lies  escolhiâo  estes  Antophyllos  para  os  plantar , 
.masHcárâo  .  á  sua  custa  ,  sabendo  que  estas  semen- 
tes, jguardadas  em  casa  j   por  oito,  qu  dez  dias, 
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nâo  nascem  mais   ;    porque   logo    se  lhes  secca    a 
carne  exterior  ,  no   que   differeni    do  genuíno. 

No   tempo  d'antes    os  Magistrados  mandavâo 
distiUar  hum  óleo  vermelho  ,    que  tinha  ham  gran- 
de valor  na  índia  ,   e  fazia  huma  grande  differen- 
ça    do   que    se   distillava    pelos  Boticários  genuinos 
na  Hallanda.     Mas   como    nesta    terra    a  distillaçao 
se  obra  por  alambiques   de  cobre  ,  e  este  óleo   se^ 
nâo  raliBca  ,   o  liquor  se  faz  adusto  ,    e   do  mesmo 
modo   o  cheiro;  se  bem  he   subtil  ,  e  penetrante, 
de  sorte   que  se  usa  deile  exteriormente  ,  e  ainda 
assim    queima    a  pelle.     Misturando-se    com  outros 
azeites      v.   g.  ,     cie   Coco,    d'Oliveira,    de   Rosa, 
se  appÚca  contra   aparalyzia  indica  ,    chamada  heri 
beri,    comefficaz  ef feito  ,  untando- se   com  elles  as 
partes  affectas.   e    amortecidas.    O  tal  beri  beri  he 
a  doença  ordinária  de  Marujos  e  soldados  em  cam- 
panha /  que  soffrem  muito  frio  ,   e  outros  incommc- 
dos.   Tempos  ao  depois ,  se  veio  no  conhecimento 
que    aquella  moléstia     se   podia   curar    sem     o  uso 
do  óleo  ,   mettendo-se  n  hum  banho  feito  de  Girofes  , 
ou    das   suas  folhas    com    as    de  lagondo  cozidas  ; 
ou  também,  lançando  o  óleo  de  Cravos  com  qual-; 
quer  delias  ,  e  untando    os   braços.    Também  dei- 
tando  oito,   ou  nove  gotas  deste  óleo  em  Cerveja , 
ou  outra  qualquer   bebida   adaptada   ,    remedea  as 
dores    de  cólica,   procedida  de  causa  ventosa  ;    o% 
que  tem  temperamento  bilioso   se  devem   abster   do 
seu  uso,  por  causa  da  inlUmaçâo  do  sangue  (Q^/^e 
se^uimtur  y  hand  meum  est  referre?)  W£- 
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MEMORIA'  IX. 


NavL^atio  ac  Itijierarium^ 


Joannis  Huctoíiis  Linschoten  pag.  27.  Cap^   LXV. 
CARIOPHYLLON, 


Girofe    he  conhecido  peíos  Turcos   ,    Peísas  , 
e   Árabes  ,     e  por  muitas  nações    da   índia    com  o 
nome  de  Calafun    Mas   nas  Molucas  ,  que  se  con- 
tâo  cinco  ,     o  appelidáo    Chamha.     Elias  estão   de-: 
baixo    da   equinocial.    Nada  mais  produzem  que  o 
Cravo  ,   e  delias   se  repartem   por  todo   o  mundo.    A 
arvore  se  parece  com  a  do  Loureiro  :   as  ílores  no 
principio   sâo  cândidas  ^    ao  depois  verdes,    «  ulti- 
mamente vermelhas,  emais  rijas,  acabâo  em  Giro- 
fes.    Tem,  estando  verde,  hum  cheiro,  tâo  suave 
que  excede  a  todos.    Os  Girofes  nascem    mui  den- 
SOS  :  colhem-se  em  muita  quantidade  ,    e  se  seccâo 
ao  depois  de  colhidos.  A  sua  côr  devida  he  a  alou- 
rada ;    mas  a  ennegrecem  com  o  fumo.  Os  Girofes, 
que  seconservâo  na  arvore  ,  se  fazem  mais  grossos , 
e  no  anuo  seguinte    se  lhe  dá  o  nome  de  mais  dos 
Girofes.  No  lugar ,  em  que  nascem  ^  nâo  cresce  gram- 
sna  alguma  \  porque  ellas  attrahem  todo  o  suco.    O 
T=1V,  P./,  K  qua 
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que  os  Portnguezes  cliamão  Bastão,   e  os  Flamen- 
gos Rompam  he  o  pé  ,  com  que  elles   se  adl.erem 
ás  arvores ,  e  se  apanl.ão  ,    qH«ndo  os  Cravos.    Es- 
tes nas  Molucas  nunca  se  alimpáo  ,  poucas  vezes  na 
IndU  .    e  pela  maior  parte  se  vendem  confundidos 
com  as  mais,  ou  sementes  ,    pó  ,    e  peciolos.    Was 
eseolhem-se  os  que  vem  para  Portugal     O  calor  l,e 
genuíno  ,    e  essencial  desta  Especiaria.    Donde  vem 
que,  pondo-se,  ainda  que  em  alguma  distancia  ,  hum 
vaso  com  agua  ,  ou  outro  qualquer  Uquor  ,  dentro 
de  dous  dias  o  attralie  a  si  ,  e  o  cliupa,    o  que  se 
tem  experimentado   muitas  vezes.    O  mesmo  acon- 
tece ás  Sedas    da  China.    Estas  arvores  nascem    de 
si  mesmas    a  hum  tiro    de  peça    da  borda  do  mar. 
Quando  se  colhem  ,    se  deve  antes  varrer  o  chão. 
Gostâo    do  vapor    do  mar  ,    mas  não  d-huma  v,s.- 
nhanca   mui  próxima   ,    nem  muito  remota.    Cer.a- 
„,ent;  o  mar  rodea  ,  e  banha  as  Ilhas,  que  lhe  ser- 
vem de  pátria.  Nos  annos  férteis  os  Girofe.ros  tem 
„aisGirofes    que  folhas.    Não    se  colhem    a  mao , 
„as  ,  atando-se  cordas  aos  ramos  ,  se  pnxSo  estes. 
que    com  a  muita  força  se  quebrão  ,    vindo    a  ser 
lo  anno  seguinte  nenhuma  a  colheita   ,    ficando  as 
•arvores  gravemente  maltratadas.  Nascem  muitas  ar- 
vores das  sementes  que  cahem  ,  «ssim  como  osCas- 
tanheiros  ,    e  muito  de  pressa  por  causa  dos  orva- 
lhos  ,    de  que  abundao    as  terras  debaixo  da  equl- 
nocial  ,    e  por  isso  dentro   de  oito  annos  entrao  a 
produzir.  Colhem-se  de  Setembro  até  Janeiro,   ta- 
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zem-se  conservas  do  Girofe  verde  com  assucar  ,  â 
que  chamâo  Achar  ,  que  enviâo  a  Malaca  ,  e  In* 
dia.  Também  aguas  cordiaes  para  a  Medicina,  As 
mulheres  da  Inadi  o  mastigâo  de  contínuo  em  ra- 
zão do  bom  hálito  ,  e  o  mesmo  fazem  as  Portu- 
guezfís» 
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VARIAS  MEMORIAS 

SOBRE 

A  NOZ  MOSCADA. 


( IJI ) 


MEMORIA    I. 

índias   Litteratas   Epistola  XXV.  pag.  4^1, 

Descjipçào  solida  da  Noz  Moscada  ,  da  sua 
plantação  ,  e  Coininejcio. 


\J  Uerendo  o  Summo  Aulhor  da  Natureza  ter 
ao  homem  sempre  occupado  em  actual  tra- 
balho ,  segundo  o  6eu  soberano  arbítrio  ,  nâo  sd 
escondeo  nas  entranhas  da  terra  os  ricos  metaes , 
e  pedras  preciosas  ;  mas  também  escondeo  as 
duas  preciosíssimas  Especiarias  ;  a  saber  ,  o  Cravo 
Girofe  ,  e  a  Noz  Moscada  em  mui  poucas ,  e  pe» 
quenas  Ilhas  ;  e  estas  nos  últimos  cantos  do  Ocea- 
no Oriental. 

Em  outro  lugar  demos  a  razão  ;  porque , 
sendo  antes  estas  plantas  communs  ás  Ilhas  Molu- 
cas  ,  agora  hajâo  as  mesmas  de  ser  singulares  de 
huma  única  Ilha  ,  isto  he  ,  de  Amboino.  Passamos 
por  ora  a  dar  a  descripçâo  de  huma  destas ,  que 
forma  a  segunda  espécie  ,  isto  he ,  da  Moscadeira- 
A  arvore ,  que  dá  a  Noz  Moscada  genuina  , 
€  a  que  se  chama  feminina ,  na  forma  ,  e  grande- 
za se  assemelha  á  Pereira;  se  bem  he  alguma  cou- 
sa mais  acanhada»     O  seu    topo    he  mais  redondo 
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que  a  do  Girofeiro  ,   sem  que  por  isso  a  sua  copa 
frondosa    deixe    de  ser   luima    elegante   pyramide , 
muito   mais    larga   que    nos   Girofeiros.    Levanta-se 
em    hum    tronco  direito  ,     e   alguma  vez  corpulen- 
to ,  lançando  duas  ,    ou  quatro  pernadas  ,  nâo   sem- 
pre ,    que    se   abrem   para    os  lados    ,    sem  se  diri- 
girem    direitas   ao  alto  ,    como  as    dos  Girofeiros. 
Também    das  pernadas    trausversaes    lançáo  ramos, 
que,    á  maneira  de   varas  ,   procurâo    direitas   o  al- 
to,    os  quaes  crescem   como   se  fossem  plantas  no- 
vas.  Tem  por  fora    a   casca  liza  ,    e  parda  escura  , 
manchada  d'}iuma  côr   verde  ;    e   por  dentro  ver- 
melha ,  e  sucosa.    A  arvore  tem  mui  poucos  ramos 
grossos  ,   que  se  dividem   em  muitos   esgalhos  pouco 
delicados  ,    brandos  ,   e  prolíficos  ,   unidos    huns  aos 
outros  confusamente  ,   por  cujo  pezo  se  opprimem  os 
fructos.  As  folhas   imitâo  ás  da  Pereira  ,   porém  mais 
compridas  ,   e  agudas  com   as  margens  inteiras  ,  ter* 
minando-se    em  huma   ponta  comprida  ;     por  cima 
d'hum  verde  vivo  ,   e    por  baixo  algum  tanto  par- 
da.    He  hum    sinal    evidente    de  todas    as  espécies 
de  Moscadeiras   ,      ter    a  superficie     inferior     mais 
parda  ,     e  cinzenta  que  a  superior.     No   mais    sâo 
como  as   do  Girofeiro  ,  lizas  ,    com  tudo  mais  branr 
das ,  e  mais  plana?  ,  lustrosas   algum   tanto  por    ci- 
m^  ,    mas    nâo  por   baixo    ,    com    poucas   costellas 
pelos  la.los.   Algumas   vezes  os  seus  ramos   se  situâo 
de  dous  a   dous  ,  se  bem  a  sua    opposiçâo   nâo  lie 
(diametral  exactamente.  JVIastJgaado-:Sç  ,   logo  se  per-. 
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cebe  hum  sabor  aromático.  Cortando-se  a  arvore  , 
OLi  esgailiando-se  ,  corre  hum  suco  viscoso ,  verme- 
lho paih'do  ,  á  imitação  de  sangue  diluido  ,  que  pas- 
sa a  hum  vermelho  vivo  ,  que  no  linho  pôe  nó- 
doas inextinguíveis  pela  lavagem.  Mas  a  arvore , 
acontecendo  isto  ,  se  enfraquece  em  demasia ,  e  s@ 
attenua. 

Os  primeiros  fructos  ,  e  quando  novos  ,  sâo 
alvacentos  ,  ou  entre  branco  e  pardo ,  em  peque- 
nos nós  ,  como  ilosculos  ,  ou  cdlices  ,  que  tem  a 
boca  estreita ,  e  dividida  em  três  pontas  ,  á  imita- 
ção do  Lyrio  dos  valles  ( veja-se  a  hg.  7.)  Dentro 
apparece  hum  pequeno  globo  ,  oblongo  ,  rubicun- 
do ,  que  se  faz  n'hum  fructo.  As  folhas  nâo  tem 
cheiro  algum  ,  os  seus  peciolos  sâo  curvos  pela 
rnaior  parte  ,  vergados  para  baixo  ,  de  dous  a  dous  , 
ou  três  a  três  ,  existentes  nos  pequenos  talos  ,  nas- 
cidos da  origem  das  folhas  junto  aos  esgalhos  ,  ou 
ramúsculos.  Rarissiroa  vez  se  observâo  duas  a  duas, 
ou  três  a  três  ,  juntas  entre  si.  Do  contrario  as  ar- 
vores nao  poderiâo  sustentar  todos  ,  e  cada  hum 
dos  fructos.  Áugmentando-se  o  capitulo  interior 
a  huma  maior  grandeza  ,  o  flosculo  cahe  ,  e  se 
abre  ,  tendo  já  o  fructo  conseguido  a  côr  das  nós 
dos  Castanheiros.  O  fructo  amadurece  passados  os 
nove  mezes  ,  ao  depois  da  florescência  ;  e  nâo  obs- 
tante isto  ,  se  dâo  Ires  colheitas  cada  anno  ,  como 
se  dirá  daqui  a  pouco  ;  o  que  acontece  ,  assim 
p.oríjue   as  Hores  nâo  vera  de   pancadd,   mas  suc^ 
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cessiv.n.en.e  hu,«as    a  pôs  das  outras  pelo  decur- 

60  do   anno. 

Os  fructos    tem     pés    compridos  ,    os   quaes 
fazem    inclinar  os  esgalhos  para  baixo  por  causa  do 
pezo     Estes  tem  a  figura  d'hum  Pêssego  ,    acumi- 
nados  ás  avessas,  como   huma  Pêra,    desde   o  prm- 
cipio  do  peciolo  tem   hum  circulo  ,    q"e  os  rodea 
de  modo    que  parecem  partiUos  em  duas  amelades  , 
ou  fructos  dis\inctos  ,    como   os  Pêssegos  tem  por 
hum   lado.    Apellicula  exterior  no  principio    he  de 
l,um  verde  desmaiado  ,     e  amadurecendo   tem  hu- 
ma   cena  vermelhidão  ,    como    o   mesmo   Pêssego 
quando   maduro.    Depois  disto   se  abre  pelo  sobre- 
dito sulco   intermédio,  e  mòstrn  a  Noz   contiaa       e 
colorida  lindamente  de  vermelho  ,  e  carmesim.   Mas  , 
se  neste  estado  o  fructo    existir  por  dous  ,  ou  três 
dias  na  arvore,   cahirá  persi  mesmo,    e  deixando-o 
ficar    em  terra,   certamente    os  bichos  o  roem  ,    e 
apodrece  pela   abundante  gordura,  e  oled   contido 
na  Noz,   o  que   frequentemente  acontece   nos  tem- 
pos    chuvosos  ;    porque  se  gerâo  na  casca  exterior 
dosfr«ctos,    que  existem   ainda  na   arvore,   certos 
bichos  curtos  mas  grossos,    que  a  roem. 

A  casca  exterior  tem  a  grossura  do  Pêsse- 
go ,  dotada  porém  d'huma  substancia  mais  rija , 
que  abunda  dMium  suco  soroso  ,  ainda  que  nâo 
l,e  presiadio  pelo  seu  sabor  austero  ,  e  adstrin- 
gente.  A  Noz  se  occulta  debaixo  desta  pellicula  , 
ou  cascd,  onde  se  obtém  primeiramem»   o  ma,cU 
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altivo  pela  sua  vermelhidão  de  carmesim  ,  que  cin- 
ge a  cascd  clurd  como  huma  rede,  ou  faxa  ;  mas 
de  sorte  que  de  huma  ,  e  outra  parte  a  casca  ,  de 
que  falia/nos  ,  apparece  ,  como  se  vé  nas  figuras  4, 
6  ,  8  ,  10.  Este  macis  he  maior  ,  e  mais  lar^o 
junto  ao  pedúnculo  ,  onde  por  muito  tempo  se 
conserva  branco  ;  na  parte  anterior  porém  de  al- 
guma maneira  se  aguçíi  ,  onde  as  faxasinhas  se 
tecem   mutuamente    humas  com  outras. 

O  macis  se  une  tâo  estreitamente  com  a 
casca  negra  que  alli  forma   certos  vestígios. 

A  casca  negra  imita  na  grossura  ás  Avel' 
lans  ,  porém  de  menor  dureza  ,  porque  se  pôde 
comprimir  ,   e  quebrar   em  pedaços. 

Debaixo  desta  se  oeculia  a  Noz  genuína  ,  a 
que  chamamos  Moscada  ,  de  tal  sorte  livre  que 
não  se  adhere  a  superfície  interior  da  casca,  mas 
eatá  separada  em  toda  a  sua  circumferencia  ,  e 
que  ,  quando  secca  ,  d'alguma  sorte  se  engrovinha  , 
donde  vem  que  ,  quebrada  ,  e  abalada  ,  a  Noz  faz; 
hum   som  ,   e  estrondo. 

A  mesma  Noz  ,  que  he  assas  conhecida ,  n^ 
outra  extremidade  ,  que  se  diz  ser  a  parte  posterior  , 
he  em  certo  modo  comprimida  e  assentada  ,  e  na 
sua  circumferencia  hum  tanto  enrugada  ,  he  de 
duas  maneiras  ,  a  saber  ,  humas  sâo  allongadas, 
outras  redondas,  ambas  sâo  boas.  Penetradas  com 
huma  dgulha  laneâa  óleo,  o  qual  nâo  apparecen- 
do  ,  he  hum  sinal ,  ou  qua  â  i»íoz  he  velha  ,  ou 
gUQ  nâo  presta.  Es* 
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Esta  Especiaria    foi  totalmente   desconhecida 
dos   amigos,  e  pelo  que  se  diz,   Avicenna   Medico 
Árabe  (no  anno  delióo  em   que  vivia)    foi  o  pri- 
meiro ,   que  fez   menção  delia,    de  maneira  que  o 
mundo  Austral,  muito  tempo  ao  depois  de  conhecer 
o  Girofe  ,   teve  o   seu  conhecimento.    Os  Árabes  a 
denominão  Gia7zz  hand  ,    como  se  quizessem  dizer 
JVoz  de   Banda,   Também   a  chamâo   Gieu-LO  hibi , 
isto  he  ,   Nozes   aromáticas  .   ou    especieiras.  Ultima- 
mente 'a  chamâo   Gjans  Bovra  ,  ou  como  escrevem 
outros  ,   Giaizs  bouva  ,    que  tem  a  sua  origem  na 
linaua  Persiana  ,    e  quer  dizer  Noz  de  cheiro.    Os 
lathios    a    chamâo     Nux    Uyristica   ,    Moschata , 
Meschotidon  àe  Musco  ,    ou   almiscar  .    nâo  porque 
tenha   este   cheiro  ,     mas  porque   chamâo    a  todos 
os  fructos  ,    que   tem  cheiro  ,    Moscados ,    segundo 
o  modo  vulgar  de  exprimir  ,    donde  vem  que  as  Pe- 
ras      e  Uvas  ,   que  tem  cheiro  ,  se  chamâo  Moscatéis. 
Por   este  mesmo    motivo   os  Gregos  modernos  char 
mâo   a  esta  Noz   Myristica  ,   isto  he  ,  Unguenteira , 
nâo  porque     se  faça  delia  algum  Unguento  ,    mas 
sim  porque  transpira  o   cheiro   dos  Unguentos  bal. 
samicos.     Em  Decania  ,   ou  antiga   Índia  a  denomH 
nâo    Japatri.     Os    Portuguezes    iVoz    de    espécie, 
^  riollandezes    Note    Muscateiz  ,      ou    simplesmente 
Note,  Em  Banda  ,    e  por  todos  os    Malaios  Pala', 
em   Ternate  Gehora ,   e  na  China  Lahau.    A  rede 
encnrnada  ,     que   forra  a  casca  lenhosa  ,   em  latim 
.e  diz  MacU  :     o  que  os  Gregos  chamâo  Macera 


)M, 


(  í57  ) 

lie  mui  differente  ,  e  na  índia  se  cônliece  pfílo 
nome  de  Major  ,  e  pe-los  Portuguezes  arvore  de 
camas,  o  que  quer  dizer  arvore  de  Meíissa  verme- 
lha ;  e  se  devem  distinguir,  O  nome  ãe  Macis  de- 
ve a  sua  origem  á  palavra  de  Java  Massa  ,  de 
que  actualmente  usao  os  Portuguezes.  Em  nossos 
dias  os  Malaios  a  cliamâo  Bon^a  pala  ,  os  Chins 
Laliau  hoo  ,  o  HoJInndez  Fuly ,  os  Alemães  ilf^/i-- 
caten  hlinneii ,  os  Árabes  Berbase-^  e  por  corru- 
pção Beshafe  Bishele ,  em  Decania  Jaifel ,  o  que 
nota  ser  Hor  de  Java  ,  porque  seus  moradores 
procuravâo  persuadir  ás  pessoas  simpiices  que  erâo 
fructos  nascidos   no  seu   paiz, 

A  Noz  Moscada  genuina  ,  como  já  se  disse  , 
iie  tâo  somente  de  hum  único  género  ,  mas  tem 
duas  variedades  ,  as  quaes  huma  dá  fructos  ailongo- 
dos  ,  e  a  outra  redondos  ,  cuja  differenca  também 
se  pode  distinguir  nas  folhas  das  arvoj-es  ,  porque 
.liuma  as  tem  aliongadas ,  e  a  outra  as  tem  redon- 
das. Ambas  sao  aromáticas  ,  e  possuem  a  mesma 
força  mediei  ,  e  destas  se  reputa  ser  a  fêmea  a 
Moscadeira  legitima,  e  genuina;  aíém  destas  ainda 
se  dá  outra  espécie  de  Moscadeira  ,  a  que  clia- 
mâo  masculina  ,  tem  hum  tronco  mais  curto  , 
goza  d'huma  copa  mais  redonda  ,  o  no  mais 
não  tem  differenca  alguma  das  outras,  iista  se 
adorna  de  mais  folhas  ,  mas  de  menos  fructos  , 
ainda  que  maiores  ,  que  pela  maior  parte  appare- 
€em  gémeos  ^   ou  dobrados.   Raras    vezes  se  eiicoa- 
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trâo  ,  e  parece  nao  serem  mais  que  producções 
nionstruosas  das  arvores  vulgares.  Em  Banda  se 
chamâo  Bara  hoy  ,     e,  alguma  cousa  melhor,    se 

chamâo   novas. 

Além  desta  ,  ainda  se  dâo  outras  fructas  mons- 
truosas,  que  não  constituem  huma  espécie  parti- 
cular. 

Primeira.  :Pala  Bacamher  ,  ou  Noz  dobra- 
da  ,  a  qual  em  Banda  chamâo  Pala  Une  kene  , 
que'  tetp  por  fora  sulcos  dobrados  ,  e  em  crur 
aspada  ,  e  fora  disto  semelhantes  ás  communs . 
ou  pouco  maiores  ,  occultando  no  seu  meio  o  Pa- 
la Bacamher,  Dentro  tem  duas  Nozes  juntas  ,  ca- 
da huma  com  o  seu  macis  ,  e  cingidas  t^ímbein 
com  sua  casca  particular  ,  ou  pelle.  Sâo  compri- 
midas  no  lado  ,  em  que  se  tocâo  ,  e entre  huma, 
e  outra  hum  macis  mais  grosso  se  occulta  ,  e  con- 
sequentemente as  Nozes  internamente  sâo  redon- 
das. Nâo  tem  alguma  virtude  mais  que  as  outras , 
e  por  isso  .  ou  se  misturâo  cora  ellas ,  ou  se  guar- 
dáo  por   amor  da  sua  raridade.. 

Segunda.  Pala  pejitsjnri  ,  isto  he ,  Nozes 
furtivas.  Estas  sâo  destituídas  de  casca  lenhosa  ,  e 
fió  em  certa  parte  a  tem  ,  e  o  macis  nas  Nozes 
n'humas  nâo  tem  huma  figura  exactamente  redon^ 
da  ,  porém  de  algum  modo  declive  ,  e  callosa. 
Sâo  monstros  prejudiciaes  ;  porque  na  verdade 
corrQmpem  a  todas  ,  com  que  se  misturâo;  pois  . 
corror^pendo.s«  a  primeira  ,  as  de  mais  ficao  cai>- 
'^  ta- 


tamlnadas  ;  e  por  isso  se  escolhem  cuidadosamen- 
te ,  para  que  senão  misturem  com  as  outras.  Al- 
guns as  guardâo  para  os  usos  médicos  ,  appiican- 
Ho-as  ,  para  diminuir  as  pedras  ,  que  se  crião  no 
corpo  humano  ,   o   que  ainda  nao  experimentei. 

Terceira.  Fala  zadz/a  ,  isto  Jie  ,  Noz  que 
dá  mncis.  Estas  Nozes  ,  a  vista  ,  se  parecem  com  as 
outras  ,  mas  em  lugar  da  Noz  interior  tem  huma 
pequena  Noz,  vestida  d'hum  macis  muito  grosso, 
de  tal  sorte  que  alguma  vez  a  Noz  ,  que  se  en- 
contra ,  pouco  excede  na  grandeza  a  huma  Pimeií- 
te  negra,  e  com  tudo  o  seu  macis  faz  huma  gran- 
de massa  ,  que  he  rija  ,  ponderosa,  e  duraveL 
Por  quanto  o  mesmo  macis  ,  náo  tirado  o  caroço  , 
se  misturâo  com  outras.  Mas  ,  porque  este  macis 
he  mais  elegante  ,  e  durável  que  o  vulgar  ,  cos- 
tumâo  reservar  alguns  nâo  tanto  por  causa  da 
raridade  ,   como  do  seu  uso  Medico. 

Quarta.  Fala  Hollojida,  Em  nada  differe 
«a  ordinária  senão  em  gozar  de  hum  macis  ,  ou 
mais  desmaiado,  ou  mais  branco,  o  qual  com  tu« 
«o  ,  seccando-se  ,  amarelece ,  e  se  faz  aromático  , 
mas ,  porque  arruina  as  outras  espécies  de  macis  , 
fazendo  perder  o  seu  justo  valor  ,  se  rejeitâo  ,  e  &@ 
ppza  á  parte.  Encontrâo-se  poucas  arvores  ,  cujos 
macis  sâo  pontuardos  d'hum  amarello  pálido  ,  e  por 
%sté  respeito  sechamâo  Kakerlack.  As  de  mais  ar- 
dores ,  que ,  gozâo  d'hum  macis  de  casca  entre 
Vermelha,  eamarella,  sechamâo  Falu  Casmmha. 
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Quinta,  Tala  Domine ,  sao  as  Nozes  ,  cuja 
«meude  somente  se  orna  do  macis  ,  e  representáo 
os  Ministros  da  Religião  ,  aos  qudes  os  HoUande- 
zes  chamâo  Domine.  Estimâo-se  em  pouco  ,  por 
se  lhe  nâo  poder  separar  o  macis  inteiramente  , 
e  por   ter    poucas  flores. 

Fora  a  genuína  Noz  Moscada  ,  que  aqui  se 
descreveo  ,  ainda  se  dão  seis  espécies  de  Noz  Mos- 
cada silvestre  em  Amboino  ,  as  quaes  universal- 
mente se  cluimâo  Palala  ,  e  entre  estas  se  distin- 
guem  as  masculinas  ,   das  qunes  faliarei. 

Veja-se  o  Horto  Malabarico  sobre  as  Nozes 
Moscadas  do  Malabar.   Estas  sâo  sem  cheiro. 

A  aenuina  arvore  da  Moscadeira  todo  o  an- 
no  tem  fructos  verdes,  meios  maduros,  e  madu- 
ros perfeitos  ,  ainda  que  isto  senão  verifique  de 
todas  as  arvores.  Entre  tanto  se  pode  distinguir  o 
anno  em  três  tempos,  em  que  se  coUiem  as  No- 
zes maduras. 

A  colheita  maior  se  faz  pelas  aguas  no  fira 
de  Julho  ,  ou  Agosto  ,  no  qual  as  arvores  abundâa 
de  fructos  ,  mas  então  o  macis  he  mais  delgado 
que  nos  outros  tempos  ,  em  que  as  colheitas  sâo 
menores,  a  saber,  em  Novembro  ,  a  que  chamâo 
Mette  hey  aru  ,  que  contemplâo  ,  como  hum  ap- 
pendiculo  da  colheita  precedente.  A  terceira  cor 
Iheita  se  íaz  no  mez  de  Março  ,  ou  principios  d© 
Abril ,  á  qual  chamâo  Muson  ule  ,  em  razão  de  bui\fi 
bixos  verdes,  chamados  mulatas  em  Amboino  Wan- 
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wo,    ou  Mulato,   que  andâo    pelo  mar  ,    de  que  fa- 
zem   o   bom  Aísiaar.   Esta    quadra   do    anno   dá   ex- 
celleiítes   Nozes  ,     porque  as   arvores   não   carretão 
tanto   defructos,   nem  as  chuvas  tão  tão  copiosas, 
como  ,   pelo  contrario  ,   acontece   nos  mezes   de  Ju- 
lho  ,    e    Agosto  ,    em   que  sâo  maiores  ,     e  os  ven== 
tos    mais  fortes   ^     com     o  que  muitos  fructos   nâo 
maduros    cahem    das  arvores   ,     os  quaes  com    tudo 
se   apanhâo  ,    e  se  guardâo   com    cuidado.     A    estes 
iructos   apanhados    no  chão  chamáo  os  nossos    Ha- 
jPe/i  ,    cujo  macJs  ,    igualmente   colhido  ,    he   menos 
estimado     que     o    macis  commum.     As   Nozes     sâo 
menores  ,    rijas  ,     engrovinhadas   ,    a  que  chamâo 
Hompos", 

F<iz.se   a  colheita   genuína    do    theor  seguin- 
te.   Apanhâo-se  as   Nozes  ,  tocado    o   ponto  da   sua 
madureza  ^   cujos  sinaes  sâo.   Primeiro.   Se  a  pelle  ex- 
terior ^   á  imitação   da  pelle  dos  Pêssegos  maduros, 
toma  huma  côr  amareila  vermelhada.  Segundo.    Se 
os   mesmos  fructos    se   entrâo    a  abrir    na  arvore, 
concorrem   os  moradores  ,    trepâo   ás   arvores   ,     e 
puxando  com  ganchos  compridos  os  ramos ,   os  co- 
lhem ,     o  que  se  faz   com    hum    perigo  muito   me- 
nor   do  que    nos  Girofeiros  d'Amboino   ,     porque 
as  Moscadeiras  tem   os  ramos   mais  densos  ,   e  mais 
seguros  ,  em  que  se  estribâo  ^    e   sâo  muito  abaste-: 
cidas  deiles  ,  que  se  podem  puxar  com   commodi- 
dade* 

As  No^es    colhidas    se  deixâo  ficar    por  bai- 
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xo   das  arvores   na    terr«  ,  e  .5o   se  t.m  com  ella. 
o  cuidado,   e  as.eio  ,    que  se  pratica    no   colher  o, 
Girofes.    No  comenos  se  lhe  levanta  hum  marachão 
de  terra,  em  fónna  de  muro  levantado,   em   torno 
da  arvore  ,  principalmente  pelo  lado  em  que  houver 
inclinação  ,  ou  declive,   como  tem  as  que  se  plan- 
tão   peias   encostas   dos   montes,    p«n   que.    ca  un- 
do  a!  Nozes,  não  se   percâo.   Lo^o  que  se  colhenx 
ns  NoEes  ,  se  abrem   com   huma    faca  ,   e  se  eslona 
1  primeira  casca  ,    que    se   lança  pelos  matos     em 
contes   para   apodrecer  .    donde  os  novatos  menos 
experimentados,   que  nâo  sabem   dlstinf-u.r   as  que 
estão   maduras  das   que  não  estão  ,    costumao   of- 
fender.se  ,  quando  as  abrem      ^^'^'^"^'''^^^^ 
pelas  verdes,   que  julgão maduras  ,  po.s   cortao 

•nroorias  mãos.  ^ 

^     '^     l^eváo    para   casa    as  Nozes    iâ  preparadas  ; 

e   com  a   Faca  lhe   separão  o  m«cis  ,  o   q"»   >/«^- 
do  possível  ,    se  deve   dei.ar  inteirp.    Destmao-  « 
escravos  para  este  trabalho,    os  quaes  o  exer    c  o 
«destra  t  nto   ,     que   o   fazem  com  mu-a  presteza. 
Secca-se    ao   Sol  este  macis  .     que  he  tão  verme- 
nir  como  o  sangue  .     por  alguns  dias  ,   tendo-se 
antecedentemente    feito    certos    lugares   altos   qua-, 
drados,     sobre  paredes  ,  como  se  fossem   altar«. 
onde  se  devem  pôr  a  este  fim,  e  -.'^'^  f-'*^  ' 
.ua  côr  carmesim  .   ficando  no  princip.o  d  hum  ver 
„elUo  escuro,   e,  a  final,   mettidos  nos  saccos   de 
huma  côr  loura  muito  viva,  semelhante  a  daLaraa- 
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ja  ,    que  he    a  com  que  se   nos  apresenta.     Antes 
disto    se  secção    ao   Soi    as   Nozes  ,    ainda   vestidas 
da  sua  casca   dura  lenliosa  ,  postas  por  algumas  se- 
manas   em   hum   pavimento   feito  de   esteiras  de  ca- 
nas   sobre    palha  ,   a    que   chamâo  Pamiparre  ,    o 
qual  na   continuação   do    tempo  ,    se   julgou   menos 
próprio  ,   e  se   abandonou  ;     por   quanto  ,  abrindo- 
se  as  Nozes    com   o  calor  do    Sol  ,    e  deixando-se 
neste  pavimento,  ó  orvalho  notorno  as  penetra  pe- 
la rachas ,   ou  aberturas  ,    e   as  faz    apodrecer  com 
muita     facilidade  ;     por    cujo    motivo    outros    mais 
acautellàdos  ,    ap.3nas    as  suas  Nozes    sâo  limpas  do 
macis,    nâo  ds  põem   ao  Sol,     senão    passados  três 
dias,   recolhendo-as   de  noite  para  dentro  de  casa; 
ou  também  ,  seccando-as  primeiramente  alguma  cou- 
sa no  mencionado   Parraparre ,    as   acabâo  de  sec- 
car    de  noite    em  certos    cubiculos  ,     ou   casinhas  , 
que  tem   fogo  por   baixo   ,     do   qual    o   fumo    hajl 
de  penetrar    as   Nozes.     Tirâo-se    ,    tendo    passado 
quatro   semanas    que   tenhâo  soffrido    o  fumo  ;    e 
então   com   bastões ,   ou   varas   se  batem  ,  ou   se  faz 
rolar  por  cima    huma  pedra    bem  pezada ,  para    que 
a  sua  casca  lenhosa   salte    em   pedaços.     Porém    se 
algumas  Nozes  por  estas  bated uras ,   e  movimentos, 
simultaneamente    se  quebrâo  ,     por   estas     mesmas 
fustigaçôes  ,    e  circumvoluçôes   muito   mais    se   es- 
miuçâo  ,    de  sorte  que  mais    facilmente     se  distin- 
guem das  que  sâo  boas.    Por  este  ^eito   se   desco- 
brem oiRojnpos,   que  antes  senão  podiâo  conhecer» 
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Preparadas    desta    maneira    as    Nozes  Mosca- 
das ,    se  escolhem   então  á  mâo  ,   e  se  arranjão  em 
ires  montes  ,   ao  que  chamâo   Garbular.     No  prir 
meiro  monte    se  «pôe  as  maiores  e  melhores  ,    ou 
mais   formosas,      que  sâo  ,    as   que  se   devem   ex- 
portar    para    a  Europa.    —    A  espécie   média    se 
póe    no    secundo   monte,     e  sâo  as   que   se  devem 
exportar  para    a   índia.    —    O  terceiro  monte    he 
dos  Ro777pos  ,     os  quaes  ,     ainda  que  sejâo    menos 
formosos,  todavia  sâo  rijos  ,    oleosos,   e  duráveis. 
Estes,  pela  maior  parte,   se  gastáo  na  extracção  do 
óleo,  ou  mui  poucos  ou  nenhuns  tem  diversa   ap^ 
plicaçâo.    A'  poucos   annos  chegarão  a  haver  tantas 
Nozes  que   a  Companhia  as  comprou    pela    ametade 
do  seu   preço  ,    as  mandou  amontoar  ,   e  queimar  : 
a  nâo  ser  assim  ,    os  donos  mesmos   se  vem  obriua- 
dos  a  queimallas  ,   e   a  fazellas  servir  de  lenha  ,  ou 
combustível  para  a  cosinha  ,    accendendo  com  el- 
ids  o   fogo  ,   que  he  mui   luminoso  ,   e  ardente. 

Apenas  se  escolhem  as  Nozes  ,  as  devem 
pezar  ,  e  o  Mercador  ,  que  as  comprar  ,  nâo  as 
devem  ter  no  seu  armazém  sem  cal  por  mais  de 
outo  dias  ,  para  que  ,  faltando-lhe  esta  .  nâo  apodre- 
câo ,  especialmente ,  sendo  guardadas  em  lugares 
escuros  .    e  húmidos ,    ou  deixadas  em   hum  puro 

assoalho. 

Lança-se-lhes  cal ,  para  se  conservarem,  faz- 
se  hum  caldo  grosso  de  cal  viva ,  passada  pela  pe- 
neira ,    e  agua  ,    á  maneira    da  que    se    usa  para 

caiar 
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caiar  as  casas  ,  e  isto  em  huma  gamella  grande , 
na  qual  se  devem  lançar  as  Nozes  em  cabases  , 
ou  cestos  menores  por  duas  ,  ou  três  vezes  ,  para 
que  o  caldo  da  cal  chegue  por  toda  a  circumferen- 
cia  de  cada  huma  ,  que  ,  ao  depois  disto  ,  se  amon- 
toâo  ,  na  casa  ,  em  que  se  devem  guardar.  A  cal 
preserva  as  Nozes  da  podridão ,  e  bolor ,  nem  as 
contamina  com  alguma  má  qualidade  ;  porque  se 
faz  a  sobredita  cal  das  corallioas  brandas  ,  e  bran- 
cas do  mar  ,  que  contém  huma  certa  pequena 
acrimonia ,  por  cujo  motivo  usâo  delia  diariamen- 
te nas  suas  comidas  ,  que  fazem  da  palmeira  Pi-^ 
nang.  Algumas  vezes  acontece  que  ,  estarulo  as  No- 
2es  caiadas  em  hum  lugar  estreito  ,  e  fechado  ,  por 
si  mesmo  peguem  fogo  ;  e  que  ,  cahindo  entre  ellas 
a  menor  faisca  deste  elemento  ,  fumeguem  com  ve- 
hemencia  ,  e  transpirem  hum  cheiro  mui  aromáti- 
co e  penetrante  ;  por  cujo  motivo  nâo  se  devem 
apertar  muito  as  portas  ,  ou  tampões  ,  nem  tâó 
pouco  ajustallas  de  sorte  que  embarace  o  ar  ,  que 
possa  chegar-lhes  nos  navios  ,  em  que  se  transpor* 
lao.  Se  bem  nos  navios  nâo  costuma  haver  tanta 
risco,  porque  a  maior  parte  da  cal  cahe  por  bai. 
xo  da  separação  ,  e  divisão  ,  que  com  tudo  inquie-- 
ta  assas,  e  incoramoda  os  olhos,  e  respiração  por 
causa  do  pó  ,  ^mq  nasce  delia  ,  de  modo  que  mui- 
tos dos  que  tirão  ,  e  exportâo  as  Nozes  d'huns 
para  outros  lugares  ,  nâo  poucas  vezes  tem  sido 
suffocados. 


( I^^ ) 

Estando  secco    o    rnacis  ,     senão  deve  deixar 
por  muito    tempo     em   cima    do   pavimento  ,    mas 
logo  que  se  pezâo  ,    se  deitâo   em   panacús  grandes 
feitos  de  palha  ,    de  cinco  pés  de  comprido  ,    e  meio 
de  largura.   'Pazem-nos    das  folhas    seccas     de   cer- 
tas plantas  nascidas   pelos  montes  de  Banda  ,    .  que 
chamâo  Kokojos  ,   em  muita  abundância  (ainda  que 
náo   sem  a  intervenção  do  homem  ;    porque,    quan^ 
do  lhes   colhem  as  folhas  ,    pizâo  aos   pés   os    seus 
pequenos  ramos  ,  que  he    o  que  basra  ,  para  have- 
rem  de  pegar   naterrd.    e  nascer.)   Antes  porém  de 
se  ensaccar  o  macis  nos  sobreditos  saccos  ,    se  devera 
borrifar  com  alguma  ,    ainda  que  pouca  ,    agua  saL 
gada   ,     gastando    dous    cantharos    em   cada   sacco  . 
para  embaraçar  que  o  macis  senão  esmiuce  ,    e  re- 
tenha   a  sua  parte  oleosa,     O  macis  se  ens.cca  mui 
apertado  ,  e  quanto  cabe  no  possivel ,  se  comprime  , 
para  o  Fazer  mais  ,  e  mais  compacto  ,  antes  que  se 
encerre  nos  saccos  ,    e  se  feche  a  sua  costura  ,  no 
qual   se  deixa  huma  certa  margem  ,  em   que  se  ac- 
cusa    o  pezo   ,     que  contém    o  sacco  ,    o  qual  pela 
maior     parte    he    liquido    ,    de    li    catihandas  ,    e 
nestes  panacús  ,  ou  surróes  se  exportâo  para  a  Eur 

ropa. 

A  Woscadeira  ,  além  do  que  está  dito, 
tem  huma  maior  extensão  que  a  do  Girofeiro  ,  pois 
abrange  nella  tudo  o  que  se  diz  Molucas.  Todavia 
o  seu"  lugar  principal  he  a,  província  de  Bandu  , 
que  consta  de  seis  ilhas  menores;  a  saber ,  Nera , 


Loníar,  Gimongapi  ,  Pulo  ay  y  Puloron  ^  e  Ro- 
ósing  eyn  ,  das  quaes  somente  três  ;  a  saber  ,  Ne- 
ra  ^  LoTitar  ,  e  Pulo  ay  se  glorea  com  estas  ar- 
vores. Também  se  encontrão  algumas  arvores  em 
Amboino  ,  e  lihas  adjacentes  de  JJliasser  \  mas  não 
se  cultiváo  de  sorte  alguma  ,  e  os  seus  morado- 
res applicâo  os  poucos  fructos  ,  que  produzem  ,  em 
lugar  de  remédio,  e  ,  algumas  vezes,  como  adubo 
nas  suas  comidas  ,  o  que  Íííz  conjecturar  ,  que  hou- 
vera algu\fa  contrato  entre  estes  moradores  ,  e  os 
de  Banda  ,  para  que  os  Eandenses  senão  intromet» 
tessem  com  o  Negocio  dos  Giiufes  ,  nem  *-s  Mo- 
lucmos  com  o  das  Nozes  Moscadas  ,  íeiído  para 
si  que  Deos  Máximo  ,  e  óptimo  dera  a  cada  iium 
destes  Povos  ,  em  particular  ,  rendas  ,  e  benefí- 
cios próprios  ,  com  os  quaes  era  conveniente  se 
liouvessem  de  contentar.  Em  K-Uuti  ,  Ceran  ,  e  nas 
Ilhas  Orientaes  ,  Hilda  ,  Dainiie  ,  Seru  ,  Kouwer  , 
e  Kusuw/if  se  encontrarão  algumas  arvores  ,  mas  , 
parte  pelo  direito  da  força  ,  parte  por  contratos 
voluntários  com  os  seus  moradores  ,  se  arrancarão. 
Nas  matas  de  Seran  pequena ,  a  alguns  annos,  se  vi- 
rão algumas  arvores  ,  que  davâo  Nozes  grandes  ,  e 
pezadas  ,  observando-se  entre  ellas  ,  e  as  de  Banda , 
liuma  mui  grande  differença  ,  por  quanto  as  No», 
zes  de  Seran  ,  e  igualmente  o  seu  macis  ,  tinhâo 
Imm  gosto  muito  mais  silvestre  ,  de  maneira  que 
fazia  crer  ,  que  aquellas  arvores  ,  com  a  continua^ 
^âò  do  tempo    se  fizerâo   silvestres  ,    pelas  folhas 

mui- 
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muito  maiores  que  as  domesticas.  A'  proporção 
que  se  vai  distanciando  de  Banda  ,  esta  arvore 
dá  menos  ,  mas  maiores  fructos.  Também  em  Cei- 
lão se  encontra  certa  espécie  de  Nozes  Moscadas 
acanhadas  ,  e  que  nunca  amadurecem  perfeitamen- 
te ,  que  parecem  pertencer  antes  ao  género  das 
silvestres    que    ao  das  domesticas. 

As  Nozes  de  Nerasien  sâò   mui    grandes  ,     e 
elegantissimas.    Em  PuIq  ay    se  encontrão  as  mais 
formosas    de  todas   ,     mas    nâo  excede     a  mais  de 
dous    mil   passos   da  mesma   Ilha  ,   nâo  obstante  ser 
rasa  ,  ve   ter   em  todos  os  lugares   Vergéis  de  Mos- 
cadeiras  ,   interpostas   entre   humas  ,    e   outras  ,    ar- 
vores   de  differente   natureza    ,    o  que    nâo  só    he 
aprasivel  á   vista   ,    mas    também    mui  agradável    a 
quem    passeia  ,     estando     todas    também    tratadas  , 
que  parece    ser   toda   a  ilha  hum   único    horto  ,  ro? 
deado  de  pequenos   oiteiros  ,    e  arbustos  silvestres 
pelo  lado    do    mar  ,     para    os   oppôr     por    toda    a 
parte  aos   ventos    mareiros    mais  rijos   ,    a  que  ar- 
ranquem as    Moscadeiras.     Esta    Ilha   padece   gran- 
de  falta  de  agua  doce    ,     e  com   tudo  roorâo  nellíi 
muitos  horticultores  ,    e  Cidadôes  ,   que   tirão   toda  , 
H.   de  que   necessita©  ,     de  poços  ,    de  sorte   que   d 
Ilha  de    Pulo   ay  pode  administrar   quasi   a  tercei- 
ra parte   das  Nozes  ,    que    o  mundo  necessita  :  por 
cujo  motivo    se  trazpm   agora  de   Banda  excellenteç 
Compôs. 

Etp   Lontar   §e  dâp  muito?  Vergais   ;    mag 

por 
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por  ser  muito  montuosa  ,  e  muito  alta  ,  nas  arvo- 
res por  qualquer  parte  se  sobe  com  muita  dif- 
ficuldade  ,  e  com  a  mesma  se  apanhâo  as  Nozes  5 
porque  estas  estão  pelos  alcantilados  dos  montes,  e 
são  mui  poucas  ,  e  ainda  que  algumas  nasçâo  nos 
altos  ,  poucAs  fructificâo  ,  por  causa  da  intensâo 
do   friop 

Presentemente  estas  matas  de  Moscadeiras 
]\  liâo  sâo  possuidas  pelos  indígenas  ,  seus  anti^ 
g,QS  habitadores ;  porque ,  pelos  repetidos  Jiomicir; 
dios  ,  commettidos  contra  a  ])íaçâo  HolUndeza  ,  e , 
principalmente  ,  pe]a  crueldade  executada  contra  o 
Chefe  WilJemsen  ,  íorâo  expulsos  ,  e  se  lhe  con?- 
quistou  a.terra  pelo  Capitão  General  Cod  ,  fican- 
do sujeita  á  Hollanda  ,  e  ,  neste  tempo  ,  S8  entrega» 
râo  o§  Vergéis  aos  HoUandezes  ,  e  Mestiços,  que 
sâo  obrigados  a  manter  alli  hum  grande  número 
de  escravos  ;  â  saber  ,  40.  Os  Vergéis  maiores  re^ 
querem  de  80  até  loo.  Os  que  pâo  possuem 
Vergéis  ,  nâo  podem  mandar  escravo  algum  (até 
flgora )  a  colher  Moscadas  ,  que  cabem  das  ar- 
vores. Mas  ,  porque  estas  arvores  produzem  frur 
ctos  sempre  em  todp  o  anno  ,  e  nâp  d'huma 
vez  ,  e  á  pancada  ,  pomo  os  Girofes  «  amadu- 
recem humas  ai  pôs  das  outras  ,  e  os  possuido- 
res dos  Vergéis  pâo  podendo  multiplicar  os  seus 
cuidados  ,  aconteceo  muitas  vezes  ,  que  ,  cahindo 
por  si  mesmo  na  terra  ,  apodrecem  :  donde  se 
cpasentio ,  para  se  ev|tar  e§ta  perda ,   que  fosse  Ifi- 
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cito  a  qualquer  apnnhar  os  fructos  ,  que  caliiSo 
das  arvores  ,  porque  os  que  caliem  ,  por  eausa  de 
madureza,  são  formosissimos  ,  maiores,  e  mui  abas- 
tecidos de  macis.  Em  quanto  aos  que  os  vemos, 
e  os  temporaes  derrubáo  ,  que  são  muitos  ,  de 
que  nascem  os  Mompos  ,  cujo  roacis  também  he 
bom  ,  que  antigamente  se  permittia  a  qualquer  ,  que 
os  visse  ,  apanhallos  ,  hoje  já  nâo  he  assim  ,  antes 
pelo  contrario  ,  porque  os  donos  dos  Yergeis  se 
queixarão,  que  os  CoUectores  dos  Mompos  (clia- 
máo  se  Rompeiros)  ,  transcendendo  es  seus  hmites  , 
tinhão  dado  em  ladrões  ,  donde  veio  que  cada 
Jjum  ficou  obrigado  a  guardar  os  seus  Vergéis 
pelos  próprios  escravos. 

Sem  embargo   de  serem   as  Ilhas  de  Banda  pou- 
co sadias   de   sua  natureza,  mui  falta   de   aguas,   e 
ainda  sujeita   a  outros  muitos   defeitos   ,    e  perigos 
na  colheita  das  Moscadas  ,  principalmente  nos  Ver- 
géis y    e  florestas  ,    que  ficâo  pelos  altos  ,    e  arris- 
cados despenhadeiros   da  lllia  de  Lo/itar  ,   nâo    só  , 
sendo  obrigados    a   soffrer  todos   este«  penosos  tra- 
balhos,   mas   também,   a  aguentar ,    a  seus  olhos,  a 
perda  dos  seus  escravos  ;   com   tudo  os   proprietá- 
rios ,    e  senhores    passâo   excellentemente    com   os 
seus  reditos  ,   a  pezar  de    certas  condições  ,    e  re- 
quisitos   necessários  ,    que    se   devem  observar    na 
Tenda    desta    Especieria  ,    e    o   fixo  preço  ,     com 
que    a     devem    ceder    em    beneficio     da     Compa- 
nhia ,    de  5©rte    qu«  dâo   os  Catibiindas   ( 5Í  «rr; 
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Hollandezes)    por  hum  chelim  ,    e  tanto  de  raacis 
por  li  um   tlialer ,   ou  real, 

Até  agora  se  suspeitava  que  as  Moscadeiras 
senão  podiâo  propagar  ,  ou  transplantar  por  ai- 
gum  cuidado  humdno  ,  e  que  somente,  por  meio 
de  certas  Pombas  azues  silvestres  ,  ás  quaes  os  de 
I^anda  chamâo  Talor ,  e  nós  Nooteters ,  isto  he  , 
come  Nozes  ,  se  poderia  effeituar  ;  porque  engo- 
as  Nozes  sem  a  casca  exterior  ,  e  somen- 
te consomem  o  macis  ,  e  descomem  as  Nozes 
inteiras  ,  ainda  envolvidas  na  casca  dura  ,  a  qual , 
cahindo  pelos  matos  ,  e  vergéis  ,  dâo  occasiâo 
ao  nascimento  de  novas  arvores  :  quando  ,  pe- 
lo contrario ,  as  Nozes  Moscadas  maduras  ,  planta- 
das pelos  homens  em  Vergéis  ,  e  hortas  ,  ou  em 
hum  cháo  fértil  ,  e  excellente  ,  nâo  tem  nascido  , 
ao  mesmo  passo  que  a  Noz  ,  ficando  madura  ,  e 
deixando-a  na  terra  por  algum  tempo  ,  facilmente 
he  comida  dos  bixos »    e   totalmente  apodrece. 

Nos  annos  ,  que  se  seguirão  ao  de  i66z  ,  se 
principiou  a  plantar  Nozes  meio  maduras  ,  a  que 
chamão  Multap^utis  ,  nas  quaes  o  macis  ainda 
nâo  estava  vermelho  :  o  que  sortio  muito  bem  , 
nascendo  arvoreías  mui  lindas  ,  que  pelo  decurso 
do  tempo  se  poderão  transplantar.  Estas  arvore- 
ías já  no  quinto  ,  ou  sexto  anno  entrâo  a  dal^ 
fructos  ;  mas  devem-se  plantar  em  pomares  bas- 
tos ;  porque  nâo  soffrem  o  Sol ,  pois ,  certamente , 
s®  desconiuarera  o  lugar ,  em  cjue  estiverem,  e  o 
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alimparem    ,    morrerão   com  toda  a  seg^urànça.   Por 
este   motivo     as  mais  antigas   medrâo  melhor  entre 
outras   arvores  ,    as   quaes  ,     e  as   demais    silvestres 
devem  abri^allas  pelas  encostas  no  lado  ,    que   olha  , 
para   o  mar  ,   e  estando  no   alto,    e  cume  dos  mon- 
tes em   toda     a   sua  circumferencia   ,    para  que   os 
ventos  desabridos    as  nâo  inqnieiem  ,    pois  lhe  são 
mui  prejudicjaes.    Por  este  motivo  em   Eanda  difíl" 
cultosamente   3e  cortâo   as  arvores  silvestres  ,  a  nâo 
opprimirpm   de   mais  ias  Moscadeiras  pela   sua   muU 
tiplicidade  ,    e  vastidão   ;     e  neste   caso   se   podem 
cortar  algumas  ,    para    que    as    Moscadeiras    possâo 
arejar  ,    ou   ventilar  ,    que  nâo  devem  ser  tâo  bas» 
tas  também  que  se  toquem  humas   ás  outras  ;   por- 
que deste    modo  darão    mui  poucos  fructos   ,    mas 
cm  fdeiras  espacejadas,    á  imitação  das  cercas  como 
se  pód@m  ver   nos  vergéis  de  Loníar,    A  derribada  , 
e    desarreigaçâo    das    arvores    porém    compete    ao 
Guarda   Mor   dos  vergéis  ,     pois  sem     o   seu   pare- 
cer ,   e  licença  huma  só  arvore  senão  deve   cortar 
impunemente.    Em  Amboino  se  tem  plantado  ,   jun^ 
to   ás  casas  de  vivenda  algumas  arvores  .    das  quaes 
nâo   devem  esperar  fructo  algum  ,    mas  sem   recear 
que  morrão   ;     porque   estão   sujeitas    aos  raios  do 
Sol  ,     nem    vicejaráõ  bem   ,    se    fora    das  florestas 
abastecidas  as   plantarem.  (  l  ) 

FRA- 
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scaniõs  pata  o  Jim. 
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FRAGMENTOS 

Do  depoimento,   qne    fizerâo  sobre  as  Moscadeiras » 

os  dous  Gommisscirios    visitadores    dos    Vergéis 

de  Especiarias   nas  Molucas  ,  Abraham  Bou- 

den  ,  e  Goerickio  Haupt  ,   aos  20  de 

Dezembro  de    1682  ,     apresentado 

pelo   Senhor  Padtrugge.     ^ 

P.   1.     Se   o^  vergéis  de  Especiarias  estuo  na 
fónna ,  cm  cjue  devem  ser  conservados  ? 

R^  1.  Que  os  Hortos  aromatdrios  ,  ou  Ver- 
géis  de  Especiarias  no  tempo  ,  em  que  os  visitar 
râo  ,  nâo  estavâo  em  bom  estado  •  porque  tinhâo 
encontrado  nelles  muitas  arvores  petiseccas  ,  e  qu@ 
hiáo  deVidd  vez  mais  apeior;  porque,  como  nâo 
procuravâo  fazer  novas  plantações  ,  nâo  podiao  os 
Hortos  eonservar-se  no  estado,   e  forma  que  devid. 

Nota» 
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As  arvores  mortas ,  e  podres  se  podem  co* 
nbecer  pelos  ramos  sem  folhrts ,  e  seccos ;  porque 
primeiramente  se  seccâò  na  ponta  ,  e  dahi ,  pouco 
a  pouco  ,  vem  a  podridão  descendo  para  baixo  ,  até 
que  totalmente  ficâo  mortas  ,  é  no  seu  lugar  se 
devem  plantar  outras.  Mas^    como  só,  a  dez  para 
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doze  annos  ,  he  que  se  veio  a  conhecer  ,  que  as  Mos- 
cad eiras  se  podiâo  plantar  ,  o  que  antes  senão 
pensava,  porque  julgavâo  que  ellas  só  esponta- 
neamente nasciâo  ,  e  além  disso  ,  criâo  que  bastava 
Banda  somente,  para  dar  tanta  Moscada  ,  quanta 
todo  o  ^ mundo  necessita  ,  nâo  tiverâo  cuidado 
de  plantar  outras. 

P.  2.     Que  metliodo  podia  haver,  para  se 

reestahelecerem  os   Verseis  de  Espe- 

cierias  inteiramente'^ 


R.  2.  Que  a  plantação  ,  e  replantaçâo  das 
arvores  era  necessária  ao  seu  reestabelecimento  ,  o 
que  ,  haveriâo  dez  annos  ,  que  se  tinha  procurado 
saber  ,  se  as  mesmas  arvores  podiâo  ser  ,  ou  nâo 
plantadas  ,  e  replantadas  ?  E  porque  se  achou  qu© 
isto  era  possivel  ,  e  igualmente  se  conheceo  que^  o 
mundo  podia  gastar  maior  quantidade  de  Especia* 
rias  ,  que  a  que  actualmente  se  colhia  ;  se  impoz 
a  obrigação  aos  Hortolôes  ,  de  as  plantarem  nos 
lugares  destituídos  ,  ou  que  ,  em  pouco  tempo  , 
ficaráô ,  novas  arvores ,  ou  mudas  ,  e  as  que  cresr 
cem  em  lugares  menos  commodos  á  sua  vegeta- 
ção ,  de  as  transplantarem  ,  procurando  desta  sor<5 
te  melhorar  os  Vergéis  ,  pois  com  este  meio  al- 
gumas já  tem  medrado,  de  sorte  que  principiâo  a 
dar  fructos.  Do  que  ,  em  conclusão ,  se  podia  ea-' 
pcrar  que  ,  dentro  de  poucos  annos  ,  Banda  viria   a 

ter 
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tír    mais    do  que    huraa   terça  parte    desta    Espe- 

Poderá  Iiaver   quem    queira  saber  :    se   isto 
convém   á  Companhia  ?    visto  ser   a  commum   opi- 
n.ao,  que   Banda  dá  niais  Especieria   que  a  q„e  se 
prec.sa  para  o  consummo   de   todo   o  mundo,  cii- 
lí.  venda   senão  deve  regular  pelo  consummo  ;   mas 
s.m    pelo   monopólio  ,   que   delia  se  faz    ,     sendo    a 
causa  deste  a  abundância  do  ouro,   e  do  dinheiro  • 
por  quanto  ,    „ão   querendo   telio    em  caixa  ,     sem 
«Igum  gaai.o  ,   o  empregâo  na  compra  da   Espécie- 
'■■•>  ,  que  ,     não    padecendo  corrupçãp  alguma  ,     ou 
nao    sendo    sujeito    a  padecella   ,     pôde    ser    hum 
equivalente  do  seu  dinheiro;    e  se,   nocaso  de  ne- 
cessuarem   deste,    pondo  em  venda  alguma  peque- 
na porção,  logo  o  hajão  de  recuperar.    Este   f,e  o 
"lot.vo  ,  porque  comprâo  as  Especierias  ,   e  as  «uar- 
dao  por  algum  tempo,  até  que  possâo  haver  o  seu 
d-nheiro   empregado    outra  vez    com  algum   ganho 
l'cno,  e  honesto   de  mais.     Cuja  mercancia,     sen- 
do menos  perigosa  que  o  emprestar  o  seu   dinheiro 
a   outros  ,   algumas  pessoas  a  exercitâo    de  melhor 
vontade  ;  porque  ficâo  sempre  sendo  senhores   cer- 
tos,  e  árbitros   dos  seus   dinheiros.   Mas,  havendo 
huma  maior,  e  sobeja  abundância  destes  géneros  , 
aecessariamente  tudo  isto  deve  cessar. 
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P»  3-     Qw<?  terreno  seja    o  melhor  para  as 

Moscadeiras ,  ou  erh  que  ellas  possão 

ter  melhor  medra? 

R.  3.  Em  Banda  sènao  conhece  hum  terre- 
no ,  que  lhes  haja  de  ser  melhor ,  ou  em  que  fol- 
guem mais  de  estar,  pois  indifferentemente  julgâo 
que  todo  elle  he  accotnmodado  e  próprio  ,  com 
tanto  porém  que  a  Moscadeira  esteja  abrigada  dos 
raios  ardentes  do  Sol  por  arvores  ,  que  façâo  som- 
bra ,  e  ellas  se  conservem  com  a  sua  humidade  ,  e 
temperamento  natural  ;  é  também  que  se  evite  o 
plantar  entre  ellas  a  Mostarda  ,  Tabaco  ,  e  Bata- 
tas ;  porque  algumas  Moscadeiras  se  seccao ,  vísto 
ficar  a  mesma  terra  destituída,  neste  caso  ,  de 
toda  a  substancia,  e  força,  que  lhe  dava  a  nutri* 
çâo.  Isto  mesmo  aconteceria  ,  se  as  houvessem  de 
plantar  em  terrenos  grandes  ,  que  tivessem  estado 
por  muito  tempo  desabrigados  ,  e  expostos  aos 
tdios  do  Sol  ;  porque  então  ,  tendo-se  exhaurido 
todas  as  suas  forças  ,  se  fariâo  inúteis  a  esta  plan- 
tação ,  e  por  este  motivo  observâo  o  seguinte.  I.® 
Fazellos  antes  mais  húmidos  ,  e  frescos  com  a  ar- 
vore Fisang  j  e  com  as  suas  grandes  folhas  que 
dâo  muita  sombra.  2.°  Com  este  meio  na  verdade 
fica  mais  hábil  ,  mas  nâo  deve  ser  conservado; 
mas  5.*^  Hajâo  de  distinguir  estes  lugares  ante- 
cedentemente   com  as  arvores  de  Lingoo  ,    Caita-i 

pa- 
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pa  caio  ,  Teti  cajuvan  ,  de  ta!  sorte  que  s@ 
plantem  estas  em  47  pés  de  distancia  ^  cresçâo 
lo^^o  ,  e  vicejem,  Inierponlia-se  então  as  Moscs- 
deiras  com  o  intervaJlo  de  20  pés  ,  para  que  os 
ramos  senão  toquem  huns  nos  outros  ,  e  se  op- 
primrso  :  e  a  qualquer  Moscadeira  se  anteponha 
liuma  de  Pisang ,  para  que  estd  livre  aquella  dos 
raios  Solares,  e  a  conserve  120  temperamento,  ou 
frescura    que    requer, 

P.  4.     Em   rjue  tempo  se   ãetè  plantar  ,  trans- 
plujitar  ,    ou  mudar  a  Moscadeira  ? 


f''!*  , 


^l!,f'::^ 


m^y: 


K.  4.     o  tempo  d'aguas  ,    ou    chuvoso   íie  o 
próprio   ,     que  de  ordinário    principia    em  Dezem- 
bro ,    e  acaba  em  Março,     ainda   que  juigâo  alguns 
que    as  suas  mudas    podem     s6r   transplantadas   em 
tempos  differentes.     i.^;    Que  as   arvoretas  ,    que   ti- 
verem  4  pés     de   altura    podem    ser    transplantadas 
nos    tempos    mais    quentes     com    tanto   que    se    \\\q 
faça   huma  cova  ao   ledor  do  pé  ,   em  que   se  dei- 
ta agua,     para   que  estagnnda   lhe   conserve    a  raiz 
fresca,    e  que  quando  clioVe  ,    lhe  iníiue  hum    nâo 
sei  que  de  podridão  ,   que  muito  concorre  para  a  fer- 
tilid/ide  j   e  alimento   das    arvoretas  ;     e  ,   com   a   sua 
untuosidade   impede    que     a  humidade    senão   eva- 
pore    com   tanta  presteza  ,     e    se  desvaneça.     Mas 
que  as  arvoretas  ,    que  tiverem    7   ,    ou   8   pés   de 
altura  ,    somente   se  devem  transplantdr  em   tempo 
T,  IV,  P./.  M  d© 
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de  aguas  ,     e  por  isso  de  Dezembro  até  princípios 
de   Março  ,   e  de   nenhuma  sorie  mais  tarde  ,  por- 
que ,   d'outra  maneira   náo   podem    vestir  de  folhas 
os  seus  ramos  ,   e  por  consequência  ,    chegando  o 
calor,    nâo  podem  resistir   aos  ventos  seccos  ,   e  ás- 
peros   ,    e  necessariamente  na   actual  vegetação  es- 
morecem ,    e  acabão  :   por  onde   o    tempo  mais  ex- 
cellcnte  para    a  sua    plantação  he    o  chuvoso   ;    se 
bem   nâo   falta  quem   queira  que   as  Moscadeiras  se 
hajâo  de  plantar  hum  ,    ou   dous    mezes  ^  antes  da 
estação   chuvosa  ,   fundando  a  razão   d'assim   o  que- 
rerem ,     em   que  a  Noz  plantada  neste  tempo    de 
chuvas  attrahe   a   si  agua  sobeja  ,    e  que  com   ella 
passa  a  apodrecer  ,    o   que  nâo  acontece  no  tempo 
quente,    que,  demorando-se  mais  na  terra,    lança 
com  maior    facilidade  as  suas  raizes  ,    e  ,   chegando 
o  tempo  chuvoso,    rompe  ii  terra  com  muito  maior 
força  ,   e  promptidâo. 

p.   <;^     JSm  que  lii^ar  se  Jiajào  de  j^larUar , 
ou  transplantar  as  Moscadeiras. 


R.  5.  Todo  o  lugar  he  muito  próprio  pa- 
ra se  plantarem  ,  e  replantarem  as  Moscadeiras, 
com  tanto  porém  que  sehajâo  de  abrigar  dos  ven- 
tos que  deseccâo  demasiadamente  ,  e  dos  raios  ar- 
dentes do  Sol ,  interpondo  arvores  sombrias  como 
o  Callapa  ,  Caio  Titi ,  Caja  TVara ,  ou  Lin^oo  , 
como  acima  se  disse  }    e  por  isso ,  para  se  terem 
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lugares   commodos  ,  se  devem    nltender  6s  ^-entos  , 
e  raios  Solares  ,    que  fíàeni   evaporar    a  liumidadeo 
Alguns,   passando  mais  adiante,  afiirmâo  que  se  haja 
de  cercar  junto    ás  praias    do  mar   com  lium  valia» 
do  ,    ou  sebe    de  arvores    altas  abastecidissimas    de 
folhas,   que  tenhâo  três  fdeiras  ,  ou  series,  distan- 
tes 90  pés  ,     como    as   Cattapas  ,     Giiritia   ,     Ga- 
jcitn  ,    Lower  ^    Hanihal ,    Faniio  ^    Biirga  ^     Tau- 
jo7ig  ,     Dava  i    Dirckbot/be  j    Pat.ahia  ,    e   Capoe, 
Aíndd  mandão  mais  ,    que  se  plantem  ,    entre  estas 
gr.-mdes  arvores  ,  outras,   que  tenhâo  o  tronco  me- 
nor,  que  ,  a  maneirad  huma  cataracta  j  exclua,  e  a 
parte    os  ventos    inclementes    que    penetrâo  entre- 
meados com  o  ardor  do  Sol ;   como,    v.   g.  ,    as  ar- 
vores Pe7-aic  dos  Chins  ,    as  Cannas  aquateis  ,  hi," 
dangbouha  ,   Cimoni  Nixj's  ,  e  Bidarii  Ldiit ,    ca- 
da huma  das    quaes  deve  distar    2.0  pés  humas    das 
outras   :    com    as    quaes    as   Moscadeiras    se  podem 
ainda  defender  me) !ior  ,   e  se  podem  livrar   de  quaes- 
quer  incopnmodos.    Os  Verjf^eis  porém  feitos   em  os 
lugares  mais  baixos  desde  a  praia  af.é  o  monte  ,  se 
Jhes  dê  a  «xtensáo  de   15  braças  ,  e  se  interponliâo 
Mangas  ,    e  Klappas    çom  as  Moscad eiras   ;    e  .?@ 
este  lygar  estiver  abastecido  ,   se  adiantâo  mais  oa- 
tras    15  braças   ,    e  estas    se  devem  totalmente  en- 
cher de  Moççadeiras  ,    com  as  quaes  ,    como  acima 
se  disse,  sçmisturâo  alteriiddamerjte  Finaiigu eiras. 
Isto  ffito   ,    se  sól?e  á  altura    do  monte  até    o  sen 
Gume  f  o  qual  «e  eiacliâ  de  Mpsc^d^iras  por  toda  a 
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pcTrte  ,  jnterpoiíclo  Canários^  BiirioenS  ^  Torpa^ 
trios,  Caio,  Li/igoo  ^  Cajutiti  ;  e  ou  Iras  arvo- 
res ,  que  dái>  fructos  ,  grandes  ,  e  de  maior  pe- 
zo.  Na  summidade  ,  e  cacuruto  do  monte  se  se- 
meíâo  Canas  Indicas  maiores  QBambus)  ^  as  quaes 
logo  da  raiz  ,  a  que  chamão  pé  ,  brolâo  vários 
troncos  com  alguma  grossura  ,  com  que  ficáo  dis- 
postos a  affastar.  os  ventos  deseccadores  ,  e  deste 
modo  ,  para  abrigarem  as  Moseadeiras  dos  preju- 
diciaes   sopros  ,   e    dos  abrazadores  raios  do  Sol. 

P.  6.     De    que  maneira    te    haja    de  proceder    na 

plantação  ,    e  t/ansplajitação  ,    ou  muda  das 
\^      Moseadeiras  ,  e  que  figura  apresenta  a 
arvore  ,  quando  nasce  ? 

íl.  6.  Consisfe  a  razão,  e  modo  de  plan- 
tar, e  transplantar  esta  arvore,  em  que,  se  cra- 
vem pela  terra  nos  lug.ares  ,  onde  se  querem  plan- 
tar as  Moseadeiras  ,  certas  estacas ,  pelas  quaes  se 
possa  vir  no  conhecimento  das  paragens  ,  em  que 
íbrâo  postas  as  sementes  ,  e  arvores  ;  para  que 
com  isto  se  evite  y  quando  se  monda  a  terra  da 
Gramma  ,  de  arrancarem  ,  ou  mondarem  com  ella 
os  temos  troncosinhos  das  nov<ís  arvoretas.  Além 
Jisso  ,  se  hajâo  de  deixar  ficar  nos  mesmos  luga- 
res os  feixinhos  da  Gramma  ,  para  que  por  seu 
íTieio  se  cubra  a  raiz  da  Moscadeira  ,  e  se  refres- 
que.  Depois  disto,  se  faa  huma  cova,   que    tenha 
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}ium  pé  de  largura  para  hum  lado  ,  e  outro  pé 
para  o  outro  lado  ,  para  que  a  Noz  fique  cober- 
ta. Ali^uns  lhe  dâo  a  profundeza  de  hiiiria  articu- 
lação do  dedo  ;  mas  de  nenhuma  sorle  menos-; 
porque,  se  a  fizessem  mais  profunda,  o  Sol  ,  e 
o  ar  mais  quente  náo  poderiâo  defendeiia  da  iiu- 
midade  do  terreno  ,  que  no  principio  ihe  seria 
fatal.  Lánçâo  transversalmente  nesta  cova  a  Noz 
Moscada  madura  sem  macis  ,  ou  com  a  parte  su- 
perior para  cima  ,  pondo-lhe  ao  depois  a  terra  , 
da  que  se  cavou,  por  cim,!.  Conhecem  se  as  No« 
zes  Moscadas  maduras  peia  casea  lenhosa  comida 
por  baixo  do  m;!cls.  Se  esta  for  ne^ra  ,  rija  ,  e 
menos  cariosa  ,  e  nao  for  esbranquiç.:ida  ,  se  re- 
puta madura,  Deve-se  também  precaver  que  as 
follias  adjacentes  nâo  cubrâo  o  lugar  ,  em  que  a 
Noz  se  occuita  ,  para  que  o  sf'U  novo  pimpolho 
possa  penetrar  a  terra  ,  quando  brotar  ,  o  que 
nâo  poderá  realizar  sem  detrimento  ,  e  risco  da 
arvoreta.  Pelo  contrario  ,  se  dâo  outros  ,  que  que- 
rem que  este  lugar  se  haja  de  cobrir  das  folhas  , 
que  tem  cabido  das  arvores  visinhas ,  e  que  des- 
ta sorte  SB  defeaãâo  da  vehemençia  dos  raios  So» 
íares. 

Enterrada  desta  sorte  a  Noz  ,  e  prompta 
agerminar  ,  o  gérmen  da  Noz  rompe  da  sua  cabe 
ça  ,  conslituind»  a  raiz  ,   e  o   tronco   da  arvore. 

A  raiz  he  dobrada,  a  saber,  fundamental, 
©  outra,     a  que  chamão  cardiaca  ,    e   os  surcuíos 

coi« 


(  i8i  ) 

collateraès.  A  primeira  lie  dssás  deprimida  ,  para 
que  possa  adquirir  a  buniidade  precisa  í\o  nuirl- 
mento  ,  e  hurrietaçâo  da  planta.  Entretanto  quan- 
to maior  deve  ser  a  arvore  ,  e  mais  còrpulentn  j 
tanto  mais  livremente  se  espalha  a  raiz  fundí/mer.- 
tal  ,  para  embeber-se  de  bum  húmido  proporcio- 
nado. Esta  raiz  lie  d'algum  modo  fibrosa  ,  e  nâo 
soffre  ã  menor  compressão  ,  ou  abalo  ,  seui  que  a 
arvore   esmoreça  ,  e   acabe, 

As  raízes  collateraès  desta  arvore  reben- 
tão muito  perto  do  tronco  ,  donde  ,  rompendo 
pela  terra  ,  lançâo  muitas  outras  ,  que  lainbeni 
sâo  fibrosas ,  e  se  espdliiáo  a  três  ,  quatro  ,  e  cin- 
co pés  de  disíancia  ,  estendendo-se  ao  horizonte 
da  arvore.  Nunca  vemos  a  estes  surculos  com 
tíil  grossura  (  sendo  a  arvore  corpulenta  ,  e  aii' 
nosa  )  por  baixo  da  arvore  rebentar  em  maior 
profundeza  do  que  a  dei,  e  i  pés  desde  o  fun- 
do da  raiz  principal  ;  e  ainda  que  se  abalem  estes 
todos  ,  nem  por  isso  se  deve  temer  cousa  .algu- 
ma triste  ,  porque  as  arvores  nâo  aiirahem  por 
ellas  o  seu   nutrimento. 

TRONCO:  assim  que  a  raiz  adquire  o  seu 
augmento  ,  logo  faz  brotar  a  planta  da  terra  :  sahe 
como  huma  vara  mui  delgada  do  comprimento  de 
^eio  pé  ,  8  ao  depois  de  se  ter  desenvolvido  ,  c 
aberto  na   parte   superior. 

TRONCO.  Augmentarse  ,  ou  cresce  ,  ao 
pissmp  tempo  coni  a  Taijii  ,   e  sah©  da   terra  como 
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lium  renovo  ,  mui  delgado  ,  do  compriniento  de 
meio  pé  ,  tendo-se  dividido  na  sua  parte  superior 
em  três  folhinlias  ,  que  tem  no  seu  intermédio 
huma  fibrasinha  rnui  tenra  ,  de  modo  que  as  fo- 
lhinhas ,  os  raminhos  lateraes  ,  e  as  fibrillas  do 
meio  fíízem  o  tronco  ,  o  qual  ,  crescendo  successi- 
vamente  ,  e  sobindo  ao  alto  ,  lança  os  seus  ramos 
á  maneira  de  coroas  até  o  seu  perfeito  augmento. 
Conâo-se  lhe  os  ramos  inferiores  ,  com  o  que  se 
deixa  debaixo  de  cadd  huma  das  arvores  tanto  es- 
paço ,  quanto  se  possa  p  ssear  por  elle  ,  e  os  ra- 
mos nâo  toquem,  ou  cheguem  na  terra.  O  ar  des- 
abrigado ,  e  a  irradiação  do  Sol  sâo  necessários 
por  algum  modo  a  esta  arvore  ,  que  cresce  ,  e 
verdeja. 

Compôe-se  o  seu  âmago,  ou  medulla  d'hu- 
ma  matéria  esponjosa  ,  e  porosa  ,  pequena  c©m 
tudo  ,    e  de  huma  côr  tirante   a  vermelha. 

A  parte  lenhosa  da  arvore  ,  que  está  por 
baixo  da  casca  ,  lie  alvaçam  ,  rija  ,  composta  de 
fibras  compridas  ;  e  que  representâo  rachar-se 
bem. 

A  casca  extefior  lie  de  côr  de  Canela  ,  as- 
sas grossa  ,  e  succulenta  de  tal  forma  ,  que  ,  dan- 
do-se-lhe  bum  golpe,  lhe  sahe  muito  suco,  que 
he  d'huma  côr  vermelha  de  terra  com  bum  sa- 
bor acre ,  amargo  ,  e  adstringente.  Transsuda  hu- 
ma gomma  ,  que  passa  da  côr  fusca  a  preta  ,  ti- 
rante  a  vermelha  |    também  de  hum  sabor  acre » 


é  adstringente  ,  e  sem  clieiro.  Deitada  no  fogo , 
não  se  derrete  ,  mas  se  enruga  ,  permanecendo 
sempre  dura,  de  maneira  que  já  mais  se  accende  , 
nem  Jança  cheiro  algum.  Também  lançada  na  agua, 
nâo    se  dissolve  ,    e   retém  a   sua  dureza. 

Tem  as  folhas  huma  figura  oval  com  o  ápi- 
ce agudo,  A  margem  he  igual  sem  chanfros  ,  ou 
recortes.  A  costella  ,  ou  fdjra  que  a  atravf-ssa  pe- 
lo comprimento  ,  principiando  no  peciolo  se  ter- 
mina no  ápice  da  folha.  A  costella,  assim  por  ci- 
ma ,  como  por  baixo  da  folha  ,  he  levantada  ,  e 
na  superfície  he  de  alguma  sorte  aguçada  ,  doii' 
de   se    estende  a    mesma   folha. 

Parte  das  fibras  ,  ou  costellas  collateraes  se 
âlongâo  em  linha  recta  ,  e  parle  em  oljhqua  ,  e 
de  meia  costella  por  dinnte  com  a  figura  oval  se 
estendem  por  to^ia  a  folha  até  a  rnargem.  A  sua 
quantidade  he  incerta,  tendo  humas  folhas  menos  , 
e  outras  mais.  Ás  folhas  na  sua  parie  superior  são 
verdes  como  a  Gramma  ,  e  na  inferior  tem  hum 
verde  desmaiado,,  A  isto  ajunta  o  ser  lustrosa  , 
igual  ,  e  rija  ,  nâo  sendo  ,  nem  delgada  ,  nem  gros- 
sa ,   mas  occupando  o  meio  entre  huma  ,  e  outra. 

Tudo  o  que  tenho  dito  se  deve  entender  a 
respí^itn  da  genuina  ,  e  óptima  Moscadeira  ,  além, 
da  qual  ainda  se  dâò  duas  espécies  ;  a  saber  ,  Fíj- 
taJiiig  ,  e  QueíL  ,  que  viceja  sobejamente  em  fo- 
lhas ,  e  ílores  ,  e  ,  ou  nâo  dá  fructo  algum  ,  ou 
mui  poucos.    Gonhece-se  esta  arvora,   por  ter  entr« 
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todas  a  folha  mais  peqnend  ;  e  entre  ambas  estas 
ultimas  arvores  ,  e  as  genuinds  Moscadeiras  senão 
dá  outra  menor  differença, 

(  Q/ie/i.  ) 


A  Moscadeira  da  tereeirá  espécie  produz 
Nozes  ÍVÍosc.idas  masculinas  ,  de  que  somente  a 
iVledicina  se  aproveita.  Distingue-se  das  outras  pe*» 
ias  folhas  ,  que  pela  maior  parte  sáo  o  triplo 
mais  compridas  ,  e  mais  largas  que  as  da  Moscadei- 
ra feminina  ,  e  o  quádruplo  m.iis  compridas  que 
as  foliias  do  PalehuQ  ,  e  menos  fecunda  que  a  fe- 
n'inina  :  por  cujo  motivo  os  Botânicos  eruditos 
a  ârrílnjâo  entre  as  Palmeiras.  Além  disto  tem  as 
folhas  por  íora  cinzentas  ,  e  por  dentro  puxando 
a  côr  de  castanha  ,  ou  ruiva.  A  casca  exterior 
do  fructo  he  meia  verde  ,  e  fibrosa  ,  corresponden- 
do á  Canela  na  côr.  O  interior  da  Noz  ,  estando 
madura  ,  se  veste  d'hum  macis  mui  delgado,  de 
côr  de  ouro.  A  mesma  Noz  he  allongada  ,  e  em 
cada  lado  he  assinalada  com  certo  sulco.  A  casca 
goza  da  côr  de  figado.  Fora  isto  a  substancia,  ou 
corpo  da    Noz  coincide  com  as  outras. 

Os  ramos  ,  que  dâo  as  Nozes  Moscadas  ,  sâo 
três  ,  e  se  arranjão  á  roda  como  coroa.  Se  acaso  ro- 
bentâo  quatro  ,  ou  mais  ,  o  que  acontece  raríssimas 
vezes,  hum  he  mais  levantado  ,  e  mais  alto  que  os 
piitros,  e  nâo  se  dispõe  ,    qu  situa  ém  forma  dè 
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coroa.  CowD  esta  arvore  tem  hum  ajuntamento 
basto  ,  e  lindo  de  folhas  ,  que  senão  devem  cortar  , 
daqui  vem  que  faz  huma  bella  representação  ,  e  a 
6ua  espessura  he  tanta  ,  enchendo  as  folhâs  superio- 
res lodo  o  espaço  da  coroa  inferior  ,  que  a  vista 
nâo  pode  mandar  dentro    os   seus  r^ios  visuaes. 

A  transplantação   das  Moscadeiras   novas  (  is-, 
to  he  ,     a  mudança   de   hum  lugar   impróprio  para 
outro  melhor)     se  costuma  fazer    da    maneird    se- 
eiíínte.    No  lugar  ,     para  onde  se  pertende  mudar 
a  planta  ,    se   abre   huma  cova  que  tenha  ,   quando 
pouco  ,   3  para   4   pés  de  profundeza  ,  e  huma  lar- 
gura proporcionada  á  planta.  Isto  feito  ,  se  escolhem 
arvores  àe  6  ,  7 »    8  pés    de   alto,   tirando-se-lhe  a 
terra   ,    que  tiver  em  roda   ,    para   que  a  primeira 
raiz  ,   e  cardiaca   senão    abale  ,  pois  d^ouJra  sorte  a 
arvore  nâo  pegaria  ^    e  necessariamente  morreria  : 
o  que   senão   deve  recear,   ferindo-se ,    e  magoan- 
■do-se  as   raízes  collateraes  ;   por  quanto  ,   como   já 
se  disse  antes  ,     estas  arvores    nâo  percebem    por 
kUs  nutrimento  algum.   A  mesma  arvore  deve  ser 
cavada     em   roda   até     a  profundeza   de   3   ,    ou  4 
^s,   porque   de  ordinário    a  raiz    primaria   das  ar- 
voretas  nâo  excede   esta  altura.  Quanto  mais  a  ar- 
-vore   sobe    em  altura  ,    t^nto  mais  a  raiz  se  crava 
peio  interior  da  terra    a  ganhar  humidade  .     que 
Baia  servir  de  seu  augmento  neccessario  ;  por  cu- 
jo  motivo    a  raiz  central   ,     e  cardiaca    só  se  pro- 
/Uod«,  quanto  basu,  p^ra  sorver   a  agua  necessa^ 
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ria  ao  seU  augmento  ,  e  grandeza  dívida.  Tendo* 
se  despido  a  ríiiz  ,  se  haja  esta  de  envolver  com 
a  terra  que  ainda  lhe  estiver  pegada  em  musgos, 
gramma  ,  e  ligar  com  cana,  vime,  ou  outra  cou- 
sa semelhante  ,  para  que  nâo  caia  ,  quando  com 
toda  a  mansidão  ,  e  sem  grandes  empuxões  ,  a 
quizet-mos  arrancar ;  com  a  mesma  brandura  ,  e 
cautella  ,  que  couber  no  possivel  ,  se  transporta  , 
e  se  póe  na  nova  cova  ,  que  já  deve  estar  apa- 
relhada para  este  negocio  ,  pondo-lhe  relva  ,  ou 
torrão  ,  ao  depois  de  lhe  tirar  o  atilho  ,  deixando- 
a  neild  ,  e  cobrindo  com  a  terra  ,  que  antes  se 
tinha  tirado  ,  que  de  novo  se  lhe  torna  a  pôr.  A' 
]ém  disto  acima  dito  ,  se  faz  huma  cova  ao  redor 
da  arvoreta  :  e  se  acaba,  a  final  ,  de  encher  ,  e 
cobrir  a  cova  da  planta  de  folhas  das  arvores., 
que  lhe  eslao  em  torno  ,  deixando-se  tudo  o  mais 
ao  tempo,  e  á  n^tyreía, 
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P.  7.     Se  se  deve  podar  ^  e  decotar 
a  Mos  cadeira  ^  ou  não  ? 


B.  7.  Deve-se  saber  igualmente  que  não 
convém  executar  grandes  amputações  nestas  arvo- 
res ,  por  quanto  as  suas  folhas  ,  sendo  espessas  , 
occasionariâo  amputar-se  muito  to«ís  do  necessário  > 
ou  justo,  as  qunes  ,  tendo  hum  lenho  mais  bran-» 
do  ,  nâo  poderiâo  aguentar  o  menor  vento  ,  á 
irista  da  gravidade  ,    «  o§  mesmos  XAmos    se  d  es» 
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peJaçnriâo.  As  arvores  abaladas  derramâo  Fora  o 
suco  ,  de  que  se  corigella  ,  ou  de  que  se  faz  ,  a 
gomma  ,  cuja  correnteza  senão  deve  impedir  ,  pa- 
ra que  a  arvore  nâo  pereça  ,  apodrecendo.  Obser- 
va-se  do  mesmo  modo  ,  que  ,  feita  a  abertura  na 
arvore  ,  a  humidade  entra  a  saliir  ,  e  logo  correm 
a  este  lugar  as  formigas  ,  e  estabelecem  nelle  o 
seu   assento  fixo  ,    e  desta  maneira  o  abrem   muito 


Acontecendo  isto  ,  se  corte  aquelle  lugar  , 
e  se  unte  de  alcatrão  ,  ou  se  lave  com  ourina  , 
ou  se  lhe  ate  terra  e  musgo.  A  nâo  se  fazer  isto  , 
a  <irvore  perecerá  ,  e  outro  qualquer  meio  será 
insufficiente- 

Ora,  se  fora  do  que  se  tem  dito,  a  arvo- 
re, sem  lançamento  sufficiente  déramos,  e  folluns 
sobe  para  cima  ,  alguns  a  cortâo  transversalmente 
este  primeiro  lançamento,  pôe-ihe  barro  ,.  e  para 
o  segurar  ,  o  ligâo  bem  :  isto  feito  lança  ,  logo  três 
ramos  ,  e  cada  hum  destes  forma  seu  tronco  de 
aiodo  que  huma  só  arvore  passa  a  representar  três  , 
e  produzem  huma  multiplicidade  de  folhas  gran- 
des. 

K'algumas  occasiôes  se  corta  a  arvore  junto 
^s  folhas  ,  e  com  huma  secção  transversal ,  na  qual 
se  põe,  ou  se  cobre  de  barro,  musgo,  e  outras 
matérias  semelhantes  :  e  quando  o  tronco  neste  lu- 
^ar  deita  novos  ramos  ,  pela  mesn?a  razão  brota 
Imma  multidão  de  folhas.  Outros  porém  ^  pelo  coai 
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trflrlo  ,  impugnâo  isto  ,  como  máo  ,  porque  ,  sendo 
muitos  os  ramos  collaleraes  ,  emui  baslos,  qnebrâo 
a  arvore  ,  e  a  incapacitâo  ,  para  poder  produzir  [th.^, 
ctos  ,  por  cujo  motivo  se  lhes  deve  dar  maior  es- 
paço, por  onde  permee  o  ar  ,  para  que  tanta  espes- 
sura a  não  quebre  ,  sem  que  por  isso  venha  a  per- 
der o  elegante  ornato  de  suas  fuihas, 

P.  8.     i:m   que  distancia    se  devem  plantar   mu- 
tuamente as  Moscadeiras ,   de  modo  que  pos-- 
são   dar  abundantes  fructos  ,   e  bo7is  ? 

R.  8.  Facilmente  se  observa  ,  que  se  as 
Moscadeiras  estiverem  tão  juntas  ,  que  mutuamen-- 
te  se  toquem  ,  mutuamente  se  opprimiráô  ^  e  por 
este  lado  ,  em  que  se  tocâo ,  não  espalharáô  ramo 
algum  :  por  cujo  motivo  se  faz  indispensável  con- 
ceder-lhes  algum  espaço  ,  arrancando  a  que  der 
menos  fructos.  Entre  tanto  haja  de  se  demorar  es- 
ta obra  ,  concedendodhes  algum  tempo  ,  em  que 
vejamos  o  seu  crescimento  ,  para  que  melhor  se 
possa  notar  as  que  dâo  menos  fructos. 
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P.  p.     Em  que   tempo  florecem  as  Moscadei- 
ras      e  amadurecem  os  seus  fniccos  ? 

R.  g.  Logo  que  as  Moscadeiras  houverem 
de  chegar  aos  5  ,  <í ,  7 ,  8  ,  a  lo,  e  12  annos  de 
idade,  darão  Hores  ,  e  Nozes  Moscadas,  e  aconte- 
cerá que  nâo  só  darão  fructos  maduros  .  mas  idm- 
bem  que  os  darão  nâo  maduros  simultânea  ,  e 
continuamente,  e  algumas  vezes  ílores  ao  mesmo 
tempo. 

p.   10.     Que  flores  duo? 

R.  10.  As  Hores  pertencem  ás  globosas 
acampainhadas  ,  mas  fechadas  ,  tendo  três  pontas 
na  sua  margem  superior.  Assemelha-se  á  Tuhpa 
com  a  grandeza  de  huma  Cereja  pequena  ,  d  hum* 
côr  amarellâ  pálida.  Este  Hosculo  se  abre  pela 
.  parte  superior  iunto  ás  folhinhas  mais  novas  dos 
liltimos  esgalhos  ,  algumas  vezes  1,2,3»^"^ 
campainhas  ,  as  quaes  encerrâo  dentro  o  embrião  , 
que  dentro  em  19  dias  se  converte  no  gérmen,  e 
forma  o  principio  do  futuro  fructo  ,  ou  Noz.  Pn- 
meiramente  a  Hor ,  que  contém  este  gérmen  se 
abre  pela  parte  posterior,  e  cahe  :  o  resto  den- 
tro em  nove  mezes  se  forma  em  hnma  Noz  per- 
feita. 


Co- 
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P.   1 1 .     Como  se  /azem  Nozes. 


A  Moscada  ,  chegando  ao  ponto  de  sua  ma- 
tumçâo  ,  tem  dentro  de  sua  casca  a  grandeza  de 
huma  Noz  ordinária  :  primeiramente  tem  a  cascd 
exterior  verdoenga  ,  e  quando  madura  ,  esbranqui- 
çada ,  a  qual  sustenta  hum  sulco  ,  que  decorre  pe- 
lo seu  comprimento  ,  e  he  muito  carnosa  ,  sucu- 
lenta ,  e  d'alguma  sorte  acida  ,  e  acerba  ;  debaixo 
da  qudl  o  macis  se  encosta  á  casca  mais  dura  que 
contém  a  Noz  ,  e  roded  >  como  luuna  rede  ,  4 
casca   posterior. 


n 


P.   12,     Como  se  conhece  a  Noz  madura 
7ias  arvores  ? 


R.  12.  Para  que  se  possa  conhecer,  se  a 
Noz  na  arvore  está  madura .  nâo  cahindo  o  frfi- 
cto  ,  se  deve  observar  ,  se  elía  he  esbranquiçada 
de  algum  modo  ,  e  o  pedúnculo  amarelío  ,  e  nâo 
esteja  verde.  Mas  como  quer  que  este  sinal  nâo 
seja  infdhivel ,  para  se  conhecer  por  elle  com  cer- 
teza  a  n^aturaçâo  ;  por  isso  em  Abril  ,  Agosto  ,  9 
Dezembi-o ,  ( onde  termina  o  mez  da  colheita)  se 
tomem  d  ,  ou  8  Nozes  ,  combinadas  assim  exte^ 
riormente,  para  se  examinai,  se  a  casca  interior, 
que  immediatamente  contém  a  Noz,  apparece  fus- 
ca ,   ou  denegrida  ,    e  se  o  macis  tem  huma  côc 
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vermelha  mui  viva:  e  se  assim  for,  convém  colher 
todas ,  e  quaesquer   Nozes  como  assas  maduras. 

P.   i3.     Como   se    colhem,  e  ahaTiào 
as  arvores  na  coUieita» 

R.  I  j.  O  abalamento  das  arvores  ,  e  a  ca- 
Iheita  das  Nozes  (quer  se  execute  sobindo  por  el- 
las,  quer  em  bâi^o)  se  faz  com  huma  cana,  que 
tem  em  huma  das  suas  pontas  hum  alado  gancho 
de  madeira  ,  que  serve  em  lugar  de  anzol  ,  e  em 
seu  lusar  alguns  o  pôe  de  feiro  com  huma  cavi- 
dade na  parte  inferior,  por  onde  se  Uie  intromette 
a  cana,  parct  o  segurar,  á  parte  superior  obtu- 
ra ,  e  á  inferior  com  gume,  com  o  qual,  ou  ba- 
tendo ,    ou   cortando    as  Nozes  ,    as  sacodem    das 

arvores. 

Tanto  que  estas  tiverem  cabido  ,  seajuntâo, 
e  esfolâo  ,  e  se  tir.i  o  macis  ,  que  espontaneamen- 
te se  aparta  das  Nozes ,  o  que  se  chama  macis  col- 
lectina  ,  ou  ,  messoria. 

Muitas  vezes  a  casca  exterior  da  Noz  Mos- 
cada cabe  de  persi  ,  e  se  abre  ,  em  quanto  estão 
na  arvore  ,  e  de  tal  forma  ,  que  a  mesma  Noz  com 
o  macis  caia  em  terra.  Assim  cahida  no  ehâo  (prin- 
cipalmente em  tempo  húmido  >  nâo  atura  por  mui- 
to tempo  ,  sem  que  apodreça  o  macis  ,  e  a  Noz 
venha  também  a  apodrecer  por  causa  da  humida- 
de ,  que  tem  embebido.  Este  macis  3e  chama  cer. 
•   ^  cea- 


«eatlá  por  tèr  estado  algum  tempo  ,  pela  sna  tMãà 
6>pontanea  ,  posta  no  cJiâo  ,  antes  de  ler  sido  vista  , 
donde  veio  á  cercear-se.  Havendo  porém  temp'o 
secco  ,  nâo  recebe  tanto  detrimento  ,  ainda  que  dé 
algum  modo  haja  de  ter  alguma  diminuição  na  súá 
virtude  ,  e  efíicacid  |)or  cdUsa  do  humor  ,  que 
tem  ertibebido. 

Também  acontece  ,    nâO  potícas  vezes ,     que 
a  Noz  Moscada  ,- que  ainda  está  pegada  á  arvore,  haja 
de  rasgar    a  sua  casca    èxtef-ior  ,  tom  o  qúé  méirfiò 
d'algum  modo  se    enruga  por  causa  de    seccas  mui 
fortes  i    e  juntamente   se  firma  tanto,  que  nâo  pô- 
de cahir   ,    secca   pot  hum    kdo  ,    e  pe^ío    outro, 
<;om  o  qudi  se  adhere  á  planta,  existindo  húmida  l 
pelo  que    se  gerâo  csrtos  bichinhos  ,    que  estragão 
o  macis  ,  devorando-o ,  cuja  perda  soffrem  ,   haveíi- 
do  de  ficar  intacto  a  Noz.  Observando-se  isto  ,  iia- 
da  ha  melhor  do  que  colher  as  Noáes    com  o  ins- 
trumento   acima    mencionado  ,      ou    sacudilias  ,    « 
abrillas  logo  depois. 

P.    14.'     Co7n  qué  meio  sé  tira  dá  càscã 
a  Noz  y  e  0  seu  màcis  ? 

R.  14.  No  tempo  da  colheita  ^  ôti  do  â)uni 
tâmerito,  ou  quando  ellas  espontaneamente  cahem, 
Se  encontrão  fructos  muitas  vezes  ,  que  ainda  nâo 
tem  á  casca  exterior  aberta.  Para  que  esta  se 
separe  da  Noz  .,    se  precisa  d'híima  faca  pequena. 
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^as  forte  ,  ha  qual  se  pega  com  hiima  mao  ,  e 
com  a  outra  na  Noz  transversalmente  ,  e  tendo  o 
seu  sulco  ,  ou  rego  voltado  para  cima  ,  se  applica 
o  gume  da  faca  em  direitura  do  sulco  da  cascfl  , 
comprimindo  ,  ou  carregando  o  gume  transversal- 
mente peU  caverna  commum  da  casca  ,  se  corta  , 
com  o  que  se  separa  huma  ametade  ,  e  a  ouira 
que  fica  se  abre  com  facilidade  a  poder-se  tirar  a 
mesma  Noz  com  o  seu  macis,  a  cujo  modu  de  ex-j 
trahir  dão  os  índios  o  nome  de  Búi  Pala, 

P.    15.     T>e  €]ue  maneira  se  separa  o 
macis   da  Noz  Moscada'? 

R.  i^.  Logo  que  se  tira  a  casca  exterior 
da  Noz  Moscada  ,  applicâo  a  mesma  faca  ,  com  quo 
separarão  a  casca  ,  á  parte  mais  obtusa  da  Noz  ,  o 
do  ápice  ,  (no  qual  encravâo  até  á  casca  lenhosa 
que  está  por  baixo  do  macis)  separâo  da  Noz  a 
macis  ,  e  feito  isto  nâo  ha  diffículdade  alguma  em 
o  apartar  da  Noz  ,  que  se  pôe  em  lugar  separado. 
Chama.se  a  esta  operação  Capas  ,  isto  he  ,  Uvra-' 
mento  do  macis  da  sua  Noz-r 
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Pa   Í6.      Com    qve   methodo    09  Espccieiros    ãesec^ 

cão  o  macis  ,    e  opromptificào  para  ser 

apresentado  à  Companhia  ? 

R.   16".     De   tarde   se  lança    o  macis  ^    já  sé- 
|)arada  da  Noz  ,  espalhado  em  hum  certo  pavimen- 
to ,   para  que  nâo   humedeça ,     antes   se  seque  ,    é 
de  dia   se  pôe   o  mesmo   em   huma   esteira  de  jun- 
co ,  ou  cana  3    levantada  sobre    o  pavimento  dous , 
<bu    três    pés  ,     e  coberto    com   alguma    cobertura. 
De  u®ite  ,   principalmente  ,    estando  o  tempo  humil- 
do   se  recolhe    para  casa  ,     e  assim    se  continua , 
quando   pouco  ,    por  ou  to    dias  ,    e  o  macis   se  di- 
minue  com  esta  deseccdçâo.  Isto  feito  ,    está  promp-; 
£0  assas   para    se  offerecer  â  Companhia   ,   sem   se 
haver  de  temer   qualqíier  detrimento.  Entre   tanto 
pôde   acontecer  que  ,    por  incúria  ,   algum   macis  se 
humedeça,    e  que    por  isso  crie  bixos  ,     aranhas, 
é  outros     semelhantes    insectos    ,     que    dâo  muito 
trabalho    em   o  defender  delles.  Fará  que  se  possa 
precaver  este   mal ,    e  toda  a   podridão  se  aparte  , 
ou   se  já  está  presente    ,    se  tire   ,    e    o  macis    se 
borrife  com  agua  salgada  ^    e  ao    depois  se    ponha 
AO  Sol ,   e  estando  secco  ^  se  escolha  o  que  estiver 
melhor.   Todo  ,   em  que  se  observar  a  menor  po- 
dridão ,   se  ponha  de  parte  ,   até  qu©  se  seque  mui- 
*o   bem  ,  e    se  veja  que  he  bom. 
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■  f,   17.      De  que  modo  secção   os  Especieiros  as 
Nozes  Moscadas  ,  e  se  prepcirào  para  as 
apresentar  à  Companhia  ? 

R.   17,     Estando    o  macis   separado    das  No- 
zes ,   existe   a  mesma   Noz  iiintameiíte  com  a   casca 
delgada,      fusca ,    e    denegrida,     qne   se  leva   para 
]mm    líigar  ,     a  que  cbamáo  Parrepar   »     isto  lie  , 
fumeiro   ,     no    qual    ha    liirm   pavimento   leí^antado 
cio    chão   alé  ^  ,  ou  4  pés  ,    e  aparelhado  de  mo* 
do  ,  que   as  traves   distâo  dous  pés   humas  das  oU' 
trás  ,  travadas  por   outras  menores  ,    tecidas  de  ca- 
nas ,  e   tapadas  sobre  que  se  lastráo    as  Nozes.    Es* 
tendem-se  brandamente  sobre  ellas  «s  Nozes  ,   ape- 
nas  mais  de    hu:m  pé  de  altura  ,    e  se  lhe  pôe   fo- 
go por  baixo,   que  faça  fumo  ,    em  vários   lugares, 
para  que  se  aqueçâo  ,   e  desequem  ,  se  hajao  de  vol- 
tar  debaixo  para   cima  ,  ou   misturar   as  superiores 
com    as   infei^iores  ,    hum  dia  sim  ,  outro  não  ,     oa 
de  três   em  três  dias,    diminuindo   o  fogo  ,   logo  qu* 
todas  se  aquecerem  ,   para  evaporarem  pouco    a  pou- 
co d  humidade;   pois,  sendo  ocontrario  ,  islo  hô  , 
hum    fogo    forte  ,    as  Nozes  tem   o  sabor  de  em- 
pyreuma  ,   e  podem  corromper-se.  Continua-se  esH 
ta  deseccaçâo    por  hum    fogo    moderado    1^  ,    ou 
24  semanas.  Conhece-se  que    as  Nozes  estão  seccas 
sufficientemente  se  soar  a   sua   casca ,   como  a  doí 
glóbulos  de  jogar  :    e  pelo  contrario ,  nâo  estandc 
.    u  beia 
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hem  seccas  o  seu  som  he  grosseiro.  Quebrao-s® 
as  rascas  ás  Nozes,  ao  depois  de  bem  seccas  \  e 
bem  preparadas  ,  que  ,  como  já  se  disse  ,  sâo  fuscas  , 
ou  denegridas,  (o  que  chamáo  pulsaqáo)  se  de- 
vem tirdr  ,  para  se  escolherem  as  Nozes  inteiras  ,  ou 
Kienos  quebradas.  Esta  Noz  ,  tirada  huma  segunda 
vez,  se  leva  ao  pavimoíito  dafumegaçâo,  para  que 
senão  faça  liumída  ,  massimsecca,  e,  para  se  guar- 
dar muito  melhor  ,  se  deixa  passar  pelo  fumo  ,  a 
qudi  ,  fina^meiite  ,  tirada  do  Parrepar  ^  seapresentii 
á  Companhia  ,  para  que  a  mande  impregnar  de  cal  ; 
e  porque  nâo  se  colhem  todas  as  Nozes  á  panca- 
da ,  mas  se  vai  colhendo  por  parcellas  menores  , 
daqui  vem  que  nâo  se  podem  fumegar  a  todas 
jajntamente.  Para  isto  ,  e  per  esta  causa ,  ainda  se 
faz  outro  pavimento  menor  ,  repartido  em  varias 
estancias  ,  em  cada  huma  das  quaes  se  pue  sepa- 
radamente sua  espécie  particular  ,  e  ultimamente 
as  que  se  tiverem  colhido  ultimas  ,  lambem  se  po- 
dem guardar  em  sua  repartição  particular  ,  na 
qual  se  hajâo  de  conservar  por  duas,  ou  três  se- 
Kianas ,  quando  pouco  ,  para  que  se  sequem  bem  ^ 
antes  que  se  levem  psra  outro  m.onte  ^  contido  no 
Parrepar  maior ,  para  que  a  humidade  delias  se- 
Eâo  insinue  nas  Nozes  já  seccas,  e^as  corrompa: 
porque  as  ultimamente  trazidas  nâo  só  perdem 
a  sua  conhecida  humidade  mais  devagar  que  as 
ontras ,  como  também  s@  a  retiverem  ,  por  algum j 
?ii©do  as  corromperá. 

D0, 
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P.   i8.     De  que  modo  se  pôde  conhecer  se 

o  inacis  está  capaz  de  ser  acceito 

pela  Companhia  ? 

B..  i8.  Estando  o  macis  posfo  ao  Sol  em 
hnm  dia  muito  quente  ,  adqiúre  a  sua  seccura  , 
que  se  requer.  Feito  isto  algurras  vezes  (  quasi  6  , 
ou  8  dias)  se  transfira  para  outro  lugar  ,  menos 
exposto  ao  Sol  ,  para  que  de  alguma  sorte  se 
abrande.  Dahi  se  torna  a  pôr  ao  Sol  hum  pouco  , 
acauteliando  que  ,  por  se  seccar  muito  ,  não  estalle 
em  pedaços.  Por  cujo  motivo  se  maneje  branda- 
mente ,  porque  ,  ficando  demasiadamente  secco , 
com  facilidade  se  quebra  ,  o  que  obrigaria  ter  a 
(Companhia  huma  perda  grande. 

P.   10.     Como  a  Com-panhia  se  condut 
nesta    carga  ? 


R.  ip,  O  macis ,  secco  por  8  dias  ,  quando 
pouco  ,  ainda  contém  alguma  humidade  em  si ,  e 
por  esta  razão  se  faz  mais  tenaz.  Neste  caso  al- 
guns bichinhos ,  a  saber  ,  aranhas  ,  e  outros  mil  in- 
sectos se  gerâo  ,  os  quaes  ,  como  em  outro  lugar 
disse  ,  difficultosamente  se  rera«deiâo.  Por  cujo  mo- 
tivo convém  deseccar  muito  bem  o  macis  ,  antes 
gue  se  offerte  á  Companhia  ,  e  menos  se  haja  de 
per  em  lugar  húmido,  para  ^ue  nâo    pQSsa   attra-. 
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liir  a  si  niaior  humidade  do  sitio  ,  a  que  fica  su- 
jeito ,  como  acima  se  recommendou.  Fáz-sé  me- 
lhor, se  no  armazém  a  pozefem  amontoada,  dè 
sorte  que  o  vento  seccador  o  possa  varejar.  Da- 
qui se  pezâo  28  Catiibandas  ,  que  contém  i5l  ar- 
rátel Hollandez  ;  e  faz  hum  sacco.  Borrifâo  a  este 
Sacco  ,  melhor,  ao  macis  qUe  contém,  corti  duáS 
liiedldíis  de  a^ua  salgada  ,  por  meio  d'hum  regar 
dor  í  quie  tem  na  siiá  boca  ,  ou  ralo  dianteira 
muitos  buracos  ,  deitâo-no  in'hum  sacco  de  Jun- 
co ,  calcáo-no  com  foiça  ,  e  rodeâo  tudo  de  ca* 
iias  ,  c  vimes.  Para  que  se  possa  observar  certa 
a  differença,  que  se  dá  entre  as  varias  colietas, 
se  põem  etiquetas  na  de  Klemssfelíi,  somente  em 
huma  orelha  ^  na  de  Kaapfuli  em  ambas  na  cabe- 
ça dos  Si^ccos  ,  o  que  concluído ,  se  guardâo  os 
Sdccos  ,  ceiras  ,  ou  ceirões  em  lugares  seccos  ^  oíide 
se  devem  guardar. 

P.  20,      Como    se    deve   julgar    da  hondade  ,    ou 

ruindade  dai  Nozes ,  para  ^iie  a  Companhia 

?uw  soffra  perda  ^  óu  desfraúde  ? 


R.  20.  As  Nozes  IVÍoscadelras  escolhidas 
boas  devem  ter  o  corpo  duro  ,  tenaz  ,  sem  com, 
tudo  ser  rugoso.  Além  disto  devem  ser  inteiras , 
e  pezadas  juntapiente  ,  sonoras,  como  as  contas 
de  jogar  ,   quando   as  agitâo. 

Quando   as  Nozes   ruins     nâo    são   conheci- 
das 9 
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âíis ,  então  se  fazem  ocas  por  dentro  ,  e  por  fora 
tem  hum  corpo  lizo ,  com  huina  leveza,  que  nâo 
corresponde  ao  seu  tamanlio  ,  principalmente,  quan- 
do nâo  tem  $ido  levddas  ao  ponto  legitimo  de 
sua  madureza. 

Algumas  vezes  as  Nozes  estão  totalmente 
corrompidas  por  dentro  ,  (o  que  muitas  vezes 
acontece  por  incúria  ,  por  nâo  terem  sido  levadas 
a  tempo  ao  Parrepar  ,  ou  o  forâo  nâo  estando 
ainda  maduras  ,  e  sendo  mais  novas  do  que  era 
justo  ,  se  corromperão  pela  sua  própria  humida- 
de )  se  podem  conhecer  ,  vendo-se  entre  as  ru^as 
algum  pó  como  cinza  ;  ou  senão  tiverem  som  aU 
gum  ,  ou  rangido  ',  ou  senão  tiverem  hum  pezo 
proporcionado. 

As  Nozes  ,  que  tem  bichos  ,  os  apanhâo , 
se  tendo  cabido  maduras  na  terra  ,  ficâo  muito 
tempo  sobre  ella  ,  sem  serem  raspadas  ,  ou  cer* 
ceadas  ;  porque  neste  caso  attrahem  a  humidade 
da  terra  ,  a  qqal  cqncorre  para  que  o  interior 
lhe  apodreça  ,  donde  sahem  os  bichos.  Conher 
cem -se  estes  por  perto^  bura<juinhos  que  as  pe* 
n@irâOp 
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f.  II.     Co7?io  distinguein  ,    se  são  hoas  ,    ou 

más  as  Nozes  Moscadas  por  meio  da 

agua  salgada  em  (jue  se  deitào  ? 

R.  21.  Distingue-se  da  maneira  seguinte» 
Lançando-se  as  Nozes  em  agua  salgdda  ,  as  que 
procurâo  o  fundo  ,  sâo  boas  ,  e  escolhidas  ;  aquel- 
las  porém  ,  que  ,  com  difficuldade  ,  e  com  ja  part© 
pguda  olfiâo  para  cima  ,  e  nadando  d'huraa  para  ou- 
tra parte  ,  procurâo  o  fundo,  nâo  s^o  más  que  s^ 
devâo  rejeitar  ,  com  tudo  sâo  ocas  por  dentro  ,  e 
por  isso  nadâo.  As  que  aboiâo  na  superfície  po- 
rém sâo  corrompidas  n©  interior  ,  e  para  nadíj 
prestâo. 

As  Nozes  sâo  d@  três  maneiras  ,  a  saber  , 
gingues  ,  Medíocres  ,  e  Rompos.  As  Xingues  sâp 
as  que  chegarão  a  conseguir  o  seu  ponto  verda- 
deiro de  perfeita  maturação  ,  tendo  sido  cuida- 
dosamente cojhidas  ,  e  deseccadas.  Na  realidade 
estas  ao  depois  sâo  mais  pezadas  ,  mais  fartas ,  li? 
zas ,  e  sem  muitas  rugas,  por  cujo  motivo  as  ap^ 
pelidamos  Pingues, 

Mediocres  sâo  as  que  se  approximárao  mui 
perto  do  ponto  da  madureza  perfeita  ,  as  quaes , 
quando  se  scccâo  ,  adquirem  rugas  d'dlguma  sor^ 
te  ,  e  por  isso  se  dizem  Mediocres.  Sâo  inferio-s 
res  na  bondade  ás  Pingues,  e  servem  ,  em  falta 
.destas  ,  para  se  enviarem  á  Europa.  A  nâo  ser 
^ssjra ,  se  yendern  aa  Jndi4  com  qs  Jioinpos, 
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Finalmente  os  Rompos  sâo  as  Nozes  que 
caliem  ,  ou  se  colhem  nâo  maduras ,  que  coniém 
muita  humidade  ,  e  já  mais  conseguem  hum  cor- 
po compacto  :  por  cujo  motivo  ,  sendo  levadas  ao 
fumeiro  ,  ou  fumigatorio  ,  ficâo  sobejam  ente  encar- 
quilhadas ,  e  magras.  Taes  se  fazern  também  ãlgu- 
ir?as  que  ,  tendo  câhido  quasi  maduras  ,  se  detive-, 
jão  ,  por  mais  longo  tem.po  que  o  justo  ,  lastra- 
das pelo  cliâo ,  attraliirido  por  isso  a  sua  humida- 
de :  o  que  as  faz  contrahir  huma  má  qualidade, 
e  lhes  cfiUsa  a  carie  ,  ou  carcoma.  Além  destas  , 
ainda  se  d  ao  outras  Nozes  ,  que  ,  tendo  sido  in- 
feíices  na  sua  vegetação  ,  criarão  na  actualidade  el- 
las  certos  bichinlios  ,  que  tem  o  corpo  transparen-; 
te;  e  a  cabeça  preta.  A  todas  estas  Nozes  se  dá 
o  nome  de  Rompos  ,  de  sorte  que  se  dá  esta 
graduação.  Ringues  ,  ou  madurâS  ,  Medíocres  ,  ou 
semimaduras  ,  Rompos  ,  ou  verdes. 

As  Nozes  verdes  ,  ou  não  maduras  se  co- 
iaitecem  pela  casca  inferior  delgada  ,  (  he  a  que 
Smmediatámente  veste  a  Noz  por  baixo  do  IVla- 
cis)  se  na  cabeça  ,  ou  extremidade  mais  grossa 
da  Noz  ,  nó  lugar  do  pedúnculo  nâo  for  fusca , 
ou  negra  ,  mas  esbranquiçada  ,  e  ,  também  ,  se  as 
msis  novas  forem  ,  nâo  digo  já  esbranquiçadas  , 
me&  sim  ,  de  âlguiríã  sorte  moles. 


Que 
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P.  22.      Qric  modo  tem    a  Covijjanhia    em,  caiar  y 
separar  ,  e  conservar  as  Nozes  Moscadas  ? 


R.  22.  A  Companhia  ,  querendo  pôr  a  cal 
ms  Nozfts  Moscadas  ,  toma  agua  salgada  ,  e  em 
certa  espécie  de  cestos ,  ou  peneiras  ,  que  serve 
de  fdtrar  a  cal ,  lhe  lançâo  agua  ,  até  que  appa- 
reça  esta  ássás  grossa.  O  ensdio  ,  ou  docimasía  , 
se  faz  do  theor  seguinte,  Deitâo  dentro  algumas 
Nozes,  e,  tirando-as,  as  põem  ao  Sol.  6e  a  cal 
somente  se  pegar  ás  rimas  ,  ou  rugas  ,  se  por  al- 
gum tempo  se  a  pegar  ás  mãos  ,  ou  se  fizer  em 
pó  ,  está  a  cal  muito  bem  posta  ,  e  a  Noz  será 
muito  bem  imbuída  de  cal,  se  esta  estiver  prepa- 
rada  deste  modo. 

Tanlo  que  a  cal  estiver  preparada  conve-» 
nientemente  ,  se  deitem  dentro  da  corvellia ,  ou 
cesto  as  Nozes  ,  e  por  meio  deste  se  volvem  ,  e 
revolvem  :  isto  feito  ,  se  levâo  ao  armazém  ,  e  se 
põem  em  montão  ,  o  qual  tanto  será  melhor  ,  quan- 
to for  maior  ,  ou  mais  espesso  ,  e  se  deixa  resur 
dar  neste  lugar.  Tendo  resuado  bem  ,  estão  assas 
capazes ,  e  muito  bem  preparadas  ,  porque  todo 
o  resto  de  humidade  prejudicial  tem  sido  lançado 
fora.  Deve-se  advertir  ,  que  se  as  Nozes  resuarem  ^ 
Xiã.  summidade  do  montão  ,  haverá  huma  costrã 
tanto  menor  ,  quanto  maior  for  o  monte ,  e  as- 
§lm  se  diiiiinue  também  a  quebra ;  e  por  este  mo^ 
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tivo    se    preferem    os  montes   grandes    aos  peque- 
nos. 

As  Nozes  de  máo  sinal  com  a  cal  lanção 
líum  suor  eimarello  ,  ou  negrejante  ,  o  que  faz 
ver  que  ainda  retém  alguma  humidade  infallivelr 
Kienie  ,    que  não  fora  expeliida  pela  fumaça. 

Usos* 


Pelo  que  pertence  ao  seu  uso  ,  diremos  ,  qud 
ellas  sâo  mais  prestíidias  aos  Europeos  ,  e  ás  Re- 
giões frias  ,  principalmente  ,  aos  d'Alemdnha  que 
aos  próprios  índios.  Por  este  motivo  nao  tratare- 
mos prolixamente  ,  e  com  muitas  palavras  á  cer- 
ca das  suas  forças  ,  e  qualidades  medicas  ,  mas  so- 
mente recensearemos  os  seus  míiis  celebres  ,  e  mais 
conhecidos  usos.  Nâo  falta  quem  pense  que  &s 
Nozes  ,  chamadas  masculinas  ,  sâo  mais  efficazes  , 
e  mais  estimadas  pelos  de  Javd  que  as  femininas  ; 
que  ,  se  elles  entendem  por  masculinas  as  allonga- 
das  ,  e  as  maiores  ,  sem  dúvida  lhe  concedere- 
mos. Entre  tanto  ,  como  já  o  dissemos  acima  , 
todiis  as  Nozes  Moscadas  sâo  femininas  ,  donde  ne- 
cessariamente se  segue  que  elles  resolvem  isto  so- 
bre as  Nozes  Moscadas  silvestres ,  no  que  também 
se  enganâo  ,  e  sâo  muito  enganados.  Quando  os 
«le  Java  ,  e  os  Malaios  pertendiâo  ^  antes  dagora  , 
alguns  manojos  de  Moscadas  masculinas  ,  de  sorto 
cl^uma  as  queriâo  ,    porque  as  julgassem  melhor 
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fiss ,   e  mais  effícazes ,  porém  para   fazerem   algom 
remédio  ,   qae  fosse  menos  accomodado  ao  vulgo. 

Usos  MedicoSí 

Áè  genuínas  Nozes  Moscádds  ,  tomadas  int* 
teriormente  ,  sopitâo  as  dores  ,  e  tonuinos  do 
ventre  ,  que  são  causadas  pelo  frio  ,  e  flatos  do  ven- 
triculo  ,  ou  estômago,  intestinos,  e  ventre:  con- 
fortâo  ,  e  aquecera  o  estômago  frio  ^  e  promo- 
vem a  sua  digestão  ,  pârâo  o  vomito  ,  e  os  solu- 
ços ,  e  feitas  em  pó  ,  misturadas  com  Baxelale  , 
e  tomadas  em  vinho  lançâo  as  ourinas  ,  curâo  a 
estranguria  j  e  podem  fazer  Jium  lialito  agradaveh 
Ptefreâo  a  cólica  ,  e  a  cardialigia ,  desobstruem  o 
ilgado ,  e  baço,  sendo  tomadas  ,  como  se  disse^ 
Torradas  ,  ou  assadas  j  e  tomadas  em  bebida  or- 
dinária ,  podem  curar  a  diarrea  ,  e  disenteria.  Os 
Médicos  Árabes  neste  caso  lhe  misturâo  algUm  am- 
phiâo.  Hum  amigo  meu  me  contou  ,  que  soube- 
ra d'hum  preto  Persiano  ,  como  hum  segredo  , 
ser  hum  iiifailível  remédio  contra  a  disenteria  , 
sendo  tomada  assada  ,  com  algum  amphiâo  ,  (quan- 
tidade de  Cadiang  )  em  vinho  vermelho  ,  e  na  sua 
faitaj,  em  ovo  fresco.  He  hum  efíicacissimo  remé- 
dio contra  os  males  hystericos ,  dores  de  rins ,  o 
vexiga.  Nâo  falta  quem  diga  que  expelle  as  pe-i 
dras  maceradas  antes  em  oleo  de  amêndoas. 


Ahti- 


(  206  ) 


Ahusos. 


Mas  devem-se  abster  do  uso  desta  Esp^cie-T 
ria  todos  os  que  forem  diireiros  ,  os  sujeitos  a 
hemorrhoides ,  ou  tiverem  o  sangue  crasso  ,  fe- 
culento ,  e  adusto.  Accrescentando-lhe  Gengibre 
se  aguça  ,  e  conforta.  O  uso  diário  da  Noz  ,  por 
causa  da  oleosidade  ,  envisga  o  estômago  ,  e  a 
cabeça  com  vapores  densos  ,  e  causa  o  letliar- 
go.  Conta-se  que  huma  mulher  pejada  enlou- 
quecera ,  por  ter  comido  dez  ,  ou  doze  Nozes, 
para  maior  confirmação  ajuntarei  aqui  duas  histo- 
rias ,  que  se  espalharão  nos  nossos  dias.  Certos 
Alemães  tendo  (5 ,  ou  8  Nozes  Moscadas  as  lança- 
rão em  vinho  ,  e  beberão  :  no  seguinte  dia  forâo 
attacados  no  peito  ,  de  tal  sorte  que  estavâo  no 
risco  eminente  d'huma  suffocacâo  :  a  boca  secca  , 
e  os  lábios  ,  além  de  entumeeidos  ,  pareciâo  es- 
tar pegados.  Além  disto  ,  respiravao  com  summo 
trabalho :  a  cabeça  estava  tâo  opprimida  de  pezo  , 
e  vapores  que  pareciâo  absolutamente  privados  de 
memoria  :  o  ventre  duro  ,  e  pertinaz  em  tanta 
maneira  ,  que  só  a  poder  de  muita  diligencia , 
e  xaropes,  a  que  se  ajuntarão  purgantes,  e  ou- 
tros remédios  poderão  escapar.  Em  outra  occasiâo 
dous  soldados  rasos  em  IVlanipa  dormirão  toda  hu- 
ma  noite  debaixo  de  huma  IVloscadeira  ,  e  no  se^ 
guinte    dia  amanhecerão    tâo   opprimidos    da  cabe- 
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ca  ,  quo  paredão  erhicos  ,  e  meios  doentes.  Em 
Bar  Ja  tem  também  havido  exemplos  semelhantes  ; 
pois  em  T(5^o  dous  soldados  tendo  comido  ^  a  6 
Kozes  de  repente  fícárâo  infatuados  ,  e  dilirantes. 
Em  id^7  foi  achada  huma  pessoa  morta  na  sua 
cama  ,  que  linha  perante  si  liuma  alcofa  de  Nozes 
Moscadas  ,  que  deo  occasiâo  a  presumir-se  ,  qus 
talvez,  por  haver  comido  algumas,  cahíra  em  hu- 
ma somnolencia  perpetua.  Que  males  nâo  tem  sof- 
frido  ,  os  que  morâo  em  casas  ,  onde  ellas  se 
drdâo  ,  ou   vem  nos  navios,   que  as  trazem  ain- 


^" 


da  que  cobertas  de  cal  ,  como  se  disse  acimA  ? 
Parece  talvez  ser  estd  a  razão  ,  porque  as  Mosca- 
deiras ,  sendo  mais  perniciosas  ,  que  úteis  á  índia  , 
por  isso  o  Sábio  Creador  aili  as  creára  para 
beneficio  da  parte  Septemtrional  do  mundo,  onde 
p  seu  óleo  pela  adstricçâo  do  frio  de  tal  sorte  as 
muda ,  e  corrige  ,  que  nâo  só  Á  faz  mais  durá- 
veis ,  como  também  mais  conformes  á  saúde ,  fa- 
zendo-as  também  muito  mais  fragrantes.  Isto  mes- 
mo &Q  diz  a  respeito  do  Girofe. 


[Z7í« 
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Usò  culÍ7iar, 


:íI 


Confeitâo-se  as  Nozes  verdes  ,  que  sé  í?x- 
toortao  para  toda  a  Ásia  ,  e  também  Europa.  Faz- 
se  do  theor  seguinte.  Estando  as  No2es  prompias 
íi  araadurecer  ,  e  ainda  não  abertas  ,  se  tirão  da 
arvore  com  todo  o  cuidado  ,  e  mimo  as  que  sé 
querem  para  doce  ,  para  que  nâo  caiâo  ,  e  se  que- 
brem. Áo  depois  se  cozem  em  dgna  ,  é  se  furáa 
com  huma  sobella  :  trazem-se  de  molho  em  agua 
8  ou  lõdias  ,  até  que  petcâo  todo  o  sabor  azedo  , 
e  austero.  Feito  isto ,  se  cozinhão  em  huma  calda 
feita  de  partes  iguaes  de  agua ,  e  assucar  ,  pcuco 
mais,  ou  menos  ,  conforine  se  quer  ,  mais  brandas^ 
ou  mais  duras.  Quando  se  querem  duras  ,  se  llie  lan- 
ca  alguma  cal.  Deve-se  decantar  todos  Os  dias  es- 
ta agua  assucarada  ,  aquentalla  de  noVo ,  e  tofnar 
a  deitalla  por  cima. 

Finalmente  se  cozem  ainda  huma  única  ves 
em  calda  ,  porém  mais  grossa^  e  se  guardâo  eirt 
panella  de  pedra  bem  tapada.  Desta  sorte  se  conr 
duzem  para  a  Euro^na  sem  corrupção  alguma.  Estes 
cozimentos  dâo  á  túnica  da  Noz  huma  còr  aver- 
jnelhada  escura  ,  e  s©  faz  transparente  ,  e  de  tal 
sorte  tenra  ,  que  senão  dá  necessrtlade  alguma  de 
lhe  tirar  a  pelle  exterior  ,  mas  unicamente  de  a 
dividir  em  cinco ,  ou  seis  partes  e  comella.  Pôe-se 
por  sobrem ezd  com  ©utros  doces  pela  maior  par- 
te ^ 


i 
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te  ,    e   se  usa  Jas  mesmas   com  o   Chá.  Sé  forem 
velhas    as  Moscadas  ,    de   que  se   fizer  o   doce ,    se 
lhe  haja  de  tirar   a  pellicuJa  exterior  ,    para  se  co- 
mer ,    pela   sua  maior   dureza.    Nâo  se  come  a    Síoz 
interior  com   o  maeis;    alguns   porém  raastigâo  jun- 
tamente  o   maás  ,    e   rejeitâo  o  mais.     Este  doce, 
comido   em  demasia  ,   perturba    a  cabeça  com.  vapo- 
res  ,    e  affectos  soporiferos  ♦   como   se   accusou   aci- 
in<i    ,     fazendo  os   homens   somnolentos  ,     preguiço- 
sos ,  e  esquecidos.  Também    causâo  cruezas  no  es- 
tômago ,   podridões  ,   e  destroem   o  appetite.   Como 
este   trabdlíío  requer    muito   assucar  ,     de   que  nâo 
ha  abundância   em  Molucas  j    e   em  Banda  ^   se  trans- 
portâo  as  Nozes  inteiras    para  Java    em  barris  clieios 
de  moira  ^   onde  ha  toda  a    abundância    precisa. 

Os  Chins,  que  morâo   emBatavia,    procedera- 
de  hum   modo  mais  breve  ,    e  mais  commodo.    lle- 
cebem  as  Nozes  receiTítes  em  agua  salgada  ,   põem* 
nas     de  infusão    em  agua   doce  ,     até  perderem    o 
salgado  :  daqui  às  cozem  em  calda  ,  pela  maior  par- 
te ,  mais  em  assuear  negro  de  arvore ,  do  que   em 
.branco.    Estas  servem    no  uso   diário  ,    pois  senão 
podem  guardar  muito   tempo.    Postas   em   moira  as 
conduzem   boas    á  Europa.    Faz-se  ínarmelíada    das 
cascas  ,   pelo  modo   que  já  se  disse  ,   a  qual  se  lança 
ém  caixas    quadradas  ,     e   se  apresentâo     nos  ban- 
quetes ,    e   nas  boticas*     Também    se   cozinhâo    em 
Banda  as  cascas   verdes,    primeiramente   em   agua, 
depois   com  vmho  ^    e  assim   se  confeitâo ,  por  cu- 
T.iV.   F.L  O  lo 
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jo.  motivo  adquirem   hnm  sabor  penetrante    á  ma- 
neird  de  Marmellos. 

As  mesmas   cascas  verdes   algum    tanto  pizrt- 
das,  e  misturadas    com  moira  servem  para  estimu- 
lar o  appetite  ,  em  lugar  de  adubo  ,  aos  homens  de 
huma  moderada   fortuna   ,    e    se  apresenta    com    a 
bebida   do  Chá.     Mas    com   estas  vistas    se  consen- 
tem  algumas   arvores    fora  de  Banda  ,    e  se  conce- 
dem para   o  uso  quotidiano  ,  com  a  restricçâo  po- 
rém de  que  ninguém   poderá  negociar  com    as  mes- 
mas ,    por  ser  prohibido   por  hum  edito  do  Magis- 
trado ,  debaixo  depenas  gravissimas  ,  transportallas  , 
ou  em  doce .  ou  em  sal ,  para  fora  da  terra  ,  e  ne- 
gociar   com  ellas  ,    se  bem    em  doce  podem    estar 
descansados, -que  a  careza  do  assucar  nâo  lhes  pro- 
mette  ganho  algum. 


Cogumello^ 


Das  cascas  das  Nozes  Moscadas  ,  que  sg 
deixâo  pelos  matos  ,  e  apodrecem  ,  nascem  certas 
espécies  de  Cogumellos  .  a  que  dâo  o  nome  de 
Boletos  inoschocarynos  ,  e  os  Malaios  chamâo 
Kulat  Tala,  Estes  CogWellos  por  causa  da  côr 
parda  escura  sâo  denegridos  ,  e  sua  cabeça  se  a^ 
poia  sobre  hum  peduncillo  mais  grosso  ,  o  qual 
senão  dilata  de  modo  algum  ,  como  os  outro» 
Cogumellos  ,  porque  ,  quando  muito ,  se  conserva 
meio  aberto.  Sâo  excellentes  para  se  cozer,  aind» 

qu  an- 


ca 


Cf u  ando  esta  cabeça  não  tem  apparecícíó  ,  e  ,  pr<?ps. 
rando-se  com  hum  bom  molho ,  dâo  hum  alimento 
muito  Saboroso,  que  se  estima  muito  em  Banda, 
e  se  prefere  a  todos  os  demais  de  outras  quali- 
dades, 

Pomhasi 

Costiimao    tombem    em   Banda    assar    ceftéís 
Pombas  ázues  ,   que  comem  os   Cravos  ,     ou  Giro- 
phrigas  ,   nâo  destripadas  ,    dando  as  tripas  por  amot 
do  macis  ,   que  comem  ,   hum  fragranlissimo  cheiro  ^ 
especialmente    quando    se  encontrão     no   estômago 
as  Nozes    cora   o  seu  macis.     Estas  iguarias  ,    pelo 
que   me  podem  pertencer,   lhes   cedo  de  mui  boa 
vontade  pela  ridícula  superstição  ,  que  conservâo  , 
de  que    o  macis  meio  consummido  converte  todaí 
as  outras  podridões  ,    encontradas  no  ventre  destas, 
aves  ,    em  Especierias  ,  tendo  eu  achado  em  huma 
íntíito  grande  parte  do  ventrículo ,  e  intestino  des- 
íâs  Pombas  silvestres  moíitôes  de  bichos. 


(  212  -) 

Bálsamo. 

Algum fls  veies  ,    quando  muito  ,  applicâo  as 
Nozes  Moscadas  inferiores,   ou  os   Rompos  ,    que  * 
como  se  disse   ,    nâo  servem  para  o   negocio  ,    na 
extracção    do   óleo.     Sendo  torradas    se    pizâo    em 
pratos  ,   e  se  meilem  ,  aquentando-se  de  novo  ,   em 
saccos  feitos  de  hum  tecido  natural  ,   que  nasce  na- 
turalmente na  summidade  da  arvore   Calappa  ,  (Co- 
co nogueira)  entre  os  ramos ,   emetlido  entre  duas 
taboasinhas  grossas  se  apertão   ,    ou  espremem  ,    e 
desta  sorte  se  consegue  hum  óleo  grosso ,  á  manei- 
ra de    manteiga   derretida  ,   que  se  pôe  em  formas 
de    quatro   ângulos  ,  nas  quaes  ,  fazendo-se  em  gru-; 
mos.   ou   talhando  se,    se   endurece,    tendo  a  côr 
loura  ,    como   a  manteiga  ,    que  se  faz    em  Maio  ,- 
algumas  vezes   mais  desmeiada.     Estes  bolos  tem    o 
comprimento  da   mão  ,   a  largura   de  cinco  dedos  , 
fl  grossura    de  huma   poUegada ,     e    se  transportâo 
para  a  índia,    e   Europa,  Até  aqui  era  muito  esti- 
mada ,     e  vinha    com  o  nome  de   Bálsamo   de    Noz 
Moscada  j    agora  porém  pela    sua  abundância  vai© 
muito  menos  ,  ainda  que  seja  prohibido  a  qualquer 
particular   o  vcndello  ,   ou  fazello  ,   porque  todo  • 
que  se  faz,  he  privativo  da  Companhia. 


Ole» 


De  huma  maneira  semelhante  se  lhe  extra-! 
he  o  óleo  do  macis  ,  isto  he,  aquecido,  contun- 
dido ,  e  esprimido  ,  que  algumas  vezes  tem  a  còr 
vermelha  sanguínea  ,  que  se  conserva  sempre  lí- 
quido. Apparece  semelhante  na  côr  â  hum  pingo 
de  sangue  alourado  ,  que  cahe  da  mâo  ,  tendo 
hum  sabor  pingue  com  algum  tanto  d'amargo  ,  co- 
mo o  mesmo  macis  ,  sem.  hum  grande  calor.  Nâo 
convém  gastar  neste  óleo  muita  quantidade  de  ma- 
cis ;  porque  de  três  cattisbandas  se  pôde  extrahir 
lium  cantharo  cheio. 


Arrack  ,  ou  Espirito, 

Do  mesmo  macis  distiílado ,  pelo  mesmo  mo- 
do ,  e  com  os  mesmos  instrumentos  se  distilla 
hum  óleo  claríssimo  ,  do  qual  a  primeira  parte, 
seguindo'Se  logo  depois  da  agua  ,  apparece  trans- 
parente como  ella  :  a  média  porém  he  mais  amarel- 
la  ,  á  maneira  do  vinho  do  Rhim  generoso  ;  a  ul- 
tima ,  apertando-se  muito,  d*alguma  sorte  arruiva- 
da.  Ora  como  este  óleo  por  amor  da  sua  côr  es- 
branquiçada escassamente  se  distingue  da  agua  ,  © 
só  áb  separa  com  muito  trabalho ,  daqui  vem  ,  que 
alguma  vez  se  lança  no  recipiente  algum  macis 
desfeito  ,    para  que  lhe  4é  a  côr    d@  vinho  ,    m@^ 

dian». 
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Siante  a  qual  se  possa  distinguir  facilmente  da  a- 
gna  ,  e  separar  se.  Huma  ,  e  outra  sâo  da  mesma 
qnaliddde  e  virtude ,  a  saber  ,  subtil  ,  e  penetran- 
te  ,  de  tdl  maneira  que  ,  nâo  se  encerrando  em  va- 
silha bem  tapada,  humA,  e  outra  se  exhalaráô  era 
liuma  grande  porção.  Debaixo  desta  distillaçáo  pa- 
ra hum  único  canthdro  de  óleo  necessitamos  de 
10  cattisbandas  de  macis.  Porém  se  este  óleo  se 
áistillar  por  huma  vasilha  serpentina  estanliadd 
dará  então  hum  óleo  nobillissimo  ,  e  mui  louvado 
para  os  usos  internos.  Sendo  distillado  por  vasilhas 
de  cobre ,  sabe  a  empyreuma  ,  opprime  a  cabeça  , 
por  cuja  razão  o  primeiro  he  mai$  saudável  ,  e 
acceito. 

Dizem  que  o  óleo  de  Moscada  espremido  , 
a  que  chamâo  Balsaino,  e  os  Árabes  Gieuze  se- 
meu  .  tem  as  seguintes  virtudes.  Vale  em  todas 
as  moléstias  frias  de  nervos  ,  e  articulações.  Eva- 
cua peitos  ,  e  bofes  ,  e  os  livra  de  todas  as  im- 
purezas ,  faz  a  voz  cl  ara  :  misturado-se  com  outros 
simplices  ,  facilita  a  fecundidade  em  ambos  os  se- 
xos :  untado  no  estômago  ,  e  ventre  pára  o  vomi» 
to ,  e  pacifica  os  torminos  causados  pelo  frio  :  apa- 
ga as  manchas  do  rosto  :  remedeia  a  estranguria. 
O  óleo  de  macis  serve  para  curar  as  mesmas  ^f- 
ffiiçôes,  assim  espremido,  como  distillado.  Quem  q 

liou- 


m 
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liouver    de  tomar  interiormente  nao   dev©  ser   su« 

jeito  a  dores  de  cabeça  ,    ou  cepbalagia ,  que  a  au- 

^mente.     O  sedimento   do  seu  azeite  ,    ou   óleo   se 

manda    ao  Hospital    para    untar    os  membros    dos 

% 

doentes. 

( 
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MEMORIA    11. 

De  JYiice  Mynstzca, 

Herbarium  Amboinense  Lib.   II.   Cap.    5.  pag.  14, 

A 

GEORGIO  EVERHARDO  RUMPHIO 

ET' 


JOANNE    EURMANNQ 


A 


Ssim  como  aprouve  ao  Supremo  Creador  , 
para  ter  os  homens  em  actual  exercício  ,  e  con- 
tínuo trabalho  ,  esconder  nas  entranhas  da  terra 
as  rutilantes  pedras  preciosas  ,  o  loiro  metal  ,  e 
outros  thesouros  ,  do  mesmo  modo  plantou  ns  duas 
preciosas  Especierias  ,  a  Moscada  ,  e  o  Girofe  n'hu^ 
mas  poucas  1  e  pequenas  Ilhas  ,  e  as  escondeo  si- 
multaneameate  no  ultimo  canto  do  Oceano  Orien- 
tal. 

O  que  acima  dissemos  a  respeito  do  Girofe 
que  somente  nascia  em  as  Molucas  ,  e  agora  em 
Amboino  ,  concorda  também  com  a  descripçâo  de 
putra  Especieri4  9  a  Noz  Moscada ,  da  qual  vamos 
fratar. 


AarVore  da  Moscadeira  genuína,  a  que  tam^ 
Lem  chamâo  feminina,  tem  a  %ura  »  e  grandeza 
d'hLjma  Pereira  ordinária  ,  bem  que  algumas  se  ele- 
vâo  a  hunia  maior  allura.  O  seu  topo  tem  maior 
redondeza  que  a  do  Giroíeiro  ,  e  com  tudo  for^; 
nid  li  uma  pyramide  bem  ordenada  ,  porém  mais 
extensa  que  a  antecedente,  pela  maior  parte  sa 
eleva.,  e  cresce  com  o  seu  tronco  direito,  e  al- 
gumas vezes  dous  ,  e  três  juntos.  Os  ramos  se 
alargâo  muito  lateralmente,  e  nâo  sobem  para  ci- 
ma tanto  quanto  os  do  Girofeiro  ,  porém  alguns, 
e  estes  muito  poucos  ,  se  erguem  como  se  fossem 
troncos  ,  formando  no  topo  algumas  vezes  suas  pe- 
quenas copas  á  imitação  de  plantas  novas.  A  cas- 
ca he  liza  ,  d'huma  còr  acinzentada  escura,  mati- 
zada ,  ou  entremeada  de  verde  ,  pela  parte  de 
Centro  vermelha  ,  e  sucosa.  A  arvore  produz  pou- 
cos ramos  ,  mas  grossos ,  e  sâo  mui  viçosos ,  di- 
vididos em  muitos  ramos  menores  ,  ou  esgalhos 
compridos,  e  delgados,  que  parecem,  pelo  seu, 
embaraço  mutuo  ,  intrincados  ,  e  pendem  para 
]jaixo  com  o  pezo  dos  fructos. 

As  folhas  se  parecem  com  as  da  Pereira  , 
porém  algum  tanto  mais  agudas  ,  ^mais  compridas  , 
e  inteiras ,  o  que  quer  dizer  nâo  recortadas  ,  por 
cima  d'hum  verde  escuro  ,  e  por  baixo  tirando 
a  côr  cinzenta,  que  he  o  character  de  todos  os 
géneros  ,  ter  por  baixo  huma  côr  mais  alvacenta , 
.©u  esbranquiçada  que  por  cima ;  no  restp  sâo  Ij^ 


(2l8) 


''J'^''^i 


Zás  ,   como  as  do  Girofoiro ,  mas  muito  mais  delga- 
das ,    e  mais  iguaes  ,  pouco  luzidias  na  parte  supe- 
rior ,    e  nada  na  inferior  ,    e  também  com  poucos 
nervos  Interaes  ,    ou  costellas  :    pela  maior  parte  se 
situâo  de  duas  a  duas  pelos  ramos  ,    mas  alternati- 
vamente :    sendo  mastigadas  dâo  hum  gosto  aromá- 
tico mui  sensível.    Cortando    a  arvore  ,    ou  dilace- 
rando-lhe  algum  ramo  ,  lhe  corre  hum  liquido  tinto 
ligeiramente    de   vermelho  ,  e  glutinoso  ,  á  maneira 
de  soro  sanguineo  ,     que  pouco  tempo  depois    se 
torna  totalmente  em  vermelho,  e  se  desecca  ,   de- 
fina-se  a  arvore  ,    e  mancha   em  tanta  maneira  aos 
pannos  ,   que  nunca  mais  perde   a   nódoa.     As  no- 
vas  folhas  nâo    se   avermelhâo  como     írs    do   Giro- 
feiro ,   sao   d'hum   alegre  verde  ,    e   esbranquiçadas. 
Os  rudimentos    primeiros    dos  fructos  ,     ou 
botões   sâo  cabecinbas  alvacentas ,  ou  acastanhadas , 
que    se  abrem  ,    ou  desenvolvem   em  pequenas  flo- 
res ,    como  se   fossem  cálices  com  as  bordas  estrei- 
tas  ,    abrindo-se   pela  parte  superior    em    três  seg» 
mentos  acuminados  ,  representando  muito  bem  aílor 
ao  Lirio  dos   valles ,   que   tem  no  seu  centro  hum 
pistillo  ,   arruivado ,  pequeno  ,  alongado  ,  de  que  se 
forma  o  fructo.    Nâo  lançâo  cheiro  algum    as  suas 
flores  :    dependem  de  peciolos  cumbados  ,  ou  cur- 
vos ,  muito  inclinados  para  a  terra ,  duas  ,   e  algu- 
pias  vezes  três  flores  juntas  ,    e  estas  estão   inhe* 
rentes  em  outro  peciolo    ,     que  nasce  nas  axillas , 
ou  encontro  das  foJhas.  Nos  pequenos  ramos ,  quáin-. 

d© 
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ão  muito  apenas  vinga  bum  único  fructo  ,  cacluf 
cando  os  outros  flosculos.  Rara  vez  lambem  appa- 
recem  dous  ,  ou  três  fructos  jumos  ,  os  quaes  to- 
dos a  arvore  nâo  pôde  crear.  Crescendo  o  pistillo  , 
as  fJores  se  abrem  ,  tendo-se  mudado  antes  em 
buma  côr  de  Castanlia.  Nove  mezes  passados  ,  ao 
depois  das  flores  ,  amadurecem  os  fructos  ,  e  com 
tudo  se  dâo  no  anno  três  colheitas  ,  como  se  di- 
rá adieinte.  O  que  acontece  ,  porque  a  arvore  es- 
tá em  buma  continuada  efloreòcencia  ,  e  suçcessi- 
va  madureza  de  seus  fructos. 

Estes  pendem  de  pedúnculos  compridos  ,  e 
com  o  seu  pezo  ,  inclina  para  a  terra  a  todos  os 
pequenos  ramos  ,  e  lem  a  figura  ,  e  grandeza  d« 
bum  Pecego ,  mas  pela  parte  debaixo  he  aguçado 
como  huma  Pêra  ,  e  desde  o  pedúnculo  por  todo 
o  seu  âmbito,  ou  circumferencia  be  marcado,  ou 
assignalado  por  bum  sulco  refendido  ,  como  tam^» 
bem  se  vê  no  mesmo  Pecego  por  bum  dos  seus 
Jndos ,  adornado  dbum  ápice  mole. 

A  sud  pellicuk  exterior  he  calva  com  buma 
côr  verde  vistosa  no  principio  ,  mas  ao  depois  , 
quando  amadurece,  severa  com  buma  côr  meilada 
como  a  do  Pecego  maduro  ,  e  a  este  tempo  s© 
abre  de  si  mesmo  pelo  sulco  ,  ou  arregoamento 
intermédio  ,  e  apresenta  a  Noz  ,  vestida  ,  ou  co^ 
berta  ,  d'bum  elegante  carmesim  na  sua  côr  inter» 
yrifidia  ,  de  tal  sorte  que  ,  se  o  fructo  continuar 
rè  epstiy  ns^  arvQif  roais  dous  ^    pu  três  dias  ,    4 
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Noz  cabe  ,  e  posta  na  terra  os  vermes  logo  segu- 
ramente a  atacâo  ,  e  corrompem  por  causa  da  sua 
muita  gordura  ,  e  isto  pela  maior  parte  acontece 
em  tempo  de  aguas  ,  ou  chuvoso  ;  e  também  fi- 
cando na  arvore  suspensa  a  peilicula  crid  biclios 
curtos  y  e  grossos  ,  que  comem  o  macis.  A  casca 
exterior  tem  a  mesma  grossura  da  dos  Pecegos  , 
mas  lie  d'huma  substancia  mais  rija  ,  alvacenta  pe- 
la parte  de  dentro  ,  e  cheia  d'hum  suco  sorõso  , 
com  hum  gosto  austero  ,  e  adstringente  ,  e  por 
este  motivo  não  he  comestível.  Nesta  casca  se  con- 
tém a  Noz  genuina  ,  ou  caroço,  na  qual  primeira- 
mente se  mostra  o  macis  carmesim  ,  rodeando  , 
ou  cobrindo  a  negra  casca  da  Noz  ,  em  feição  de 
rede  ,  mas  de  tal  modo  que  em  alguns  pontos  se 
vê  a  dita  casca.  Mas  esta  Noz  he  mais  larga  no 
ponto  ,  em  que  se  pega  ao  seu  pedúnculo  ,  onde 
por  tempo  dilatadíssimo  conserva  a  sua  cor  bran- 
ca ;  pela  parte  superior  acaba  com  huma  pequena 
Agudeza  ,  na  qual  as  divisões  do  macis  sâo  muito 
grossas,  e  muito  mais  entretecidas  ,  ou  intrincadas  , 
e  se  figarra  tanto  á  tal  casca  ,  que  forma  huma 
côr  fusca.  A  casca  he  negra ,  e  igualmente  grossa 
como  a  das  nossas  Avellans  ,  mas  de  sorte  alguma 
tâo  dura  ;  quebra-se  com  facilidade,  e  se  pôde  fa-: 
zer  em  pedaços.  Esta  contém  o  seu  genuíno  fru-^ 
cto  ,  ou  Noz  ,  chamada  cheirosa  (Nux  myristica) , 
que  senão  agarra  ,  ou  adhere  a  esta  casca  interior , 
#nas  §im  está   por  toda  a  parte  desapegada  ,    ou  li< 
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vte.    A  Noz  ^   nos   fructos  seccos    se   engilha  ,    oh 
enruga   n'alguns  pontos  ,    de   sorte  que ,    abalando- 
se  ,  ou  mexendo-se  ,  soa. 

Assas  se  conhece  que  esta  Noz  ,  sendo  cba- 
tá  pelo  lado  inferior  ,  e  tendo  em  todas  alguma 
cousa  de  enrugada  ,  tem  duas  formas,  ou  figu- 
ras, huma  alongada,  e  outra  redonda  ,  e  ambas 
boas  igualmenie  ;  mas  a  redonda  de  ordinário  he 
niais  rija.  Penetrando-se  com  huma  agulha  ,  ovt 
flbrindo-se  ,  deve  dar  óleo,  e,  nao  o  dando,  in- 
dica que  ella  está  resequida  ,  e  que  he  muito  ve- 
lha. Não  se  dá  mais  que  huma  única  Noz  aro- 
mática ,  quero  dizer  ,  que  huma  espécie  desta  Es» 
pecieria  ,  se  bem  ,  como  já  se  explicou  com  duas 
differentes  figuras  ;  pois  huma  arvore  as  produz 
íilongadas  ;  e  outra  as  dá  redondas  ,  cuja  difíe- 
rença  se  percebe  nas  mesmas  arvores  ;  pois  as  fo- 
lhas de  huma  sâo  mais  compridas  ,  as  de  outra 
porém  mais  curtas  ,  e  mais  redondas  ,  mas  ambas 
tem  o  mesmo  cheiro  ,  as  mesmas  virtudes.  Cha- 
mâo  feminina?  ,  ou  fêmeas  as  Nozes  redondas.  A 
outra  espécie  ,  que  vem  a  ser  a  que  chamâo  mas- 
culina ,  ou  macha  ,  tem  o  tronco  ,  e  folhas  mais 
curtas  ,  e  a  sua  copa  mais  redonda  ,  no  demais 
se  parece  com  a  antecedente ;  com  tudo  a  devem, 
distinguir  da  silvestre  ,  a  cujos  fructos  também 
chamâo  masculinos  com  propriedade. 

A  primeira  arvore ,   chamada  pelo  vulgo  in- 
íiigena  P^/g:  ^oj  ,   dá  muitas  flores ;    mas  fructos 
'  maio- 
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ínaíofes ,  mm  poucos  ,  e  quasi  gémeos  ,  ou  do- 
brados ,  que  commumente  são  nmrcados  com  o 
sinal  da  cruz  na  parte  dianteira  assim  como  a  que 
se  sesue  chamada  Fala  Bocainbar.  Rara  vez  s© 
encontra  ,  e  sempre  solitária  ,  apartada  das  outras 
arvores  ,  em  lugares  des€ampados.  Parece  ser  es- 
pécie degenerada  da  genuína.  Além  destas  ainda 
se  dâo  outras  variedades  ,  e  abortos  ,  que  não 
constituem  espécies  como  Pala  Bacamhur  ,  ou 
Nozes  gémeas  ,  chamadas  em  Banda  Pala  he7icle 
Tiende  ,  cujos  fructos  por  fora  tem  dous  sulcos  que 
correm  encruzadamente  sobresi  ,  no  mais  sâo  seme- 
lhantes ás  vulgares  ,  ou  pouco  maior  ,  e  neste  se  con- 
tém  o  PaUí  Bacawibar  ,  que  trás  dous  fiuctos  jun- 
tos hum  a  outro,  mas  cada  hum  com  sua  particu- 
lar casca ,  e  se  envolve  no  seu  macis.  No  lado  em 
que  setocâo  sâo  chatos  com  hum  macis  intermédio 
mais  grosso  ,  por  cujo  motivo  as  Nozes  interiores 
sâo  meio  redondas.  Nâo  tem  propriedade  alguma 
particular  ,  serve  nas  communs  ,  e  por  curiosidade 
se  guardâo.  He  fabula  dizer- se  que  ,  .usando-as  nas 
iguarias  >  as  mulheres  parem  gémeos, 

Dá-se  outra  variedade  a  que  chamâo  Pala 
■pentijoeri  ,  isto  he  ,  Noz  dos  ladrões  ;  estas  nâo 
tem  casca  óssea  ,  ou  só  parte  ,  e  o  macis  cerca  a 
Noz  nua  ,  a  qual  nâo  he  redonda  nem  allongada 
como  a  vulgar  ,  mas  obliqua  irregular  d'huma  fi-» 
gura  tuberculosa  ,  e  he  hum  prejudicial  aborto. 
Quando  se  misturâo  com  as  outras  Nozes  ,  ou  ma4 
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eis  ,  &  carie  ,  ou  podridão  penetra  as  demais  com 
que  se  ajunta,  e  acabâo  ,  pois,  apodrecendo  ella, 
primeiro  pega  nas  outras  a  sua  podridão  ,  e  por 
isso  se  devem  escolher  ,  e  rejeitar.  Alguns  por 
julgarem  ser  boa  contra  as  pedras  da  Bexiga  ,  a 
guardâo  ,    o  que  necessita  de  prova. 

A  terceira  variedade  se  diz  Fala  radja , 
ou  Nozes  nogueiras,  ou  que  trazem  outras  ,  por 
darem  fructos  semelhantes  ás  outras  ,  mas  em  iu- 
gir  da  Noz  interior  tem  huma  pequena,  envolvi- 
da n'hum  macis  grossissimo.  Pela  maior  parte  esta 
Noz  não  excede  na  sua  grandeza  a  huma  Pimentel 
negra.  A  massa  do  macis  he  rija  ,  pezada  ,  ©  du- 
rável. Costumâo,  sem  lhe  tirar  a  Noz  ,  misturalla 
com  o  outro  macis  ;  e  porque  este  macis  he  mui- 
to mais  formoso  ,  e  durável  qu(3  o  commum  ,  os 
curiosos  o  guardâo  ,  nao  por  curiosidade,  mas  pn- 
ra  remédios.  Algumas  vezes  se  encontra  em  huma 
só  arvore  ;  outras  vem  misturadas  da  jjiesma  arvo* 
re  com  as  outras  Nozes. 

A  quarta  variedade  he  Pata  Hollanda  ^  ou 
Pala  puti  que  não  differe  da  vulgar  ,  senão  em 
ter  o  macis  branco  ,  que  com  tudo  se  faz  ama- 
jrello ,  quando  secco ,  e  he  aromático.  Como  o  ma-* 
eis  das  outras  tem  hunia  côr  desagradável  ,  este 
se  escolhe  ,  e  se  vende  separado.  Em  algumas  ar- 
vores se  encontrão  macis  matizados  de  vermelho  , 
@  loiro  5  e  por  isso, as  chamâo  Pala  Kackèrlack^ 

A  quinta,    ©  ultima  he    &  Pala  Domine^, 

qu© 
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que  sâo  as  que  por  hum  dos  lados  tem  mads  > 
e  por  isso  se  parecem  com  as  carapuças  cios  pas* 
tores.  Nâo  s^o  muito  appetecidos  pelos  apurado- 
res ;  por  náo  trazerem  o  macis  inteiro ,  porque  se 
quebrâo  muito  ,  e  o  tem  pouco. 


JSfoTTies  vulgares ,  e  communs, 

Nâo  pude  descobrir ,  se  os  antigos  a  conlie* 
cêrâo.  Julgo  qufí  o  foi  muito  tempo  depois  dos 
Girofes.  Os  escriptores  Gregos  modernos  se  lem- 
brâo  delia  ,  e  principalmente  Avicenna  em  \\6o 
da    era  Christâ  ,    mas    be  necessário  confessar  que 

antes  fora  conhecida  ,  mas  náo  descripta.    Era 

Árabe  se  diz  Giaux  hande  ,  isto  he  ,  Nozes  chei- 
rosas ,  em  latim  Nux  myrisdca  ,  odorata  ,  arõ^ 
matica  ,  e  vulgarmente  Moschata  muscata ,  Mos- 
chocaryon  ,  e  Moschocaridion  ,  a  Moscho  ,  isto 
lie  ,  Almiscar  ,  nâo  porque  tenha  o  seu  cheiro , 
mas  por  ser  costume  dos  tempos  passados  dar  esto 
nome  aos  fructos  que  tem  cheiro  ,  assim  como  se 
dá  as  Uvas  moscatéis  ,  Peras  ,  etc.  Os  Gregos  a 
chamarão  Myristica ,  isto  he  ,  Unguentaria ,  nâo 
porque  delia  se  façâo  Unguentos ,  mas  sim  por  imi-^ 
tarem  no  seu  cheiro  aos  Unguentos  cheirosos  ;  na 
índia  antiga,  ou  Decâo  ,  Japatri ,  Portugal.  Noz 
de  especia  ,  Hollanda  Noote  moschatoii ,  em  Ban- 
da ,    e  Malaios  Vala  ,    Guzarate  Gofora   ;    Chins 

Lan/mu A'  rede  vermelha  em  Latim  Macis, 

qua 


( ^'^-^ ) 

qne  se  deve  distinguir  do  Macere  dos  Grpgos  ,  que 
significa  outra  arvore  ,  chamada  na  índia  Macre.Ma-^ 
C7'ure  ,  e  pelos  poituguezes  arvore  das  Canieras  ^ 
isto  he  ,  vermelha  ,  e  também  arvore  laniía.  O  no- 
rae  de  Macis  deve  a  sua  origem  ao  nome  Massa 
dos  de  Java  ,  de  que  também  usâo  os  portugue- 
zes-  Presentemente  os  Malaios  chamao  a  esta  rede 
Banga  pala  ;  Chins  Lanhau  Jiõe  ;  Hollandezes 
Foeli  ,  ^  Miiscaten  hloenten  ;  Árabes  Beshaze  ; 
Decâo  Jaifol  >  que  quer  dizer  Hores  de  Java  ,  por 
terem  estes  falsamente  persuadido  ,  que  erâo  de 
froctoâ  ,  que  riasciâo  em  sua  pátria.  Os  Malaios  clia- 
mão  Banga  pala  ás  flores  da  Moscadeira  ,  que 
seccas  se  guardâo  para  usos  médicos  ,  e  da  espé- 
cie Palatos ,  que  he  a  que  chamâo  masculina  ,  se 
podem  colher  muitas  ;  chamâo  porém  õ.ú  macis 
Sarony  ^  ou  Boncus  pala  ,  sacco  ,  ou  bainha  da 
Noz,  e  com  jusríça  ,  pela  nenhuma  semelhcinça^ 
que    tem  o  macis  com  as   ílores* 

Luga7'i  . 


As  Moscadeirdsí  tem  liuma  maior  extensão 
]ocal  que  os  Girofeiros.  Encontrão* se  por  todo  o 
Império  das  Molucas  ;  porém  a  sua  metrople  ,  ou 
assento  principal  he  na  líha  de  Eanda  ,  qjj©  cons- 
ta de  seis  Ilhas  menores  Lont&ira  ,  Goeninga-A" 
pia  ,  Pulo  Aja  ,  P uloroua  ,  e  B^ossin^enia  ,  das 
qoaes  sóíiiente  treâ ,  isto  k©-,  Neyra  ^  LoriCoira  ^ 
■T.IY.P.L  ?  M 


A% 


c  Fulo  Aya  sao  as  que  produzem  as  arvores.  Tam- 
bém se  enconlráo  algumiís  em  Amboino  ,  e  nas 
Ilhas  adjacentes  dos  Uliacenses  .  inas  nâo  se  culti- 
vâo  ,  o  só  usâo  delias  na  medicina  ,  e  alguma  vez 
em  comidas.  Parece  que  antigamente  havia  huma 
mutna  communicacâo  entre  os  moradores  destas 
Ilhas  das  Moscadeiras  com  os  das  Ilhas  dos  Giro- 
feiros  na  pí>rmuta  destas  producçôes  naturaes  ,  con- 
tentando-se  huns  ,  e  outros  com  o  que  o  Omni- 
potente tinha  doado  aos  seus  próprios  P.^izes. 

Em  tempos  anteriores  tombem  estrts  arvores 
nasciâo  nas  Ilhas  do  Sueste  ,  a  saber  ,  pm  Kelajig 
Ceram  a  ,  Ni  la  ,  JJammea  ,  Serova  ,  Kouwera  ,  e 
Knssnwoeya  das  quaes  forâo  arrancadas  ,  ou  pelo 
poder  da  força  ,   oii  por  contratos  particulares. 

Nas   matas  da  pequena    lllia    Ceram   também 
se  encontrarão  algumas  arvores,   qne  davâo  fruclos 
muitos    grandes  ;    mas  com   differença    entre   elles  , 
e  os  de   Banda   ,     e   o  seu    macis   tinha  hum  sabor 
assalvajado  ,   e  se  reputarão   por  silvestres  ,    ou  por 
degínieradas  :    o  certo  he  ,   que  quanto  mais  se  aparta 
de  Banda  ,  tanto   menos   genuina  he  a  Moscadeira. 
As   Nozes  de  Neyra  sâo   excellentes  ,    e  mui 
grandes:  em  Fulo  Aya  se  vem  florestas  formosis- 
simas   destas   arvores.     Esta  Ilha    tem  menos  com-i 
primento  que  dous   mil  passos  ,     e  he    toda  raza  ; 
pela  maior    parte   coberta  '  de  altíssimas    Moscadei-í 
ras  ,  bordadas  pelos  caminhos  de  hum  ,   e  outro  la- 
do de  outras  arvores  fructiferas  ,  que  prestâo  hu-l 
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mà   vista    deiiclosissima ,     e  hum  passeio  ,    oti  ám« 

t' 

biJÍatorio    mui  agradável  ,    o  que  lhe    dá  hum    tâo 

elegante  prospecto  que  toda  a  lihd  parece  ser  hum 

,' 

continuado   jardim   ,    e   junto   ás  praias   do  mar   se 

: 

vê  também     por  todos  os  lados  pequenos   montes*, 

cobertos  de  hervas  silvestres  ,  que  servem  de  im- 
pedir j  que  os  ventos  maritimos  nâo  offendâo  aos 
"Vergéis.  Ainda  que  esta  Ilha  seja  faha  de  agua, 
assim  da  terra  como  do  Ceo  ,  coin  tudo  he  habi- 
tada por  muitos  Cidadôes  ,  e  Senhores  ,  que  sup- 
prem  esta  faha  com  Cisternas  ,  que  tem  feito  ,  de 
tal  sorte  que  somente  ella  dá  â  terceira  parte  das 
Moscadas  ,  que   o    mundo  gasta  »  ou  consome. 

Em  Lontoira  se  dâo  beliissiníos  quartéis  des- 
tas arvores;  mas  como  ella  seja  cheia  de  altissi- 
mos  montes  j  e  despenhadeiros,  difficultâo  ,  e  fa- 
zem perigoso  o  seu  ascenso  ,  e  ,  por  consequência  ^ 
fl  coiheitd  dos  seus  fructos.  As  suas  planicies  ^^o 
raras.  As  arvores,  que  nascem  pelos  cacurutos>  por 
causâ  do  frio  ^    dâo  mui  poucos. 
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Explicação  das  Estampas. 

^  Ramo  da  Moscadeira. 

B   Fructo  perfeito, 

C  A  Moscada  na  fusta  grandeza  j    e  ma- 
dureza ,  com  que  se  abre  ,  e  mostra  o  seu  macis. 
D  A  Noz  tirada  fora  ,    coberta    com    o 


znacis. 


£  A  Noz  coberta  da  sua  casca. 

p  .  A  Noz  só  ,  e  tirada, 

G  A  Noz  chamada  dos  ladroes, 

H  — -  Pala  Bacambar  ,  ou  Noz  gémea. 
I    Pala  Radfa  ,  ou  Noz  Rigia. 


Colheita ,  e  cultura  das  JSfo7.es  Moscadas. 

A  arvore  productora    das   Moscadas   todo    o 
anuo  está  carregada    de  fructos  ,    huns   no  princi- 
pio ,  outros   já  adiantados  em   grandeza  ,    e   outros 
já  perfeitos  ,    e  maduros.    Isto   porém  nâo  acome- 
ce    em    todas   as  arvores  ;     mas    se   observâo  três 
tempos  cada   anno  ,     em  que  se   devem   colher  os 
fructos  maduros.   A  maior  colheita  se  faz  no  meio 
tias  aguas  ,    ou  tempos  chuvosos  ,  isto  be  ,  nos  fins 
de  Julho,  e  Ag*sto,  então  as  arvores  estão  carre- 
gadissimas   de  fructo   ,     mas  o  macis  he  mais  deli- 
cado do  que  o  das  colheitas  menores  ,     a  saber  , 
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«m  Novembro  ,    a  cuja   colheita   chamao  Mettefiai 
aroe  y   e  he  como  hum  supplemento  da  primeira. 

A  terceira  colheita  he  em  Março  ,  ou  prin- 
cípios d 'Abril  MoussGii  oeie  se  diz  pór  causa  de 
certos  vermiculos  verdes  chamados  pelos  de  Amboino 
JVau  ,  ou  mulatos  ,  que  se  encontrão  pelas  pedras 
maritimas  affogadas  ,  dos  quaes  se  faz  hum  bom  ata-^ 
jar  ,  ou  tempero.  Esta  colheita  dá  exceilentes  No- 
zes com  hum  inacis  muito  grosso  ,  em  razão  de 
íiâo  estarem  as  arvores  muito  carregadas,  nem  ha- 
ver tanta  chuva:  pelo  contrario,  a  dos  mezes  de 
Julho  ,  Agosto  ,  em  que  se  dâo  orvalheiras  misturadas 
com  chuvas  mui  grandes  ,  as  quaes  ,  derrubando  mui- 
tos fructos  das  arvores  ,  precipitâo  também  os  qu© 
nâo  estão  maduros  ,  que  ,  a  pezar  disto  ,  se  devem 
apanhar  com  todo  o  cuidado,  por  quanto  se  ven- 
de o  seu  macis  :  o  mais  para  nada  presta  ;  a  Noz 
be  menor ,  torta  ,  gibosa  ,  e  enrugada  ;  a  genuí- 
na colheita  se  faz  da  seguinte  maneira.  Estando 
as  Nozes  maduras  ,  que  se  conhecem  ,  primeiro  pe- 
la pelliculd  exterior  de  côr  hum  tanto  amarelJa- 
àá.  ,  como  a  côr  de  Pecego  ,  e  com  algumas  fen- 
das,  estando,  ainda  penduradas  na  arvore,  então 
os  moradores  sobem  pelas  arvores  ,  e  apanhâo  as 
Nozes  com  ganchos  compridos  ,  que  ,  com  a  pre- 
cipitada attracaçáo  do  ramo  ,  os  arrancão  ,  ©  que 
se  faz  com  perigo  menor  nesta  arvore  do  que 
em  a  do  Girofeiro  em  Amboino.  A  Moscadeira 
tem  os  ramos  mais  grossos  ^    e  mais  chatos ;    eom 
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OS  qnaes  perlem  resistir  meUior  ,  e  cnda  num  fias- 
tes tem  muitos  ramos  menores  ,  e  compridos  ,  que 
se  podem  puxar  facilmente  ;  ealém  disto  se  as  Nozes 
tiradas  cahirem  em  terra  riâo  limpa  ,  ou  coberta  de 
hervas  ,  se  aptinliâo  ,  o  que  não  acontece  nos  Gi- 
rofeiros  ,  quando  se  colhem  ,  e  ainda  mais;  quando 
as  arvores  estão  pelos  lançantes  dos  montes  ,  ou 
collinas  ,  para  que  as  Nozes  nâo  corrâo  ,  se  llie  fa- 
zem rodilhas  de  hervas  por  aquella  parle  da  ar- 
vore ,  que  está  no  lanç/inte ,  ou  declive.  Tendo  os 
escravos  colhido  as  Nozes  ,  as  abrem  com  huma  na- 
valha ,  ou  faca  ,  tirâo4he  a  casca  exterior  ,  q«ie 
se  deixa  apodrecer  amontoadamente  pelos  matos. 
O  colhedor  novato  ^  que  ainda  náo  sabe  distinguir 
as  Nozes  bem  maduras  das  que  ainda  o  nâo  esti- 
verem ,  se  as  quizer  abrir  ,  está  no  risco  de  se 
maltratar  a  si  ,  cravando  na  sua  própria  mâo  a 
navalha  ,  que  quizer  introduzir  na  Noz  náo  madu- 
ra ,   ou  que   elle  a   julga   madura,   nâo    estando. 

Trazem  para  a  casa  as  Nozes  descascadas, 
e  com  huma  faca  lhe  rapâo  o  macis  ,  que  se  de- 
ve ,  o  que  for  possivel ,  j^uardar  inteiro.  Os  es- 
cravos sâo  táo  peritos  neste  trabalho/que  o  fazem 
com  muita  presteza.  Secca-se  ao  Sol ,  por  alguns 
dias  este  macis  cor  de  sangue  ,  em  certos  tabolei- 
ros ,  como  altares  ,  feitos  de  propósito  para  este 
effeito  ,  onde  a  côr  carn>esim  ,  ou  de  sangue  do 
macis  passa  para  outra  vermelha  escura  ,  e  em 
casa  aos  saccos  ,    ou  wàsos,  em  c^ue   se  guardâo » 
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S«  muda  para  côr  de  açafrão  ,  ou  alaranjada  ,  com  a 
qual  nos  chega.  As  Nozes  porém  cobertas  da  sua 
casca  escura  ,  se  punbâo  antigamente  ,  por  huma 
semana  ,  em  esteiras  feitas  de  tiras  de  bambu,  a 
que  chamâo  pane  parre  a  seccar  ao  Sol  ,  o  que 
ao  depois  se  achou  ,  que  não  era  bom;  porque  o 
seu  ardente  calor  as  faaia  rachar  ,  e  o  sereno  ,  en- 
trando peias  aberturas  ,  de  noite  ,  as  fazia  apodrecer 
facilmente.  Daqui  nasceo  fezerem-no  alguns  me- 
lhor do  modo  seguinte  ,  logo  que  lirâo  o  mscis 
das  Nozes  ,  nâo  as  poeai  ao  Soí  mais  que  três 
dias  ,  e  as  recolhem  todas  as  noites  para  casa  ,  e  , 
ou  logo  as  põem  em  certos  tabulados  ,  a  que  clia- 
mâo  parre  parre  ,  que  se  armão  dentro  em  ca- 
sa ,  ou  em  lugares  cobertos  ,  e  lhe  deitâo  fogo 
por  baixo  que  faça  fumo  ,  para  que  este  penetre 
as  Nozes.  Tendo~se  feito  isto  por  espaço  de  qua- 
tro semanas  ,  se  tirão  do  parre  parre  as  Nozes  ,  e 
se  varejâo  ^  ou  assouLâo  com  varas,  ou  se  fazem 
rolar  por  cima  delias  huma  pedra  pezadd  ,  até  íl« 
carem  quebradas  as  cascâs  rijas  ,  que  as  vestem. 
Com  este  movimento  ,  ou  evolução  se  quebrâo  as 
Nozes  carcomidas  ,  e  se  distinguem  das  inteiras, 
€  eniâo  estes  cadáveres  ,  a  que  chamâo  Rompos , 
se  manifesta©  j  os  quaes    antes   náo  se  conheciâo. 

Descascadas ,  ou  limpas  estas  Nozes  ,  se  es» 
colhem  á  mâo  ,  e  se  fazem  com  ellas  três  montes  , 
o  que  chamâo  Garhuleeren,  Arranjâo-se  no  pri- 
Eaeiro  monte  as  maiores  ,  e  melhores ,    que  se  ex* 
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portSo  para  a  Europa.  As  do  segundo  monte  se 
gastâo  ,  e  consommem  na  índia.  No  terceiro  se 
põem  as  chamadas  Cadáveres  ,  as  qua.?s  ,  ainda 
que  aos  olhos  sejâo  desagradáveis  ,  e  rugosds  ,  com 
tudo  sâo  rijas  ,  pingues  ,  e  duráveis.  Os  morado- 
res se  servenft  delias  para  lhe  extrahir  o  óleo  ,  © 
rara  vez  ,  ou  nunca  se  exportâo.  Pezâo-se  as  bofls , 
e   o  Mercador  ,     que  as  compra  ,    deve  cuidar    em 
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r  outo    dias  senão  cubrâo    de   Cdl     nos  ar- 


mazéns j  porque  se  corromperão  ,  principalmente  , 
se  as  pozerem  em  lugares  ,  escuros ,  ou  húmidos  , 
como  também  sobre  a  terra.  Cobrem-se  de  cal 
pela  maneira  seguinte.  Faz-se  liuma  calda  grossa 
de  cal  coada  com  agua  ,  do  mesmo  modo  que  se 
fdz  para  caiar  as  paredes  das  casas  ,  e  esta  calda 
se  pôe  em  hum  tanque  ,  ou  tina ,  e  aonde  se  in- 
fundem as  Nozes  mettidas  em  cestos  ,  ou  se  mer- 
gulhão duas,  ou  três  vezes,  e  as  vascolejâo,  ou 
abalâo  ,  para  que  a  agua  de  cal  chegue  em  todas 
as  partes  das  Nozes  ;  isto  feito  ,  se  pôe  no  celleí- 
ro  ,  ou  armazém  em  hum  monte.  A  coberta  da 
cal  preserva  as  Nozes  da  podridão  ,  e  nâo  lhes 
faz  mal  algum  ,  porque  esta  cal  he  feita  de  co- 
rallinas  muito  alvas  ,  e  brandas  ,  que  se  tirão  das 
pedras  do  mar  ,  que  as  tem  ,  e  possuem  mui  pou- 
ca acrimonia  ,  e  por  isso  se  servem  delia  com  a 
Pinanga  para  os  seus  mastigatorios.  Muitas  vezes 
acontece  que  as  Nozes  cobertas  desta  cal ,  estando 
ftíchadds ,  ou  era  lugar  apertado  ,    e   amontoadas , 
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façao  liuma  effervescencia  ,  e ,  cabindo-Ihe  huraa 
faísca  de  fogo  ,  presto  lançâo  fumo  ,  donde  vem  , 
que  os  navios  que  as  transportao  para  a  Europa, 
as  trazem  de  tal  sorte  fechadas  ,  ou  cobertas  ,  qu@ 
o  ar  líies  possa  chegar  ,  ainda  que  nos  navios  o 
perigo  nâo  he  grande  ,  porque  ,  quando  se  arran- 
jão ,  a  cal  lhe  cahe  ,  que  faz  hum  pó  aborrecido  , 
e  he  nocivo  aos  ollios.  Os  que  as  manejâo  nestes 
lugares  estreitos  dos  navios  passâo  pelo  risco  das 
suffocaçôes. 

Do  mesmo  modo  ,  tendo-se  seccado  o  ma- 
cis  ,  nâo  se  deve  guardar  por  muito  tempo  sem 
o  pezar  ,  e  ao  depois  disto  as  deitâo  em  grandes 
saccos  ,  feitos  de  esteiras  de  Rottanga  ,  a  que 
cíiamâo  Sockels  ,  os  quaes  tem  o  comprimento  de 
5  pés  e  meio  de  largura  ,  cuja  parte  interior  h© 
forrada  de  certas  folhas  compridas  ,  e  largas  ,  de 
liuma  planta  que  chamâo  Coccoja  ,  que  nasce  a^ 
bundantemente  nas  serras  de  Banda  ,  com  o  soc- 
corro  dos  homens  ;  porque  ,  arrancando-lhes  as 
folhas,  piaáo  o  resto  da  planta,  que,  tocando  a 
terra ,   torna  a  germinar   outras   plantas  novas. 

Antes  de  se  metter  o  macis  em  saccos  ,  se 
deve  borrifar  com  agua  salgada  ,  ou  do  mar  ,  e 
bastão  para  cada  sacco  duas  canadas,  com  o  que 
se  impede  que  o  macis  senão  faça  em  pó.  Cal- 
que-se  o  macis  ,  quanto  se  poder  ,  com  os  pés  , 
e  finalmente  se  coza  a  bocca  do  sacco  ,  com  hu-^ 
sjia  tabeliã  ;  que  açcusa  o  seu  pezo.  Cada  sacco  des'° 
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tes  costuma  trazer  de  pezo  28  Catjes  de  Banda  , 
isto  he  ,  161  arrátel  de  Hollaada  ;  cada  Catja  de 
landa  peza  5  arráteis  e  meio  de  HoUanda  ;  e  nes- 
tes saccos   trazem  á  Europa  o  macis. 

Os  antigos  moradores  destas   Illias    lioje   em  . 
dia  nâo   possuem  mais   Vergéis  destas  Kozes  ,    pe- 
los muitos   liomicidios  commettidos  contra   os  Hol- 
landezes  ,    e  por  isso  ,    particularmente  no  anno  de 
3605),  sendo  Governador  o  Almirante   Verlioeven  , 
forâo   perseguidos  ,     e  no  de  id2i   toda   esta  lerra 
ficou  sujeita  á  força   d'armas  pelo  Capitão  General 
Jano  Fetersen    Coeno   ,     e  reduzida    a   huma    das 
Províncias   Hollandezas  ,    repartindo-se  por  Hollan-, 
dezes  seus    mestiços  ,     ou  bastardos   toda    a  sua  su*. 
perficie  ,    cada  lium  dos  quaes  deve   sustentar  hum 
grande  número  de   escravos  ,   isto   he  ,    de  40  a   50 
cada    hum  ;   e   os  que  possuem   grandes  superfícies  , 
ou   Vergéis    de  80    até    100.     Os  que     nâo    liverâo 
parte  ,    ou  cabimento  nesta   repartição  ,    podem,    li- 
citamente   mandar    os  seus    escravos     aos  matos    a 
apanharem    as    Nozes   ,     que    houverem    de  cahir. 
Ora   estas  Nozes  sâo  mui  grandes  ,    e  são    circums- 
criptas    d'huni  excellente    macis.    Os   maiores    ven- 
tos,    e  muitos  chuveiros  derrubâo   a  muitas  Nozes  ; 
mas  estas  vem   a  pertencer    ás  que   se  chamâo   Ca- 
dáveres ,    das  quaes  ,    com  tudo  ,  o  macis  he  bom  , 
e   se   vende   ;     e  por  amor  disto    naquelles  tempos 
se  consentia   apanhallas.     Hoje   porém    está   vedado 
o  apanhallas  y    porcjue  os  (jue  possuiào  Parques  se 
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queixarão,  que  estes  apanhadores,  ou  mellior,  Ia«» 
cJrôes  ,  tinliâo  excedido  o  termo  ,  ou  modo  ,  e  que 
as  apanhaváo  das  mesmas  árvores  ,  de  maneira  que 
quaíquer  delles  com  os  seus  escravos  tem  o  seu 
"V  ei^el  paríicjjlar. 

Aníigamente  se  pensava  qne  não  haveria  ar^ 
tjficio    alf^um   humano    que  podesse    propagar   estas 
jSozes;   porque  alé  entáo  ( criâo  elles  )  eráo  neces^. 
sarias   para  esta  propagação  certas  Pombas  ,    ás  quaes 
os  de  Banda    chamáo  Falor  ,     os  Malaios    Burong 
pala  ,    e  os  nossos   Noote  eeters  ,     que  quer  dizer 
Comedores    de  Nozes  j     as  quaes  despem    as  Noz^s 
da  sua  casca  exterior  por  meio  do  seu  bico  ,    e  as 
engoJlem  inieiras  ,    se  bem    só  digerem    o  seu  ma-^ 
eis  ,  descomendo  o  resto  ,  quero  dizer  ,    a  Noz  in- 
teira com  a  sua  casca  rija  ,    a  qual  ,  cahindo  entre 
3S  biervas  ,     produzem  novas  plantas   ,    ou  arvores. 
O  contrario  porém    acontece  ,    se  acaso   os    liomens 
as  querem  plantar,    ainda  que  sejâo  maduras  ,    ou 
entre    as  hervas  silvestres  ,    ou    no  terreno  pingu© 
de  suas  hortas;    porque  já  mais  alguma  tem  nasci-, 
do  I  cuja  causa  he  a  seguinte  ,    que  a  Noz,  cahin- 
do em  terra   por  algum  tempo  ,  se  faz  cariosa  ,  ou 
carcomida,    e  apodrece.  No  amio  de   1661  applicá- 
râo  Nozes    meio  maduras  ,    a  que    chamáo    Matta 
piiti  j  das  quaes    o  macis  ,  ainda    não  avermelhava  » 
e  as  plantarão    com  felicidade.     Na  realidade  derâq 
boas  arvores,  que  se  poderiâo  mudar.    No  seu    5'.'* 
6."^  e  7,®  amiQ  4WQ  fruct03  j    e  devem-se  conser^^ 
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var  ,  ou  entre  as  liervas  ,    ou  á  Sombra  ,    por  se- 
rem impacientes  ,  ou  pouco  soffredoras  do  Sol  ,    © 
isto  em  tanta  maneira  que  ,   se  lhe  mondarem  muito 
o  terreno  ,  em   que  nascem  ,  com  certeza  morrem  ; 
inas ,  tendo  crescido  ,  se  aprazem  então  de  estarem 
cm  companliia  d'outras  arvores  já  crescidas  ,  e  cora 
toda  a  particularidade  elas  que   nascem   pelas  praias 
do  mar  ,    e  de  tal  sorte  que  ,    ainda   estando  pelos 
cacurutos   dos    montes  ,   as  querem  junto  a  si  ,  pa- 
ra se  poderem  livrar  assim   dos  ventos  frescos  ,    co- 
mo do   ar  ,   ou  bafo  maritimo  ,    que  muito  as  pre- 
judicâo.      E    por  este    motivo    senão  consente    em 
Banda   o  arrancarem-se    as  arvores  silvestres  ,    me- 
nos  no  caso  de  opprimirem    muito  as  Moscadeiras  , 
e   de  as  affogarem.   Então  se  permitte  cortallas  ,  pa- 
ra que  o  ar  possa  livremente  permeallas.  Também 
as  mesmas    Moscadeiras   nâo   devem     ser    plantadas 
tâo  juntas    que  mutuamente  se  toquem  ,     que   isto 
as  fará  produzir  mui  poucos  fructos  ,    e  farão  di-i 
minuir-se    no  tamanho     huns    aos  outros     recipro- 
camente ,     como    se  vê   no  paiz   dos  Lontoirenses. 
Deixa-se  esta  diminuição  das  arvores  ao  Intendente 
cias  Florestas ,  ou   Inspector   das  matas ;  pois  que  , 
sem  o  seu   consentimento  ,   ou  permissão  ,    nâo   he 
licito  a  pessoa  alguraa  o  arrancallas. 
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J^ir tildes  ,  e  usos  da  Noz  Moscada, 


Devo  aqui  repelir  o  que  em  outro  Ing^^ 
disse  a  respeito  dos  Girofes  ,  e  vem  a  ser  ,  que 
estas  Nozes  tem  hum  maior  uso  ,  e  dâo  maior 
utilidade  aos  povos  da  Europa  ,  especialmente  aos 
do  Norte  ,  e  Hollandezes  que  aos  moradores  àa. 
índia  ,  donde  seremos  breves  a  respeito  do  sen, 
uso  ,  e  virtude  ,  advertindo  em  commum  as  suas 
utilidades  mais  conhecidas.  Muitos  Authores  tem 
exposto  que  as  Nozes  masculinas  gozâo  de  maior 
virtude  que  a  femenina  ,  e  que  por  isso  os  à^ 
Java  as  proeurâo  mais.  Mas  isto  he  hum  erro  ,  se 
por  masculinas  entendem  as  maiores  ,  e  allonaa- 
das  ,  pôde  isto  ser  verdade ,  visto  que,  como  aci- 
ma dissemos  ,  todas  estas  Nozes  sâo  femininas  , 
por  onde  necessariamente  se  deve  entender  quo 
elles  fallárâo  das  silvestres  ,  porém  nisto  mesmo 
se  enganarão.  Ainda  que  os  de  Javd ,  e  Malaia  pe« 
çâo  duas  mãos  cheias  das  Nozes  masculinas  aos  d© 
Banda  ,  isto  o  nâo  íiazem  porque  sejâo  melho» 
res  ,  e  de  maiores  virtudes  ,  e  só  sim  ^  porque  a& 
querem  para  remédios  ,  para  os  quaes  iu%âo 
as  vulgares  inúteis.  Tomando-se  a  verdadeira  Noat 
Moscada  ,  pacifica  toda  a  dor  ,  e  anciãs  nascidas 
de  causa  fria  ,  como  também  expelis  as  fiatulen-, 
cias  do  estômago,  dos  intestinos,  da  madre  ,  cor- 
robora o  ventrículo  frio ,  e  promove  a  boa  diges- 
tão : 


(  258  ) 
t^o  :  pacifica  o  vomito  ,  e  o  soluço.  Sendo  plza^ 
da  ,  e  misturada  com  a  bngn  de  louro  ,  e  tomada 
em  vinho  ,  promove  as  ourinas  ,  cura  a  dysuria  < 
causa  hum  bom  hálito  á  boca.  Convém  nas  cóli- 
cas intestinas  ,  e  desobstrue  o  figddo ,  e  o  baço  , 
tomada  como  fica  dito. 

Tostada  ao  fogo,  e  misturada  em  qualquer 
li-jnor,  he  contra  adiarrhea,  e  dysenteria.  Neste 
caso  os  Médicos  Árabes  lhe  ajuntáo  íilgum  ópio  ;^ 
e  sube  de  certo  amigo  ,  que  os  Persas  tem  e>t€í 
yeraedio,  como  hum  grande  segredo,  e  que  elle 
o  tinha  aprendido  dos  Eihiopes  .  isto  he  ,  a  Noz 
tostada  com  huma  porção  de  ópio  do  tamanho 
da  fructa  do  Cadjang  ,  tomada  em  vinho  verme- 
lho .  e  na  sua  falta  ,  com  gemma  d^  ovo  fresca. 
Mas ,  como  a  nossa  Nação  nâo  usa  de  ópio  ,  te- 
mos outra  receita,  isto  he  ,  cavar  a  Noz ,  e  in- 
troduzir-lhe  hum  bocado  de  Benjoim,  e,  tostada 
nas  cinzas  ,  tomalla  ao  depois  em  caldo  de  car- 
ne :  assim  soccorre  a  madre ,  as  dores  do  ven- 
tre ,  dos  rins  ,  e  bexiga.  Alguns  dizem  que  he 
excellente  contra  apedra,  tendo  sido  macerada  ,  ou 
infundida  em  óleo  de  amêndoas.  Os  dureiros ,  ou 
constipados  de  ventre  se  abstenhâo  do  seu  uso. 
Também  os  que  padecem  hemorrhoides  ,  e  tem 
o  sangue  grosso  ,  e  adusto.  O  seu  correctivo  he 
a  Gengibre  ,  que  lhe  dá  huma  virtude  mais  pener 
trante.'  O  seu  uso  quotidiano,  por  causa  da  sua 
gordura  ,  cobre  o  ventrículo  de  muco  ,  causa  do- 
res 
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rps  de  Cãhera  ,  e  a  íinal  o  lethargo.  Dizem  què 
cerra  mulher  pejat]a  tendo  comido  dez,  ou  doza 
enlouquecera.  Contarei  mais  duas  ,  ou  três  histo- 
rias  do  meu   tempo   em   confirmação. 

Em  155:1  certos  AlIemSes  comerão  humas 
sopas  de  pâo  feitas  em  Cerveja  ,  e  vinho  ,  na 
qual,  segundo  diziáo  ,  nada  mais  tinhâo  que  assu- 
car ,  e  sete  ,  ou  oito  Nozes  reladas.  No  dia  se- 
guinte padecerão  tanta  oppressâo  do  peito  ,  e  da 
garganta  ,  como  se  estivessem  suffocados.  A  boca 
secca  ,  os  beiços  inchados  ,  e  quasi  como  gruda- 
dos ,  se  pegava  hum  ao  outro  ,  respirando  com  dif- 
ficuídade.  Padeciáo  tanto  da  cabeça  em  pezo  ,  e 
vertigens  ,  que  pareciâo  estar  sem  memoria  ,  o 
ventre  endurecido  ,  etc.  Forâo  remediados  com 
sangrias,  xaropes,  e  purgas.  O  mesmo  quasi  acon- 
teceo  a  outros  dous  soldados  ,  que  dormirão  em 
Manipa  debaixo  d'huma  Moscadeira  ,  que  no  di^ 
seguinte  estavâo  como  bêbados.  Sâo  frequentes  em 
Banda  estes  exemplos. 

Em  outra  parte  fdllamos  dos  incommodos  , 
que  padecem  os  que  morâo  em  casas  ,  em  que  se 
guardâo^  e  nos  navios,  em  que  se  transportâo  estas 
Nozes.  Por  onde  concluo  que  na  índia  causâo  mais 
damno  que  proveito  ,  e  que  ,  quando  passâo  pard 
o  Norte  ,  se  corrigem  ,  durão  mais  tempo  ,  sâo  mais 
âddias  ,  melhor  cheiro*  O  mesmo  já  se  disse  dos 
Girofes, 
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Confeitâo-se    as  Nozes  verdes    com  assucar  , 
que  se  levâo  por  toda  a  índia  ,    e  se  trazem  á  Eu- 
ropa.  Faz-se  dd  maneira   seguinte.    Se  as  Nozes  es- 
tiverem meio  maduras  ,    com  tanto  que  nâo  esteiâo 
rachadas  ,    se  tirão  da  arvore  com  melindre  ,    nâo 
as    deixando  caliir   em   terra    por  se  náo   machuca- 
rem    Cozem-se  ,   furâo-se  com   ponteiros  ,   pôem-se 
de  molho  novamente  em  agua  por  oito  a  dez  dias  , 
a   qual  todos  os  dias   s©  renova  ,  até   lirar-lhe  toda 
a  aspereza  ,   ao  depois  se  cozem   em  calda  ,   que  te- 
nha tanto  de  agud  .     como    de  assucar   ,    gastando 
mais.    e  menos  tempo,  conforme  lhes  parecer  con- 
veniente.    Os    que    as   querem    tezas  ,    lhe  ajuntâo 
huma  porqâo   de  cal ;    esta  agua  assucarada  se   lhe 
deve  deitar   todos   os   dias  ,   ao    depois  de   quente  , 
o   que  se   continua  por  oito  dias   ,     e    ultimamente 
se   tornâo    a  cozer    as   Nozes   em  huma   calda  mais 
grossa  feita  de  assucar  ,   e  se  guardâo  bera  tapadas 
em  panellas  de  pedra  ,   e  assim  sem  corrupção   al- 
guma   se  trazem  para    a  Europa.    Com    este  cozi- 
mento   as  cascas     das  Nozes   adquirem    huma    côr 
vermelha  escura  ,  meia  transparente  ,  e  tâo  tenra  r 
que    senão    precisa    tirar-lhe    a  pellicula    exterior.' 
Comem-se  partindo-as.  em  cinco  ,    ou  seis  partes^ 
Põem- se  com  as   sobremezas    de  outros  doces  ,    0 
fructas  5    e  principalmente  ,    quando  se  toma  Chá  ,_ 

quan- 


(  Ml  ) 
qu.inílo  se  BrInJao  com  bebidas.  Sendo  aè  Nozeã 
velhas  ,  se  lhes  tira  a  pelllcula  exterior ,  antes  qua 
se  comao  ,  porque  se  faz  assas  rija.  JN^^o  se  co- 
me a  JMoz  interior  com  o  seu  macis  :  alguns  po-; 
rém  roem  o  macis  ,  e  rejeitâo  a  Noz,  Usando-s^ 
todos  05  dias  deste  doce,  ataca  a  cabeça  ,  e  o  cere-^ 
bro  com  vapores  crassos,  cadsa  letbargos  ,  esque- 
cimentos ,  somnolencias  :  e  relaxa  o  ventriculo  > 
e  o  apetite.  A  falta  de  assacar,  que  se  experirnén« 
id  em  Banda  ,  visto  que  se  requer  muito  para  a 
iáctura  destas  conservas  ,  fez  achar  o  meio  dé  as 
í^jzer  conservar  em  vaoura  ,  e  mandallas  assim  pa^ 
ra   Baíavia,  onde  lia  abundância  daquelie  género^ 

Segundo  metliado  dús  Chias. 


Os  Chins  em  Batavia  inventáriâo  outro  mo- 
do dé  fazer  conservas  desta  Noz  ,  que  nem  he 
lâo  custoso,  nem  táo  trabalhoso.  Tomâo  as  Nozes 
salgadas  4  e  as  infundem  n'agua  ,  até  que  se  dessal- 
guem ,  e  huma  vez  somente  as  cozem  èm  caldd 
d'assucar  ,  péla  maior  parte  do  trigueiro  ,  óu  mas- 
cavo ,  e  nâo  do  branco.  Servem  se  delias  diaria- 
mente ,  mas  senão  con^ervâo  por  muito  tempo.  As 
Nozes  em  moura  ,  ou  salmourd  se  exportâo  á  Eu- 
ropa. Da  casca  da  Noz  se  Fazem  marmeladas  ,  pré- 
parando-as  da  maneira  diia  ,  a. qual  se  põe  érn 
caxétas  quadradas,  e  se  comem  nas  sobremezas , 
a  também  como  íemedio.  Em  E^nda  cozem  ás  easii 
T.  lY.  P. /.  Q  cas 


cas  das  No2es  verdes  ,  e  novas  prirr?eiramente  em 
agua  ,     ao  depois  as  esfreaâo   com  vinho   ,    e  assu- 
ear  ,   que    lhe   dâo   lium   agradável   sabor   acido,    á 
maneira  das  Jambolas  fritas,  ou  Marmelos.     A  mes- 
ma casca  pouco  pizada   ,     qvie  outros    a  pizâo  mui- 
to ,    posta  em    salmoura  ,     serve  pfira   Eazer    o  seu 
^tjaar  ,    de  que   usa  o  povo  ,    para  promover   o 
seu  appetite  ,    de  que  também  usâo  ,    quando  tomâo 
o  Chá.    Na  casca   apodrecida  pelos  matos  das  Ko- 
zes  nasce  certa  espécie    de  Cogumellos  ,    a  que  os 
Latinos  cbamâo   Boletus  Moschocoríamis  ,     quo   os 
Malaios  appelidáo   Culat  pala^,   que   em  Èanda  tem 
a  reputação  do  ser  hum   manjar  delicado  ,    a   cujo 
respeito  failaremos    em  seu  lugar  no  L.    X.    cap.  7^- 

Óleo  dos  Cadáveres, 

Ôs  Cadáveres,     como  já  se  disse  ,     julgados 
vis  ,.nâo  tendo  no  Commerdo   estimação  alguma, 
e  reputando-se    inúteis  ,    se    apanháo    pela     maior 
parte,  para   se  fazer   óleo.    Primeiramente   se  torrão 
n'huma   frigideira  ,   ao  depois  se  pizâo  ,    e    ultima- 
mente se  aquentáo  ,  e   em  saccos   de  Runnat  ,   que 
vem  a  ser   certo   tecido,   feito  de  fios ,  que  se  en- 
cóntrâo  entre   os  ramos  do   Caíiapa  (  Coqueiro  no- 
giieira),  postos  em  huma  prensa  de  dous  páos  ,  quo 
mutuamente  se   apertão  >    fazem  correr  hum   óleo 
grosso    destas   Nozes  ,     como  manteiga  derretida  ^ 
que  se  recebe  em  moldes  ,  ou  formas  quadradas  * 

nas 
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ííâs  <:|uaés  imrnédiâtaraente  sa  espessa  ^  e  ficâ  ,  co- 
mo as  enxúndias  ,  condensada  com  a  cor  de  man- 
teiga nova  ,  e  alguma  vez  alguma  cousa  mais  bran- 
ca. Estes  bolos  tem  o  comprimento  da  palma  da 
máo  ,  largura  de  cinco  dedos  ,  grossura  ,  ou  altu- 
ra d'huma  polegada,  e  assim  na  índia,  como  na 
Europa ,  para  onde  os  levao  ,  se  empregâo  em  usos 
médicos.  Antiganientõ  tiverâo  buma  grande  esli* 
xnaçâo  ,  agora  porém  a  sua  abundância  os  fez  des- 
cahir  ,  se  bem  nâo  lie  licito  a  particular  algum  o 
fd^élíos  ,  e  todos  os  que  se  fazem  sâo  vendidos 
privativamente   pela  Companhia. 


0/eo  cio  maciso 


Da  raèsràa  maneira  s^  espreme  O  oíeo  da 
macis  pizado  ,  e  cozido,  ou  quente,  que  tem  hu-* 
râa  côr  de  sangue,  sempre  brando,  de  sorte  que^ 
cahindo  qualquer  gota  sobr©  as  mãos  ,  apparece  ^ 
eomo  hum  sangue  louro , ,  o  qual  tem  o  sabor 
pingue ,  e  amargo ,  como  o  macis ,  sem  calor  not 
tavel.  Gasta-se  muito  macis  na  factura  deste  oleoc 
Computasse  este  gasto  a  três  astalas  de  Banda  (17 
arraí.  e  buma  quarta  de  macis  para  qtiartilho  e  meio 
de  oíeo).  Do  macis  tambí^m  ,  do  mesmo  modo,  e 
com  os  mesmos  instrumentos,  com  que  se  faz  o 
Arrac ,  se  extrahe  hum  oíeo  clflrissimo  ,  cuja  pri- 
meira parte  ,  que  vem  da  dístillaçâo  ,  ao  depois 
cia  agua  ^  lie  transparente  ,  didfano  á  maneira  ào 
'    ' '  Q'  ií  vJ-i 
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vinho  aiUigo  do  Rheno  ,  e  finalmenre  ,    apçrtando^ 
se-lhe   mais  o  fogo  ,    ílca   ruivo.   Como   este   óleo  , 
♦m  razáo   da  sua  transparência  ,   com  difficuldade  se 
distingue  da   agua,    ou  phleugma  ,  e   por    isso   cora 
a  mesma  difficuldade  se  pode  separar  ,  se  valem  de 
algum  macis  pizado  ,   posto  no  recipiente  ,   para  que  ^ 
tingindo-se  ,   como  vinho  tinto  ,  mais   ídcilmente  .  o 
separem     da  agua.     Este  óleo  tem    âs   mesmas  vir- 
tudes :   he  mui  subtil  ,   e  penetrante»  de  tal  modo 
que  y  lançflndo-se   em    qualquer   redoma ,  se   a    náo 
paparem  befn  ,   se  evaporará  pela  maior  parte.    He 
mister,   quando  se  distilla  ,   dez  cestas  de  maeis   de 
'Banda. ,    para  dar  quartilho  e  meio  d'oleo.  Sendo  dis- 
lilUdo  por  aliam  biques  estajiliados  ,    será  mui  pre- 
cioso ,  je  próprio  para   os  usos  internos  ,    e  o  con- 
trario  ,    se    o  náo    for  ,    porque    ficará     rançoso  , 
e  gravará  a  cabeça  :     donde  vem  que     o    óleo  es-, 
premido  he  muito  mais  saudável ,    e    agradável   no 
uso    interno.     O  óleo    espremido ,    que  também   se 
chama   bálsamo  ,  e  pelos  Árabes   Geuxí  semeii   tem 
a  opinião   de  curar    todas   as  moléstias  dos  rins  ,  e 
articulações  ,    nascidas  de  causas  frias  ;     e  também 
de   soccorrer  a  depuração  do  peito ,    e  bofes ,    de 
fazer  a  voz  clara  ,    e  de  favorecer  a  geração  :  toma- 
do  como  bebida,   ou  alimento   de  augmentar   o  se-: 
men  masculino  ;    de  engordar  os  homens  ,    curar 
as  moléstias,    e  torminos  frios,    untando-se   o  venn 
Ire ;   de  apagar    as  manchas  da  cara  ,  e  remediar  a 
Pysuria.    Para  todas  estas  moléstias    se   applica    o» 

oleo 
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©leo  do  iTineís  espremido,  e  distillado  tomado  !n» 
teriormente  ,  mas  ,  com  a  advertência  ,  que  estes 
nâo  devem  ser  sujeitos  a  dores  de  cabeça  ;  porque 
elle  muitas  vezes  a  causa  ,  e  augmenta.  Pela  maior 
parte  se  manda  para  os  Hospitaes  as  fezes  ,  ou  se- 
dimentos destas  Nozes  para  se  esfregar  com  elles 
as  articulações  dos  que  padecem  a  pdralysia  india- 
tica  chamada  beri  heri. 

Appíaudem-se  muito  as  Nozes  .  chamadas  dos 
ladroes  ,  ou  pela  fraze  da  índia  Pala  pentsjuri . 
tomadas  interiormente  contra  as  moléstias  nephri- 
ticds.  O  íiquor  soroso  ,  ou  leite  destas ,  que  decor- 
re do  fructo  ,  estando  verde  ,  misturado  com  agua  , 
ou  a  sua  casca  machucada  com  agua ,  cura  os  Ca- 
pinhos  ,  ou  aphtas  ,  garg4l.ejando  ,  e  lavando'  a 
líoca  ,  fauces  com  ella. 


Sohre  a  Noz  Moscada  masculh 
(Pala  Lacki  Lacki.) 


Das  espécies  selvagens  ,  ou  silvestres  ,  das 
quaes  seis  sâo  mui  bem  conhecidas  ,  se  descreverá  , 
a  que  o  vulgo  chama  Noz  Moscada  masculina.  Es- 
ta arvore  nâo  tem  muita  semelhança  na  facie  ex- 
terior com  a  genuína  Moscadeira.  Tem  hum  tron- 
co alto ,  copa  estreita  com  poucos  ramos  ,  e  huma 
vista  nâo  agradável.  Também  as  suas  folhas  sâo 
muifo  maiores  ,    algumas  avançâo   â  hum  gémeo  ^ 
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outras  a  meio  pé  de  comprimento  ,  concordando 
na  figurí^  com  a  dos  Canários  ,  na  ponta  superior 
porém  mais  largas  ,  e  mais  redondas  ,  ou  obtusas  , 
com  hum  ápice  breve  ,  e  tecido  de  muitas  linhas 
parallelas  na  sua  costella  ;  na  parte  superior  de  côr 
verde  negra  ,  e  na  inferior  de  melado  ,  e  nâo  lu- 
zidia ,  com  as  costellas  verdes  sobresahidas.  Sâo  de 
duas  a  duas  ,  oppostas  entre  si  .  e  ,  quando  masti- 
gadas,  dâo  hum  sabor  silvestre  mui  sensivel ,  que 
imita  ao  das  Nozes  Moscadeiras. 

Os  seus  fructos  nâo  nascem  pelas  pontas  áos 
ramos,    como  na  genuina  Noz  Moscada  ,     mas  pela 
parte  inferior  dos  ramos  ,    e  das  axilias  dos  folhas  , 
duas  e  três  ,   de  pedúnculos  grossos  ,   e  curtos  jun- 
tamente ,   6  com  tanta  grossura  ,    quanta  a  das  No- 
zes genuinas   ,    alguns    sâo  alongados  algum   tanto , 
outros  porém  redondos,    ou  alguma  cousa  compri- 
midos.   A  sua  gluma  exterior  he  ruiva  ,    lanugino- 
sa  ,   e  mais  grossa  nos  lados  ,  que  na  parte  superior  , 
©inferior   ,    se  bemque   mais    rija   ,    e  mais    firme 
que    nas  Nozes  genuinas;    A  Noz  ,    ou  caroço  tem 
duas   formas  ,    ou   figuras  ,    e  qualquer    delias    he 
maior  que  a  genuina.    Huma  he   em  fórmct  de  glo- 
bo alongado  ,    e  abatido  nos  lados ;   &  outra  redon- 
da ,  mas  enrugada  por  toda  a  parte.  Huma  ,  e  ou- 
tra   tem  huma  casca   mais  grossa  ,  que  a  das  Nozes 
'vulgares  ,    que  he  ,    ou  tirante  a  negra,     ou  parda 
escura  ,  e  qualquer  delias  se  envolve  ,    ou    embru- 
l}ia  em  hum  macis  còr  de  oiro  ,^  por  entre -o  qual 
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sê  Vè  á  casca  ,    asslgnalada  corn  pequenos  pontos^ 
engrovinliadá   ,     como  a  das  raspaduras.    Este    ma- 
cis  ,   estando  secco  ,   totalmente ,  fica  loiro  na  côr  ^ 
tem  hum    sabor  desagradável   ^    sem   cheiro  algum 4 
A  Noz   interior   tem     a  mesma  substancia     da  Noz 
geniiina  ,    ainda    que  mais  alva  ,   mas   não   táo  gor- 
da ,    tecida  de  veias  delgadas,   e  negras  ,   Enci  p^u- 
eo  cheiro,    ©  d^hwm   sabor  desagradável   ,     e   que, 
além   disto  ,     se  faz  cariosa  prom piamente  ,    e   por 
«?ste    motivo   ,     misturada    com    as    outras  ,     tam- 
bém as  inficiona,    e  apodrece  ,     por  isto  se    pro- 
Idbio  que  as   houvessem   de    misturar.    Màs  ,    tendo 
sido   defumadas ,    como   se  fazem    ás  vulgares  ,    h© 
mais   durável,  rija,   e  pezada   que   agenuina.    ain- 
da nâo  sendo    coberta    de   Cal.    Ás  suas  folhas    nas 
arvores   rara   vez   são  inteiras;   porque,    pela  maior 
parte,  os  vermes   as  comem   ,    e  assim   ,     cahindo 
os  frucíos  nâo  maduros   ,     distilJa  hum  leite  ,     qua 
se  secca   como  faz    a   cal.     Esta  arvore  nâo  se  sof- 
fre   ser  domestica,    pois  julgao    que  dá  Nozes  mais 
fracas,   donde  só  a  permittem  viver  solitária  no  ul- 
timo  lugar  dos  montes,  onde,  além   de   a  nâo  per- 
seguirem,   se.  alonga    no  seu  próprio  ser,     servin- 
do-se  somente   dos  seus   fructos,   para  os  darem  aos 
Estrangeiros,   como   raros  ^    e  nâo  por  alguma  pró- 
pria  utilidade. 

Os  seus  nomes  sâo  os  seguintes  :  Latinos 
JYiix  inyristica  mas  et  montana.  Se  bem  este  Au- 
thor  reputou    serem    os  fruct@s  dous   ,    sendo   n^ 
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cabo  hum.  Banda  Pala  fuher ,  isto  lie,  Monte- 
sinha. Nos  Malaios  Pala  lacU  lacU  (  Noz  macha  ) 
Em  Amboino  Pala  utan  ,  e  Palala  ,  porque  as 
aves   chamadas  em  Amboino  Ala  a  comem. 

Lii^ar. 


^  _  Antigamente  se  julgava  que  estas  arvores 
«nlçamente  nasciâo  em  BAnda  ,  se  bem  que  nos 
montes  ,  e  lugares  remotos  ,  onde  as  Moscadeiras 
nâo  queriâo  nascer,  a  pezar  disto  as  encontrei  em 
Amboino  ,  ainda  que  nâo  muitas ,  e  menos  procu^ 
radas  pelos  seus  Naturaes. 

USQS.. 

Os  seus  Naturaes  nâo  usâo  do  fructo ,  e  só 
sim  da  madeira  para  as  suas  casas.  Dáo  o  seu  fru- 
cto aos  estrangeiros  ,  por  serem  procurados  ,  as- 
gim  pelos  de  Java  ,  como  pelos  Europeos. 

Os  de  Java  ,  e  Malaios  os  applicâo  a  Ce- 
phalalgia  ,  e  outras  moléstias  ,  especialmente  .  pa. 
ra  confortar  a  virtude  varonil  ,  na  qual  os  Etlúo- 
pes  a  empregâo,  Nâo  me  pertence  dizer  o  qu» 
os  Europeos  pensão  a  respeito  da  sua  forca  ama^ 
toria  ,  em  que  tudo  he  ridiculo  ,  e  menos  do  que 
lhe  dttribuem  as   mulheres  de   Banda. 

No    anno    de  i63^    se    descobrio    por    hum 
■çpno.  pastor    de  Banda    certd  virado    maravilhosa 
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MEMORIA    III. 

Razoes  contra  a  introducqão  das  Mosca^ 
dei?  as  na  Ilha  de  França^ 

P.  M.  Aublet  Ti  2i  ad  calcem  pag.  8^. 


Ao  concebo  ,  cortso  possâo  baver  pessoas  tâo 
atrevidas ,  que  proponhâo  ao  Ministério  culturas  dê 
que  ellas  totalmente  não  tem  conhérimeato  algum. 
As  suas  Memorias  promettem  mais  do  que  seus 
Authores  podem  cumprir.  Potque  motivo  ,  pondo 
por  escripto  projectos  também  digeridos  ,  nâo  os 
pôe  em  prática  por  sua  conta ,  visto  dizerem  èlles 
que  são  lucrativos.  Píetextâo  que  sSo  para  o  bem. 
comnium  ,  para  o  bem  do  Estado  ,  que  a  muitos 
annos  os  trabalha  ,  mas  todo  este  patriotismo  só 
serve  de    encobrir  hum  interesse  pessoal. 

Quando  os  ensaios  despende  tâo  pouco  ,  co-í 
mo  o  da  Baunilha ,  convém  fazellos  ,  e  repetillos 
em  diversas  circumstancias  ,  mas  ,  propondo-se  para 
novos  objectos  de  cultura  ,  e  de  commercio ,  pro- 
jectos ,  que  senão  podem  executar  sem  grandes  des- 
pezas  ,  importa  mui! o  consultarem-se  pessoas  capa-; 
zes  de  julgar  da  possibilidade  ,  despezas  ,  e  con-; 
venitócids  destes  projectos,  Quan- 
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QD^.iitas  pessoas  nâo    tem  incitado  o  Govet] 
Xio   ,    oo    a  Companhia    a  em  prezas  deste    género  , 
somente   para    as    fazer   servir  ao  seo   particular  in- 
terresse  os   soccorros  ,    que  se   administrâo   para     o 
bem    público.    Esta  lie  a  esperança,    e  quasi  a  cer-: 
teza  dos  grandes  proveitos  ,    que  se  collie  deste  abu- 
so da   confiança  ,    que  fazem  em    todas    as   mudan- 
ças  de  Ministérios   :     os    que  entrSo    em  lugar  dos 
que   acabâo   se  achâo  opprimidos  de  projectos  ,   que 
pela  maior  parte   já   forâo  apresentados   a  seus  An- 
tecessores.   Algumas  vezes   o  Ministro  ,   já  seduzido 
pelo  dezejo  de  ser   útil  ao  Estado,   enganado,     ou 
por  melhor    dizer  ,     pouco   instruído   pelos  que    o 
rodeiâo  ,  facilita  a  emprezd  projectada  ,   quero  dizef 
adianta  dinheiros,     e  outros   soccorros.     O   Author 
do  projecto  gasta    muito   tempo    em  tomar   as  suas 
medidas  ,    engrossa   os   obstáculos  imprevistos  ,    fas 
novas  petições  ,     que   se  concedem  ^  por  nâo  per- 
der   o  dinheiro  ,    ou  trabalho ,   quo   se  tem   adianta- 
do.  Se   o  Ministro  vem   a  morrer  ,    ou   a  deixar   o 
lugar  ,    o  empreiteiro   faz  ver   ao  successor  novas 
difficuldades  ,    e  este,     ou  porque  o  nâo   estima, 
ou  porque  nâo   tem   o  mesmo   calor  ,    por  Memo- 
rias ,    e  representações  ,  consente  ,  que  se  abandone. 
Neste  caso   o  empreiteiro  se  acha  de  ordinário  mais 
rico ,  com  o  que  foi  causa  que   o  Estado  perdesse"", 
e  também  a   empreza  tem  avançado  ;  mas  [porque 
lhe  faltou   a  instrucçâo   necessária  para  huma    boa 
espeeukgào  ^  ou  por  ambicioso  nâ©  empregou  to- 
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êos  OS  meios  necessários  para  o  poder  conseguir. 
Tombem  se  vê  que  a  mais  feliz  execução  de  hum 
projecto  nâo  tem  para  o  Estado  alguma  dos  gran* 
d  es  proveitos  ,  que  promettiáo  ;  porque  o  objecto 
da  cultura  ,  ou  do  commercio  he  de  sua  nature-. 
za  ,  ou  por  círcumstancias  incapaz  de  enclier  es-» 
pprnr.ças  ,  que  se  concebem  sem  fundamento.  Nas 
Colónias  ,  oxide  o  Ministério  nâo  pôde  conhecer 
bem  a  conductA  dos  que  emprega  ,  se  vem  acada 
passo  chocarem  dispendiosas  emprezas.  Procuremos  , 
como  bons  Cidadãos  ,  indicar  os  meios  ,  pelos  quaes 
os  projectos  de  nova  cultura  nas  Colónias  Iiajào 
de  ler  o  seu  devido  effeito.  Feliz  eu  ,  se  ao  de-, 
pois  de  ter  servido  ao  Estado  ,  com  inteireza  nos 
empregos  que  me  confiou  ,  lhe  poderem  as  mi-^ 
nhãs  observações  ,  e  a  minha  experiência  ser  de 
íilguni  proveito. 

Paxá  fazer  esta  verdade,  que  tenho  dito  so-» 
)}Te  novos  projectos  de  novas  culturas  nas  índias 
Oientaes  ,  ou  Occidentaes  ,  mais  clara  ,  tomarei  hum 
projecto  abonado  pelas  razões  mais  lisonjeiras , 
que  ao  mesmo  tempo  tinha  contra  si  outras  mui-» 
lo  fortes,  quero  dizer,  o  projecto  de  se  cultiva- 
rem nas  nossas  Colónias  as  Especierias  finas  ;  pro- 
jecto certamente  ,  com  que  se  traz  cansado  ,  á 
trinta  annos  ,  aos  novos  Ministros  ,  sobre  que  já 
s,e  tem  Feito  huma  grande  despeza  ,  ou  por  adian- 
tamentos pecuniários  ,  ou  por  recompensas.  Esta 
tn^  parece  ter  toda   a  propriedade  para  ser  discu-t 

tin 
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tido.    Delle  me  servirei,  para  dâv  hum  exempío\; 

que    liaja  de  ser  applicado   a   todos  os  demais  des- 

y 

te  género.    Ora  entre  as  Especierias  eseolho  a  Mos- 

cada. 

\ 

Precisa-se  cultivar  a  Moscadelra  ,  que  dá  a 
bella  Moscada  do  Commercio.  Os  Hollandezes  po-^ 
rém  pôe  os  maiores  obstáculos  a  que  hdjâo  de 
sahir  para  fora  plantas  destas  Moscadeiras  ,  e  fru- 
etos,   que  sejáo  próprios  a  germinar, 

Que  certeza  temos  ^  de  que  estas  pessoas 
encarregadas  de  trazerem  estas  plantas  ,  e  estes 
fructos,  nos  nâo  hajão  de  enganar  sobre  as  su^s 
espécies.  INTa  Europa  ,  e  ainda  na  índia  ,  nâo  lia 
Botânico  algum,  a  nâo  ser  Hollandez  ,  que  conhe- 
ça esta  preciosa  arvore.  Quem  nos  assegura  ter 
Rumphio  descoberto  nos  seus  escritos  o  segredo 
da  Companhia  Hollandeza.  Quanto  tempo  não  se- 
rá preciso  decorrer,  para  se  poder  conhecer  pe- 
los fructos,  se  sâo,  ou  nâo?  Quem  sabe,  se  en-. 
íâo  chegará  o  co^nhecimento  de  termos  sido  enga- 
nados ,  e  que  nâo  se  perderá  ,  nâo  só  o  tempo  , 
mas  também  as  despezas  da  sua  eultura* 


n^ 


C  2.54  > 


II. 


Supponhamos    que  fomos  felices  na  dillgert'» 
cia    de  ter   algumas  plantas     da   Moscadeira  genuí- 
na ,     pergunto    em   que  parte    se  deve    esta   culti- 
var ?  Por  ventura   teremos  nós   huma  posição  igual 
ao  das  Ilhas  ào  Governo  de  Eaada  ,  pelo  que  res- 
peita   ao  clima  ,    elevação  do   Sol  ,     qualidade  da 
terra  ,    estações  ,    e  outras  circumstancias  ,   que  in- 
fluem na  vegetação.   IHâo  devem  procurar  estas  cir- 
cumstancias   em   qualquer   destas  duas  lihas  ,    isto 
he,    Borbon,     e   França.     Além   de  estarem  muito 
mais  distantes  do  Equador  que  Banda  ,  as  suas  noi- 
tes frias  ,  sete  para  oito  mezes  de  seccas  ,   a   tanto 
extremo,  que  as  suas  folhas  se  chegâo  a  cobrir  de 
pó  ,   se  engrovinhâo  ,    e  câhem  ;   e  fmalmente ,   on- 
de A  violerxia  ,     e  frequência  dos  furacões  vento^ 
SOS  nâo consente,  que  estabelecimentos  deste  géne- 
ro   hajâo  d'ir   avante  ?  A  Guiana  ,  pela  sua  visinhan- 
ça  do  Equador  ,    parece  ser  a  mais   própria  ,     e  a 
mais  conveniente ,    entre  as  nossas  Colónias  ,  para 
a  cultura    da  Moscadeira  ,    entre  tanto    julgo    que 
lhe  faltâo  muitas   das  circumstancias  necessárias  pá- 
ra isto ,    visto  que   a  Caneleira  genuina ,    a   Pipe- 
reira  ,    o   Girofeiro ,     que  se  tem  procurado  mul- 
tiplicar ,  nada  tem  avançado. 


IIL 
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III. 


Orn  sopponclo  eu  ,  qus  a  Moscadeira  possa 
dar- se  ,  e  ãiadn  multiplicar  se  em  qualquer  dás 
nossas  Coionias  ,  quero  que  me  digáo  entre  estas 
qual  he  aquella  -,  em  que  se  cultiva  alguind  em 
distancia  das  praids  ,  ou  bordas  do  mar  ,  para  que 
os  nossos  inimigos  não  liajáo  de  destruir  humas 
plantas,  que  tanto  nos  terão  custado,  nas  primei- 
ras guerras  ,  que  houvermos  de  ter  com  alguma 
Potencia  marítima.  E  pergunto  mais  :  se  o  iater- 
vallo  destas  guerras  será  bastante ,  para  que  se  re- 
novem os  seus  Vergéis  ,  e  para  que  a  coilieita  ,  que 
houver,  tenha  feito  hum  saldo  á  sua  despeza  ,  e 
nos  tenha  indemnisado  dos  trabalhos  ,  e  nâo  va- 
lores ? 


ÍY. 


Nâo  basta  ter-se  cultivado  a  genuína  Mos« 
cadeira  em  quantidade  proporcionada  ao  nosso  pro- 
veito ena  qualquer  das  Coionias  ,  e  que  estes  Ver- 
géis tenhâo  escapado  a  todo  o  desastre  ,  que  lhe 
podem  acontecer  ,  também  se  precisa  saber  ,  sa 
estas  Moscadeiras -serão  tâo  boas  em  qualidade  ,  co- 
mo &s  que  nós  trazem  de  JBaxida  ,  e  se  o  seu  ren- 
dimento lhe  será  igual?  Quem  haverá  que  queira 
abonar  esíes  li^eir^s  ensaios  ^    ou  experieacias ,    ® 

«juel« 


queira  áhlmnr-se  de  esperanças  ?  Rumpliio  preten- 
de nâo  haver  dentro  do  Árcbipelago  Indiano  boa^ 
Moscadas. 


Sè  chégar-itios  a  ter  a  ^^entiiria  Moscadeira  ^ 
ínnitiplicalla  ,  conservaUa ,  e  obrigaíla  a  dar  bons 
fructos ,  o  resto  das  Nações  da  Europa  ,  que  pos- 
súetti  Colónias  ,  muito  roélhor  situadas  que  as  nos-i 
sas  ,  nâo  perderão  tempo  em  as  Cultivar,  e  a  Mos«í 
cada  ,  cujo  consttmmo  nao  he  immenso  ,  certamen- 
te ,  ficará  logo  tâo  commum  ,  e  por  hum  preço 
tâo  baixo  5    que   nâo    será   mais    hum    objecto    dO 


commercio  u 


til 


e  também   ,    nem   hama   cultural 


lucrativa  a  esta  Coionia.  Ora  culturas  ,  que  prodem 
fallir,  nâo  só  sâo  prejudiciaes  ,  pela  perda  do  tem-, 
po ,  e  dos  avances  ,  mas  desgoslSo  os  Colonos  c* 
respeito  do  seu  trabalho  ,  visto  que  nâo  aciíarúa 
mais  quem  lhes  empreste  o  dinheiro  para  a  sua 
contintiaçâò. 


Ví. 


Suppònhò  mais,  que  os  outros  povos,  rr- 
vaès  do  commercio  nâo  gostem  da  vossa  operação, 
e  consintâo  que  façaes  com  os  Hollandezes  este 
mesquinho  commercio  das  Moscadas  ,  he  mister 
gue  espereis  muito   tempo   ^a  sua  cultura  ,    p^tã 

que 
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que  salde  a  sua  despeza.  Primeiro  ;  porque  ,  «õ^ 
Ihendo  os  riollandezes  muito  mais  Moscadas  qúe 
as  que  se  consommem  ,  de  modo  que  todos  ós 
Hnnos  as  queimâo  ,  custando-Ihe  muito  menos  st 
sufi  cultura,  e  o  seu  transporte,  as  darão  a  mè-í 
nor  preço  ,  e  a  vossa  vos  ficará  eril  pura  perda. 
Segundo  ;  porque  se  a  venderes  por  maior  preço 
em  França ,  vireis  a  dar  occasiâo  ao  contrabando 
estrangeiro,  que  introduzirá  a  ametade  do  que  se 
pode  consumrain 


TIL 


Concedo  que  o  Colono  aclia  liuma  facil  ven* 
da  da  Moscada  ,  e  que  o  seu  valor  cubra  ás  des-^, 
pezas  da  cultura  ,  e  frete.  Neste  caso  ,  ainda  se 
deve  considerar  ,  se  este  proveito  será  igual  ao 
que  rendem  as  outras  culturas  ,  e  se  esta  cultura 
fácil  não  fará  deixar  outras  mais  difficeis  ,  porérii 
inais  importantes  ao  Estado  ,  mais  fáceis  a  serem 
conservadas  em  tempos  de  guería  j  e  para  reestai- 
belecet  os  prejuízos  que  esta  traz  comsígo."  Ás 
operações  ,  que  os  Hollandezes  farão  neste  tempo  , 
iiâo  nos  causarão  maior  prejuízo  qúè  o  ganho  que 
agora  temos  ?  Elles  nos  podem  recusar  a  venda 
de  outros  géneros  ,  e  obrigar-nos  a  comprar  ertí 
segunda  mâo  muito  mais  caros ,  ou  ,  deixando  de 
comprar  os  nossos  ,  ficar-mos  privados  da  sua  im- 
portação ,  e  exportação.  Deste  modo  quiz  dar  htí^ 
T.  ÍY,  P.  /.  R  ma 
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nia  iáéa  ,  por  ireio  destas  objecções  ,  de  que  sei- 
nâo  devem  propor  objectos  despendioscs  ,  cu  as- 
sumptos de  grandes  consequências  ,  sem  que  estes 
fossem  discutidos  ,  e  examinados.  Entre  tanto  oc- 
cupemo-nos  em  dar  a  historia  do  que  se  tem  pas- 
sado ,  á  vinte  annos  antes  ,  em  procurar  Moscadei- 
ras  ,  para  serem  cultivadas  nas  nossas  Colónias  ^ 
para  se  ver  ,  se  as  tentativas  ,  e  indagações  ,  que 
apontamos ,  como  necessárias  ao  bom  successo  des- 
ta empreza  ,  bastão  ,  para  dar  o  valor  devido  á  sua 
possibilidade  ,   e  utilidade. 

M.  Aubry  ,  Capiíáo  do  navio  S.Jorge,  ten- 
do chegado  de  Batavia  em  Outubro  de  ly^j'  cora 
muitas  Moscadeiras  ,  se  derâo  estas  a  três  sujeitos, 
cujos  cuidados  ^  e  diligencias  nâo  poderão  fazer 
com  que  elias  senão  perdessem. 

M.  Poivre  ,    occupado   pela  Companhia     das 
índias,  declarou  no  primeiro   de  Outubro  de  17^5  , 
que,    no  anno  immediato  passado  (17S4),  voltando 
de  Manilhas,    trouxera   desta  para   esta   lll)d    cinco 
Moscadeiras   ,     que  se  derâo    a  differentes    sujeitos 
dá  mesma  Ilha  ,  mas  que  tinhâo  morrido.  Censura- 
rão-me  ,   ao  depois  de  terem   estas  acabado,    o  di* 
zer  eu  que  nâo  erâo  Moscadeiras.   Na  verdade  jul- 
guei que   erâo  o  Calaba  de  Plumier  ,    segundo  o 
que  me  tinha  dito   certa  pessoa  ,   que  as  guardava 
em   hum   cercado  muito  grande  ,  onde  nâo   entrei , 
e  segundo  o  resto  d'huma ,  que  M.   Juge  apresen- 
tou ao  Conselho, 
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O  Capitão  Aobry  procurou  voltar  em  busca 
das  Mosca  (leiras  ,  cuidando  que,  se  trouxesse  pían-, 
tas  melhores  ,  e  mais  fortes  ,  nesta  segunda  viagem  , 
leriáo  estas  melhor  successo  ;  porém  ,  com  senti- 
mento deste  Capitão  ,  os  que  o  deveriâo  nomear  , 
escolherão  a  M.  Erun  Capitão  da  Fragata  Colomhe , 
e  a  M.  Poivre ,  que  embarcou  na  mesma.  Aos  4 
de  Juriho  de  175$  fundeou  de  volta  o  navio  nes- 
ta Ilha  ,  mas  somente  aos  4  ^^  Septembro  seguin- 
te foi  que  M.  Poivre  requereo  ao  Conselho  da 
Ilha  ,  houvesse  de  fazer  examinar  pot  pessoas  ido-* 
neas  os  grãos  ,  e  plantas  trazidas  da  sua  viagem. 
Ordenou  se»me  que  me  achasse  a  este  recebimen- 
to ,  e  o  que  neiie  sé  passou  nesta  conferencia  ,  íie 
o  seguinte. 

Todos  ,  segundo  creio  j  estávamos  animados 
do  mesmo  desejo  de  encher  a  nossa  tarefa  ,  pela 
obrigação  que  tínhamos  todos  dos  interesses  da 
Companhia,  mas  eu  era  o  único  ,  aquém  o  eonhe-í 
cimento  ,  e  a  indagação  das  plantas  fazia  huma 
obrigação  particular  ,  e  cuja  opinião  pezava  mais 
com  os  superiores  ,  o  que  me  impellio  a  fazer  hum 
exame  mui  particular  destas  substancias  ,  achando- 
se  o  meu  sentimento  mui  contrario  ás  esperanças  , 
que  se  tinha  ,  de  possuir  a  Moscadeira  ;  mas  ,  ou 
porque  senão  abandonâo  com  facilidade  idéas  Jí« 
sonjeiras  ,  ou  porque  senão  ousou  a  desenganar 
a  M.  Poivre  ,  sobre  minha  palavra  ,  e  sobre  os 
m^us  exâmes  ,    de   que  elle  estava  enganado  j   oa 

a  ii  as 
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a  final  ;  porque  os  caracieres  indlvidoanfes  das 
plantas  passâo  enlre  as  pessoas  ,  que  não  sabem 
a  Botânica  ,  por  indagações  muito  minuciosas  ,  c 
pouco  essenciaes  ,  fui  encarregado  pelo  Conselho 
de  cultivar  a  planta  ,  e  as  bagas  ,  que  me  derâo 
com  o  nome  de  Moscadeiras  ,  promptas  agermina- 
rem« 

Devem  pensar  ,  que  ,  depois  destas  alterca- 
ções ,  a  minha  opinião  ocoasionarido  no  Conselho 
differença  entre  mim  ,  e  M.  Le  Poivre  ,  não  quiz 
«cceitar  a  cultura  destas  substancias,  por  temer  que 
o  máo  successo  nâo  desse  lugar  a  ser  eu  calumnia- 
do  ,  e  disse  que  ,  visto  M.  Le  Poivre  tellas  cukivado 
três  mezes  ,  podia  elle  continuar.  Sobre  tudo  tendo 
hum  Jardineiro  branco  ás  suas  ordens  ;  mas  o  Con- 
selho ,  usando  da  sua  authoridade  ,  me  obrigou  a  ac-. 
ceitar.  O  que  o  estado  destas  cousas  fazia  presumir  , 
flconteceo  logo  ;  pois  sem  embargo  de  todos  os  meus 
O^ndados  ,  a  planta  ,  que  já  se  achava  doenle  ,  segun- 
do o  processo  verbal  da  apresentação,  suas  três 
Tolhas  pareciâo  ter  sido  queimadas  ,  ou  pelo  Sol  , 
ou  por  algum  ar  salino.  A  planta  ,  digo  eu  ,  e  o 
gérmen  morrerão.  Aos  29  de  Outubro  o  represen- 
tei ao  Conselho  ,  e  a  remetti  ,  que  me  deo  a  sua 
descarga. 

Como  o  processo  verbal  ,  dirigido  no  tem- 
po da  apresentação  ,  nâo  continha  o  que  cá  diss« 
com  exactidão  ,  ou  por  falta  do  redactor  ,  ou  mir 
nha  p    e  que  tivesse  novos  couhecinienlos  ,    trans-j 

plan- 
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plantando  o  que  se  me  tinha  confiado  ,  e  culti- 
vando-o  ,  apresentei  neste  intervallo  ao  Conselho 
dous  requerimentos  ,  nos  quaes  expunha  de  novo  , 
e  coníirrndva  as  minhas  opiniões ,  oppostas  ás  de 
JVl.  Le  Foivre  por  minhas  observações  ,  e  pela  comr 
p.iraçáo  das  plantas  com  as  descripções  dos  Autho- 
res.  Como  estas  peças  nâo  foráo  copiadas  nos  Li- 
vros dos  registros  do  Conselho  ,  como  tinha  pedi- 
do,  me  vi  obrigado  a  mandar  huma  copia  á  Com^ 
panhia  das  índias  ,  para  justificar  os  meus  sentimen- 
tos ,  e  a  minha  conducta.  Segue-se  o  seu  Extra- 
cto. Dizem  ,  no  processo  verbal  ,  qu@  eu  reconhe- 
cera  JMozes  masculinas  ,  e  femininas  ,  taes  como 
sabem  da  arvore.  Eu  tal  nâo  podia  dizer  ,  visto 
que  as  Nozes  estavâo  sem  a  casca  verde  que  então 
as  cobre.  Perante  o  Conselho  tomei  entre  meus 
dedos  huma  das  bagas  offerecidas  como  próprias 
a  germinar.  A  Noz  propriamente  dura  estava  en- 
rugada ,  secca  ,  com  bolor.  Nâo  sahem  da  arvore 
deste  feitio  ,  e  menos  são  próprias  a  vegetar.  A 
nova  planta  de  três  folhas  ,  comparada  com  a 
de  Rumphio,  nâo  me  pareceó  ser  totalmente  hur 
ma  Moscadeira  da  verdadeira  espécie,  da  qual  me 
tinha  M.  Aubry  mostrado ,  em  Bengala  plantas  ,  e 
fructos  seccos.  Tive  lugar  de  crer  que  esta  plan- 
ta nâo  adherente  á  Noz  ,  que  eile  tocava  ,  segun- 
do o  processo  verbal  ,  por  ser  extraordinário ,  qu® 
lium  fructo  lance  huma  liaste  de  4  polegadas  e 
meia  de  alto ,    e  três  linhas  de  circumferencia  poi^ 
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baixo  sem  ter  raízes.  Pareceo-me  ser  este  fructo 
huma  Moscada ,  semelhante  ás  que  se  vendem  em 
Keida.  Também  havião  Nozes  d'Areca  ,  das  quaes 
huma  foi  reconhecida  ser  tal  ao  gosto  ;  outra  po- 
rém tinha  ,  em  lugar  de  radicula ,  e  gérmen ,  cor; 
pos  estranhos. 

Exponho  estes  factos  somente  ás  pessoas  ,  que 
ouvirão  dizer  que  eu  tinha  regado  a  planta  ,  e  as 
bagas  com  agua  quente  ,  e  como  se  desenganaráô 
os  que  nâo  forem  meus  superiores  ,  conhecidos 
pelas  peças  enviadas  á  Companhia  ,  ou  pela  rela- 
ção do  acontecido  ?  Mas  a  quem  se  persuadirá 
que  hum  homem  ,  ao  qual  o  amor  das  plantas 
fez  viajar,  duas  vezes  ,  mais  de  duas  mil  léguas, 
distante  de  sua  pátria  ,  fez  correr  as  matas  de  Gui- 
6na  debaixo  do  risco  de  ser  assasinado  ,  envene- 
nado ,  picado  das  cobras  ,  etc.  farc)  morrer  huma 
arvore  que  seus  amigos  ,  sua  pátria  ,  e  toda  a  Eu- 
ropa em  fim  quereria  ver  ,  e  possuir.  Nâo  deseja- 
ria eu  por  ventura  participar  a  gloria  de  ter  com 
ella  enriquecido  nossas  Colónias?  Que  homem  }>a- 
verá,  principalmente  viaj  eiró  ,  que  nâo  deseje  ser 
citado  na  posteridade  por  ter  sido  útil  á  sua  pa^ 
tria  ,  aos  homens  em  geral  ,  cujo  sentimento,  ten- 
do sido  a  origem  de  muitas  cousas  úteis  ,  senâp 
deve  estranhar  :  Qualquer  destes  motivos  será  mil 
vezes  mais  poderoso  em  toda  a  minha  vida  para 
me  fazer  obrar  ,  que  qualquçr  vingança.  Ainda 
passarão    a  suppor   outro   motivo    mais  vil  ,    e  foi 
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que  eu  psrava  sobornado  pelos  Hollandezes»  Se  eu 
tivesse  provas  reaes  do  Autbor  desta  injustiça  atros, 
eu  o  accusaria  em  juízo.  Se  assim  tivesse  sido  ,  a 
recoin pensa  deveria  ser  proporcionada  ao  serviço  , 
e  a  minha  fortuna  mostraria  os  signaes  deste  reco- 
nhecimento. A  íinal ,  desafio  ao  calumniador  ,  a  que 
mostre  os  meios  da  sua  fortuna  tâo  puros  ,  como 
os  meus  ,  visto  que  ambos  partimos  do  mesmo  pon- 
to. Se  necessitasse  de  mais  provas  ,  me  bastaria  o 
pouco  successo  ,  que  se  tem  tido  com  milhares  de 
Moscadeiras  ,  que  ao  depois  desse  tempo  tem  vin- 
do. Volto  ao  facto  ;  para  servir  a  historia  da 
Moscadeira  nas  Colónias. 

Tem-se  continuado  a  fazer  diversas  tentati- 
vas ,  para  se  terem  líspecierias  finâs  ,  e  todos  os 
navios  ,  cujo  destino  podia  favorecer  este  proje^ 
cto ,  tiverâo  recomenda(;ôes ,  e  instrucçôes  relati- 
vas á  sua  íiquisiçâo.  Somente  fallarei  das  expedi* 
çôes  ,  que  tiverâo  algum  successo  ,  vindo  ao  co- 
nhecimento  do  público  Nacional ,    e  Estrangeiro. 

A  corveta  Estrella  da  inanlià  ,  commandadd 
por  M.Etcbevery  ,  sabida  da  Ilha  de  França ,  vol- 
tou a  elía  em  1770  com  buma  grande  quantidade, 
de  grãos  ,  e  plantas  de  Girofeiros  ,  e  Moscadeiras 
apanhadas  ,  dizem  ,  em  Giloío  nas  libas  visinbas. 
A  fríigata  do  Rei  a  llJia  de  Frmiça  ,  commandadai 
por  M.  Coetivi  ,  e  a  corveta  a  Necessária  ,  com- 
mandada  por  M.  Gorde  ,  encarregada  das  mesmas 
instrucçôes  ,   voltarão   ©m  1772  com  muitas  plantas  ,; 
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grãos  de  Moscadeiras  ,  e  Girofeiros  ,  vindas  do 
mesrno   modo   de   Giíolo  ,  e   seus   arredores. 

Na  ultima  edição  d'liuma  obra  mui  curiosa  , 
e  bem  escripta  ,  que  só  ,  para  ser  lida  com  confi^nnr 
ça,  lhe  falta  citar  os  Authores  ,  de  que  copiou  a 
sua  maior  parte  ,  pertende  que,  aos  24  de  Junho 
de  1770  ,  se  trouxera  á  Ilha  de  França  400  Mos- 
cadeiras  ,  10  mil  Moscadas  próprias  a  germinar  ,  e 
70  plantas  de  Girofeiros  ,  hum  caixão  de  plantas 
já  germinadas,  cuja  riqueza  se  espalhou  por  todos 
os  Colonos  ,  para  experimentarem  todas  as  terras  , 
e  todas  as  expoziçôes.  A  maior  parte  destas  plan- 
tas acabarão  >  e  o  resto  provavelmente  não  daráo 
fructo.  Ora  se  nos  tivessem  trazido  á  Europa  al- 
gumas destas  Moscadas ,  e  Moscadeiras ,  para  ver- 
mos ,  se  se  podiâo  criar  nas  estufas  ,  como  aconte-r 
ceo  com  o  Caffé  ,  e  ao  menos  ,  para  as  metter 
nos  nossos  Hervarios  ,  toda  quanta  despeza  se  tem 
feito  ,  á  trinta  annos  ,  teria  servido  ,  pelo  menos  ,  de 
augmentar  os  nossos  conhecimentos  Eotanicos ,  de 
satisfazer  a  curiosidade  ,  ficando  a  final  alguma 
cousa  destas  tentativas.  Talvez  uo  anno  de  1772 
eonsigamos  isto. 

Ouvi  dizer  a  algumas  pessoas,  que  odefun* 
to  Rei  Luiz  XV.  ,  e  a  Academia  das  Sciencias 
tinhâo  recebido  Moscadas  genuinas  ,  que  as  an- 
nunciárâo ,  como  próprias  a  serem  plantadas  ,  o 
que  ,  tendo-se  feito  com  todo  o  cuidado  ,  apodre- 
cerão.    Nâ3  faltou  ,  quem  suppozesse   pelo   exam« 
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de  algumas  fructas  ,  que  estas  tlnliâo  sido  tiradas 
da  agua  ardente,  pelo  pouco  cheiro,  que  tinhâo. 
Tudo  isto  nos  faz  crer  ,  que  até  agora  senão  tem 
podido  encontrar  a  Moscada  genuína  em  estado  de 
germinar,  nem  plantas  da  Moscadeira  do  commer^ 
cio  .•  que  as  Moscadas  ,  e  Moscadeiras  ,  que  trouxe- 
râo  os  Argonautas  da  Moscada  ,  erâo  silvestres  ,  de 
que  abundâo  as  Ilhas  do  Archipelago  Indiano  ,  e 
que  muitas  destas  Moscadas  ,  que  nos  vem  da  Ásia, 
sao  a  commum  de  Filippinas ,  Manilha,  Moiucas , 
©  Keida  ,  nas  costas  do  Malabar ,  que  se  vendem 
recentes  nos  mercados  da  índia  ,  do  mesmo  mo-: 
do  que  nos  lugares  precedentes.  Os  Hollandezes 
não  destruirão  as  inúteis  ao  commercio ,  por  falta 
de  sua  qualidade  ,  epara  se  procurarem  estas,  nâo 
se  precisa  de  coragem  ,  e  de  trabalho.  Segundo  dia 
liumphio  ,  quanto  mais  se  está  distante  de  Banda  , 
mais  a  Moscadeira  he  selvagem  ,  e  as  suas  Nozes 
más,  Sâo  também  mais  pequenas  ,  e  menos  per- 
feitas. Gjioío  parece  distar  de  Banda  6o  ,  ou  8o 
léguas. 

Os  factos  relativos  ao  Girofelro  com  pouca 
differença  parecem  ser  os  mesmos  que  os  das  Mos- 
cadeiras ;  por  onde  as  reflexões  ,  que  precedem  ,  lhe 
sâo  do  mesmo  modo  applicaveis.  A  genuina  espé- 
cie do  verdadeiro  Girofe  somente  se  cultiva  nas 
três  Ilhas  próximas  d'Amboino  ,  se  bem  todas  as 
Jlhas  do  Archipelago  tem  Girofeiros  silvestres  ,  que 
os  Hollandezes  nâo  quizerâo  destruir ,  porque  nâo 
álo  Girofe  mercantil.  Sem 


C  25(5  ) 

Sem    dúvida    o  Governo  se  arrependerei  das 

despezas  ,  que  lhe  obrigarão  a  fflzer  á  30  annos  os 
que  o  persuadirão  da  sua  possibilidade  ,  e  pro- 
veitos do  bom  successo  deste  projecto  ,  que  co- 
mo se  vio  acima  ,  se  devia  reservar  pdra  outro  tem- 
po ,  e  commeíter-se  a  pessoas  que  ©examinassem, 
e  nâo  a  empreiteiros  ,  ou  interessados  ,  que  não 
elle^âvâo  experiências  bem  contestadas  da  possibili- 
ckde  de  se  conseguir  a  legitima  Moscadeira  ,  de  a 
lazer  nascer  ,  multiplicar  ,  e  dar  fructos  nas  Colo-^ 
nías  ,  finalmente  ;  de  a  conservar  por  muitos  annos 
contra  a  intempérie  dos  climas  ,  furacões  de  ven* 
tos  ,  e  outros  accidentes   frequentes, 

M.  de  Bourbonnais  ,  que  se  lembrou  de  qua^- 
si  todos  os  projectos  úteis  ,  qi«e  possuia  as  quali- 
dades necessárias  pcira  bem  conseguir  os  que  jul^ 
gasse  possiveis  ,  e  ao  qual  ouvi  em  muitas  Coló- 
nias atribuir  amstade  do  mais  útil  ,  que  nellas  se 
tem  feito  ,  também  se  occupou  deste  das  Especie- 
rias  ,  mas  com  prudência  ,  e  economia.  Querend» 
antes  se/^urar-se  da  possibilidade  de  cultivar  estas 
arvores  preciosas  em  nossas  Colónias  ,  fez  trazer 
do  Malabar  para  a  liba  de  França  a  Caneleira  ,  a 
lipereira  de  Mahe  ,  e  o  Mirabolano  ;  mas  ,  sobrevin^ 
do  a  guerra  ,  nâo  pôde  seguir  as  suas  tentativas.  A 
Caneleira  ,  e  Pipereira  ainda  existiâo  em  Moka  no 
snno  de  \y6^  ,  mas  sem  florecer  ,  a  pezar  do  tra- 
balho que  tive.  Também  havia  o  JV.yrabolano  em 
ôlontplaisij: ,  que  nâo  fioreçeo  ,  assim  çorao  as  ante- 
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cedentes  ,  e  era  Iiuipa  grande  arvore.  M.  GodclieU 
me  mandou  novas  plantas  da  Caneleira  de  Ceilão  , 
que  a  cultivei  de  maneira  que  em  cinco  annos 
deo  floriPs  ,  e  fructos.  As  bagas  destas  arvores  a 
multiplicarão  ,  e  formarão  mudas  ,  que  se  espalhí5- 
Tão  peia  Ilha,  e  ainda  se  enviarão  á  França ,  onde 
nascerão  bem  ,  e  se  remettéráo  para  Caiena.  Estas 
sâo  as  Especierjas ,  que  promettem  ,  ou  dâo  e^pe-r 
ranças   de   algum    successo   bom. 

Todos  os  factos  ,  e  reflexões ,  que  se  acabâo 
de  ler  ,  nos  raostrâo  ,  quanto  seriâo  úteis  projectos 
iguaes  a©s  das  Especierias  finas  ,  se  estes  fossem 
examinados  por  pessoas  capazes  de  julgar  destas 
emprezas  ,  instruídas  por  viagens  de  commercio  , 
lição  de  tudo  ,  quanto  se  tem  escripto  neste  ge-, 
xiero  ,  que  possuíssem  os  princípios  ,  e  a  prática  da 
Agricultura  ;  visto  necessitar-se  da  reunião  de  to- 
dos estes  conhecimentos  para  se  decidir  da  possibi- 
lidade dos  meios  ,  dos  obstáculos  ,  das  vantagens , 
dos  projectos  d'Agricultnrd  ,  e  do  commercio  ;  e 
cada  membro  deve  ser  consultado  antes  separa- 
damente  ,  e  ao  depois  em  Junta ,  sem  que  hajâo 
de  ter  a  menor  pertencâo  aos  proyeitos  do  pros 
jçctOo 
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MEMORIA    IV. 

Ondifl  and  Tm  partia!  consideralions     on  the 

nature  of  the   sugar   trade  a  pag.    iz8  , 

et  sequentibus. 


A  N  O  N  Y  M  A. 


C 


OiTio  esta  Ilha  no  estado  ,  em  que  ora  está  ,' 
abunda  (como  se  já  observou)  de  grande  varie- 
dade de  differentes  sortes  de  madeiras  ,  todas  as 
quaes  se  julga  serem  excellentes  ,  em  suas  respe-i 
ctivas  qualidades  ,  pôde  talvez  merecer  alguma  con- 
sideração no  primeiro  estabelecimento  da  Colónia 
nomear  officiaes  próprios  ,  para  segurar  todas  as 
vantagens  ,  que  desta  circumstancia  podem  provir 
eo  público.  Nâo  se  pretende  ,  certamente  ,  que  os 
primeiros  plantadores  fiquem  privados  do  uso  ne- 
cessário de  todas  as  castas  de  madeiras  para  edifi- 
cios  ,  e  utensilios  ;  porém  que  estas  se  cortem 
com  methodo  ,  e  discripçâo  ,  e  especialmente  ,  por- 
que os  homens  prudentes  de  todas  as  outras  na- 
ções contra  cousa  alguma  tem  clamado,  com  mais 
vehemencia  ,  do  que  contra  o  promiscuo  ruinoso 
estrago  dos  matos  ,  sem  algum  respeito  ao  inte* 
resse  geral,   ou  a  menor  attençâo    ao  da  posteri-. 
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áade.  Por  f?sse  meihodo  o  Paiz  pôde  ser  regular, 
e  convenientemente  roçado  ,  e  roteado  ,  e  como  , 
peia  natureza  do  terreno  ,  e  clima  ,  a  vegetação 
he  em  extremo  apressada  ,  póde-se  manter  huma 
successâo  de  arvores  úteis.  Por  esse  meio  se  for- 
neceráô  importantes  carregações  de  belias  madei- 
ras para  o  uso  dos  ensambladores  ,  entalliadores , 
e  marceneiros  ,♦  conseguir-se-hao  na  maior  perfeição 
os  materiaes  necessários  para  tingir  pannos ,  seda  , 
e  linhos  ,  e  se  podem  procurar  em  seu  estado 
genérico  ,  e  mais  perfeito  gráo  de  variedade  ,  gom- 
mas ,  bálsamos  ,  e  outras  medicinas  de  custo ,  e 
efficazes.  Com  esta  precaução  a  Nação  economisa- 
rá  grandissimas  sommas  ,  que  agora  pagamos  aos 
Estrangeiros  ;  o  melhoramento  de  nossas  manufa- 
cturas se  facilitará  ,  e  a  exportação  destas  merca- 
dorias volumosas  servirá  de  grande  beneficio  á 
nossa  navegação.  Entregando  a  direcção  destas  cou- 
sas ao  manejo  de  pessoas  capazes  ,  nasceráô  con- 
tinuamente da  experiência  novas  luzes  ,  e  pode- 
rão fazer-se  novas  aquisições  de  ricas  ,  e  impor- 
tantes plantas  do  Continente  da  America  Meri* 
dional ,  dd  Africa  ,  e  mesmo  das  índias  Orientaes. 
O  cuidado  destas  matas  pôde  fornecer  huma  oc-» 
cupaçâo  própria  ,  e  fácil  para  os  índios  ,  na  qual , 
se  fossem  criados  nisso  ,  seus  filhos  certamente  se 
deleitariâo,  e  os  productos ,  provindos  da  expor- 
tação para  a  Europa  ,  constituiriâo  liuma  renda  pú- 
i>lica  para  manutenção  das  fortificações  ,    e  outraa 
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despeias  do  Governo  ,  o  que  seria  grande  tené- 
íicio  para  os  plantadores  industriosos  ,  e  concilia- 
ria por  esse  meio  huma  attençâo  constante  ,  em 
suas  asserr.bleas ,  em  preservar  ,  e  promover  lium 
designio  útil  igualmente  a  sua  metrópole  ,  e  a  el- 
les  ;  e ,  considerado  neste  ponto  de  vista  ,  viria 
a  ser  hum  exemplo  útil  para  estabelecimentos  se- 
melhantes em  outras  Colónias  ,  e  nâo  se  lhe  se- 
guiria inconveniente  algumo 

Em  segundo  lugar  tomaremos  â  liberdade 
de  observar,  que  ha  ao  menos  a  maior  probabi- 
lidade de  podermos  cultil/ar  nesta  Ilha  todas  as 
Especierias  valiosas  das  índias  Orientaes.  Principie- 
mos com  a  Canela.  Dizem  que  ella  cresce  em  al- 
gumas Ilhas  mais  dás  índias  Occidentaes  ,  e  o  Ge- 
neral  Codrin^ton  teve  já  intentos  de  experimen- 
tar quantcí  se  podia  melhorar ,  cultivando  a  regu^ 
larmente  em  sua  Ilha  de  Barbuda.  He  universal- 
mente assentado  ,  que  a  casca  ^  da  qUe  se  chama 
em  Tabago  Caneleira  brava  ,  he  sem  comparação 
a  melhor  de  todas  as  índias  Occidentaes  ,  e  ainda 
cm  seu  estado  presente  pode  tornar  se  hum  arti- 
go de  grande  vâlor.  A  casca  ,  preparada  com  cui- 
dado  ,  differe  da  das  índias  Orientaes  ,  em  ser 
mais  activa ,  e  picante  ,  em  quanto  nova  ,  e  ,  de- 
pois de  guardada  por  algum  tempo  .  perde  esse 
picante  ,  e  adquire  o  gosto  de  Cravo.  He  precisa- 
mente a  Especieria  ,  que  os  Fortuguezes  chamâo 
Cravo  do  Maranhão  ,    os  Friincezes   Ctmele   Ge^ 
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r^flèe  ,  é  os  Italianos  Canela  Garofanatãi  Faz»sè 
considerável  vencia  desta  merc.idoria  em  Lisboa  , 
Paris  ,  e  em  toda  a  Itália.  Esta  qualidade  de  Es^ 
pecieria  vem  principalmente  do  Brazil ,  e  os  Por- 
tuga ezes  crem  ,  que  suas  Caneleiras  forâo  trazi- 
diís  originariamente  áe  Ceilão  ,  quando  estavâo. 
deposse  delia,  mas  que,  pela  alteração  do  térrea 
no,  e  clima,  degenenirâo  nesta  casta  de  Espécie-^ 
ria  ,  e  isto  provavelmente  pôde  ser  verdade.  Com 
tudo  ,  pela  sua  grandeza,  e  número,  parece  nlo 
haver  dúvida  ,  que  as  Caneleiras  ,  que  actuaimen-i 
te  crescem  em  Tabago  ,  he  producçSo  natural 
dessa  Ilha  ,  e  o  que  nos  importa ,  he  conhecer  , 
que  melhoramentos  se   lhes  pôde  fazer. 

Talvez  pareça  hum  pouco  novo  ^  mas  es- 
peramos mostrar-se  muito  provável  ,  que  a  única 
differença  da  Canela  nasce  da  cultura.  Em  prifnei- 
ro  lugar  concordâo  ,  tanto  os  Hollandezes  ^  como 
os  Portuguezes ,  que  nSo  ha  inenos  de  dez  quali- 
dades differentes  de  Canelas  na  Ilha  de  Ceilão, 
o  que  mostra  evidemissimamente  ,  que  esta  plan* 
ta  em  toda  a  parte  he  sujeita  a  variar  ,  segundo 
as  circamstãíicias  do  terreno  ,  e  exposição.  Em 
segundo  lugar  concordâo  que  ainda  a  mais  beí^ 
Ia  ,  e  primeira  casta  de  Caneleira  nâo  conserva 
suas  grandes  qualidades  mais  de  dezesete  ,  dezoi- 
to,  ou  ,  quando  muito  ,  vinte  annos.  A  razão  ,  qu» 
para  isto  assignâo  os  Hollandezes  ,  he  que  a  Cani- 
phora  ,    ficando  a  arvore  mais  velha  ,    levanta-se 
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em  tanta  quantidade  ,  que  penetra  a  easci  ,  alt<f- 
ia  seu  sabor  ,  o  que  dá  muito  bem  a  razão  do 
differente  gosto  da  Canela  do  Brazil  ,  e  Tabago  , 
pois  as  arvores  devem  ter  ao  menos  cinco  vezes 
mais  do  que  a  idade  própria.  Em  terceiro  luaar 
confessa-se  ,  que  a  Canela  mais  bella  ,  e  excellen- 
te  ,  he  a  das  arvores  novas  ,  plantadas  em  vales  , 
visinhos  á  borda  do  mar  ,  cubertos  naturalmente 
de  área  branca  ,  onde  ellas  Fiquem  perfeitamente 
desassombradas  ,  e  expostas  ao  Sol  o  mais  arden- 
te ;  que ,  aos  cinco  annos  ,  começâo  adescascar 
os  ramos  /  e  que  a  arvore  continua  a  produzir 
Canela  fina  ,  e  excellente  pelo  espaço  de  annoa 
já  mencionados.  Corlâo-na  então  pela  raiz  ,  de  on- 
de em  hum  ,  ou  dous  annos  arrebenta  de  novo  , 
e  em  cinco  ,  ou  seis  annos  principiâo  a  escascar 
as  novas  plantas.  Ha  outras  circumstancias  ,  que 
he  mais  necessário  advertir  ,  e  vem  a  ser  ,  que  a 
verdadeira  Canela  he  a  casca  interior  dos  ramos 
crescidos  á  grandeza  competente  ,  e  que ,  separa- 
da ,  e  exposta  a  seccar  ,  he  de  còr  verde  ,  e 
nâo  tem  cheiro,  mas  exhaladas  as  particulas  aquo- 
sas ,  e  anneladd  a  casca  do  modo  que  a  recebe- 
mos ,  muda  a  còr  ,  e  o  cheiro  da  Canela  se  aug- 
menta  gradualmente.  Que  nos  ha  de  pois  estorvar 
de  tentarmos  cultivar  a  Canela  ,  que  a  natureza 
parece  ter  produzido  em  tanta  perfeição  em  Ta- 
bago  ,   como  em  Ceilão. 

Em  seeundo  lugar  ,    mencionamos  ,    q«e  « 


I*íocjnéIrn  Moscada  assim  cdmo  a  Caneleira  ,    lie  na^ 
tural  desta   Ilha:  e   como  já    observamos  ,    clizern 
que    he   má,   e  inferior,    em  qualidade,    á    mesma 
casta  dõ  Especieria  ,    qne  ha  nas  índias   Orientaês  , 
ôu  ,   ao  menos,   a  que  de  lá   nos  vem.   Nâo  pode- 
mos  duvilar  do   facto   ,    isto   lie   ,     de  que  se  dé 
íiqui  a  Noz  Moscada  ,    porque  o   achamos    affirma-: 
do    em  hum   livro  offerecido    a  Mr.    de  Beveren  , 
éntâo    Governador    de   Tabagd.    Quem    inventasse 
semelhante  falsidade  ,  se  atreveria  apenas    a  repeti!- 
la  ,    nâo  só  a  huma  pessoa  respeitável  ,  mas  á  pes- 
soa   do  mundo   ,     qUe  devia  ter    o  mais  claro  coj 
nhecimento  ,     de   que  isto    era  falso.     He  tradição 
corrente  6m   Guadalupe/  que  hum   dos  Hollande- 
zes  furd^idos  ,    qUe  fuaio  do  Brazil  para  alli ,    trou-^ 
Xe  Com  sigo,    e  phmtou  nesta  Ilha  liuma    No^ud* 
ia   Moscada  ,    a  qual  cresceo  ,    è  floreceo   ;     mas  ^ 
antes    de  dar  fructo   ,     outro  Hollaridez  zeloso    do 
interesse   de  sUa  pátria  ,     cortou-a   ,    e  destruio-a* 
Duvidou-se    desde  esse  tempo  ,    eíitre    os  France- 
zes  ,     se   esta    arvoíe    crescia    originariamente    no 
Brazil ,  ou   se  o  Hollandez  ,    que  a   plantou  ,    a  ti- 
íiha  trazido  das  Índias  Orientaês.   O  derradeiro  sen- 
timento parece    ser    mais  provável  ,     pois    nâo  te- 
ítios  noticia  ,     de  que    Cresçâo     no    Brasil    Mosca- 
deiras.     Com    tudo  nâo  temos  occasiâo  de  a  trans- 
portar' para  esta  Ilha  ,  ou   do  Brasil ,  se  U  á  hou- 
vesse ,     ou  das    índias   Orientaês  ,    senão    houves- 
se.   A  Moscadeira  ,    qtie  cresce    naturalmente    em' 
T.IY.  P.Z  S  Ta^ 
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Tíibago  ,  he  com  toda  a  probaLilidado  mui  verda- 
deirA,  e  pode,  com  devido  cuidado,  e  tr/iballio , 
fazer-se  de  tanto  valor,  como  as  que  crescem  em 
qualquer  outra  parte  ,  porque  he  certo  ,  que  on- 
de lia  Nozes  Moscadas  ,  ha  algumas  bravias  ,  ou 
como  sà"uns  as  chamâo  montesinhas,  que  sáo  mais 
compridas,  e  maiores  ,  porém  muito  inPeriores  em 
sabor  á  verdadeira  Noz  Moscada  •,  o  ponto  he  , 
conhecer  ,  como  se  podem  remediar  estes  defei- 
tos  ,  ou  por  outras  palavras  ,  em  que  consiste  a 
differençd  entre  a  Noz  Moscada  silvestre  ,  insípi- 
da ,  e  inútil,  e  a  que  he  verdadeira,  aromática, 
e  por   conseguinte    valiosa  Especieria. 

As  Nozes  Moscadas  ,  que  os  Hollandezes  tra- 
cem á  Europa  ,  crescem  nas  Ilhas  de  £anda  ,  que 
são  seis  em  numero  ,  mas  os  HoUandezes  á  mui- 
to tempo  limitarão  as  plantaçóes  de  Nozes  Mos- 
cadas a  três  delias  somente  ,  e  tomarão  todas  as 
precauções,  que  se  podem  imaginar,  para  as  es- 
torvar de  serem  cultivadas  em  outra  parto  ,  com 
o  fim  de   encerrarem  em    sua  companhia  os  lucros  , 


que     provém 


desta    rica    Especieria.     A  verdadeira 


Noz  Moscada  he  do  tamanho  ,  e  altura  de  huma 
Pereira  ,  com  menos  ramos  ,  com  as  folhas  porém 
mais  largas,  e  maiores.  As  Nozes  Moscadas  plan- 
tâo-se  em  cercados ,  ou  parques  ,  em  ordem  regu- 
lar  ,  e  com  muito  trabalho  ,  e  industria  se  con- 
servâo  livres  de  todas  as  hervas  ,  ou  planteis,  que 
lhe  exhaurâo  a  nutrição  ,    ou   para  Mar  mais  in-: 

tel- 
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teÍJtgn^elmenté  sao  cnklaclas  com  a  mesma'  dlliaptt- 
cia,  que  hurna  rua  de  Cacáos»  Além  disto  sâo  de- 
fendidas pela  parte  de  fora  por  huma  ,  ou  duas 
fileiras  de  arvores  mais  altas,  que  as  segurâo  dos 
repentinos  tufóes  ,  e  do  ar  do  mar  .  os  quaes 
sem  isto  as  prejudicariâOè 

Elias  dâo  três  colheitas  por  anno ,  a  primei- 
ra he  no  fim  de  Março,  e  principio  de  Abril,  o 
producto  he  pequeno  ,  pois  consta  somente  às^z 
que  estão  inteiramente  maduras  ,  ou  caidas  ;  mas 
estas  sâo  as  melhores  ,  tanto  em  qudnto  á  Noz, 
como  em  quanto  ao  macis.  A  segunda  he  a  grani 
de  colheita  ,  no  fim  de  Julho  ,  e  principio  de  A-: 
gosto  ;  nella  se  apanhâo  todas  ,  as  que  estão  ma- 
duras. A  terceira  li@  em  Novembro  ,  e  he  propria- 
mente respigar,  porque  se  apanhâo  todas,  as  que 
ficâo  na  arvore.  Depois  de  apanhadas  ,  se  lhe  tirão 
com  huma  navalha  as  cascas  externas ,  que  se  asse-; 
nieíhâo  ás  das  Nozes;  tira-se  a  cubertura  interior  ^ 
que  he  o  macis  ,  depois  com  grande  cuidado  , 
e  com  todo  quanto  he  possivel ,  o  qual  he  d 'hum 
carmesim  brilhante  ,  mas  ,  seccando-se  com  cau- 
tela ,  faz-se  de  hum  amarello  trigueiro  ,  transpa- 
rente ,  fragií  ,  resplandecente ,  oleoso  ,  e  d'huma 
fragrância  aromática  agradável.  A  Noz  ^  despojada 
de  ambas  as  coberturas  ;  expôe-se  ao  Sol  por  hum 
dia  para  se  seccar ,  e  esta  operação  conclue-se  em 
três,  ou  quatro  dias  mais  ,  expondo-as  ,  bem  quQ 
^m  distancia  conveniente  ,    ao  calor  do  fogo.    En-; 

S  u  tâo 
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tâo  a  casca  ,  que  he  delf^ada ,  e  tem  adlierpnte  « 
si  huma  pellicula  muito  ligeira  ,  separa-se  ,  e  tira- 
se  fora  o  miolo,  ou  Noz  Moscada.  Secca-se  tudo 
jgualmenle  com  muito  cuidado  ,  e  depois  de  sec- 
co  ,  pôe-se  as  Nozes  por  pequenas  parcelldS  era 
cestos  de  vimes  ,  nos  quaes  se  mergulhão  nhuma 
dissolução  forte  de  cal,  feila  com  conchas  calcina- 
das, misturadds  cora  agua  do  mar.  O  grande  se- 
gredo está  em  as  prepararem  assim  ,  de  sorte  qu« 
fiquem  livres  de  apodrecer  ,  de  ser  comidas  dos 
bichos,  ou  de  perderem  sua  virtude  pela  humida- 
de do  ar  do   mar  ,    quando  se  iransportâo  para  a 

Europa. 

Desta  relação  podemos  racionalmenre  con- 
cluir ,  que  ,  sendo  a  Moscadeira  hunna  planta 
delicada  ,  deve  seu  excedente  aroma  a  ser  cul- 
tivada industriosamente  ,  com  grande  cauiela  ,  e 
em  terreno  appropriado.  Deve  lambem  observar- 
se  ,  que  ainda  nos  cercados  ha  Moscadelras  ,  que 
produzem  Nozes  compridas,  e  mnl  figuradas,  com 
jnuito  pouco  cheiro  ,  as  quaes  se  chamâo  Nozes 
JVloscadís  machas ;  e  pelo  contrario  o  fructo  redon- 
do aromático  ,  que  se  traz  para  a  Europa  ,  chama- 
se  Noz  Moscada  fêmea.  Os  mais  pequenos  dos  cer- 
cados ,  ou  parques  de  Nozes  Moscadas  ,  nâo  con- 
tém mais  d'hum  quarto  de  acre  Inglez  ;  porém  os 
maiores  abrangem  três  ,  quatro  ,  cu  cinco  vezes 
t.nto.  Toda  a  quantidade  ,  obtida  nas  três  colhei- 
tas ,    e    em  liuma  estação    favorável  ,    raras  vezef 

mon- 
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monta  a  mais  de  trezentas  toneladas  cie  Nozes  Mos^í 
cadas  ,  esetenta  até  oitema  toneladas  dg  rnacis.  Por 
esta  relação  succinta  da  natureza  ,  e  methodo  de 
cultivar  estíi  preciosa  Especiaria  ,  se  conhecerá  cía-i 
ramente  ,  que  val&rá  o  bom  trabalho  ,  e  despeza 
de    se  experimentar   ,    se  pelo    mesmo  methodo    a 

B.      Nogueira  Moscada  brava  ,    segundo    a  chamâo    era. 

'  Tabago  ,  náo  se  pode  aperfeiçoar  ,  e  melhorar  ,  a 
ponto  de  adquirir  gradualmente  toda  a  virtude,  e 
cheiro  úa  verdadeira  Especieria.  Podem  sem  dúvida 
occorrer  niuitíts  difficuldades ,  tanto  na  culiivaçâo, 
como  na  preparação,  mas  o  vigor,  a  sagacidade, 
a  infatigável  diligencia  dos  ^^lant^dores  Britannicos  ^ 
probabilissimamente  as  vencerão  todas. 

He  preciso  confessar  ,  que  nâo  temos  noti-' 
cia  que  a  arvore  que  produz  o  Cravo  cresça  ,  oix 
nesta r,  ou  n'alguma  outra  Ilha  da  America.  Nâo 
he  com  tudo  impossível  ,  que  ,  sendo  as  produc- 
çôes  de  Tabago  examinadas  mais  altentamente  por 
pessoas  capazes  ,  venhamos  a  achar  ,  que  a  natu- 
reza produzio  aqui  esta  Especieria  ,  assim  como  as 
mais.  Nâo  deve  fazer  grande  pezo  ,  e  na  verdade 
neiihura  ,  e  esta  supposiçâo  ,  que  se  menciona  so- 
mente para  mover  a  fazer-se  alguma  indagação. 
Mas  se  dermos  ^  que  o  Cravo  nâo  cresça  aqui  ,  nâo 

I  obstante  isto  nos  pod?emos  aventurar  a  affirmar  , 
que  ,  considerando-se  a  natureza  do  terreno  ,  © 
clima,  juntameme  com  a  grandeza  ,  e  situação  da 
líha  ,  a  pruducçáo  natural  de  outras  Especierias ,  e 
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o  sabor  de  Cravo  ,   que  se  diz  predominar  nellas  , 
nâo   fica    de   todo    improvável   ,     que    se    o   Cravo 
fosse   introduzido   aqui  ,   medraria    muito.   Nâo  será 
desarrosoado  asseverar  ,     que    se  pôde  introduzir, 
e   sem   muita  dificuldade  ,     quando    consideremos  , 
que  esta  planta   se  pôde   obler    de  Borneo  ,  Ceram  , 
J\linJanao   ,    e   talvez   de  outros   lugares  ,   sem   per-, 
mls'^.âa  dos   Hulíandezes.   EHes  na  verdade   tem  pre- 
sentervente   a  posse     exclusiva     do  commercio    das 
Espeoierias  5  e  devera  isto,    assim   como   muitas  d© 
suas  vanta.creas  ,   a  lium   cuidado   muito  recommen- 
davel ,    industria   infatigável,    e  constante    cricmus- 
pecçâo.    Pois  como  por    li  uma  parte    tem  llies  cus* 
tado,   quanto    nâo   se  pode   expressar,  ©conseguir, 
e  preservar  a  perfeição   destes  valiosos   géneros  por 
meio  de    huma  hábil   cultura  ;  assim  por  outro  lado 
tem  tido   pouco  menor  trabalho  em   extirpar  estes 
preciosos  vegetaes   nos   lugares  ,     em    que   os  tinha 
a  natureza    produzido  ,    mas  onde    elles  achavâo  em 
extremo  difficultoso  ,   senão   fosse    impossível  ,   limi- 
tar  sua  producçâo  somente    a  seu  próprio  lucro.   Pci 
rece  pois  nâo  haver   causa  justa   de   os  nâo    imitar- 
mos ,    quanto    for    conveniente,    nem   ser    injustiça 
politica     desagrilhnar  ,    se    o  poder-mos   fazer,    pa*^ 
ra  nosso    próprio  beneficio  ,     alguns     dos  dons   da 
natureza,    que    elles    pelo  mesmo   motivo    desejâQ 
conservar   em  posse   exclusiva, 

A  arvore  ,    que   produz   o  Cravo  ,  dizem   ser 
semelhante  a  huma  oliveira ,  redondeada ,   com  hu* 

ma 
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ma  cortiça  liza  lustrosa  ,  elevando-se  até  á  altura  de 
seis  ,  ou  sete  pés  ,  e  lançando  entifio  ramos  ,  que 
remaíâo  em  ponta,  e  formão  a  final  liuma  casta 
de  pyramide.  As  folhas  tem  a  figura  das  do  Louro  , 
mas  sâo  menores  ,  de  verde  negro  carregado  de 
huma  parte,  e*  da  ootra  de  liura  verde  amarella- 
do  mais  claro.  Os  cálices  da  flor  formão  o  que  se 
chama  Cravo ,  o  qual  he  também  conhecido  ,  que 
nâo  precisa  descrever-se  ,  e  de  côr  verde  muito 
viva  antes  de  maduro  ,  toma  então  hum  matiz  car- 
mezim  brilhante  ,  e  de  trigueiro  se  torna  denegri- 
do ,  quando  está  preparado.  Ás  folhas  nascem  re- 
gularmente aos  lados  das  novas  vergonteas  ,  em. 
cuja  extremidade  pendem  em  cachos  as  flores  ,  e 
por  conseguinte  os  Cravos.  Esta  noticia  he  succin- 
ta  ,  mas  espero  que  seja  inteíligivel  ,  tanto  quanto 
nos  importa  ;  os  que  se  quizerera  instruir  mais 
miudamente  ,  podem  recorrer  a  Escritores  Botâni- 
cos ,  e  particularmente  a  huma  obra  publicada  á 
pouco  na  Hollanda  ,  na  qual  encontrâráô  tudo  ,  o 
que  desejarem,  e  assim  se  convencerão  mais  ef- 
fectivamente  ,  que  ,  o  que  se  já  affirmou  h-e  exa- 
ctamente   conforme  á   verdade. 

Os  Girofeiros  ,  assim  como  as  Moscadeiras  , 
se  plantão  em  pequenos  cercados  ,  e  se  cul- 
tiváo  cora  todo  o  cuidado ,  e  attençâo  possivel. 
Escolhe-se  com  grande  habilidade  o  terreno  ,  «ex- 
posição 5  e  conserva  se  toda  'a.  terra  continuarrserite» 
limpa  de  liervas  ,   plantas  ,  e  arbustos.    Alguns   fis- 

CS"Í- 


critores  antígr)s  nos  dkem  ,  que  es\a  pknta  lie  tao 
queuie  por  natureza  ,  que  nâo  permitte  crescer 
por  baixo  de  si  cousa  alguitia  ,  mas  o  Thcío  lie  real- 
mente ,  como  já  estabelecemos.  Não  se  consente 
crescer  outro  vegetal  nos  cercados  destinados  pa- 
ra os  Girofeiros  ,  porque  estes  os  privarão  de  seu 
nutrimento  ,  e  diminuiráô  a  fortaleza  ^  e  perfeição 
da  lispeciaria,  a  qual  bem  que  derive  da  natureza 
sua  fórmd,  e  textura  ,  deve  muita  parte  de  sua  de- 
licada fragrância  ,  e  cheiro  ,  assim  como  as  ou- 
tras Especiarias,  á  cultura,  e  á  arte;  e  á  assídua 
ettenção  ,  que  se  puem  em  plantalla  ,  preservalla  , 
ppanlidlla  ,  e  preparalla  ,  sem  o  que  nâo  teria,  ou 
conseguido,  ou  conservado  esse  gráo  de  excelien* 
cia,    que  tem    subsistido  por  séculos, 

A  collieitíi  dos  Girofes  ,  segundo  o  adianta- 
mento ,  ou  atrazamento  da  estação  ,  se  faz  no  mea- 
do do  mez  de  Outubro,  por  todo  o  Novembro, 
e  ainda  até  o  meio  de  Dezembro,  A  noção  com<- 
jnugi ,  de  qu@  os  sacodem  ,  e  assim  os  derribâo 
dfis  arvores  ,  he  absolutamente  falsa  ,  pelo  contra- 
rio apanhâo  se  com  muita  attençâo  ,  e  precaução. 
"BÁleá  trepão  nd  arvore  ,  e  colhem  com  as  mãos  os 
cachos ,  que  lhes  ficâo  em  alcance ,  e  os  põem 
em  cestos.  Para  apanharem  o  resto  ,  servem-se  de 
canas  compridas  com  hum  pequeno  gancho  na 
ponta  ,  com  as  quaes  varejâo  os  cachos  ,  porém 
com  todo  o  cuidado  possível  ,  por  evitarem  que 
s'e  quebre  a   extremidade    das  vergonteas  ,   o  que^ 

dam* 
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clamnlfícaria   muito   a  arvore.  Colhidos  assim  os  OU, 
roles  em    cestos ,   seccâo-se  com    a   mesma    caulelJ 
In,   que   se  tem   com  as  INiozes    i^loscadus ,   e  depois 
de  assim  preparados  escol hem-se  íâo  cuidíi dosam en-i 
te   como  ellas.   Regeitâo-se   os  que  estáo  iuteiramen-: 
te  verdes  ,   e  os  que  tem    chegado  a   lium    carme- 
sim perfeito,    pois  íiuns ,    e  outros  se  pprderiáo  na 
passagem.    Aquelles    ,    e   somente  aqueJIes,  que   es- 
tão   como  devem    ser  ,     eofardáu-se    cora    o  maior 
cuidado  ,   e   acarretâo  ee   para  os  armazéns  da  Com» 
panliia  ,  onde   íicâo  alé  o   tenipo  ,   em   que  se  ven-: 
da  n  ,    ou   embârcâo   para    Balavia.    Descobrem-se  e 
practicâo-se  todos  os   met Lodos   possiveis   de  prohi- 
bir  o  commercio   particular,  ou  fraudulento,    con- 
tra  o   qual    o   piocediirento     lie  o  mais   rigoroso, 
e  as   penas  as  mais   severas  ;    e  todavia    há  casos  , 
em  que  tudo  isto  he  inefficaz.  Os  naturaes  algumas 
vezes  descobrem    modos  ,    e   meios   de   os   conduzir 
ás  Ilhas   visinhas  ,    onde,   bem  que  com  grande  se- 
gredo ,    os   vendem   a    outros  commercianles  Jiuro- 
peos.   Nem    he  sem  exemplo,   que  alguns  dos  cria- 
dos   da  Companhia  se  tenhâo  arriscado  ,   a  pezar  do 
perigo,  a  este  trafego  ilJicito  ,  cuja   somma  com  tu- 
.do    isso    nâo  he   multo  considerável, 

A  colheita  lie  annual ,  nâo  obstante  dizerem 
alguns  Escritores ,  que  vem  só  huma  vez  em  oito 
annos.  JVos  melhores  annos  podem  produzir  per- 
to de  dous  mil  bahars  ,  o  que  anda  por  cousa  de 
fuinhemas  ,   e  cincoenta   toiíeladas.     JN'hum  anno 

mui- 
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muito  máo  ,  nao  dâo  ametaJe  dessa  quantidade,* 
mas  como  se  cocservâo  sempre  os  armazéns  bem 
suppridos  ,  vem  usualmente  a  mesma  quantidade 
para  a  Europa ,  pelo  que  nâs  vendas  Hollandezas  , 
e  certamente  em  toda  a  índia  ,  o  preço  da  Fspe- 
ciaria  altcra-se  raríssimas  vezes.  O  Gircfe  retém  seu 
vi^or  por  mais  tempo  ,  que  a  Canela,  e  a  Noz 
Moscada  ,  pois  continua  a  produzir  abundantemen- 
te ,  e  n  huma  boa  estação  ,  pelo  espaço  de  cin- 
coenta  ,  ou  sessenta  annos  ,  e  nas  Molucas  se  não 
reputa  velho  hum  Girofeiro  ,  tendo  menos  de  cem 
annos.  Computa-se  o  número  das  arvores  produc- 
tivas  ^  em  todos  os  cercados  ,  a  duzentas  e  cin- 
coenta  mil  ,  com  exclusão  das  plantas  novas  ,  que 
servem  para  substituir  as  arvores  velhas  ,  quando 
deixarem   de    produzir. 

Demorei-me  muito  neste  objecto  ,  em  razão 
de  sua  extraordinária  importância  ,  posto  que  nao 
seja  inteiramente  novo  ,  pois  a  lembrança  de  cul- 
tivar as  Especiarias  do  Oriente  ,  nas  índias  Occi- 
dentaes ,  segundo  já  se  sug^erio  ,  á  muito  tempo 
occoíreo  tanto  a  nós  ,  como  aos  Francezes  ,  bem 
que  nunca  se  tentasse  ,  ou  na  verdade  se  pudes- 
se tentar  com  tamanha  esperança  de  successo ,  co- 
mo  nestd  lUn.    Mas  se   náo    deve    disfarçar,   que, 


com    quanto  seja 


bell 


e   lisonjeira  a   apparencia  , 


o  projecto  fici  exposto  a  algumas  objecções  plau- 
siveis  ,  das  quaes  as  mais  importantes  ^ppresenta- 
lei  imparcialmente  ,    e  pretenderei    responder     ple- 
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na ,  e  francamente,  IncUno-me  a  fazer  isto  para 
que  se  veja  ,  que  esta  proposta  foi  bem  pezada  , 
e  maduramente  examinada  ,  antes  de  se  offerecer 
aos  oHios  do  público  ,  e  isto  puramente  para  sua 
própria  vantajem  ;  e  que  os  lucros  de  nossas  novas 
^dquisiçôes  podem  fazer-se  nâo  só^vantajosos  ,  mas 
vantajosos  com  tanta  promptidâo  ,  e  vantajosos  em 
tão  difíerentes  methodos  ,  quanto  iie  possível.  Por- 
que nâo  podemos  inventar  tantos  ,  ou  tão  repen. 
tinos  meios  de  reembolçar  ,  mais  especialmente  com 
ajuda  de  nossas  novas  plantações  ,  essa  grande  des- 
peza  ,  qu©  a  Nação  tem  feito  para  sustentar  as  an*: 
tigas,  porque  este  he  o  melhor  meio  de  justificar 
essa  medida  ,  e  de  prevenir  também  a  necessidade 
de  entrar    de  novo    em   semelhantes  despezas, 

A  primeira  objecção  lie  ,  que  bem  que  Tá- 
bago  íique  mais  ao  Sul,  cu  antes  mais  próxima  á 
linha ,  do  que  qualquer  de  nossas  Ilhas  ,  todavia 
nâo  jaz  tanto  ao  Sul,  ou  tâo  visínba  alinha,  co- 
mo qualquer  dos  Paizes  ,  que  produzem  estas  Es- 
pecierias.  Á'  primeira  visla  deve  conceder-se  ,  que 
isto  tem  grande  apparencia  de  razão  ,  porem  de- 
pois de  exciminar-se  com  rigor  ,  e  candura  ,  nâo 
parecerá  muito  formidável-  Em  primeiro  lugar  esta 
asserção  toma  por  concedido  mais  do  que  sabemos  , 
com  alguma  certeza  ;  porque  com  quanto  a  objec-. 
çâo  seja  apresentada  cora  verdade  ,  a  respeito 
dos  lugares  ,  de  que  conhecemos  ,  que  vem  a  mor 
parte  das  Especierias  ^  cora  tudo  ,  quem  se  atreve» 
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rá  a  affirmar  ,  que  ellas  nao  cresçâo  em  alguma 
parte  do  Oriente  ,  mais  de  dez  grnos  distante  da 
linha?  Mas  «inda  suppondo  ser  isto  verdade  ,  a 
respeito  das  índias  Orientaes  ,  lie  coatrario  aos  fa- 
ctos ,  qusnto  ás  Occidentaes  ,  pois  que  se  acluírâo 
em  Tabago  Canela  ,  e  Nozes  Moscadas  ,  e  segun- 
do a  tradição  (Jos  írancezes  ,  em  Guadalupe.  Se 
isto  enfraquece  a  objecção  ,  ainda  muito  mais  se 
debilitará,  se  consiuerar-mos ,  que  se  já  tem  de- 
monstrado por  evidencia  de  ftictos  ,  que  as  prin- 
cipaes  qualidades  das  Especierias  não  são  tanto  fi- 
lhas do  clima  ,  e  do  terreno  ,  como  do  cuidado  , 
€  cultura.  Nos  temos  actualmente  em  Tfibago  duas 
das  três  Especierias,  em  maneira  ,  que  se  acdso 
se  me  pôde  permittir  a  expressão  ,  a  natureza  en- 
trou com  seu  quinhão  ,  fez  tudo  o  que  sempre 
faz  ;  deo  á  luz  os  filhos  ,  e  agora  reclama  pela 
arte ,  e  industria  para  lhes  darem  ,  se  podemos 
failar  assim  ,  huma  educação  conveniente.  Para 
nós  encorajar-mos  a  emprendelJa  ,  considerem.es, 
que  se  podiâo  mencionar  o  gengibre  ,  o  assucar , 
e  o  anil  ,  e  muitas  outras  cousas  ,  que  são  agora 
communs  a  ambas  as  índias  ,  principalmente  pelo 
cuidado  ,  e  trabalhos  ,  que  com  ellas  tiverâo  ;  o 
porque  empreg.mdo«se  os  mesmos  meios  não  po- 
dem seguir  se  os  mesmos  effeitos  ,  a  respeito  das 
Especierias  ?  &e  esia  objecção  tivesse  algum  pezo 
real  ,  teria  á  muito  tempo  parado  nossas  tenta- 
tivas ,  mas  se  a  experiência  nos  mostra    em    alguns 

ca- 


casos  ,  que  ella  rao  tem  realmente  pezo  algum  ; 
porque  concluiríamos  em  seu  favor  contra  outros  ? 
se-o  interesse  pôde  ,  vencer  a  indolência  ,  e  pre* 
jujzo  a  respeito  desses  géneros  ,  porque  hum  in- 
teresse superior  nos  não  induziria  a  fazer  esfor- 
ços ainda  maiores  ,  a  respeito  de  géneros  de  va-i 
lia    ainda   maior  ? 

A  segunda  grande  objecção  he  ,  que  he  mui- 
to geral  esta  proposição;  que  a  natureza,  ou  an- 
tes a  providencia  espalhou  suas  bençáos  ,  au  dons 
por  differentes  climas  ,  e  Paizes  ,  que  purticular- 
rnente  quanto  ás  lispecierias ,  a  Caneleira  flores- 
ce em  Ceyiáo  ,  o  Girofeiro  nas  Molucas  ,  a  No- 
gueira Moscada  nas  Ilhas  de  Banda  ;  e  que  tal- 
vez a  experiência  nos  ensine  ,  que  excede  o  po- 
der ,  e  conseguintemente  nâo  pó  le  conseguir  a 
arte  dos  homens  o  alterar  suas  Leis  ,  e  fazer  mo- 
nopólio de  seus  benefícios.  Esta,  como  a  primeira  , 
presume  o  que  se  deveria  primeiro  provar  incontes- 
tavelmente ,  e  toma  por  fundamento  huma  suppo- 
siçâo  em  vez  de  hum  facto.  Pois  bcni  que  seja  ver- 
dade ,  que  a  Canela,  Cravo,  e  Noz  Moscada,  nos 
venhâo  ,  e  tenhâo  sempre  vindo  de  differentes  lu- 
gares ,  com  tudo  não  ha  razão  de  concluir  da- 
]ii ,  que  isto  procede  de  huma  Lei  da  natureza; 
ou  que  a  providencia  nunca  designou  j.  que  estas 
Especierias  se  produzissem  em  outra  patte.  Se  po- 
demos acreditar  escritores  de  grande  authoridade  , 
e  ainda    njguns ,    que  forâo   testemunhas  oculares  ; 
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todas  estas  três  qualidades  de  Espfcíenas  se  ew 
conlráo  actualmente  na  Ilha  de  Borneo.  Duas  del- 
ias ,  se  diz  ,  produzeiti-se  na  mnior  perfeição  ,  na 
Ilha  deMindanao,  Imtna  das  Philipinas.  Qanto  mais 
que  ,  bem  que  o  Cravo  cresça  naturalmente  nas 
ilhas 'Molucas,  ou  de  Maluco,  e  fosse  de  lá  tra- 
zido pela  primeira  vez  para  a  Europa  pelos  Por- 
tugiiezes  ,  o  que  produzio  a  descuberta  da  nova 
derrota  para  as  índias  Orientaes  ,  pelo  estreito  de 
Magalhães  ,  pelo  des.jo  .  que  os  Hespanhoes  ti- 
nhâo  de  ter  parte  nesse  rico  comniercio  ;  com  tudo  , 
depois  que  os  HoUandezes  desapossarão  ambas  essas 
Naçdes  ,  julgarão  conveniente  para  seus  interesses  , 
sem  respeitar  esta  supposta  lei  da  natureza  ,  nâo 
só  removello  ,  mas  extirpallo  dessas  IHias  ,  e  o 
plantarão  em  Amboyno ,  onde  cresce  muito  bem  , 
e  onde  provavelmente  nunca  teria  crescido  ,  a  nâo 
ser  levddo  para  lá  desta  maneira.  Pelo  mesmo 
principio  restringirão  a  Nogueira  Moscada  ,  que  se 
dava  em  todas  as  seis  Ilhas  de  Eanda  ,  somente  a 
três  ;  e  o  que  vem  mais  ao  caso  ,  começarão  á 
mais  de  quarenta  annos  ,  e  talvez  o  tem  comr 
pletado  neste  tempo  ,  a  remover  as  Nogueiras  Mos- 
cadas para  Amboyno.  He  certo  ,  que  nâo  forâo 
primeiramente  bem  succedidos  nesta  tentativa  ;  pe- 
lo que  suspeiton-se  ,  que  o  mesmo  terreno  nâo  era 
próprio  para  ambas  as  qualidades  de  Especierias- 
Com  tvido  o  espirito  de  preseverança  dos  HoUan- 
dezes nâo  se  moveo  com  esla  suggestâo.    Eiles  juU. 


^;írao  que  pocfiâo  haver  outríis  causas  desta  falha  ; 
«5  quães  tendo  indr.gado  ^  e  removido,  a  Noz 
Fioscada  ,  e  Cravo  sempre  depois  se  cultivarão  com 
igíjal  Incilidade,  e  successo  em  Amboyno.  Como 
eiles  eráo  ,  e  ainda  sâo  ,  inieiramente  senhores  do 
corriinercio  da  Canela  em  Ceylâo  ,  e  nâo  podiâo 
ter  porspecio  racionavel  de  serem  tâo  senhores  del- 
ie  ,  se  inlenlassem  cultivar  essa  Especieria  em  ou- 
Ma  parte,  prudeniissimamente  a  deixarão  onde  es- 
tava. Assim  por  huma  breve  discussão  desta  objec-: 
çao  o  leitor  tem  presentes  razões  novas  ,  mais 
fortes ,  e  concludentes ,  do  que  se  lhe  antes  of-: 
ferecêrâo  ,  em  favor  de  nossas  tentativas  de  me- 
lhorar as  duas  qualidades  de  Especierias  ,  que  já 
ha  em  nossa  Ilha  de  Ta  bago  ,  e  introduzir-lhe  a 
terceira. 

A  terceira  objecção  !ie ,  que  ainda  suppon- 
do  este  systema  practicaveí ,  parece  muito  exten- 
so para  a  pequena  ilha  de  Tabago  ;  e  por  isso 
talvez  se  pudesse  obter  mais  ,  aspirando  a  menos. 
Em  resposta  devemos  advertir,  que  se  for  verda- 
deira ã  posição,  ou  these  primeira  ,  a  exceilen- 
cia  geral  de  todas  as  qualidades  de  Especierias  , 
depende  pdncipalmente  da  cultura  ,  em  hum  ter- 
reno ,  e  clima  âppropriados  ;  seguir-se-ha  então  , 
que  pequena  como  he  a  liba  de  Tabago ,  achar- 
se-ha  nella  muita  mais  terra  ,  do  que  a  sufficien- 
te  para  todos  os  fins  ,  que  mencionamos.  He  cer- 
to ,   que  a  Ilha  áe  Amboyno  he  maior  ,  que  a  de 
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*tàhíi^r>  ,  por(^m  he  só  huma  peqTienísslmft  parT« 
dessa  Ilha  ,  que  lio  occupada  pelos  parques  de 
Girofeiros,  e  Nogueiras  Moscadas;  o  além  d*os  ha^ 
bitantes  Hollandezes  ,  lia  cincoenta  ,  ou  sessenta 
rril  natnraes  ,  qne  lhes  sâo  nâ  verdade  snjeUos  , 
mas  qTie  tirão  sua  subsistência  de  outras  produc- 
c<3es  da  terra  ,  e  do  mar  ,  e  nâo  das  Especierias.* 
Isto  cm*  menor  gráo  succederia  em  Tabago  ;  pois 
ainda  que  ,  sem  dúvida  ,  licsjâo  nella  consideráveis 
tractos,  que  ,  quanto  a  terreno  ,  e  exposição  ,  se- 
jâo  prcprios  para  Canela  ,  e  Cravo  ,  com  tudo  po- 
dem hdver  outros  ,  e  muito  maiores  ,  impróprios 
para  esse  intento;  e  que  conseguiatemente  se  po-^: 
dem  destinar  para  íilgodâo  ,  Cacáo  ,  assucar  ,  ou 
outros  géneros ,  qne  estamos  igualmente  certos  ^ 
se  podem  alli  produzir  ,  e  fazer-se  muito  consi* 
deraveis,  ainda  que  ,  considerados  a  quantidade  das 
terras  ,  e  número  de  braços  ,  nâo  clieguem  á  gran- 
de somma.  Quanto  ao  Cravo  ,  se  a  Ilha  da  Pe- 
quena Tabago  y  tiver  da  natureza  ,  ou  se  lhe  pu- 
der fornecer  pela  industria  ,  e  arte  li  um  ,  terrena 
capnz  de  o  produzir  ;  ha  mais  terra  ainda  nesse  pe- 
queno lugar  ,  do  que  a  que  empregáo  nisso  os 
Hollandezes,  incluindo  as  habitações  dos  escravos  , 
que  sáo  desthiados  á  sua  cultura  ;  cujo  número  s 
digimos  de  p?!SSív[;ínn  ,  anda  abaixo  de  três  mil  ,■ 
e  deve  passar  longo  tempo  com  todo  nosso  cui- 
dado »  antes  de  precisar-mos  de  tantos.  Mas  á 
priíKipai  razão    de  pro|)6r  huin  sistema  tão  extenr 
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so  he ,  que  o  tempo  ,  trabalhos  ,  e  clí?spesá  ,  pre- 
cisos para  fíizer  a  experiência  a  respeito  de  qual- 
quer das  Especíerids  ,  crescerão  muito  pouco  len- 
tando-se  a  cultura  de  todas  ellas ;  e  se  se  acliar , 
que  a  primeita  objecção  tem  realmente  algum  pe- 
so ,  poderemos  conhecer ,  qual  destas  Èspecierias 
se  pôde  alli  cultivar  em  perfeição  ,  ©  talvez  so 
nâo  possa  descobrir  isto  por  outro  meio.  Ajunte- 
se  a  isto  ,  que  Tabago  he  maior  que  todas  ,  d 
excepção  somente  da  Jamaica  ;  e  com  tudo  em 
cada  huma  destas  Ilhas  cultivamos  varias  produ- 
ções differentes ,  sem  algum  inconveniente  ,  e  oà 
melliores  juízos  tem  pensado,  que  ainda  nellas  hâ 
lugar  para  introduzir  mais. 


T.IY.  P.L 
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MEMORIA     V. 

PARECER  POLITICO  ,  CIVIL  , 
E  ECONÓMICO  , 


SUBTIL    DISCURSO 

De  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ,  Ministro  d'ElRei 
de  Portugal  na  Corte  de  França  sobre  a  pos- 
sibilidade da  transplantação  das  arvores  ,  e 
•plantas  da  Aida  ,  para  a  America.  Exponde 
as  utilidades  y  que  podem  resultar  ao  reino  da 
execução  deste  pensamento  :  os  meios  com  que 
facilmente  se  pôde  praticar ',  e  respondendo  aos 
argumentos  ,  que  se  podessem  ponderar  para 
se  julgar  impossível  ,  ou  damnoso  ao  mesmo 
Reinox    Feito   no  anno   de  1675. 


Ive  correspondência  em  Paris  com  Milord 
Montegu  ,  Embaixador  d'ElRei  de  Gram- Bretanha 
naquella  Corte  ,  sobrinho  de  Milord  Montegu  ,  que 
na  de  Lisboa  assistio  ao  Tratado  de  Paz  feito  com 
Castella  ;  e  em  huma  occasiâo  em  que  largamente 
disputámos  sobre  as  Coloaias  Ixiglezas  na  yirginia  ^ 


e  Portngneza  ii 'America  ,  me  contou  ,  que  a  pri- 
meira vez  ,  que  £iRei  seu  Senhor  vira  o  páo  ,  a 
que  os  Poriuguezes  cliamâo  Cravo  ,  dissera  na 
presença  de  vários  vassallos  ,  que  só  seu  cunhado  , 
Eiílfíi  de  Portugní  ,  tinha  os  necessários  meios , 
para  poder  ser  rico  ,  e  destruir  os  Hollandezes. 
E  desejando  eu  examinar  a  razão  desta  notável, 
proposição  ,  nos  iaterronipeo  a  prática  huma  visi- 
ta ,    que  a  este  tesrspo  chegou. 

Assisíia  no  mesmo  tempo  em  Paris  por  Em- 
baixador dos  Estados  de  Hollanda  Grogio  ,  práti- 
co ,  e  entf^ndido  sujeito  ,  que  já  tinha  sido  Emw 
baixador  do  Estado  em  Suécia  ,  fdho  de  Fíugo 
Grogio  ,  hum  dos  mais  celebres  escriptores  deste 
século.  Tive  com  elle  boa  amizade  ,  e  foi  hum 
dos  Ministros  Esirdngeiros  com  quem  mais  com- 
muníqueí. 

Falíamos  hum  dia  nas  cousas  do  nosso  Bra^^ 
^il ;  e  depois  de  confessar  o  grande  valor  com  que 
os  Portuguezes  haviâo  deJie  expulsado  os  Hollan- 
dezes ,  apontou  differentes  causas  que  concorre-: 
râo  ,  e  nos  ajudarão  a  dar  ditoso  fim  a  tâo  gran- 
de acção.  Huma  (Ias  quaes  me  disse  ter  sido  soli- 
citar a  Companhia  da  índia  occultamente  a  ruina 
da  Companhia  Occidental  :  e  outra  comprar  as 
acções  que  pertenaiáo  ler  contra  nós  ,  e  ajustar, 
comnosco  a  Paz, 

Esta  preposição  de  Grocio  despertou  em 
i;nitn    o  desejo    de  querer  saber    a   razão   em  qu© 
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ella  se  fundava  ,  e  a  d'ElRei  de  Inglaterra :  per* 
suadindo-me  ,  que  ambas  teriâo  o  mesmo  funda- 
mento :  e  que  pela  igual  razão  ,  que  S.  A.  por 
ser  Senhor  do  Brazil  ,  podia  destruir  na  opinião 
d'ElRei  Britânico  os  Hollandezes  ,  poderia  a  Com- 
panhia Occidental  destruir  a  da  índia  ,  por  ser 
senhora  do  Brazil,  Que  esta  causa  devia  ser  oc- 
culta  ,  visto  que  esta  procurara  a  ruina  daquella , 
como  affirmava  Grocio. 

Foi  fácil  perguntar  a  Milord  Montegu  a  raH 
zao  .•  e  sem  reparo  algum  me  disse  o  mesmo  que 
eu  ajuizava  ;  mas  com  hum  fortíssimo  argumento. 
O  páo  Cravo  tem  jfigura  de  Canela  ,  e  cheiro  de 
Cravo  :  collige-se  ,  que  a  terra  que  produz  este  ^ 
produzirá  aquella  :  e  sendo  estas  as  duas  melho- 
res drogas  ,  de  que  os  Hollandezes  tirão  hum  ca- 
bedal extraordinário :  a  produzir-se  no  Maranhão, 
poderão  os  Portuguezes  transportallos  á  Europa , 
e  vendellas  por  tal  preço  ,  que  nâo  faça  conta 
aos  Hollandezes  trazellas  da  índia  ;  e  percâo  por 
consequência  o  grande  enteresse  ,  que  delias  lhes 
resulta. 

Nâo  me  pareceo  conveniente  fazer  a  Gro- 
cio repetição  desta  prática  ;  porque  sendo  ,  como 
era  ,  sábio  ,  me  nâo  daria  verdadeira  resposta  ;  e 
entraria  no  ciúme  de  que  eu  alcançando  a  noticia 
desta  preciosidade ,  e  importante  segredo ,  o  par- 
ticiparia á  minha  Corte  ,  e  prejudicaria  á  sua. 

Achava-se  em  Paris  o  Conde  de  Warlot ,  Ca-í 
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vâlheiro  Hollandez  ,  natural isado  ,  e  casado  havia 
já  muitos  annos  em  França  ,  que  £iRei  depois 
dâ  guerra  mandou  prender  no  castello  de  Ambe- 
ça  ,  por  haver  desconfiança  de  se  communicar  com 
o  Príncipe  de  Orange :  e  aproveitando-me  da  oc- 
casiâo  de  ter  hum  seu  fiiho  servido  em  Portugal , 
no  regimento  do  Conde  Sciíomberg  ,  de  quem  era 
amigo  ,  temei  com  eile  conhecimento  :  e  como  es- 
te fidalgo  presenciou  a  prática  que  tivacom  Gro- 
cio  ,  com  quem  elle  de  ©rdinario  jantava  :  hum 
dia  conversando  com  elle  lhe  lembrei  o  que  aquel- 
le  Ministro  me  dissera  ;  e  lhe  pedi  perguntasse  a 
Grocio  a  razão  ,  por  que  a  Companhia  Oriental  pro- 
curava a  ruina  da  Occidental  ;  mostrando-lhe  leve-^ 
mente  ,  que  a  coriosidade  he  quem  pertendia  sa- 
ber. 

Fez  o  Conde  a  pergunta  sem  lhe  fallar  em 
mim  ;  e  Grocio  lhe  deo  a  resposta  ,  sem  reparo. 
O  que  na  verdade  prccedeo  ,  ou  de  ter  sido  feita 
depois  de  jantar,  ou  porque  aoccurrencia  de  mui- 
tos negócios  ,  que  eWe  então  trazia  entre  mãos 
o  faria  naquelia  hora  não  reflectir  na  pergunta', 
nem   acautelar-se  de  quem   a  fazia.  ' 

Disse,  que  os  feitores  da  Companhia  Occi- 
dental haviâo  cultivado  Anil  ,  e  Noz  Moscada  no 
Brazil;  e  era  tal  a  disposição  do  seu  terreno  para 
a  pruduçâo  destas  duas  drogas  ,  que  a  Companhia 
entrara  no  justo  receio  de  que  o  Brazil  podess© 
produzir  tudo  o   mais  ^     que  Havegavâo  do  Orien- 
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te  ,     e  por  consequencid   perderia  esta  Companhia 
todo   o  commercio, 

A  proposição  d'£lRei  de  Gram-Bretanlia  »  e 
o  receio  da  Companhia  HoHandeza  no  Oriente  f 
me  fez  cuidar  que  tinlia  descoberto  a  pedra  fylo- 
sofal.  Porque  nâo  ha  dúvida  ,  que  se  o  Brazil  pro- 
duzir Canela,  Pimenta,  Cravo,  emais  plantas  que 
a  natureza  produz  ,  e  cuUiva  a  arte  no  Oriente  , 
serão  os  seus  enteresses  menos  custosos  ,  e  mais 
úteis,  que  as  riquezas  do  per  ú ,  e  Sofalla.  Con- 
duzir-se-hâo  com  dous  mezes  de  navegarão  a  Lis- 
boa, e  a  esta  cidade  as  viráô  buscar  todas  as  na- 
ções da  Europa,  atírâiiidas  de  sua  boa  qualidade, 
e  módico  preço  porque  as  podem  levar  ,  deixan- 
do boa  conveniência  ,  por  ter  sido  muito  tenre  o 
da  primeira  compra.  Do  mesmo  modo  que  princi- 
piou o  do  Oriente  :  e  com  menos  incommodos  , 
porque  nao  ha  de  custar  s<angue  a  cultura  ;  nem 
serão  tantos  os  naufrágios   ,    como  tem    custado    as 

da  índia. 

Nâo  necessita  este  interesse  para  acreditar-se  : 
e  só  carece  delia  a  supposiçâo  ,  de  que  o  Brazil 
produzirá  com  abundância  ,  e  boa  qualidade  todos 
estes  promettidos  fructos.  Nâo  tem  isto  a  meu  ver 
alguma  dúvida.  Assim  o  mostrarei  pelas  seguintes 
conclusões. 
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Proç^a-se  com  a  razão  ,    e  experiência   a  possibi- 
lidade de   transplantar  os  fructos    das  terras 
dis,  hidia  ,  para  as  d  America  Portugueza, 


Todos  os  princípios  de  fylosofia  natural  mos- 
trao  ,  que  tudo  quanto  a  natureza  produz  nas  ter" 
ras  que  correm  da  linha  Equinocial  ,  ao  Trópico 
de  Cancro,  produzirá  nas  terras,  que  correm  da 
linha  ao  de  Capricórnio.  A  natureza  produz  todas 
aquellas  plantas  na  índia  ,  nes  terras  que  correm 
da  linha  ao  Trópico  de  Cancro  ;  logo  produzirá 
todas  aquellas  também  nas  terras  do  Brazil ,  qu© 
correm  da  linha  ao  Trópico  de  Capricórnio.  De5- 
te  sillogismo  só  a  maior  necessita  de  prova  ;  por- 
que a  raenor  he  certa  ;  e  a  consequência  para  ser 
infallivei  basta  provar-se  aquella.   Vamos  a  isso. 

Ás  causas  naturaes  das  producçôes  das  plan*? 
tas  sâo  o  calor  do  Sol  ,  e  a  humidade  das  terras: 
ambos  estes  requesitos  sâo  iguaes  na  distancia  quQ 
comprehende  ambos  os  Trópicos  :  logo  todas  as 
plantas  que  a  natureza  produz  nas  terras  perten-j 
centes  áquelle  Trópico ,  ha  de  gerar  nas  que  per- 
tencem a  este.   Sâo  princípios  de  fylosofia  natural. 

A  menor  deste  sillogismo  he  certa  ,  por  de- 
monstração geográfica  ,  só  com  a  differença  dos 
tempos  :  porque  quando  o  Sol  corre  da  linha  para 
o  Trópico  de  Cancro  ,  he  inverno  no  dê  Capri-i 
cornio :   pelo  conltrario  he  inverno  no  Trópico  da 
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Cancro  ,    quando  o  Sol  corre    da  linha  para    o  âe 

Capricórnio.    Assim  o  tem  calculado  a  arte,   emos- 

tríído  infallivfil  a  experiencif).  O  trigo  ,  que  nas 
parte?  do  Sul  se  colhe  nos  mezes  de  Dezembro  , 
c  Janeiro;  nas  nossas  terras  seseniea  nestes  mezes, 
e  quando  nesttts  se  colhe,  se  lance  aterra  naquel- 
Jas. 

Confirmo  a  prova  desta  primeira  proposi- 
ção j  com  hum  exemplo  a  meu  ver  inquestionável. 
A  arvore  que  dá  Coco  ,  e  he  a  planta  em  que  a 
natureza  sg  quiz  mostrar  mais  fecunda  de  quan» 
ias  se  conhecem  ;  e  de  que  os  homens  tirão  uti* 
lidade  em  differentes  usos  ,  da-se  no  Oriente  ,  e 
í^lo  mesmo  modo  em  todas  as  terras  qtie  correra 
cia  linhd  ao  Trópico  de  Capricórnio  ;  e  náo  se 
íJá  ,  nem  çuldva  em  parte  alguma  fora  do  Tró- 
pico, 

Ha  outras  plantas  que  se  cultivâo  ,  e  nas- 
rpm  entre  os  Trópicos  com  perfeição  ,  que  dege- 
nerâo  ,  quando  por  acaso  nascem  fora  delles.  Des- 
ta qualidade  he  o  Algodão.  £  já  a  experiência 
inostrou  ,  que  cultivado  com  cuidado  no  Brazil , 
chega  á  mesma  perfeição  ,  que  o  da  índia.  Outras 
plantas  ha  que  chegâo  á  perfeição  na  Zona  tem-. 
perada  aos  Trópicos  até  50  gráos,  que  inda  pro»» 
(Içjzem  entre  o§  Tvopicos  ^;  inas  fera  de  50  gráos 
dpg«nerâo. 

A  experiência  o  tem  mostrado  nas  vinhas ,: 
gue  |)oi:  viç^  de  rogra  ,    Xiçm   entre   05  Trópicos  ^ 

nem 
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nem  fora  <3os  ^fo  gráos  chegâo  á  perfeiçSo  neces^s 
saria  para  fazer-se  bom  vinho.  Nâo  especifico  mais 
exemplos  ,  suppondo  que  estes  bastão  para  fazer 
certa  a  conclusão  ,  de  que  as  terras  que  correm 
da  linha  ao  Trópico  de  Capricórnio  produziráó  as 
mesmas  plantas  ,  que  produzem  as  que  correm  ao 
de    Cancro, 

A  mesma  experiência  tem  mostrado  a  ver* 
dade  desta  conclusão  por  differentes  effeitos  de 
huns  climas  a  outros  na  transplantação.  O  uso  da 
seda  ,  a  fabiica  ,  e  creaçâo  dos  Bichos  se  conheceo 
na  Europa  no  império  de  Justiniano  pelos  annos 
540  j  em  que  dous  Religiosos  trouxeráo  do  Orien^ 
te  a  Grecid  o  segredo  de  crear  estes  bichos  ,  © 
a  arte  de  tirar  a  seda  j  e  hoje  vemos  as  immensas 
riquezas  ,  que  com  este  exercicio  adquirirão  mui^ 
tas  cidades  e  províncias.  Ha  annos  ,  que  os  Ingle- 
zes  plantarão  Amoreiras  ,  e  creáráo  bichos  na  Yir- 
gmea  ,  e  já  da  sua  producçâo  se  obrarão  sedas 
em  Londres  ,  de  que  se  vestio  El  Rei  de  Gram- 
iBretanha  :  e  esperâo  os  Inglezes  tirar  desta  trans- 
plantação consideráveis  interesses. 

O  Imperador  Carlos  V.  mandou  levar  a  Ca- 
mrias  plantas  de  vinhas  do  Rhim  ;  e  nâo  só  pro- 
duzirão ,  mas  com  excesso  melhorarão  na  bonda- 
de :  sahindo  melhor  o  vinho  que  se  fez  das  uvas 
nas  Canárias  ,  do  que  o  que  se  fez  das  mesmas 
no  Pihim.  Resultando  desta  transplantação  Ficarem 
«quellas  ilhas  as  mais  cultas  ,  e  ricas  do  Occeano  i 
guando  antes  erâo  as  mais  indigentes.  JVo- 


Frova-se  por  irarias  experiências ,  que  nos  temos 
feito  f  a  facilidade  da  transplantação. 


Passando  d.is  experiências  estranhas  ás  do*: 
inesticâs  ,  que  sempre  se  fízerâo  mais  criveis  dos 
incrédulos.  O  Infante  D.  Henrique  de  Ínclita  me- 
moria ,  depois  de  descoberta  a  Ilha  da  Madeira  , 
observando  a  bondade  ,  e  cultura  que  lhe  referi- 
rão do  seu  terreno  ,  mandou  vir  de  Cecilia  plan- 
tas de  Assucar  ,  e  ofPiciaes  de  engenho  ,  para  alli 
se  fabricar  ;  e  foi  tal  a  fertilidade  ,  e  bondade  de 
sua  producçâo  ,  que  he  o  assucar  desta  ilha  o  me- 
lhor  do  mundo. 

Ha  poucos  annos  viveo  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  hum  Portuguez  natural  de  Ourem  ,  que 
teve  a  curiosidade  de  mandar  ir  da  ilha  hum  sac- 
co  de  trigo  ,  para  experimentar  se  produzia  nas 
vastas  campinas  daquefle  continente  :  e  para  achar 
occasiâo  opportuna  entre  as  varias  mutações  daquel- 
le  clima  ,  foi  semeando  todos  os  mezes ,  para  co- 
nhecer o  tempo  conveniente  ,  segundo  a  terra  o 
abraçasse.  E  foi  tal  a  producçâo  resultante  desta 
curiosidade,  que  sendo  o  trigo  em  outro  tempo  a 
droga  que  naquelle  continente  dava  a  quem  o 
transportava  maior  Incro  ,  he  hoje  o  maior  gener 
ro  ,  que  delle  se  extrahe. 

O  milho   grosso  foi  achado  na  America,   co- 
mo sustento  communi   dos  índios  ,   donde  veio   á 
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Hespanha.  De  Cadiz  trouxe  hum  Portuguez  do 
campo  de  Coimbra  menos  de  hum  alqueire  ,  que 
semeou  ;  e  segundo  diziâo  os  lavradores  daquelle 
campo,  protiuzio  com  o  excesso,  que  hoje  senão 
ignora.  K  desta  curiosidade  particular  de  hum  rús- 
tico ,  tem  resultado  a  todo  o  reino  a  abundância , 
utilidade  ,  e  lucro ,  que  nâo  se  duvida.  João  Bot" 
tero  escreve  no  liv.  8.  cap.  i.  ,  que  nesie  remo 
se  plantou  Gengibre  ,  e  produzira  com  perfeição. 
Finalmente  os  moradores  da  China  (  he  o 
inais  moderno  exemplo)  zelavâo  certa  planta  ,  que 
cukivavão.  D.  Francisco  Mascarenhas  ,  estando  na 
índia  a  pode  alcançar  ,  mando-a  dispor  em  Goa  , 
donde  no  anno  de  i63)  a  trouxe  para  Lisboa  ,  e 
a  pôz  no  jardim  da  sua  qwinta  de  Xabregas.  Se 
então  se  soubera  a  producçáo  desta  nova  planta, 
e  a  riquezas  que  nella  trazia  á  sua  pátria  ,  tivera 
razáo  de  cuidar  ,  que  fazia  algum  serviço  ao  rei- 
no ,  nâo  menos  útil ,  que  o  dos  primeiros  desco-f 
bridores  do  Ouro.  Hum  Inglez  prático  me  afíiif- 
mou  ,  que  gastava  Inglaterra  todos  os  annos  ^é>^ 
cruzados  em  laranjas  da  China.  Discorra-se  quan- 
tos gastará  França,  HoUanda  ,  e  todo  o  Norte; 
porque  para  todas  estas  partes  se  navega  :  e  v&ja- 
se  quanto  se  deve  a  hnxna  curiosidade* 
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Prova-se   este  pensametito    com  ^o  que  sohre  esta 
matéria  escreve  a  Sociedade   Real  de  In- 
glaterra ,   na  sua  historia. 


Estancio  discorrendo  sobre  esta  matéria  me 
veio  [á  mâo  hum  livro  intiliilado  Sociedade  Real 
de  Inglaterra  ,  escrito  em  lingua  franceza  :  contém 
a  historia  de  huma  Academia  ,  a  que  chamâo  So- 
ciedade Real  ;  cujo  emprego  he  descobrir  os  se- 
gredos da  Filosofia  natural ,  pelas  experiências  chi- 
micas ,  e  buscar  a  razão  de  todos  es  effeitos  na- 
turaes  ,  que  nos  parece  provirem  de  cousas  oc- 
cultas.  Nesta  academia  se  tem  promettido  grande 
premio  a  quem  descobrir  o  meio  de  conhecer  as 
alturas  de  Heste ,  a  Oeste  :  e  outro  a  quem  fizer 
huma  penduld  com  movimento  seguro  sobre  o 
mar. 

Li  esre  livro  com  a  curiosidade  a  que  con- 
vidava a  mdteria  :  e  senti  muito  achar  iielle  des- 
cuberto  o  segredo  deste  discurso  :  mas  nâo  foi  só 
isto  o  que  me  penalisou  ;  e  me  fez  cuidar  no  pe- 
rigo a  que  estão  expostas  as  nossas  Conquistas. 
Na  part.  2.  Ses.  28.  tem  o  seguinte  titulo,  ^s  ar' 
tes  se  podem  melhorar  pelas  traiisplantações, 

por  três  espécies  de  experiências  ( diz  o  Au- 
thor  do  livro  )  se  pode  aperfeiçoar  esta  obra.  pri- 
meiro transplantando  de  huma  terra  para  outra , 
<jue  seja    da  mesma  situação    a  respeito    do  Ceo  s 
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como  mostrâo  as  experiências  do  Oriente.  E  né^ 
nhuma  razão  de  differença  se  pôde  dar  ,  para  quô 
nâo  produzâo  no  poente  ,  como  no  nascente  ào 
Sol  .*  estando  as  terras  debaixo  da  mesma  influen- 
cia ,  e  dos  mais  corpos  celestes  :  a  cuja  visinhan* 
ça  se  attribuem  as  producçôes  do   Oriente. 

Até  aqui  o  Author  do  livro  sobre  a  trans-5 
plantação  de  hum  a  outro  clima  da  mesma  natu- 
reza ,  e  altura.  No  fim  do  dito  Cap.  continua, 
dizendo  ,  até  agora  todas  as  experiências  de  trans- 
plantação se  íizerâo  em  flores  ,  e  plantas  que  ser- 
vem de  ornato  aos  jardins  ,  mais  por  effeito  d© 
huma  curiosidade  agradável  ,  que  de  liuma  utili- 
dade real :  mas  se  acaso  se  principiar  pelo  do  in- 
teresse ,  o  proveito  fará  continuar  as  diligencias 
de  forma  ,  que  se  mostre  pela  riqueza  percebida ,; 
o  fructo  de  tão   louvável  trabalho. 

para  nos  animar  a  esta  empreza  bastará  ver, 
o  exemplo  que  nos  dá  a  transplantação  das  Laran-í 
i eiras  ha  poucos  annos  trazidas  por  coriosidade  da 
China  a  Portugal ,  e  a  conveniência  ,  que  delia 
tem  resultado  ao  reino.  Este  mesmo  livro  nos  per- 
suade nâo  s©  fazer  as  experiências  ,  mas  com  prom-j 
ptidâo  tal ,  que  nos  antecipemos  aos  Inglezes. 

Tendo  acabado  este  pensamento  achei  nO 
Jornal  de  Carens  de  Paris  de  3  de  Junho  de  1^7 5» 
hum  tratado  do  Jornal  de  Inglaterra  ,  onde  todos 
os  mezes  se  faz  patente  o  que  a  Sociedade  Real 
tem  descuberio ;  e  fallando  da  arvore  de  Canela  ,.^ 
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diz  o  Anthor  Inglez  ,  que  elle  conserva  li  umas  af^ 
vores  ,  que  lhe  mdnclárâo  de  Ceilão  ,  recolhendo- 
as  em  estufa  na  entrada  do  inverno  ,  e  todo  el- 
le ;  lançando  de  tempo  em  tempo  sobre  elias  es- 
terco de  pombos  :  que  lança  no  verão  huma  flor 
branca  ,  de  agradável  cheiro  ,  e  que  dá  fructo 
negro ,   do  feitio    de   Figueira. 

Desta  noticia  se  colhe  que  se  pôde  vir  de 
Ceilão  a  Inglaterra  huma  arvore  de  Canela  ,  sem 
que  os  differentes  climas  de  navegação  a  alteras- 
sem ;  e  a  arte  conseguir  por  beneficio  de  huma 
estufa  o  conservalla  em  25  gráos  da  parte  do  Nor- 
te :  que  muito  mais  indubitavelmente  se  produzi- 
rá na  America.  O  certo  he  que  todo  o  mundo  es- 
tá muito  applicado  a  fazer  experiências  ,  e  que  a 
demora  que  pozer-mos  nesta  nos  causará  hum  dam- 
no    irremediável. 


JProva-se  que  as  terras  da  America  Por  tu» 
gueza  são  as  mais  próprias  para 
estas  expejiencias, 

Nào  ha  Príncipe  no  mundo,  que  tenha  com- 
modidade  ,  como  o  de  Portugal ,  para  mandar  fa- 
zer as  experiências  desta  idéa.  He  senhor  de  todo 
o  Brazil  ,  que  actualmente  principia  no  rio  das 
Amasonas  ,  que  fica  em  i  gráo  da  linha  ,  até  a 
Capitania  de  S.  Paulo,  que  está  fora  do  Trópico 
de  Capricórnio ,  era  que  medeâo  mais  de  700  le» 

goas 


goas  de  costa :  cheias  de  portos  capacíssimos :  ter- 
ra cortada  de  muitos  rios ,  e  a  mais  sadia  de  to«í 
da  a  America.  Differente  desta  felicidade  he  a  que 
corre  ao  Norte  ,  quasi  toda  contraria  á  saúde  ,  e 
vida  dos  homens.  E  nella  se  podem  observar  as 
transplantações  de  quanto  se  produz   na  índia. 

Poderão  dizer  os  que  seguem  opinião  con- 
traria ,  que  ElRei  de  Castella  tem  terras  no  mes- 
mo continente,  e  nâo  se  lembra  desta  utilidade? 
Assim  he  ,  porque  na  costa  do  mar  do  Sul  tem. 
a  mesma  distancia  .-  Porém  além  da  natural  pureza 
da  nação  Hespanhola  ,  he  certo  ,  que  aos  Caste- 
lhanos nâo  sâo  tâo  fáceis  os  meios  de  transplantar 
as  plantas  da  índia  ,  como  aos  Portuguezes  ;  nem 
do  mar  do  Sul  he  fácil  a  navegação  das  drogas  , 
que  aquella  costa  pode  produzir.  Da  parte  do  Nor- 
te nâo  tem  o  impedimento  que  ha  na  do  Sul  pa- 
ra produzir  as  mimosas  plantas  que  se  gerâo  nâ 
Europa. 

Mo  st  rase  o  modo  de  executar  esta  experiência^. 


Ordene  Sua  Magestade  ao  Vice  Rei  da  \tíA 
dia,  que  faça  recolher  a  Goa  sementes,  estacas»; 
e  pequenas  arvores  de  todas  as  plantas  ,  de  que 
se  conduzem  os  fructos  por  negocio  para  a  Eu^ 
ropa.  As  sementes  em  vidros  bem  tapados ,  as  es» 
taças  em  saccos  de  terra,  encravadas  até  o  meio, 
©  as  arvores  em  barris  cheios  de  terra ;   assim  s® 


tem  transplantado  de  bumas  a  outras  províncias 
ãs  Laranjeiras:  reparando -as  com  o  possível  cuida- 
do da  inclemência   dos   tempos. 

Mande  observar  a  parte  em  que  melbor  fru^, 
ctificâo  :  se  nos  altos  ,  ou  baixos  ;  sequeiros  ,  ou 
bumidos  ;  campos  ,  ou  montanhas  :  a  que  situação 
do  Sol ,  e  ventos.  E  convide  os  homens  instruidos 
na  sua  cultura  ,  para  que  venháo  ensinar  a  quem 
o  ignora. 

Que  estando  tudo  prompto  ,  faça  sem  per^ 
da  de  tempo  partir  huma  náo  ,  logo  ,  que  a  mon-, 
çâo  o  permittir  ,  e  venha  em  direitura  á  Bahia  : 
e  que  o  Governador  desta  faça  com  a  maior  tre-, 
vidade  conduzir  em  outra  o  Cravo ,  e  Canela  ao 
Maranhão  ,  e  faça  repartir  com  igual  diligencia  as 
mais  sementes ,  e  plantas  pelas  terras ,  em  que  se- 
gundo suas  qualidades  se  persuadir  que  melhor 
as  abraçarão.  Como  por  exemplo  as  que  nascem 
em  1 1  gráos  da  parte  do  Norte ,  se  plantarão  nas 
terras  que  estão  em  II  grãos  da  parte  do  Sul; 
guardando  as  sazões  de  primavera  ,  e  outono.  E 
por  maior  cautela  se  irão  plantando  todos  os  me- 
zes  nas  luas  novas  ,  segundo  o  exemplo  que  re^ 
feri  do   trigo   plantado  no    Rio  de  Janeiro. 

As  sementes  ,  estacas,  ou  arvores  de  Cra-i 
vo  ,  e  Canela  parece  nâo  será  fácil  o  conduzirem- 
se  agora  de  Ceilão,  donde  vem  a  Canela  roais  fi- 
pa  ,  por  estarem  os  Hollandezes  de  posse  deste 
terreno  5    como   também  do   commercio  das  Molu-» 

cas;. 


I 


(  303  ) 

Cas  t  porám  o  premio  ,  e  o  interesse  costumâo 
vencer  maiores  difficuldades.  O  Cravo  pôde  con- 
leguir-se  pelos  Portuguezes  ,  que  váo  a  Macúo  ,  e 
estão  moradores  naqueíle  Reino,  E  quando  pareça 
impossível  o  consegnir-se  Canela  de  Cejiáo  ,  pód® 
vir  das  terras  vixiahas  de  Cocliim  ,  e  observar  sô 
acaso  se  aperfeiçoa    nas   do   Pará  ,   e   Maranhão. 

Poder-se  ha  duvidar  a  produccáo  do  Cravo 
no  continente  do  Brazil  ,  crean.do  se  somente  nas 
Ilhas  Molocrts  do  Oriente  ;  e  com  especialidade 
nas  que  ficáo  debaixo  da  linha  ,  que  são  aridaá  , 
e  pouco  capazes  pííra  a  produeçâo  de  outras  pian- 
tfis  ,  sendo  todo  o  Brazil  fértil,  6  abondantissimo  ? 
Pièspondo  ,  que  o  Maranhão  dista  menos  dous 
gráos  da  linha  :  E  riao  ha  razão  que  embarace  o 
fazer-se  huaidfexperiencia  ,  que,  a  acertar  se  ,  pro- 
mette  tantos  lucros.  Quanto  mais  as  Il}i??s  de  S, 
Thomé  ,  e  Principâ  sâo  dos  dominios  de  Portu- 
gal ,  fícâo  na  mesma  altura  ;  c  tem  todas  as  qua- 
lidades ,  0  circfinstancias  daqueilas  :  faça-se  nellas 
esta  experiência  do  Cravo  ,  em  que  a  probabilida-* 
de  discursiva  está  vaticinando   abundância. 

Deve  mais  recommendarse  áqiielie  Vice-Rei , 
que  Taça  estas  diligencias  com  a  possivel  cautela  , 
e  segred®  :  porque  se  os  Hollandezes  penetrarent 
este  projecto  ,  será  difficll  de  conseguir;  e  se  op- 
porâo  á  sua  execução  ^  como  matéria  de  ultima  con- 
sequência. E  tt  maior  razão  ,  porque  neste  psrticu- 
íar  se  faz  necessário  o  mais.  exacto  segredo  ,  ha  , 
>T,  IV.  P.  /*  T  pw 
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porque  no  çp.so  que  estas  primeiras  plantas  ,  por 
causa  de  algum  incidente  natural  ,  ou  casual  dei- 
xem de  produzir  ;  senão  impossibilite  o  m^io  de 
segunda  conduccâo  ,  e  dajs  mais  que  se  perteu- 
dem. 

Estando  escrevendo  este  p^pel  com nuini; piei 
o  assumpto  corii  o  grande  Píidre  Antoíiio  \  iciíd 
da  Companhia  ,  então  residente  em  líoma  ,  e  me 
respondeo  o  seguinte  : 

Senhor  ,  ha  muitos  annos  que  sei  ,  se  dá 
no  Brazil  Pimenta  ,  e  outras  drogas  da  índia  ,  co- 
mo se  experimentou  no  principio  de  s«u  descobri- 
mento. ElRei  D.  Manoel  por  conservar  a  conquis- 
ta do  Oriente  ,  niandcira  arrancar  ,  e  extinguir  com 
pena  capital  todas  as  planta»  Indiaticas  ,  com  irre- 
missivel  execução  aos  que  as  cultivassem.  Assim 
se  executou  :  ficando  somente  Gengibre ,  que  por 
ser  raiz ,  dizem  os  naturaes ,  que  se  occuUára  na 
terra  :  e  inda  hoje  subsiste  a  prohibiçâo.  Com  esta 
noticia  aconselhei  a  ElRei  ,  que  está  no  Ceo  ,  o 
mesmo  em  todas  as  circumstancias  ,  que  agora  lem- 
bra :  do  que  resultaria  ,  que  produzidas  com  abuii^ 
dancia  as  ditas  drogas  ,  e  conduzidas  a  Portugdl 
par  bom  preço  ,  dentro  de  breve  viagem  ,  ler 
grande  consumo  para  as  Potencias  Estrangeiras  , 
COm  gr.inde  conveniência  dos  lavradores  ,  e  d© 
todo  o  Reino  ;  e  igual  prejuízo  dos  Hollandezes , 
pelas  nâo  poderem  dar  pelo  mesmo  preço  ,,  em 
tazáo   das  maiores  despezas   do  seu  transporte.  Es^ 


ta  he  j  meu  Setiíior  ,  a  pedra  filasófaí  ,  dm  que  quiflo 
«os  temos  encontrado  :  sendo  mullo  rhriis  para  ^es- 
timar haver  Vossa  Majgastade  inferido  esta  cansé- 
quencia  de  iíremissas  tâo  reraotas  ,  como  sâo  oi 
ditos  d'EIRei  de  Ií3gldterra  ,  e  Grncio  ;  ou  líavel- 
las  ea  proposto  depois  de  ter  as  noticlns  do  Era- 
z'ú  ,  que  entre  os  antigos  se  reFeriâo  ,  com  consen» 
tímento  ,  e  lioje  estarão  qudsi  esqueeidas.  Ddoâ 
guarde ,   etc.  •    ~ 

Nâo  he  necessário  outra  prova  ,  qne  itjèihor 
possa  persuadir  a  execução  desta  esperança  »  tendo* 
se  já  feilo  no  Brazií  com  tal  adiílntaraento  qué 
EiRei  D.  Manoel,  para  a  extinguir,  lliefoi  nècess^" 
íio  fulminar  a  pen.-*  capital  ,  sem  remissão  ,  contra: 
©S   que  insistissem  iiíi    sua  cultura.. 

Se  o  Brazil  produzindo  todas  estas  drogas  ,  arníi* 
tiasse  a  negociação  dos  Hollandeze^ ;  porque  se  os 
enteresses  ,  que  delias  tirão  os  faz  na  índia  pode- 
rosos, e  na  Europa  ricos,  e  respelLados  ;  com  el* 
les  tornará  este  reino  ás  opulências  a  que  o  tinhíí 
elevado  aquella  negociação  ,  em  quanto  a  conser^ 
▼ou,   e  só  as   nossas   Náo§  passavâo  o  Gabo. 

Réspondé'Se  às  difficuklades  ,    que  podem 
occorrér  nesta  inaterii$. 


*rres  cousas  ,  a  rneti  ver  »  poderá  dizer  qtíári' 
ienâo  accommodar  com  as  direcções  deste  ptojô* 
cto.  Primeira  ^    que  Deos  deo   qualidades   a  hútn^ 

Y  ii  isí- 
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terra  ,  segundo  »eu  clima  ,  diFferente  das  de  ou- 
tras ,  pára  facilitar  ,  e  obrigar  as  Nações  n  qu» 
mutuamente  dependâo  ,  c  se  communiqtjem  rnifé 
si  :  e  será  chim  era  persfiiadir  ;  que  todas  as  terras 
sao  capazes  ,  e  aptas  para  as  n^.esiras  prodwrues  : 
e  consequeniemeriíe  se  sa^ue  ,  ficar?m  ,  rodos  fsses 
trabailios  ,  e  despezas  ,  sendo  experimentos  innni.r-is. 
Segunda,  que  se  perderá  o  commercio  íIa  índia  ; 
G  nâo  tendo  os  Portugiiezes  ,  que  lá  ir  buscar, 
se  perderáô  as  Coloniais  que  se  conservâo  ,  e  tem 
custado  tanto  ;  e  acabará  a  propagação  do  Evan- 
gelho ,  que  por  elias  se  introduz.  Terceira  ;  que, 
no  caso  de  se  verificarem  estas  promettidas  espe- 
ranças ,  convidaráô  essas  mesmas  riquffzas  do  Kra-^ 
zil  o  appetite  das  Nações  ,  para  irem  participar  dei- 
las  na  sua  fonte,  eiri  damno  desse  figurado  com- 
mercio,   e  da   nossa  conservação  ,   e  socego. 

Reipondo  á  primeira  dúvida  ,  dizendo  ,  qu« 
por  via  de  regra  assim  )ie  ,  -como  se  pondera  na 
argumento  :  porque  a  Providencia  Divina  diversifi- 
cou pelô  mundo  as  producçôes  da  natureza  ,  para 
obrigar  as  Nações  a  serem  mutuamente  dependen- 
íes  ,  e  tratáveis  :  porém  também  he  innegavel  , 
que  deo  aos  homens  industria  ,  para  suprir  em 
muita  parte  os  defeitos  da  mesma  natureza.  A  ço 
gráos  do  Norte  nâo  pede  a  terra  uaturalmente 
conservar  Liirangeiras  ;  o  que  se  cons<»gue  por  in- 
dustria liUmanííi  Em  França  as  plantão  em  caixas 
«om  «ngenho    para    as  recolherem    das  rigoridadeft 

do 
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do  inverno  ,  dentro  das  casas  ,  onde  particípao  do 
Sol  por  viíáraças  ,  com  qTie  tem  bem  tapadas  £S 
jt.neiias  :  e  com  este  ariiíicio  lhe  vi  frnctos  tâo 
formosos,  C'-?ino  em    PorMi^al. 

Mus  qMe  H(ií!!ÍiaçáÓ  .pode  Cíiusar  esta  indus- 
tria a  quem  souber,  qae  eni  Sl:ock#linG  -,  Corte 
de  Sueciri  (^bra  a  indualfla  dos  honiens  estas  ,  e 
outras  manívillias  !  Âoruie  inais  experimentainos 
aqiit-ílla  ordem  da  Frovidencid  he  na  dilíerenca  dos 
ciiíiMs  ;  e  íiHo  nos  mesmos  climas  :  nas  distdncir.s 
que  hã  de  Norte  a  Sui  ;  e  nâo  nas  do  Orieiito  a 
Occldenie  :  onde  a  causa  eíficiente  da  producçáo 
das  plantas  tem  as  mesmas  influencias,  eas  mes- 
mas  forças. 

Se  D.  Francliíco  MasGaren]ias|mandára  ,  de  Goa 
a  Inglaterra  as  Liiraiigeiras  que  trouxe  a  Lisboa  ^ 
no  mesmo  anuo  se  perderão  ;  porque  as  passava 
de  5)  grãos  a  50:  porém  como  a  mudou  de  ^^ 
para  ^^8  ,  inda  que  do  Oriente  a  Occidente  ,  T>ro- 
duzio  com  igual  íibundancid  ,  que  naquelbt  ,  nesta 
pane.  Nós  «charnos  pescaria  de  Píírolas  nas  Jiidias 
Orientaes  ;  e  nas  Occid^ataes  se  aebárão  também  : 
não  fura  dos  Trópicos,  onde  as  primeiras  se  iia- 
viâo  descuberto. 

A  despeza  desta  experiência  nâo  he  diana 
de  concideraçâo ;  e  muito  concideravei  a  utilida- 
de que  delia  ha  de  resultar.  Façamos  com  pouca 
differença  o  mesmo   gasto  ,     que  fez    D.   Franci.^co 


^e   Almeida  «  Mascarenhas  ;    e  senão  form.03    t. 
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bem  .súpcediflos',  que  ^le  o  qwe  perdemos?  Eu  nâo 
propoHlis>  a  píjdra  fylosofal  ,  em  cuja  oparaçáo  se 
empobrr^^rão-  toííos  ,  quafltos  enfrárâo  na  inútil 
fadign  àe  &  descobrir  :  pr«?>poulio  transplantação  de 
pl.nnras ,  e  arvores  da  índia  ao  Brazn  ;  c^íjos  fra- 
cios  já  prod«2Íráo  çpm  abundância  naquelie  Con» 
linente. 

Contra  os  entendimentos  escrupulosos  ,  e  dif- 
ficeis  de  acreditar  ,  o  que  com  seus  juizos  nno 
compreliendérâc)  ;  julgando  chimera  ,  o  que  nâo 
alcançtõ  s^vaíe  o  citado  Áuthor  Inglez  do  exem- 
plo dè  Ghrístováo  Goion:  que  propondo  em  Por- 
tugal  o  descobrimento  de  ham  novo  mundo  ,  e 
sendo  reputado  por  Visionário  ,  ou  embusteiro  pe-? 
3os  que  mais  náo  entendiáo  ;  por  nâo  arriscar  iiu- 
ma  pequena  despeza  ,  perderão  ,  o  que  Castella 
por  se  arriscar  ,  aproveitou.  Dias  foi  causa  de.Ue 
successo  ,  serem  desvanecidos  de  sábios  os  que  o 
ouvirão  em  Portugal  ,  e  na  reajidnde  prudentes  os 
que  P  escutarão  e.u  Hespanha.  li  a  troco  de  ^o  , 
OU  4G,|)0Oo  cruzados  que  a  UHiaiia  CaLíiolica  quis 
gastar  çom  ej^te  ,  que  Poriugal  ,  a  mesma  Castel- 
]a,.  França,  e  Inglaierra  tratou  por  louco,  con- 
segnio   o    novo  mundo  ^  que  lhe    promellia  ,  e  iior 

je   gQz^a. 

6e  o  grande  coração  ci?i  Rninha  Isabel  nâo 
arriscara  huma  pequem  somma  de  dinheiro  ,  inda 
boje  se  ignoraria  aquelia  parte  do  mundo  ,  tantoç 
í^eculos  escondida  •.  e  Casteila  nâo  conseguiria  os 
[heso-uros  resultantes  ds  hum  arrojo.  S^ 
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Se  o  Infante  D.  Henrique  crÔra  os  argo* 
itientos  ,  com  que  lhe  qneiiâo  provar  a  impossibili- 
dade da  naveíTíiçáo  ,  que?  intent;iva  :  senão  despre- 
zl\YA  a  rnunnuraçâo,  com  que  o  motejavâo  de  chi« 
nierico  ,  índa  ho]®  se  ignoraria  o  mesma  ,  que  o 
srtbio  coaseguio  ,  e  muitos  Grec;os ,  e  Latinos  não 
spuberáo. 

Respondo  á  segunda  dúvida,  qne  tâo  longo 
estri  dg  se  perrirr  a  índia  com  este .  dibilrío  ,  que 
antes  por  meio  delis  se  poderá  restaurar.  Perder- 
s.e-liâo  neUã  os  Hollândezes  ,  que  nos  usurparão 
quanto  neila  ha  rico  e  bom  ;  e  nós  continuaremos 
]á  o  comme»cio^  ,  e  senão  for  trazendo  á  Europa 
sua5  drogas  ,  será  commutando-as  na  mesma  índia  ; 
levando  para  ella  quanto  lá  se  estima  do  Occideni- 
te  ,  para  trocar  por  diamantes  ,  ouro  ,  pérolas  , 
roupas  ,  e  outras  preciosidades  que  na  Europa  69 
©stimáo. 

Respondo  á  terceira  dúvida  ,  que  este  te- 
mor lie  liuma  considerarão  indigna  de  hum.a  na- 
ção tâo  valerosa  ,  como  a  Portugueza.  Se  o  Brazil 
nos  der  com  a  execução  da  idéa  proposta  maio- 
res riquezas  ;  nos  dará  eom  esses  lucros  m«ior 
commoíAidade  para  ser  defendido  :  ediíicar-se-háo 
fortalezas  ,  e  praças :  construir-se-hâo  armadas  :  ro- 
gular-se-hâo  boas  tropas  -  e  povoar-se-ha  de  mo- 
radores. E  sem  estas  forças  nâo  ha  nação  ,  que  se 
anime  a  privar-nos  da  sua  posse  ,  si?ndo-llies  noto.? 
rio  as  minas  ,  que  nella  teaios  desauberto  ;  como 


(  Vo  ) 

St?  resolv^erno  a  ffizello  ,  venJo-nos  mais  bem  for- 
tificados pelo  inter nsse   destas   drogas  ? 

Knrre  os  Gastei Iianos  lia  muitos  annos  que 
landa  introfitixida  est*  proposição:  e  todos  os  meios 
que  tem  ideado  para  que  fl  pratrt  que  vem  do  Pe- 
ru não  passe  de  Hespanlia  ,  respondem  ,  que  se 
as  nações  do  Norte  não  a  tiverem  ,  a  hirâo  bus- 
car ás  Judias:  e  com  esta  politica  llie  fazem  guer«r 
ra  na  Europa. 

Sejíundo  esta  opinião  ,  errou  o  mais  sábio 
de  todos  os  Reis  em  Fabricar  hum  templo ,  onde 
í>ra  tanto  o  oiro ,  como  a  pedra  :  constituindo-o 
tâo  precioso  p^sra  ser  saqueado  pelos  Assírios ,  Per- 
sas ,  e  Egypcios.  Errarão  os  Romanos  em  condu- 
7Ír  para  Roma  as  riquezas  das  nações  ,  que  do- 
ininárâo  ,  para  serem  despojadas  pelas  dos  barbai- 
rOs.  Enganou-se  Ccnstantino  Mdgno  em  trazer  a 
Constantinopla  as  riquezas  de  bum  ,  e  outro  Im- 
pério ;  pois  deste  modo  conviu'ou  os  Turcos  a 
jrem  gozall^s.  Em  fim  erráráo  os  ?orrngueze?  em 
descobrir  a  carreira  da  ín<lia  ;  porque  a  facilitá- 
ráo  aos  HolLindezes  ,  e  lhe  derâo  hum  meio  de 
os   fazer  ricos  ,    e  respeitadQ*;. 

Nâo  ])Onhamos  a  culpa  As  acções,  que  sem- 
pre (quando  semelhantes)  sâo  louváveis  :  queixem- 
se  sim  do  seu  próprio  descuido  ,  e  inadvertência. 
Quanto  mais  coneideravel  he  o  thesouro  ,  maior 
cautela  requer  para  a  sua  conservação  ,  e  guarda, 
Quaçido  esta  falta  ,    pôde     a   malícia  astuta  conse- 

guil- 


jjnillo.  Porém  qnanJo  a  vi»iíaricía ,  se  acauréla  pa- 
ra o  insulto  ,  importa  pouco  que  o  appetite  inci» 
te ,  porque  nada  consef^Lie.  Se  nquelíes  ihesouros 
se  guardarão  ,  se  as  nossas  Jnlias  se  guarnecerão  , 
como  era  preciso  ,  nem  dquelies  se  roubarão  ;  nem 
Catas  se  perderão. 

Logo  náo  deve  fftzer-s©  argumento  attendí*- 
vel  de  huma  ommjssâo  reprovável  ;  e  menos  ser-» 
vir  de  embaraço  á  execução  de  huma  idéa  ,  que 
pode  effectuar-se  com  advertência,  E  o  nosso  So- 
berano não  a  deve  desprezar  ;  antes  mandar  effe- 
ctuar  5  para  maior  estabelecimento  âa  sua  coroa  , 
iRugmento  dos  seus  vassallos  ,  ®  utilidad®  commua 
do  reino  :  e  isto  de  justiça  rigorosa.  Farís  ij  d& 
Março  de    167J. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedc, 

Nota  de  Mr,   Aiihlet, 


Na  Memoria  sobre  a  Vaniiba  citei  a  pag.  02, 
iiuma  passagem  sobre  as  Especierias  finas  ,  liradf.s 
da  Obra  sobre  o  Commercio  dos  Europeos  nas  ín- 
dias ,  por  ter  o  seu  Aiithor  a  pública  opinião  de 
ter  feito  a  sua  Obra  sobre  boas  Memori/is.  Entre 
tanto  estou  quasi  capacitado  de  que  elle  fora  mal 
informado  sobre  este  importante  assumpto  j  porque 
flgora  acabo  de  ler  em  liuma  carta  escrita  da  l\ht% 
de  Erança  ,    datada  do  m^%  d'Aaosto    de  1778  que 

nes^ 
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neste  tempo  liaviâo  68  Muscadeiras  ,  das  quaes  es- 
taváo  destinadas  a  partirem  para  Cayenna  ,  52  Gi- 
rofeiros  ,  dos  quaes  ló  tinhâo  o  mesmo  destino  , 
onde  já  os  bavião.  Em  quanto  ás  Caneleiras  h/iviâo 
500  pés  ,  quQ  «râo  niiscidos  das,  bagas  ,  que  tinhâo 
produzido  as  Caneleiras  ,  que  Mr.  Godelieu  linba 
remettido  a  Mr.  Aublet.  Além  destas  bavia  na  Ilha 
de  Sechelles  quatro  Muscadeiras,  e  bum  Girofeiro 
que  estavâo  cm  máo  estado. 
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